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ESTADOS UNIDO
REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO,

• : Ministério ClaJustiça e Negocias Interieros :
▪ Expedindo os seguintes decretas :.

N: 8.710, que abro o credito especial de 1:425$, para paga-.— -
mento de subsidio que deixou de receber Manoel Buarque Bezerra

r de Albuqüerque Junior ;	 .	 • ••: . •	 .

• N..8.7-17, que abre o credito especial de 2:98 :38(1.? para paga-
írneato ao lente da Faculdade de Medicina do Rio • de Janeiro

Pe Iro Severiano de-MagalhãeS, de &ff-crença de ' accresámo de
•..•• z•' •	 '.•••	 .".:::vencimentos ; - •

• N. 8718, que, -abre o • orodito . extraordinario de 2:400-para
, •	 •	 •

yagamento . do ..augrnento'de 'vencimentos -do'procurador e sub:pro-
'curador dos Feitos"drSiiiiide'PlibliCa'; • '''''' ,••• 	 •

• . • N. 8:7,19, Cin.° zi,bi'icrO s•Vreditn ' eSPeCia 'de l:701290, Para pnga-
luento, ao ¡ente' da Eina'a.0 de' l‘fed	 it Ui de • Jari.pire , Dr. .: •Áit-
t •	 -	 •g ciste Bra.It• .PciesIer'n'è, 'dê"..diffete.Wa," ^dê .` iteere'Sci 	 •de

1.10/.	
I 	 •

•msntos. .
,

o prc.'ço ido numero avulso do Diario °Pieira: é do 100 réis.
As plielicaçõej serão recAidas at ás 11 horas da noite.
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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

r: Sob a presidencia do Exm: Sr. 'Marechal Hermes da Fonseca,

-Presidente- da Republica' , realizow,se hontern • o despacho collentivo
do ministerio, sondo assignados os seguintes actos-:

— Ministerio das Relaçiies Exteriores:
Expedindo o decreto que promulga . a Convenção de Arbitra.-

mento entre o Brazil e a -Grã-Bretanha, a,ssignado em Petropolia
aos 18 de junho de 19:9.

— Ministerio da Fazenda:
Expedindo cá seguintes decretos: -

. N. 8.713 que corrige a alteração 'Com que foi publicado o
art. 88 da lei n. 2.356, de 31 do dezembro de 1910.

.	 N.- 8,714 que eleva o, numero de :-agentes flscaes dos impostos
de ensalmo cobrados por estampilhas, no Estado de Minas Goraes.

N. 8.715 que . abre ao- Ministerio da Fazenda o credito do
32:315V53 para pagamento de contas do Ministerio da Justiça o
NegoGios Interiores -na conformidade dos art. 8?„ n. XIV, da 1e1'
n. 2.5:516 do 31 de dezembro -de 1910.

Nomeando:
Rnymundo Nazareth da Motta Araujo para o . logar de 40 eS-

cripturario da Delegacia Fiscal •do Thesouro Nacional no Estado do
'Pará".	 '	 •

O conferente cia Alfandega de Santos, • Estado de S. Paulo, An-
•tonio Joaquin-dPimenta, pára o• Jogar deltjudante em commisSão do
inspectorÁa, mestria alfandega.' •, • • "

Exonerando:	 — . _
A pedido, o 2° escripturario da Alfanclega do Rio de .Taneiro

Ofegado Lisbaa do legai , de ajudante em commissão do insecto'
da Alfaridega, de Santos', Estado de S .. Paulo.

::—Ministerio da Marinha:
Refe; mando a pedido: . E .
O vice-almirante João Justino de Proelça, no posto o com o

soldo de almirante, percebendo mais 31 quotas na razão de 2 °A
sobre o soldo annual, visto contar Mais de 55 annos de serviço.
• O 1° tenente engenheira machinista ManoLd Pereira LiSboa,
Mesmo posto' e cern o respectivo soldo integral, visto co:ittr 25
annos completos de serviço:	 '	 •	 ,, •
•• O capitão de fragata Alberto Alvaro - da Silva no posto e com

'O Soldo de capitão de mar e-guerra, percebendo' mais 12'quot 'Cis na
razão' de 2 i sobre o soldo análial',ç'.viste
de serviço:	 ,	 •.-

-Promovendo :
. No 'corpo de engenheiros- machinistas navaes :

". A capitães de fragata engonheiros machinistaS, o graduado João
Pereira Gomes; por antiguidade, e capitão de corveta engenheiro
machinista Manoel Ernestino da Costa : Moura, por merecimento
a capitães de corveta engenheiros machinistas,. o graduado Fran-
cisco Braz . de ,Cerqueira e Souza e capitão-tenente engnheiro
c1uinis1a Cailos . Fra,ncisco - do Faria, por, antiguidade; e por mereci-

-mento os. ' capitães-tenentes engenheiros'inachinistas - Augusto' Luiz
Pinna e Quinolo Coalhe Pires; a capitães-tenente§ eng.enheires ma-
CiiiniStas, -per antiguidade, o gradtiiclo 'José Gomes Barreto e os
1 3 tenentes eiigenheiros .mühinistas ThOmaz Pinheiro dos.SantasTe
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tesé . de Jesus .Carvalho, e por merecimento o 's 1 0 ° tenentes ene-
nheiros machinistái João- Carlos AlveS 'tde Siqueira, Arthur Alves
portillio Bastos, Bernardo Joa,quim de Mattos e Oscar Henrique
Ferreira ; l os tenentes " engenheira ma,chinistas os 2°3 tenentes
engenheiros ma,chinista,s Miguel Moreira, Linneu-. 17 Jrreira de Souza
Barros, Francisco da Costa ,' Vellozo. e José . Antonio ¡Lopes," João
Cecilio de Oliveira e Seraphim José] Soares, todos por antigui-,.,•.
xlade, o por merecimento os 2°8 tenentes engenheiros machi-
alistas Alfredo Augusto de Faria, Francisco José da Costa, Antonio
-Daniel Mendes Filho, José Emiliano do Ca,rino, Casemiro José de
Araujo e Luiz Borges de Mattos ; i 2 r,5 tenentes engenheiros ma-
c	

,
hinistas, Por antiguidade, os sub-machinistas Olympio Augusto

=Monteiro, Athana,gildo Guimarães, Manoel Espinola Teixeira, Ca-„
semiro Clemente ' de Carvalho, Francisco José de Pinho o Paulo
Alves de Andrade, e por merecimento Cesar Soabra Inluniz, Manoel
Ba,rbisa de Sant'Anna, João Franco, Rufia° Frias da Silva, Aulicinio

,Leoaardo, Claudio Julião do Amaral e Oscar Gonçalves.

No corpo de commissarios da Armada
, A capitão de corveta cOmmisearicr o ' capitão-tenente commis-

*trio José Alves Portilho Bastos Junior e a capitão-tenente com-
•missario o 1° tenente commissario Luiz José de Lima Junior, ambos
por merecimento, e por antiguidade a 1 0 tenente commissario o
2° tenente cornmissario Joaquim José do Amaral e a 2° tenente
eemmissario o sub-commissario Joaquim Rodrigues da Cruz.. 	 .

Graduando :

No corpo de .sande da Afinada:
Em capitão de fragata O capitão de corveta, medico Dr. Bento

da França Pinto de Oliveira Garcez; em capitão de corveta o
capitão-tenente medico Dr. Guild() Maria da Silva Leal e em
capitão-tenente o 1° tenente-medico Dr. Carlos Lindgren.

No corpo da Armada:

Em capitão do mar e guerra o capitão de fragata João Gonçal-
ves Baptista Tinoco, em capitão de fragata o capitão de corveta
-Francisco de Barros Barreto, em capitão de corveta o capitão-
tenente Alvaro Nunes de Carvalho, em capitão-tenente o 1° te-
nente Alvaro da França Masca,renhas e em I° tenente o 2° tenente
Heitor Alves de Moura.

No corpo de engenheiros machinista,s navaes:
. Em capitão de fragata o capitão de corveta engenheiro machi-

: nista Manoel Augusto da Cunha Menezes,. em Capitão de corveta o
capitão-tenente engenheiro machinista João Antunes Pereira, em
capitão-tenente b I° tenente engenheiro machinista Dagoberto
Bueno Paeá Leme e em 1° tenente o 2° tenente engenheiro machi-
nista, Americo Vespucio de Sant'Anna.

No corpo de commissa.rios da Armada:

Em, capitão de mar e guerra o capitão de fragata commissario
Ernesto José de -Souza Leal, em capitão de carveta o capitão-te-

, fonte conaraissario Edmundo Victor Maciel o em capitão-tenente o
I°, tenente , commissa.rio José Procopio Pereira Filho.

—Ministerio da Guerra.:,
Reformando :
O coronel do 8° regimento do infantaria Eduardo Augusto da

-Silva, !o capitão do 54° batalhão de caçadores Joaquiin Vieira da
. :Silva e 10 teneine4o 47 0 tombem de caçadores -Celso Brigido,” vista

. t-,er9p; :attingido a idade Para' a reforma. compulsoria
O tenente:eorenel do 1 15° regimento de infantaria Joactuina . Go-• ,

lItés da Silva por coiatax mais de 25 unos de serviço;
'

O tenente coronel intendente de 1° claSse Theodorci -Jofkaiha da
Silva Santos, o capitão do 48° batalhão de caçadores'joãa:Alexandrà
Bastos, visto contarem mais de 25 annos de* serviço;	 '

O 1° tenente dó 3° regimento de cavallaria,-J .oãó Alfredo 'der
Bittencourt visto ter attingido a idade para a reforma compul-
seria.

" Transferindo:

O tenente-coronel Edu) Augusto de Oliveira do quadro supPIeà;
montar da arma de cavalla,ria, "Para o ordinario da mesnia, arma4
sendo clwsificado no 16° regimento ; na arma de infanteria, o capi-
tão da 1° companhia isola la Joaquim Pereira Piracuruca .para ,a,
companhia do 530 batalhão de caçadores o da 2° deste batalhão
para a 3° do 24° batalhão do. 8° regimento o capitão .Thomaz Epb-
phanio Guimarães; para o logar de ajudante da 54° batalhão de ca-.
çadores, conforme pediu, o capitão ajudante do 55° Octavio Vaigaa
Neves..

No corpo de sande :

Reformando o general Dr. José Leoncio de Medeiros, visto c jn-
tar mais de 25 annos de serviço.

Promovendo a general de brigada o general graduado Dr. Is-
mael da Rocha.

Graduando no posto de general de brigada o cáronei
Dr. Pedro Augusto Borges. •

—Ministerio da Viae:o o Otras Publicas::" 	 •,.

Expedindo os decretes; . 	 •

N. 8.710 que approva, os planos e o orçamento na importancia.
de 31:5161018 para a construcção" de alpendres sobro a plataforma
dos armazens ns. I, 2, 3 e 4 da Mantos flarbour, Limited, -' desti-
nados a abrigo das mercadorias que alli são descarregadas.

N. 8.711 que autoriza a revisão do contracto de 4,de feye*
reiro de 1910 com a South American Rallway Construction Com-
pany; Limit,ld, na-conformidade dos decretos ns. -7.C69 , e 7.842 A,
de 18 do novembro de 1909 e 3 de fevereiro de 1910.

N. 8.712 que approva o projecto e o respectivo
para a construcção de tres carreiras, systema ,mortona, destinadas
á reparação de vap,res que fazem o serviço do navegação no-porto
de Betem, do Pará,.

—Ministerio da A i icultura,"Industr ia e Commercio: •
. Aposentando • o secretario da Directoria Geral do Serviço do

Povoamento . , bacharel Nicoláo Tolentino dos Santos, confol-mo
pediu, visto achar-se invalido e ter mais de 10 annos ,de „serviço.

Informações prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda ao Exmo.:
Sr. Presidente da Republica, por occasião do despacho 'collectivo
do Ministerip :

Continua firme o mercado de , cambio. ,
. A cotação oficial do cambio sobre Londres era ante-liontem do

16 5/32, a, 90 dias, e 16 á, vista; "exactamente a mesma da terça.-
feira anterior.	 ,

As taxas a que os bancos realizaram ante-hontem , operaç'fito
de cambio a 90 dias de vista, foram:
Banco do Brazil 	  

•London and Brasilia,n 	
•The British Bank 	

, I6 3/16:.
16 5/32

1/8 O '16
-

3/1q
London & River Nato 	 16 6/32 . ,
Française et Italienne  "

	  .1160	 118Brasilianisehe Bank  • e", • ; /8 e; 16• 5132
Espafirol dei Rio de La Plata, 	 16 Ir 1/.8

."
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seguinte paocedearAas:,

. .	 .	 .	 ..	 ...

Eargipe ........ „	 . .........	 - ,	 .	 ... , .........

Campo 	 •,•1'
Suma Cathariaá 	
Parahyba,„,,,w,,t.tatlx,t,

'
Saccc

 600
4.568 ;
3:930

160
5.700

. Essas taxas são .as mesmas que ser.y.irain •-paaa . as . oparacíes
. terça-feira anterior.'	 • 'a • '	 '	 ••

As lettras para cobertura eram ante-honiem Obtidas pelo Banco_
13..azil a 16 7/32 e 16 1/4, como na terça-feira anterior. 	 •

Fotregular o movimento da Bolsa na ultima semana..
As apolices geraes de 1:000, 5 - %,• firmaram-se a 1:020$, tendo'

enfado na semana anterior á 1:018$ ; as do emprestimo de 1897;

-co- m - .roucos negocios, mantiferam :-.se '1":. 012;$ ; as do de . 1903 su-
biram ainda na semana • ultima, alcançando 1:023$ ante-hontem
as. do de .1009 tambem subiram; obtendo 1:002$, coatra 1:000$, na

semana a,nterior.
A ultima cotação das apolices fetleracs de 3 % é do dia 31 de.

-março proximo findo, a 700$000.
As • ticCões do `Banco.  da 'Brazil • osailtaram de 220$ a 216$ du-

rante aãemana, Seado'anté-lialtenT'aiegocitatlas-ai218$000. 	 •
O deposito de ouro_ da Caixa de Conversão ante-limitem era

equi 'valente a 250.003:651$130 e	 17.060.910-1-4.

• Na terça-feira anterior o depósito era de 252.422:530$735 ou
.	 .	 .	 . „

As entradas ante-hontem effectuadas foram na importancia de

8:30:1288 e as retiradas na de 43:461$149.
-Foram trocadas notas dilaceradas na importancia de,

.....
l35:070$000.	

.	 .. ..

O papel-moeda 'eni"eiretilaCtiVeth '3G-de-abri1 ultimo, era de

617.405:008$500. •
Em 31 do Março a circulaçã,o era do 617.672: 93$500. : • •

A diferença de 2C.7:183$, para -menos em abril, proveniente'

do troco de.prata.

A importancia retira- da da circulação. de 31 de agosto do 1808

- -a,' Ié . 30 de abril proximo findo é de 170.899:606$000.

• • 0 mercado do café manteve-se osta,vel nu Rio, com o typo 7

•( 13 kiLos) a 10100, como na...terça-feira anterior, e 64;700 em' igual

data do armo passado. 	 • .

"O siock hontem era • do 266,577 sacw s.-
Em Santos, o meréado. calmo, com es typos 4 o7 ( 10 kilos )

6$130 e 5$900, respectivamente, conara 6$500 e 5$950 na terça-feira

anterior..
O stock hontem era do 1.366.910 saccas.

As noti&as do mercado dá borracha registram o seguinte mo-

' •vimento no Pará
	 ii

Sahiclas; 	
Moa.	
Preço —5 sh., contra 5 sh. e 5 d. na semana anterior.'
Faltam noticias de Mantios.

Informações -prestadas pela Junta dos Corretores aos ministros
'da Agricultura, Industria e Commercia e da Fazenda sobre o movi-

mento dos mercados de algodão, 'assucar, café, carea,es e xarque,

relativo á aemana, de 1 a 6 de maio corrente.

Mercado de .algodão :, . __;i	 .,

,	 Ainda firme manteve-se ó . rnereado do algadão na corrente
semana. Os negocios,realizadoa. foram bom regularas, indicando

`...- Io a modificação . que sofreu o retrahimento que existia, por..	 ..	 .	 ,	 .
parte de alguns compradores. - .. ,- • .1 	 -•'	

.
 .._

Oa preços, que não soffreram alteração, rngularam para OS: d.e •

MOSSOÉÕ de 12$ - w12$100 ; para os • da' Par :1.1;3-13a, 12$ e para ' os de

Ceará,. de 12$500 a 12,600 por .10, kilos, •-feciutntlo. 9 mercado arni•e.

épo- ca ' ao anno paasádo, "os preços pára - ossas quali-

dades foram : Mos- soró, de 17$ . a 180.00 ;•• Paranyba, cie 174; a

18$300 ; Ceará,- de 17$ a 18.3503 por 10 1;11°2.

Durante a samana entraram de
74rdaa

Massoró 	 e. 15_És

Assa_	 ......	 ......
Parahyba 	

,	 , 3 ?dá
2.418

Natal .000

13.322

Sah id ts 	 •	 . 	 4.683

Stocl.	 21.07i:

Mercado de -assucar:
O mercado de asucar na corrente semana teve regular mo-

vimento. A procura que.se manifestou para as qualidades prepriaP
para refinar, não conseguiu alterar a situação com que . fechara a
semana anterior, mantendo-se -por isso sustentadas as colacde$ .
para essas qualidades.

• O assacar mascavo, posto que ainda fossem vendidos algum/
lotes maiores, manteve-se fraco, com •a recusa .dos compradoras •
em pão cinerarem' pagar 'preço maior. de 150 réis para os enabar-•
ques para o interior, fechando o mercado estavel para todas as

qualidades.
Noticias de Campos dizem que no dia 15 do corrente algumas

uzinas começarão as suas moagens e que calculam ser a safra do
cerca de 800.000 saccos.

As entradas, no nosso mercado foram de ..', 15,178 - sacou da:

Meraado de. café . ...... 	 — .„ • .

O mercado de café, que nos don.s primeirès ite. :Minara

apresentara-se firme, com ragniar-nnmeto claamnitras e' que re-

sultaram 'negocios realizados aos-pr" aços- de -10$ a--10a20,-.; pára o

typo 7, começou a declinar par não taram sido' favoravels as Lati-
das dos centros consumidores._ •

Os vendedores, não se conformando com essa altdação, afasta.:
ra,M-se do mercado, regeitando as propostas que se lhes fazia, '4

,	 ........	 ..... ..e	 , , e•-.	 •negocio: a preços abaixo' ll:primeir-á, cOtacão ;' essa reaiStenalit,

as noticias que vieram mais tarde, de
.
 melhora - desses nicroadéS,

alteraram novamente a situação; apresentando os coMpracloroga
:

Entradas na ultima semana

. • As sakidas elevárarn-se a 22:114 staccos, ficandc em :loa nos

trapiches 28.515 saccos.
. Regalaram os seguintes preços para Os brancos crystaei: 250 a

280 réis por kilm astaatna lot.9 de- assucár fino. da,"Bahia, 300 réis ;

825 toneladas, .para os mascavoa, r debga„estu2ar ip,r_craali ciacke, de 15, 0 ,a 12	 .

,	1.115	 Em igual époc.a.slq .anamaasado asses _preços foram de 260 a

	

4.852	 320 réis, para os brancos crystaes e 170 a 200. réis para es mas-

cavos.



•
anverzos generas:
Aguardente:

Pipas Quintos
De Campos 	 	 112	 - •
De diversas procedencias 	 	 44

1':

Álcool:
Toneis

Da Campos 	 	 79
DaBlhia 	
Do Pernambuco

	

153	 5

	

Pipas	 Barris

50
50	 2

129	 50
	

'O

Alfafa:

Do Rio Grande do Sul 	
Do Rio da Prata 	

Fumoi.

Fardes

1.875
4.000

5.875

Fumo.,,, 	

Manteiga:

De diversas  •
Do sul 	 •

	

Pa'cotcs	 Rolos	 , Fardos

	

3.867	 2.180	 21

	

Caixas	 La ta-s

	

117	 5.121
241

358	 5.121
Vinho:

Quintos.

Do Rio Grande do Sul.. 	 	 370

Mercado de xarque

Nenhuma alteração soffreu o mercado de xarque : abriu,
conservou-se e -fechou froixo, apresentando, além disso, baixa nas
cotações.

As entradas, que na semana anterior foram. de 3.991 fardos,
elevaram-se nesta a 10.930, sendo 4.187 do Rio da Prata • O 6.743- .
do Rio Grande do Sul. 	 -

As sabidas foram de 6.930 fardos e nos trapiches ' .ficaram em
stock 26.500 fardos, sendo 17.000 do Rio da Prata-e 9.500 do Rio -
Grande.

Regularam os seguintes preços, para os do Rio da Prata:

" Por kilo
Patos . e mantas, novaQ	 	  $630 .a $900 a
Puras mantas, 'uivas 	  '$780 N; $900:

" Para os do Rio Grande;
,Por kilo

System, platino, novas 	 _	 _	  $630 a $823
Systoma antigo... 	 	 _ Não ha

Em igual época do anno passado, esses preços foram, para os -
do Rio da Prata

Por kilo
Patos e mantas, novas 	 • 	 $530 a $660
Puras mantas, -novas 	  $640 $760

Para os do Rio Grande :.
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• (Certas de 10$100 para essa qualidade e fechando o mercado firme.
. Em "igual época do anno passado os preços foram de 6$600
a 6$700 por arroba para o typo 7.

Entraram durante a semana 8.587 saccas ; foram embarcadas
* 29.094, vendidas 21.000 e ficaram 'em stock 267.685.

Nas B Asas estrangeiras, foram vendidas •durante a seman
679.000 saccas, assim discriminadas :

New. York 	 275.000
Havre 	  • 160.000
Hamburgo 	  192.000
Londres 	 	 52.000

Mercado de Santos :
O movimento do mercado de Santos neste penedo, foi o se-

guinte :
Entraram 18.754 saceas, venderam-se 57.590, foram embar-

cadas 103.841 e ficaram em stock 1.243,710 saccas.

Mercado de cereaes:
. Manteem-se sustentados os preços dos diversos generos que

constituem este mercado ; o feijão preto da Laguna, porém, começa
a declinar devido a maiores entradas e a não ser a qualidade espe-
cial, sendo o seu preço de 30$-a 31$ por 100 kilos. O milho conti-
nua a firmar-se, cotando-se de 14200 a 10$500 por 100 kilos, contra
9$00 a 9$700 na semana anterior. Ás banhas de Porta Alegro e
/tajahy lambem tiveram os seus preços alterados: as do Porto
Alegre para 67$200 a, 72$ e as de Itajahy, de 72$ a 74$400, preços
estes por caixa com 60 kilas.

Os negocio: neste mareado continuam fracos.
Durante a semana entraram:
Arroz:	 •

oaccos
Pela Estrada de Ferro 	 _	 _ 1.550

,Do sul 	 1.450
De Iguape 	   408
De Bremen 	   -200
De Ha.mbur;g) . 	 1. 	 1.248

•nnnn•nn••n

Farinha de man 'loca:
	 4.856

Saccos
Do Rio Grande do Sal....a aaa	 	 9.158
Pela Estrada xle Ferro -	 487. 

9.645
- -.Banha:

Do Rio Grande do Sul 	
Da Laguna 	
Pela Estrada do Ferro 	 	 75	 90

Feijão de diversas qualidades :
	 1.475	 00

Saccos
Do Rio Grande do Sul 	 	 610
Pela Estrada de Ferro 	 	 2.005
Do Sul.. 	 •	 771
Do norte 	 	 405
D,A Laguna 	 	 ..	 423

3.879

'Suecos
Pela Estrada de Ferro  j----	 16.486

	

Oo norte 	   

Caixas Latas
304

•1
	

1.906

Por kilo
$560 a $600
Não houve' : -

32 Systema platino, novas
16.518 I system antigo -	
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-ACTOS  DO PODER :EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e NegocioS

Interiores
RECTIFICAÇÕES

, Os c:dadãos nomeados por decreto de 11
de nove abro do atino proximo passado, para
a Comarca de Moute Santo, no Estado de
Mivas Geraes. chaman•se como abaixo vae
mencionado o não como foi publicado no
Dicrio Official de 22 de dezembro do mesmo
a,nno:

188° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante de or-

dens, Emilio Ford-.
188° batalhão da reserva

2° companhia—Capitão, Gamaliel de Souza
Castro ;

4° companhia—Tenente, Pilai° Panse.
563° batalhão • de infantaria

4° companhia — Capitão, José de Lima
Souza Dias.

5e40 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

DANid Longo.
4" companhia — Alferes, José Branco Ri-

beiro.
160° regimento de aavallaria, -

Estado-maior— Capitão-cirurgião, Dr. Or-.	 ,lande Obarlaender.
1 0 esauadrão — Tenente, Antonio Pereira

Lima Junior.
— Chama-se Augusto Luiz Coelho e não

Augusto José Coelho, como foi publicado no
Diario Official de 8 de dezembro do armo pro-
ximo p .ssado, o cidadão nome ido, por de-
creto de 14 de novembro do mesmo armo,
para o posto de capitão da 1" companhia do
219° batalhão de ,nfantaria, da Guarda Na-
cional na Comarca de Aruá, no Estado de
Minas Geraes.

—Os nomeados por decreto de 10 de novem-
bro do anuo proximo passado, para 03 pos-
tos do tenente da .ta companida do . 1640 ba-
talhão do in lantana o alferes da 3° compa-
nhia do 166° batalhão da mesma arma da
Guarda Nacional da comarca de Santo An-
tonio de Padua, no Estado do Rio de Janeiro,
chamam-se, respectivamente, Eduardo de
Abreu o Silva e Henrique Guilherme. da
Silva e não Eduardo José de Abreu e Bar-
nardino Guilherme da Silva, e o nomeado,
por Á:lacro-tu daquella mesma data, para o
posto de alferes da 3° compan ia do 166° ba-
talhão de infantaria da referida indicia,
chama-se João da silva Pontes Junior e nao
João Teixeira Guimarães, como foi publicado
no Dsario Official de 18 de janeiro ultimo.,

—Os nomeados, por decreto de le de maio
do anilo proximo passado, para a Guarda,
Nacional da comarca de Parnanyba, no Es-
tado do Pia,uhy, chamam-se como ab lixo
vae indicado e não como sahiu publicado no
Diarío Official de 28 do referido mez:

160° batalhão de infantaria
2' companhia—Alferes, Manoel Mousinho

Sola inho.
4° companhia—Alferes, Francisco Antonio

Barroso.
161° batalhão de infantaria

Estado-inaiar—Capitão-cirurgião, Gonçalo
de Salles Gomes.

2" companhia — Alferes, João Olympio de
Carvalho.

4* companhia—Tenente, José Samuel Mo-
reno.

5ê batalhão da. reserva
1° companhia — Alferes, Raymundo de

Araujo Chagas.
20 int ilha° de artilharia do posição

.1" balaria— 2° tenente, Francisco Sallea
dos Reis.

NOTICIARIO
No despacho collectivo do ministerio,

hontensi 'realizado. sob a presidencia do Exm.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presiden-
te da Republica, compareceram os Srs. Dr.
Riva,davia, Corrêa, ministro da Justiça e Ne-
gocioa Interiores ; barão do Rio Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores; Dr. Fran-
cisco de Salles, ministro da Fazenda ; gene-
ral Dantas Barreto, ministro da. Guerra
almirante Baptista de Leão, ministro da
Marinha ; Dr. J. J. Seabra, ministro da
Viação e Obras Publicas o o Dr. Pedro de
Toledo, ministro da Agricultura, Industria
e Commercio.

.2nn•n••••.1.

O Sr. Dr. Bruno Chaves, ministro do
Brazil junto á Santa Sé, fez entrega ao
Exm. Sr. Presidente da Republica de um
retrato de . Sua Santidade o papa Pio X
com a seguinte dedicatoi ia autographa

A Sua Exelletaza i Signos' Marejialo Hermes

R. da loseeca, e alia. di lui Spo .sa e ai caro

diEeti figlieroli imparlianno con particolare

a fetto l'apostolica Dersedi.:-.iasto.—Li 10 Aprile
1911.— Pias P. P. X.

Em nome do Eitm. • Sr. Presidente da
Republica, o Sr. capitio-tenente Reginaldo
Teixeira visitou hontem o Sr. Dr. Epita,cio
Pessoa, ministro do Supremo Tribunal, que
se acha enfermo.

O Exala Sr. Presidente da Republica. far-
se-ha repreSentar por um de seus ajudantes
de ordens na sessão civica que se realizará
hoje, ás 8 horas da noite, no Palacio Monroe,
em homenagem ao Dr. Wenceslán Belo.

Representou o Em. Sr. Presidente da.
Repub l ica na conferencia realizada hontem,
pelo Dr. José Ricchezza, no Museu Commer-
eia!, sobre aProlegomenos ao estudo da crise
do café e do assucara, o Sr. tenente James
Andrew, ajudante de ordensde S. Ex.

O Sr. senador Quintino Bocayuva, vice-
presidente do Senado, mandou hontein o Sr.
Julio Barbosa, secretario da Mesa daquella
Casa do Congresso, visitar em nome da
mesma o Sr. general Bento Monteiro, pre-
feito do Districto Federal, que se acha en-
fermo.

Na sessão de hontem, do Senado, foi lido
o parecer da Com missão de Poderes, reco-
nhecendo senador por Minas Geraes o Se.
Dr. Bueno de Paiva. Devido a não haver nu-
mero, não foi votado o Rarour, o que deve
ser fuito na sessão de hoje.

Chegou hontem do Paraná e compareceu
ao Senado e Sr. senador Alencar Guima-
rães.

: A_ Mesa- -do Senado recebeu - hoptern um
requerimento do Sr. Dr. Nogueira Parana-
guá, thesoureiro da Imprensa Nacional. pe-
dindo um anno de licença. •

Esse requerimento foi -enviado á Com-
missa°. de Fivanças.

Em requerimento á Camara dos Depus
tados, o Sr. Luiz Tembrings pediu concas-.
'são para construir uma. via-ferrea, a parti/
de Minas Geraes, até á • fronteira boliviana,
passando por Matto-Grosso;

O Deputado Mello Franco pediu á Camara,
cinco dias de licença.

Na Camara dos Deputados, hoje, o Sr.
Raymundo de Miranda prestou homenagem á
memoria do seu collega da bancada de Ata-
gdas, o Sr. Epaminondas Gracindo, falleci-
do naquelle Estado.

Concluindo o sou discurso, o Sr. Ray-
mundo de Miranda, requereu que se inserisse
na acta um voto de pezar e que se levan-
tasse a sessão, o que foi approvado.

Seguiu hontem para Pernambuco o Sr.
Estacio Coimbra, deputado por aquelle Es-

tado e 1 0 secreaario da Camara.

Estiveram hontem no gabinete. do Sr.
ministro da Just r ça, 03 Srs.: deputados Hen-
riquo Sanes, Costa Rodrigues, João Penido,
Prudencio Milanez e Marcello Silva, Drs.
Mello • Mattos. Pacheco Leão, Joaquim sar-
dinha, Albuquerque de Mino e A tolpho de .
Rezende, coronais Zori astro Cunha, Souza,
Aguiar e Jesuino de Medo.

.M.elffilmleinn111

Com o Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro
da Justiça e Negocios Interiores, conferenciou
botem o coronel Zoroastro Cunha.

Em nome dos moradores da ilha do Go-
vornador, o coronel Zoroastro pediu provi-
dencias a S. Ex.-no sentido de ser debellada
a epidemia que agora lavra 'imunda ilha. .

O Si. Dr.' Rivadavia • Corrêa entendeu-se
hontena mesmo a, respeito com o director
gerai interino da Soado Publica, que mandou -
para lá um mediee, e tomou outras provi.
denclas que o caso exige.

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
seu collegt da pasta, das Relações Exteriores
uma cópia do adicto do juiz federal da 2°
Vara do Districto Federal, infarmando qual
a pess)a encarregada de satisfazer, em Pa- .
riz, o pagam -.rito das custas com o cumpri- •
mento da rogaaoria para citação de Rosa
Eugenia Poulet e outros.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi remetticla
ao juiz federal na secção da Bahia, para o, '•
devido cumprimento, a carta rogatoria ex-
pedida pelo juiz de direi'o da 6° Vara da,
comarca de Lisboa ás justiças do mesmo Eja,



_ •U04:0 :Quinta-feirà il-

tado, para ei aço de Arthur•Theotonio Pe
mira, sua mulher e outros: • ,

-

O Sr. ministro da Justiça transmittiu a
circular abaixo aos governadores o prosi•
dentes. dos Estados, juizes federaes. juizes
singulares e pretores do District° Federal:

.Afim  de que possam ser encaminhadas a seu
destino as cartas rogatorias expelidas ás
justiças extrangeiras, rogo vós digneis pro-
videnciar Para que nas mesmas ragatorias
venha mencionado o nome da pessoa (amar-
rogada de satisfazer o pagamento de custas
judiciarias, visto as nossas legações não es-
timais autarizadas a fazer semelhantes dos-
pezasa.

O cominando geral da Forço, Policial bal
xou a seguinte orlem do dia : -

Louvor e dispensa do seaviço — O Mario
de Noticias de 8 do corrente publicou e foi
verificado; em syndicancia.• a que mandei
proceder, que o ans eçada do regimento de
cavalaria José- Cyrillo de Maga 1115,03. estando
de folga e ao passar.pela rua General Pedra
no dia 7, soccorreu resoluta e eficazmente
a D. Rosa Latierre, que 0 1 -na o infanta de
suicidar=se embebera em kerozene 'as suas
vestes e com estas em charnmas corria alu-
cinadamente pela referida rua. • .

Essa praça. lançando mão de um oleado
que estava. sobre 11111a carroça proxima, en-
volveu nelle a dita senlaora, conseguindo
desse molo apagar habilmente as ehammas,
procedimento que mereceu, calorosos elogios
dos eircumstantes, um dos quaes quiz re-
compensal-a com uma quantia, que foi re-
cusada com polidez e firmeza.

A' vista do exposto, concedo ao referido
anspeçada, oito dias de dispensa das revistas
e do serviço, louvo-o tamhem pela sua con-
ducta humanitaria, valorosa e habil, e ainda
pela sua attitude digna- e honrada, ante a re-
compensa que lhe, era offereCida,.

Alimentação das praças na guarnição —
Afim de regularizar, nas guardas, o serviço
de alimentação das praças arranchadas, de-
aormino que os regimentos fixem o numero
de.,tas em cada urna das guardas que lhes
caiba fornecer, devendo as referidas praças
;arrancharem, no • almoço, polo respectivo
quartel, e, no jantar e ceia dese dia, bem
como no almoço do dia seguinte, pelas
guardas de -que fizerem parte. •	 -	 -
; Ilomenegem .ao rem: Sr, Marechal Presi-
deszte da RepuNica—Passando no dia 12 do
'corrente o anniversario natalicio do Exm. Sr
Presidente da Republica, determino, ,ern ho-
menagem a es ga, data, que se observe o se-
kuinte:	 .
• 1°, serã,o postas em liberdade todas as
praças prosas..correccionalmente a, minha
ordem, tendo alta dos postos as que, ta,m-
bem por determinação „minha, estiverem
rebaixadas temporariamente

2 1 , tonarão alvorada, as 5 horas, no. pala-
cio Guanabara, as bandas de musica e cla-
rins do regimento de .Cavallaria; o neste
quartel ar bandas, de musica e cometas do
20 regimento do infantaria ;

30 , ás G horas da manhaserá hasteada nos
quarteis da Força a bandeira nacio'nal ;

.40 , par autorização dó Emol.. Sr. ministro
da, JuStiça, deve ser Melhorado o rancho
das praças no 'quartel Central, correndo as
despezas por conta das economias feitas em
cada regimento ;

50 o Exm. e Revni: D. Chrysostomo de
Sae;iher. abbade coadjutor do Mosteiro de
S. Bento, celebrará ás' 9 horas da manhã, a
pedido do3 officiaes que compõem a Irman a
dada de Nossa Senhora das -Dôrès. erecta no
miartel central, • 'inna missa solemne,- em
asçao e g, aça 	 • -1.

•
60 um batalhão dó -1 0 . regimento, em 60

:uniforme, - eátará-postado ás 8 1/2 horas da
manhã na raiei Evaristo da -Veiga,- para pre-
'siar as, devidas continencias ao ,Exm.. Sr,
Presidente aa, ,Republica o ás demais auto'
ridades ;	 •

7 0 , terminada, a missa, os senhores offi-
ciaes, incorporados, cumprimentarão- o
Exm. Sr. Presidente da Republica, no salão
nobre do Colánando Geral

8°, à banda de musica do 1 0 - regimento
tocará retrata no quartel central, a • partir
das 9 horas dá noite;..

9. 0 o einematographo da Força Policial
funecionp.rá das 9 heras da noite em deante,
em sessões continuas o ao ar livre ; •

10, a Illaininação do quartel central será
reforçada ; •

11, durante a noite terão ingresso no
quartel 7centra4 as familias dos in`eriores e
praças de todos os regimentos ;

12,o salão do cinematographo. a sala de
armas o um 'dos alojamentos do 2 0 regi-
mento ficarão á disposição das mesmas fa.-
miais ;

13,a' banda de musica dó 20 regimento
será dividida em tros ternos; -que _tocarão
nas salas ¡adiçadas no artigo anterior ;

14, a - cdii das . praças' realizar-se-á ás
111/2 hons da noite em ,mesas collocadas
em toda ' a oitensão do pateo, formando
um II ;'	 •.

15, uma' coa-imissão composta dos- Srs.
majores Beneclicto Marcellino de Araújo;
Dorrneyil da Silva Porto o Alfredo Teixeira
Carneiro, capiti-ao João Lirio Gonçalves e
tenente João Alfredo Brilhante de -Albuquer-
que djri aira e fiscalizará todos os serviços ;

16, a agsistencia do pessoal nomeara ou-
tras comnissões auxiliares de afficiaes e
inferioaes, para a recepção das &anilas, po-
licia c o quartel, e c.a	 .

17, 'os-Srs. comaiandantes do 1° regimento
'de infantaria o regimento do emanaria,
providenciarão d.e modo a que as praças.de
fo lga' 402 seus resps stivos corpos possam
tomar 'parto nos divertimentos;

18, • a guarda do quartel central será com-
mandada por Mn offieial;

19,1 as praças arranchadas do 2° regi-
mento Somo alimentadas, nos, dias 11 e 12,
no 1° regimento ; •

.20, às': bilIMISSõe3 se entenderão com o
. assistente do . pessoal e com os officiaes de
.dia á Força, e de estado-maior - do 2° regi-
mento, com o fim de - combinarem todas as
providencias que forem necessarias á ordem
e á disciplina.	 •• •

••••n•nn....110.
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guintes eredlos ás delegacias fiscaes 'nos se-
guintes Estados: •

Rio . Grande do Sul, 772$757 para -paga-'a
mento de fornecimentos feitos em 1907 : ao,
Ministerio da Guerra por Magalhães & Fi-
lhos ;	 ...e.	 -

Multo Grosso, 1:080$, para pagamento da •
consignaçãin dsscontada a maior dos venci-
mentos do 1 0 escripturaria da Alfandega da •
Corumbá, Rodolpho G. Mendes Bastos ;

Rio de Janeiro, 4:800$, ao collector..na
Barra do Pirahy paya pagamento a D. Ma-
ria Candida de Lima e Silva, viuva do ma-
rechal Lima e Silva.

A' Delegacia Fiscal em Londres foi conca- .-
dido o crédito de 531$, ouro, para pagamen-
to ao 1° secretario da legação em Madrid,-
Dr Abilio Casar Borges, que deixou de rece
ber em agosto de 1908.

A Thesouraria, Geral do Thesouro Nacio-
nal pagou hontem, do resgate do empresti-
mo de 1007, 6:000$000.	 •

O directorg eral chefe dog,abinete do mi-
nistro da Fazenda resolveu louvar o 3 0 es-
cripturario Eurico da Costa Rodrigues pela
descoberta de um processo que se reputava
extraviado.

A renda arrecadada, hontem, pela Alfan-
dega desta Capital importou em 2)4:612$07, .1
ouro, e 307:377$430, papel. •	 . • ••

• Dei do correntemez até aquela data ar- a
recadaram-se 3.338:802$411, ao passo quê,
em igual periodo do armo findo, 1.910: 166$761;

Do confronto destas duas importancias se'
verifica que, neste anno, houve uma diffe-
rança a maior de 1.428:635a50„

O Sr. inspector da Alfandega desta: Cap/-
tal deferiu os seguintes pedidos de restituição -
de direitos: . .	 •	 "

Eugenio Honold, 137$300; Augusta Freire,
2:073200; Fratelli Martineli & Comp., 1808;
idem, 1:180.,z ; Attilio Paci, 121$430; Arthur ..• -
Leitão,3:023$200; Sloper Irmãos, 20:194460.

Entraram hontem para a Caixa de' Coa- -
versão 3.042:851$789, representados por li- -
bras 20?-774-0-0, francos 20 e doliars 400. ,

Sahiram, na mesma data, 68:731$314, ou.
ouro 800$, libras 4.344-0-0, francos- 1,810,-
e pesos argentinos 385.

,
A Caixa de Conversão trocou hontem.- no,-"

iasdilaceradas na importancia de 4:150$000,a

Ex ; stiam hontem, em ouro, na Caixa de
Conversão, 258.977:774$605, equivalentes a,

17.265,184-19-5. ..

A Caixa de Amortização trocou hontera
notas dilaceradas e por substituir na impera
tancia do 110:626$000.

Pelo Sr. inspector 'da Caixa de Amorti- •
zação foram despachados os seguintes pa-
peis :	 .

Officio n. 2 da Directeria da Despeza.-a.. .
Responda-se de accôrdo com a informação.a•

Carlos Augusto de Paula Costa. --a 	 è

gro-se.	 ••	 •	 .
Antonio Morgando de Souza Loão.---Idem:.
Atina de Miranda.-1dem. : . '•
Querino Jor.0 tiTiAmorim --Remetta-se

Se. ministro da Emenda,	 .,

DiArtlo orPrdiAr;

Sexta-feira haverá sessão no Tribunal de
Contas. :

Urna Commissão'de officiaes da Força Po-
licial foi liontern convidar ao Sr. ministro
da Fazenda para assistir á , missa que a ofil-
cialidadO daquela força faz celebrar ama-
nhã, 'Sexta-feira, em' acção de'graças pelo
anniyersario do Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica, na capela da rua Evaristo' da; Veiga.

s,	 comparecerá.
„

O Sr'. Saturnino de Padua, official de ga-
binete do Sr. ministro --da Fazenda, repre-
sentou liontem S. Ex. no. embarque d0 Sr.
Dr.' Estado Coimbra; 10 secrotario da Cama-
ra, que partiu para Pernambuco.

•

Pelà Directoria 'da Debeza Publica do
Th ouso Nitçona1 tika.LconcOdiclos os 'zê-



Antonio Braga - &-Comp: — Soltem o do-
cumento de fls. 5, visto no ter o tab,ellião
declarado ser elle o.prin.teiro traslado.'

Olympio Ganindo de Assis.—Cumpra-se o
alvará de accôrdo com a informação. 	 •.

Alfredo E. dos Santos.—Idem.
O mesmo.—Idene.	 1	 -
Maria- Ermelinda Ferreira , Yianna.--

Idem	 •,.s-
Amelia. de • A. Brito.—Cumpra-se o al-

vará, sss • es
A mesma . — Idem .
Azarias Ferreira do Brito.—Idem.

•Manoel Francicco Tavares.— Compareça
na-Corretoria. ••

Fclismino Ferreira Pinto.—Faça-se a re-
ctificação. ••	 . . • •

Francisco • Duarte do Costa Thiba.u.—A'
secção de contabilidas).e, para fazer a. revisão
do contas o a amortização da tutela.

Eagenic JosS de Almeida o Silva.—Corti-
.	 ,

O MoSmO.Idens.
Offició i n. 797, da Directoria Geral dos

Correios.—Ao Sr. Flores. •
Cilicio n. 90 da D.rectoria, do Gabinete. —

A' $ceção de Contabilidade.
Officio n. 50 da Directoria Geral da Coa-

tabilidado.—Idem .	 •
Pedro Paulo Falei .—Remetta-se ao Sr:

ministro da Fazenda. • 	 .
Eugenio Lacerda Jordão.—A' Junta..
Maria de Jesus Clemencia.—Publiquem-se

novos edita,es.
Eugenio José de Almeida e Silva.—Corti-

fiqu&se.-
Officio, ri. 89, da Directoria do gabinete.

a-Nyte-se.
Julio. Gonçalves Guimarães.—Remetta-se

ao Sr. Ministro dt Fazenda.

mo e Antonio Lobato Pereira de Ba.rpos,con--
cedeu-se permissão para residirem fórit dos 'a...-.
Asyloe onde se acham.......

Foi promovida á, fiel de l a classe, sargen-
to ajti !ante, o 1 sargento do Corpo do Cella..
ciaes Inferiores da Armada Man.el Barbosa, •
da Natividad).

O Sr. ' almirante Bapt lsta de L25,0,

Iro da Marinha, agra.decea ao Sr. presidente: • •
da Camara. Municipal da cid ele' do Angra
dos Reis a doação dos terrenos da Enseada
da Tapera, que essa leluuicipalidade fez ao ;
seu ministorio.

O Sr. ministro da -Marinha aPprovOu .oe
programmas de ensino da Escola de Marinha • •
Mercante do Estalo do Pará..

.A .0 10 tenente commissario Oscar Plent-
zenaner foi concedido um mez de licença.

Aos- marinheiros ..naCionaes., invadidos, Vi"
-dor Antonio de Lima,'Cecilio Pires do Car"• -

• 1• ,	 .	 .	 ..
Foram

.
 determinadas -as 'passagens : do 1°, ..:‘.

teeento engenheiro inachinista Arthur Leo- ..
po/dino Arantes, do encouraçado S. Paulo -.,
paráo vapor Carlos Gomes, e deste vapor .
para aquelle encouraçada o 20 tenente enge-
nheiro -machinista, - Leocadio Joaquim dai l, .., -

ss-wars,

tuinta-feira • 11
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A thosouraria da Casa da Moeda remetteu
hontern Dor intermedio, do commandan te do
evaeor Pará : 642:000$ em éellos e • cintas
para o.imposto -da. consumo nacional e es-
trangeiro á Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado do Pará e 66:000$ á Delegacia Fiscal
em Pernambuco. •

As remessas; unia para o Rio bran te do
Sal.- -no valor de 905:000$ em saldos adhosi-
-vos- e fórmulas para o imposto de 'consumo
nacional e estrangeiro; a outra com destino
á Altandega de Santos, no valor da 637:000$
enssellas e,ciatas para o im posto de coa-
sumo .estrangeiro, (deixaram de seguir por
não ter comparecido á repartição o COAI—
mandante do vapor. Florianopolis, par cujo
interrnedio doviam seguir.. .	 .

Entregou á oflicina, de fundição 10 barrões
de prata pesando 336.207 grammas.

Trocou para esta praça 96 •-i•$ em nickel do
novo cunho par:papel, 2:080$ em •nickel do
novo pelo dirantigo cunho. . .

Os trabalhos da thesauraria prolongaram-
se até ás 5 horas da tarde.

Serão chamados hoje, na ilha Fiscal, á
exame de habiultação. para guardas da ai-
fandeg s desta Capital, os candidato; abaixo,
que deverão, estar . ás /O horas da manhã no
edificiasda. Guardamoria, atina de embarca-
rem para aquella ilha: .

1 la turma:	 •
Jayme Orates, Waldemar Augusto de

Castro Portugal,,Euclides Vaz Lobo Freitas,
João; Gueto,: Iloramio 'Ferreira dos Santos
Reis, Octavio da Silva Brandão, Carlos Vi-:
dor desAraujo, • Antonio Gomes .Brandão,
Luiz Dias. Braga, • Oscar . Ferreira da. Silva,
Henrique .de..Abrett. Vieira, Gilberto Barroso
de Carvalho, Jorge Caminha Muniz, Ambro-
siosGarcia , da. Fonseca, Arlindo ,da
Cunha, Armando Silva, Poinpilio F. Campos;
Mario.Margues da Cruz,-Paula de Azevedo
Pereira, Tulha liostilio G. 'Nunes, Antonio

O Sr. ministro dá Marinha, almirante Ba-
ptista. de Leão, pediu providencias ao Sr.
ministro da Viação e Obras Publica, no sen-

tido de ser evitada a formação de uni banco
por fóra-do pontal de Olinda, devido a dra-
gagem do porto da Recife.

O Sr. ministro da Marinha solicitou pra- •
videncias do Sr. ministro da Guerra-afim de • . •
que o capitão Dr. Rosalvo Mariano da SilVa,

fiscalize as obras da Marinh em;Ansra, dos •.•

Reis, sem prejuizo da commia4ão em que se:•'
acha.

Devem reunir-se na-Auditoria Geral da .
Marinha: no dia 15 do corisert , , ás 11 horas,
da ni tntia, o conselho de gu ria a gut, respan-
dein os marinheiras naJionaes . foguistas .de s
2a classe. Josá Joaquim- do Nasci mon to e o de .
30 classe Manoel Joaquim do Sant'Anaa, do.
qual ó presidente o capitão de corveta Fre-
dorico da Cruz Seus) o juizes: 1° tenente
Aristoteles de Castro, 2 0, tenentes. Joaquim'
Terra da, Coste, commissarios Arthur Gon-
çalves Capeba e Aristotalos Queiroz de Bare
ros o Vasconcellos, e engenheiro. inachinista
Flavio de Oliveira M tchL•10, de-Vendo com,
parecer os réos ; e no dia 16, ás mesmas ha
raa, aq Italie a que res amde o primeiro-te
tante João Paiva de Novaes, do uai é pra, ,
sidente o capitão de fragata reform-
capitão de mar e guerra hon sr	 Joaquin: -
Rayinundo de Lamaro Sobrinho e jursess
capitães tenentes Theoduro Jard , I ti e Ricarde
Greenhalsh Barreto, primeiras tenentes•Ma--
rio Segadas Viann t, Aurelio de Aaevedo
Falcão e Amorico de Araujo Pirnentel, de-
vendo comparecer o Téo • e as testemunhas, , •
taifeiros Geraldino Pereira Machado, Lure:,
Giovannettt e J ão --Baptistas da Roma. em-
barcadcis: o 1° no cruz tdor Repablica, o 2e.no
navio oscula Tamadiarèb o 3° no encalirá.- •
Tido 'Doadora .

O capitão-tenente Antonio da. Motta Ferraz
foi nomeado ajudante do Corpo de Mari-

nheiros Na.cionaes.

O 1° tenente Mario Pereira Pinto Gaivão
foi nomeado immodiato da Escola de Apra-n-

dizes Marinheiros do Estado de Mattcr

Grosso. .

Foi nomeado ajudante de ordens do com-

mandante geral do Corpo de Marinheiros

Nacionaes o 1° tenente Antonio Segadas

Vianna,
11••nnnn

O 1° tenente ()atavio Mathias da Costa foi
nomeado instructor da Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estada de S. Paulo.

O 2° tenente Affonsa Pereira de Camargo

foi nomeado instructor da .Ecoa do Apren-
dizes Marinheiros do Estada da Pai ana.

Foram exonerados :
O .capitão de corveta José Martini do

cargo de commandante da Escola Modelo do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte ;

O I° tenente Octavio Mathias da Costa de
instructor da ' Escola' de Aprendizes .Mari-
nheiros do Paraná

010 tenente Rodolpho de Souza Burinester
de instructor da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros : de S. Paulo.

de Miranda, José Vieira de Albuquerque,
•Agenor Werneck Pacheco, .Nicoleo Rosa de-
Souza, Annibal Titompson Viegts, Ratzlino.

•Thompson Viegas, Acçaclo Fdri, ISestor
Rocha Souza Loba, Elpid'a S.- Gareet.'Pedlia,
Benedicío Montes, Walter Antran, Agenor,
Guilherme Mayer,' Carlos Nolasco Castro
Guimarães, Plinio Paulino da Silva Pires,.
Oscar Varella Homem de Mello, Heitor Short
Nunes, Braz Sant'Annas José Narcizo Soares
Brandão, Joaquim de Lamare Paiva, Luiz
Alfredo Fróes da Cruz, Emygdio do Carvalho
o Silva, Aristidos Alvim. da Gama e Souza,
Heitor Ribeiro Dantas, Aurelio Ribeiro do
Nascimento, Eduardo de Faria Regoa, Carlos
Magsioli, Feliciano Alves, Victor Martins
da Cunha Alves e Luiz José da Costa. •

Turma s.ipplementar:
Jose M. Jourdão, Francisco do Paula Fon-

seca Lassa, Francisco Xavier de Fritas,
Antonio Francisco de Oliveira, Alvaro Go-
mes de Oliveira, Antonio de Souza Alves.
Rcslolplio Nery Carvalho. Raul Naylor, 13e-
nedLto Ferreira, Francisco do Rosario, Al-
varo Ferreira Marques, Henrique da Silva
Cruz. Joaquim da Silva Terra, Henrique
Stephan Filho, Luiz Lobo de Rezende e Ro-
mero da Silva Jardim.



.	 _
Costa; dm sub-machinist is Olymnio Auct.usto

"Monteie°, do contra-torpedeiroMatio Grosso'
-•;qoara á encouraçado , /l/iita g, GerüCJ e 'desta".

encouraçado , para aquelle--'contra-tbrpeleiro
tntonio Alves Viatura do Si.'

• :•

'..Foram nomeado:
0 . 1° tOneate - . engenheiro i machinista João •

ptiptiáia. de Figuerode Tenreiro , Aranha,. para

• . p`eryir no Cominando Geral das. 'Torpedeiros;
o 2a tenente commissario 4 Nestor Ferrelio

• .
paro servir na-flotilha do Amazonas,

tomo' 'encarregado' do pees'oal;o enfermeiro-
•

.	 .	 ,

'paval . do 1 4 classe ..Benevides Gomes de Sou-
•- za,,' para Servir no Hospital Central da 1\lari-
• jiha; o escrevente de 24 classe Alfredo Li- •

Ilhares Dias, para servir na flotilha 'de Matto
ONsso.

I	 .

,	 .

' Foram determinados .os des'igamentos:
2° tenente commissario NOSIOr Ferreira
.'Cabral,. da Escola-Naval-;. !tio (aldereiro de
çobre e ferro de 1 a &LIMO Retinira de Souza
Tornei. do Cominando Geral das Torpedeiras;
ilos criados Antonio Alves, João Rangel,
3oão An Ir :de o Eduardo Alves Florenço, do
mcsno comm indo geral.'
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A bem do serviço publico foi demitido do • O Dr.Ernesto Lassadice.-Cunha, engenheira
Jogar de preparador -chimico • do Danada .: chefe' da UCalizaçao . federal das estradas
-rnen -.o da Guerra 'Fernando de Ia, R i vier°. 	 de ferro, apresentou boi-item' ao Sr. ministra

.	 ia ção os ongeulteiros nomeados para zt
• ' Viação Haitiana.

itoje distribuidos ao senado e Ca-
mana dos Deputados' e zem piares do relato- •
rio deMiiiisierio da-Guerra:

• Obteve transferencia para o Asy:o de Divo-
. lidos da Patria, o marinheiro' nacional de

l a classe. da 48' c unpanhia, n. - 47, 'Sebastião
aa•SilvaMilitão, •por ter 'sido' jullado inva-

' • lido para.o serviço da Armada, não podendo'
• angariar os meios de subSistencia. 	 -

•
• --Teve -baixa do serviço:, da Armada o sol-

•dado do, I3atallião Naval,.-da 4 4- c ompanhia,
• 41. 17, • Jean Martins • Evangelista, por con-
. clusão de tempo legal delserviço.

--••	 •	 -	 ,	 •	 .•

Teve ordena de desembarque •C)
• nista Odilon Teixeira • de' Campes,' do coima-
' 'ça:do noriano

'• Teve ordem d y embarque o ealdereiro de
'cobre e ferro de 1 a classe Belmiro de Souza
Tornei, no encouraçado Deodoro.

•• -. 0 tiniforind -para hoje na; Armada é
o

,.)
Foi rosto á disposição do Ministerio

.Agricultura, Industrio e Commercio o 1° te-
' inente Fernando Jarge de Barros, afim de
-auxiliar o serviço de Protecção •aos Indios e
Loralização de Trabalhadores Nacionaes.

.'" Trocaram de corpos entre .S1 os 2°0 tenen-
• • tes . Manoel de Cerqueira Daltro 'Filho, do
• 0-reginiento de infintaria; e Alvaro Gentil

de Souza Mondes, d9 •4 da niesma-arnia
'•	 •	 •

Fui nomeado professor da escola regimen-
tal do 1 0 int latão do 1 0 regimento de infan-
taria o 2° tenente do mesmo corpo Henri-
que Pereira.

• Pelo chefe do 'Dopartamento da Guerra
,foi reniettido • ao quartel-general da ,.-)a.rcs•
gião- ti mandado de prisão expedido " contra
ó 2, tenente ! Antonio Fernandes Dantas, que
se achava' respondendo a COUSilt10 de laves-
ligação. • • '!	 •

Apresentou-se hontem ao quartel•general
da 9‘ região, onde foi mandado servir, o
'coronel do quadro supplemeatar Maaoel An-
tonio da PV14Z prilhante.	 • •

•
Vindo do Norte da Republica, desembar-

cou Ontem arn contingente comoosto de
62 praças, com destino á guarnição, desta
Capital.

• O galeral inspector da 9a regiio trans-
feriu (10 1° batalhão do 1° regimento de in-
fantaria ;para o 2). grupo de artilharia de
campanha o 3° sargento Paulo Ty -mbira dó
Brazil,	 • •	 .

Foi '-determinado'polo quartel-general da
94 região quie os officioes- escalados para o
serviçà d1ario da guarnição, • se deverão
apresentar ao referido quartel-general ao
meio-dia em ponto.

• *Segue no dia 14 do ebrrente 'para a 12a
região militar, onde foi mandacio servir, o
capitão ` inedico Dr. Rodrigo 'Araujo do Ara-
gão- Bulcão,' que hontoin se -, aprosentoa ás,
altas autoridades do Exercito. •

• o
• O major de artilharia João Antonio e Oli-
veira Volle vae ser inspeccionado de sande
por ter terminado a licença pira tratamento
de SWAQ em cujo goso se achava nesta Ca-
pita.

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Nunes, do 1° regi-•

montado cavallaria.
O 1° regimento de artilh iria montada dá

o cfficial para ronda de visita'.	 .
A brigada mixta dá o official para auxiliar

o superior de dia á guaraição.
O 1° ngimento deinfaritaxia dá o a:inicial

pára dia ao quartel-general da 9' região,
Anxiliar do deliciai de' dia, - amanuense

Eustergio.
-. Dia ao quartel-general da 1 4 -brigada es-
trategica; tamancas° Jo v ino Marques.

O 3 , regimento de infantaria dá a • guar-
nição da cidade.

Uniforme 5°.	
.

Ao Sr. ministro da Viação apresentou-se
hon tem o 1° tenente ArthurSeabra por
ter - sido • nomeado , auxiliar -technico
superintendencia :de nve4aço. - •	 . •

Em commis- tio, os engenbeires Guilherme.
J0 -(v3 Bloy Filho. ,Joaquim da -

Souza Br.,ves Filho, Hermes • Cavalcanti,
Felinto Sampaio, José Rodrigues Leite Ju-
nior e C ,rvalho de Almeida foram:cum-
primentar o Sr._ ministro por. -terem de
partir brevemente para a Bahia, onde vão
inicir os serviços .em diversos ramaes da
Vi.t,ção

Para o corgo de chefe de secção da rede
bahiana f i nomeado o engenheiro Carlos.
Iiallembarch, sendo - exonera lo desse cargo
o eagenheiro Oscar- de , Oliveira Ramos, por
nií o.ter acceitado por-motivo de molescia.

• . O Se. ministro da Viação fez-se representar
no embarque doi Srs. Bruno Chaves, nosso
ministro junto á Sant Sé ; Estado Coimbra,
10 secretario d • Camara dos Deputados, e
Antonio Austregesilo, profes ,or da Faculdade
de Medicina, pel ) seu officio' de gabinete
Dr. Lemgruber Filho. •

Voltou a funccionar no Campo do S.Chris-
/OVãO e ag.ora no praia n. 82,- onde foram
feitas as respeotivas adaptaçie g , eoettocur-
sal dos Correi ss . qii funceiooava. ,naauelle
Campo e -fdra transferido para a rua do
Páo Ferro.	 •	 r,

Conferenciaram liontma co:n o Dr..Paulo
de Fre-tido, dirpetor.. da , Estrado., de • Ferro
Central do Brazil, sobre int--resses :coem:ter- •
ciaes no municip:o de Ignasol, na linha, au-
xiliar, 03 Srs. capities Joa rpaiin T noc ) de .
Siqueira, F. ancisco José Soares Netto e Ade-
uno de Carvalho.

Todos estes cavalheiros foraan Cipresenta-
dos ao Sr. Dr. Pano de Frontin nolo Sr.
Dr. Octavio . Asroli, deputado á Assaubléa,
Le:rislativa do Estado do :Rio do janeiro (à
chelb poli tico n cqieilo município

o- 'IS

Foram despachados pelo direotor da; Es-
traia de Ferro Ce atrai do Brazil os seguintes •
requerimentos:	 .

Agenor Ribeira de Paiva.— A',54..div!são
para informar.	 .	 :.•	 •.•

Anton'o :-. -eabra do Alvarenga.— Concedo
30 (lias com dous terços da diAria. -a ,:natar
de 5 de janoiro ultimo.

	

Antonio Augusto . de . Bar res	 Meei to o
fiador..

o	 -

Antonio Ventura da Silva Filho.-0 reque-
rimento a quo se refere não teve entrada na
secretaria.	 .
•• Antonio A tigusi-o.--, Proceda-se de aoceordo
com o art. 48 da lei n...2.221„ do 30 'de J.1e= .
ze nbroale 190.	 •oa.

Antonio Joaquim- da Carito.—.• -Roqueira
ao Exin.....Sr.oninstro daNtação.s

Antonio dos Santos.—
Anton o Pereira dos Santos Lealo-Não ha

Dr ..AntooloNieira Cortez
vendo providenciar-se quanto,ao requorento
por exercidos lindos. •• • ,.-
• Antonio Luiz de Azevedo. 0,regulamen-
to da Estrada não faculta • a CollegSsão dos
passes requeridos. • , 	 - • • o.,
. Antonio José.. Bittencourt.--1 Concedo que
se ausente- do serviço por espaçe'de ,90 dias,
sem vencimentos.	 , .;)	 .•

	Antonio Couto.-gndefericlo..-	 • '-i4

Foi'am mandados submetter,á considera-
, ção do Supremo Tribanal Militar- os papeis
&na qUe os forrieis reformados :voluntarios
• a_Patria Horacio..Pereira _de Santiago e
Augristo Cear Pot ez Turres, allegando acha-
rem-se cornprehendidos no disposto do arti-
go 23' di lei n. 2.290, de 33 :da ;dezembro

• 41910, pedem o pagamento , -do soldo cor-.
respondenté ao posto de 2° tenente, de • ae-

• côrdo, com..a . tabella A annexa á cita-.
da: lei. •	 -`



O Sr. Dr. Paulo de Frantin. director da
Estrada de Ferro Central •tio • Brazil, deter-
minou, hontem, a organ zaçao de doas trens
especiaes destinados ao Exin. Sr. Presidente
da Republica e . ao Sr. minitro da Agri-
cultura.	 •

Este ultime comboio part:r,i, :da Central
ás'  O 1/2 'heras da manhã,'e,ntrando em São
Chriscovão na linha - auxiliar, pe.:a qual se-
guirá até Honorio Gurgel, dali] tomando a
direcção de Deodoro, onde u Sr. ministro da
Agricultura, e sua comitiva pus ardo para
um trem de bitola' larga que irá até Ita-
curussii.	 • -

O especial do Exm. Sr. Presidente da
Republica,"sahirá ' da estação inicial á '1"hora,
da tarde, seguindo pela li • n. 1 até a es-.
t tção de D. Clara;

Na volta, o especial, do Sr. miiiistro da
Agricultura ligar'se,lia. em ,Case.tduria com
b Irempresidenálal 'efrie PaSsarit . pelo tunel
da rentral,na linha' circular.

• Deve ser inaugurado no dia 13 do corron-
te, na ,estação de Alfredo Mala, o retrato

Si'.do • Dr. Paulo de Frontin, director da Es-.

trada de Ferro Central dp:Bruil::

7.1'st mdai serão • forneeida's..pe c_Ga diVisfie,
come.até agora se,procedia, Mediante, . rola-

indieandif Il .mo e residenela do 'empei:-
guio, ti vendo ser verileatli'N'.'.exactidão
desta'. Essas relações serão autorizadas pelos
sub . d ire.:tores das respectivas divisões,
quando se tratar de assignaturas de. subiu-
bios, e por esta directoria, quando se tratar
de assignaturas de trens de pequeno per-
curso.	 •• . •	 .	 •	 .	 •

Os passes gratis para suburbios poderão
ser coneedidos pelos sub-directores e.os de-
mais' somente pela directoria. Saudações at-
tenciosas.»

«Em additamento á ordem ia. 4.360, de 10
de maio do anuo pr..ximo findo, declaro•vos
que as férias daS estaçõ -is de Itagually e Co-
r',3,1 Grande ,devem Ser enviadas pelo troni
MI 4 a 5 tnta Cruz, oado ficarão deros'hdas,
para serem remettidas pelo SC 38, do dia
immediato. Fica assim alternai.,a .Ordem
supra cilada. (Papel u. 4.74;E 3.)»• • Foram 'designados polo sub-diretor da 3a

diviso-para servir nas estaçõ'es abaixo men-
çionadas os seguintes conferentes o pra-
ticante,:

• •Em Entre Rios, -O . praffi alto Belmiro
Gueco; oni , Rulhoos, o conferente • Olympuo
Diniz; em Engenheiro Passos, o conferente
Duarte Guimarães ; em Queluz, o praticante
•Gwries Junior; em' Itaquera, o praticante
Rubom Campas; em Barda de Vassouras, o
praticante Segismunde Pinho Ladeira, e em
Barra Mansa o conferente Mario Porto.

•• • 'Tiveram ordem de servir naCentral os
lelegraphistas Ánton'o Ferreira, Santos Reis,

• Lyeurgo 'Gomes da Silva, Isino Rodrimies
•Vigna, Godorredo de Souza Nfeirelles, J(58.3
llahl, Oscar Martins da Veiga e Jansenio
-Generic) Doemou ;---ein S. Francisco, o tele-

. ,graphista Obed Pinheiro R 1y:iro ; em Cas-
"- eadara,	 telegraphista, joãO Gonçalves . da

T ilra eiri Engenho do Dentre, o telographista
- -Carlos Sebastião de Andrade; e em 'Garra-

Will), o praticante Mario Pinto da Silva.

A sub-divectoria da 2a divisão da Estrada
;de Ferro Central do Brazil expediu hontem,
á tarde, aos agentes do estações . as circula-

ns. 37, 41, 42, 44e 47 e a ordem u. 4.482
assim redigidas:	 .	 • •	 •-•

«ParaeS fins -tlevIdOs. remettó-vos cópia
do termo de obrigação firmado polo Sr. De.
Galdino das Neves, afim de poder prestar

••i serviçOs- niedieo s-, no trecho comprehendido
entre as estações de Entre Ri,.'s e a de Porto

, Novo. (P. 4.08 i/50)»
 Abaixo transcrevo, para vosso conheci-
mento e devidos effeitus, o -coateudodo 0111-

4.274,••de 22 do corrente, do Sr. (tf-
rcétor geral da : Repartição-Geral -dos Tele-
graphos .»	 ,•'
	

.• . •
'«Pitra, os fins do trafego mutuO "telegra-

phieo, communico-vos que foi transformada
-;ern telegraphica a estação telephonica de
Iguattl, no Est Ido do Ceará.(P. 5401 /56:).».

«Para vosso conhecimentwe devidos effei-
rios, abaixo : 'transcrevo o teor 'do -officio

1.279, de 20 do corrente, do 'Sr. director
.geral da Repartição Geral' dos Telegraphos:

."2:2P.itPara • os lias do ' trafego mutuo telegra-.
phico, communico-vos que foi inaugurada a
estaçãe telegraphica, de Candelaria, no' Es .

ltado do Rio Grande •do Sul.» (P. 5. 402/56.)
«Para vosso conhecimento e devidos fins,

• -flecti:iro-que; ordem da directoria,' 'fica
'diá-jensado•do sorviça desta. ,: Estrada o tra-

balhador da estação Maritima Graciano• -Se.-
'n 'ttirnine da Luz';»	 •	 -• .	 • ,•

Nclaara -vosso conhecimento o clevidoS errei-
tos, em seguida transcrevo a•-eircul,r tele-
graphica da direçtoria," 'recebida 'eurC S

	

7, de 23 de•abill findo: 	 • •
«Communico-vos,. que cio • dia , I de maio em

diante as agsif,Matutas p?rra:empregattos da

•.	 --

Mate

• O Sr. Dr. Pedro de Toledo , ; ministra
....Agrieulturã, -dirigiu -oni; data, ..de hontem d

seguinte aviso- ao •director . de Inspeeõão
• Defesa Age:colas: ., •	 •	 •

• «Havendo no Museu Nacionaliabora-
torio de chimica vegetal- perfeitamente ap- .
parelhalo para fazer o estudo ,chimico dag
plant:s e e e todos os productos de origem

• veget 1, resolvi ardenar que,' no Mesmo, sd
p • ()cela á apalpe chimica de todas as plan:

-tas "forragáiras nacionaes, no intuito do s?
verificar o valor' atimenticid de 'cada; et,
pude -e dose determinar o . 'seu ,coeflicienté

• de nutriçã',.
• • Reeommendo-Vos, 'portanto. deterini nels

aos inspectores agricolas que procurem co-
lher e remetter a esto ministerio, afim dN
serem let: a aquelle- fim devidamente (Moa-

. minhadas an Mucu,Nacional, amostras - cai
qiiiátidade sudiciente, das plantas forrar,
geiras•exist ent .'s tios campos dos seus're'spe-1

O Sr. ministro da .A.rieultura deS2acitou
os egitiiites requerimentos:

Lecierc& Comp., procuradores do eapillt9
de corveta Roio!pho Gustavo de Alvaruiro. •
—Deferido.

Os mesmos, procuradores de Geraldo de
Mesquita Sampaio..--LIdem.

Os mesmos,- prceuradores de •DdiniOgos„,
Ru,ggiano:— Idem.. . • 	 ,
" Os mesmos,- procuradores "de Cari' Nell'o,
Augusto Brandes.—Idem. •	 •	 • •	 '

Os mesmos, , procuradores do Dl'. ing
Christian Emil Bichel. Submetta-se a exa-
riso prévip..: •	

..
	 , •	 ,

Os mesmcs, procuradores defiente :Martins •
da Co.sta.—Deferído. •	 „-

Os mesmos, procuradores de Alfredo Eu-
terpino Borges e Alvaro do: Andrade &

• Co mp .—Idem'. "	 • "	 " 
-Moura &: -Wilson, procuradores de Ilonny,

Trabasco Carringtorr„—Idem.	 "". n'
-Os mesmos, 'procuraderes de, C;astanItO

ComP.Iclem. • • .	 • --'	 ,
•José •Façanho'de • S,d,,:---Idern: •
Francisco de Albuquerque.—Indeferido.

Guirilarães & -Comp. -;-;Aguaeile
tuniclade..	 •	 '	 '."''	 '• • • •

I -José. Antonio BernQrçlo;•
cupento.	 •

•
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• As audieneias publicas do Sr. ministro da

Agricultura se realizarão . sómente ás,sextas

feiras . de 3 horas -da tarde em deante, 'po-
dendo os interessados- entender-se • com o seu

secretario, em qualquer dia, nas horas de

expediente. •

•
O Sr. ministro da -Agricultura, autorizou

o director da Escola de Aprendizes Artifices
em S. Paulo a prorogar os contractos com
,os mestres de oficina dessa. oscula
Cipicchia, Lindero José ,Pereira •-e Nicolau
Marotta, mas com a resalva de serem esses.
'contractos substituidos de • -accôrdo com -a
novela que este ministerio •opporttiflamente
fornecer.

•

.	 ,

Foi reanisitado para servir na Directoria
Geral de Industria e C3minercio o 2° oficial
da Directoria Geral de Estatistica Sr. "Al-
varo Tavares . de Lacerda:

	

.	 .	 .
n••n••••••nn•Mwdffill

•

0.Sr .. • ministro" da • - ,Agrieultura approvou
tabella, de preços para . 03 artefactos ~-

	

oficinas da ,EsCola	 Artifices,
dc NNtal';	 • •

.	 .......,

, 	 ,Antonio-Marqueà dos Santos Porto.— De-
•-.:'-', terid6: , • '• .''-':. • -'	 :- :: , - •:- .- ',': , - ' '- 	 •
:'-^•:''',Antonio  da Rocha, Machado.."--- Mediante

.- recibo seja restittillo o'documénto.' •
Antonio Line Barcellos.— A' 2 a - divisão

rara attender me termos do regulamento
em .v Igor.

.- ,-- •í A atado da Rocha 'Porto.— Mediante. re-

	

e - .7cibo seja restituido o documento. • 	 .
"*:-'3-''Antonio da Silva (a rogo).	 A' 2a divisão

'para attender noa term..s do regulamento em.,	 .

- P'- •• •'A" ittonio  Cherem'da Silva Rocha.—Concedo
, '90 dias cora 2/3 da (liaria. 	

. . . .

''• • •Antonio Luiz Telles: Indeferido, á vista
.da referida fi'3 de officio. : 	 •	 •	 • .

Autoeio de Souza, •Mangueira— A' 2- di-
wisãa para attender nos termos do regula.-

, • Jnento em vigor. -	 ..	 .	 .,..

eti s os distrietos.P
• .n 	 .•	 •	 . 	 •

O Sr. mini , tro da Agricultura mandou
que se expedisse uma circular a todas as
camaras iii ii nicipaes dos E dAdos •• inquirindo

, qual o numero de inarcas.a t'Jgo -paro.' tusi-
gnalar animaes das espocies bovina, cava!-
lar e inuar,,si toem as mesmas re,gistradas
no • livro competente. do seu amimo, bem
como o-nome e residencia -dos- respectivos
proprietarics.•

A Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento tem enviado para a Europa, a titule
de propagan ii, varies exemplares de .uma
planta indicando a posição ,geographica dos
nueleos coloniaes fundados e auxiliados pelci
Governo Federal, em' diversos •Estados do,
paiz.

.0 Sr. Dr. Pedro de .Toledo, - ministro t4
! Agricultura, acompanhado do seu oficial de
gabinete Dr. João Lacerda, do coronel Ron-
dou, director do Serviço de Protecção aoá
Inibas e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes, irá arnanua cem o Sr. Presidente da
RepUb:ica . verificar, as condições. que [ta-
curussa ofTerece •• para .mstallaçao do um
centro agricola e de unia coloniade pes-
cadores. -

A partida terá lugar em trem especial da.
Central ás 7,30 da manhã'. .;
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Cambraia de Abreu:—Idem.
- trogé:Tiburcio Junqueira.--Idem.
João Alves Garcia o outros.—Idem.:
Arthur Madureira.—Idem.

. iMariano Ferrez.—Idem.
José Araujo Soares.—Idem.
iFrancisco Cardoso.—Idem.
J 4urico de Oliveira.—Idem. .
;Augusto Rangel.—Não ha vaga..

_Duas levas de immigrantes, urna de 692 e
outra de 342, chegados a. esta capital no dia
6- do corrente e subsidiados pela Diectoria
Geral do Serviço de Povoamento, entraram
para o paiz com a quantia total de 	
48:212$908, que traziam comsigo, como pe-
culio proprio.

- Nos vapores Croma, Hohenstaufen, Da-
Intbe e ordilldre, hontem entrados, che-
garam 666 immigrantes, dos quaos 65 fo-
ram hospedados na hospedaria da Ilha das
Flores.

O Sr. barão do Rio Branco communicou
ao Dr. Pedro-de Toledo, ministro da Agri-
cultura, ter .sido designado o Sr. Reynaldo
tio-Lima e Silva, 1° secretario da embaixada
em Washington e actual encarregado de ne-
gocios do Bra.zil junto ao governo ,america-
no; para representar o Governo Federal na
conferencia para protecção da, propriedade
industrial a se realizar em 15 do corrente
naquella capital.

O director geral dos Correios supprimiu
as linhas do Conceição a, Pouso Alto por
Corregos, Tapera, Congonhas . e Vieira do
Amaral ,; Conceição a Diamantina, por Santo.
Antonio do Rio do Peixe, Serro, Milho Verde
e S. Gonçalo e a de Santo Antonio do Rio do
Peixe a Itapanhoaeanga, arcando-em substi-
tuição a de Conceição a Diamantina por
C-orregos, Santo Antonio do Rio do Peixe
Itapanhoacanga, Serro, Milho Verde o São
Gonçalo, com viagens de doas om deus dias,
çom 139 lt,ilometros e pelo preço annual de
'750$ e Corregos a Pouso Alto com viagens de
quatro em quatro dias, 70 kilometros e 970$
annuaes, tudo no Estado de Minas Geraes.

•
Pela Directoria . Geral dos Correios foi

approvado, com. modificações, o concurso
para carteiros de 3° classe, realizado ulti-
mamente na Administração: dos Correios de
S. Paulo. _

Por terem requerido licença para trata.
Mento de sande, foram mandados submettor

inspecçh'..'o o praticante .de la classe Ar-
mando Alvares cie Faria e o chefe do secção
José Henrique Aderne, ambos da Directoria
Geral dos Correios. •

Serão vistoriados,no-dia 11 do corrente, os
predIss da aveuida, Pedro Ivo n. 49, ao
meio-dia, n. 53; ás 121/2 e n. 71, á, 1 hora
da tarde.

Foram registradas 31 guias na la sub-
directoria da Directoria Geral do Policia
Administrativa das quantias arrecadadas
pelos agentes da-Prefeitura, na importancia
dei. 917$, a saber: de multas 529$, impostos
272, Matricula de cães 7$ e enterramentos
11 030.	 -

• •
-.Pelo' Sr. Dr. Avellar, Brandão, consultor

jiirMic,o {Ia Prefeitura, foram. houtem _ re-.
•

IN ARTO

mettides á-Directoria de Instrucção Publica
Municipal os probessos, cam os respectivos
pareceres, sobra ,gratific ..ições • addicionaes
-dos seguintes professores: . Pedro Barreto
Gaivão, Dr. Servulo José de, Siqueira Lima,
Manoel Gonçalve.-4 Criôi, Manoel Teixeira
da Rocha, Trancolioo Gamou, LeopoLiino

•de Adelino de Carvalho, Dr. Feliciano Pi-
nheiro Bittencourt, Olavo Freire da Silva,
Dr. Carlos (Mear Lessi, Arthur Higgins,
Hemeterio José dos Santos, Dr. João Soares
Rodrigues, Zulmira Augusta de Miránda,
Maria Eugenia de Vargas e Zelia Jacy de
Oliveira Braune.

• Foram nomeados escrivães do lançamento
dos impostos predial, de licmça e territo-
rial, a iniciar-se no dia 15 do corrente, os
seguintes funccionarios municipaes:

Ivo Pagani, 1° districto; Luciano Gomes,
20; Alfredo de Oliveira, 3 0 ; Raul Duprat, 40;
Oscar Camara, 50; Miguel Fonte, 6°; Albino
Silva, 70; Sebastião Fontoura, 80 ; Altama-
mido Rangel, 90 ; Orlando Alves, 10 0; 'Adol-
pho Maia, 11°; Carlos Reis, 12°; Peixoto Sil-
va, 13°; Clementina Valioso, 14 0 ; Gregorio
Silva, 15°; Nunes Guimarães, 16°; João Ri-
beiro, 170 ; Magoei Moraes e Valle, -180 ; Do-
mingos Sá, 19 0 ; Josê Tavares Arcas, 200;
Anacleto Pereira, 21 0 ; Arthar Oliveira, ' 220;
Arlindo Abreu Valle, 230 ; Joã,o Carlos, 24°, e
Joaluim,Pizarro, 25° districto.

Foi transferida a l a escola 'elementar
feminina do 3° districto, a cargo da pro-''
fessora Felicidade Perpetua da Costa . e
Cunha para as immediações da estação do
Encantado, margem direita.

De accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro ia, Viação, vão ser colkicados . mais
quatro lampeões de illuminação publica, na
rua Plautiy, em Todos os Santos.

IM•nn•nn•n••n •

Terminará, no dia 31. do corrente o prazo
para •cobrança do imposto de -licenças de
casas coninaercia,es edil a multa do 25$,
passando esta a 124, depois desse prazo.

ieen

Para reger interinamente a Ha escola fe-
minina do 11 0 districto, foi nomeada a pro-
fessora adjunta Angelica do Valle Dutra e
Mello.

No balancete da receita e despem do Mon-
tepio dos empregados mimicipaes, corre-
spondente ao mez de março, verifica-se ter
sido aquella 686:614982, incluindo o
saldo de 119:174$052, que passou de feve-
reiro. A ilespeza orçou em 547:971$606,
passando para o mez de abril o saldo de
138:040$37e.

•
O Sr. director de Instrução Publica Mu-

nicipal, em companhia doDr. Abelardo Feijó,
sub-director, esteve hontern durante toda o
dia °ocupado na distribuição das adiantas
de C eíaSSe peas,escolas publicas. .

• •

Maio r----1911., •

A bordo do Cearcl chegou hontem a os'.
Capital o Sr. general Francisco 1\l'ai•Cellina.'.
de Souza, Aguiar, ex-prefeito-do District(); )

	

.	 •	 ;!
Federal.	 .	 •

Muitos dos seus amigos, admira dóres"&-
funceionarios municipaes foram, em lanchas, ;•-,;
apresentar-lho os cumprimentos de boaS
vindas.

- Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional
paga-se hoje, oitavo dia util, a folha do mon-
tepio civil da Viação.	 .• •	 ••'	 ••	 ••'

• -;.;1.
Funecionou hontern em sessão • ordinarto:

o conselho fiscal da Caixa Econ. onalq,,e,i,
Monte de &ocorro, sob • a .presidencia
Sr. Dr. Alerrear Lima.	 ,•	 ; f,

Foi a.pprovada a acta da sessão anterior, „ •
lido e despachado todo o expedientó. 	 •., ,

As diferentes pretenciin submettidaS
conhecimento o decisão dó .conselho foram_ .
despachadas, adoptando--se as cómpetentes-!tfdeliberações. .

Mandou-se remetter. ao Sr.' Ministre' dá-
Fazenda o balancete do Monte de Saccorrá,.',.',-
referente ao mez de marçó. •	• , '	 '-

Foi approvada a decisão . dó
dente, marcando para o dia 10 ile:'maio
leilão do Monte de Soccorro.

O conselho autorizou a gerencia fazer-. -
acquisição do material indispensayel 	 d.Q1^,
outros artigos para -a filial' da - Caixa em
Petropolis.

Foi approvado pelo conselho .0 caldula:-.
el borado pela Contadoria do' Venciinentia';"'
devido ao fiel dispensado João Alves Cabral,'
afim de entrar na respectiva folha dos
dispensados.

Foram mandados abonar os vencimentos
legaes dos empregados que faltaram aos;
trabalhos por motivo do enfermidade,- comà
provada com attestado medico, a saber 	 •

Ao Sr. contador Soula e Almeida,,, ao. ••••-
1 0 escripturario Dr. Se-leso da Sã, 2° escrl-
ptur crio .lanuario de Andrade, e • 3°8 escri-..
pturarios Dr. Ph ladelpho de Almeida.;6.!
Advinculo da Silveira.	 .

Ao 2° escripturario Smith de Vasconcellos•
foram concedidos dons mezes da licença.-
com ordenado, por motivo do enfermidade
comprovada com attestado medico. 	 ••: -5 %.tf

O Dr. presidente declarou adiarem-Se
sobre a mesa os documentos constitutivos do;L
relatorio dos estabelecimentos, do anno findo:•!.
de 1910, . afim de, antes da remessa impor-
tuna ao Sr. .minisiro da Fazenda, Serern...i'l
examinados pelos Srs. directores dõvendo'vi
ter designada sessão para sua discussão .e
competente adopção. Ficam inteirados os.,-.
Srs. directores.

Antes de terminada a sessão, usa •••da
lavra. o Si, director Dr. Duque, , Estrada •
para manifestar aos seus collegas o pezar -
com que era 'fórçado• a confessar-lhes . que
seu estado enfermo -.-aconselhava-o it•renua-,-a

á	 Pia 11111.1...~1n10,	

Accentuam-se as melhoras no 'estado do•
saude-d o Sr . general Bento Ri bei rd,PN.fell,Ciit
do District° Federal.	 •	 •••• • . 

S. Ex. continda, recebendci extraôrditiáriO'''
numero de -visitas.	 -

Esteve hontem em conferencia com
Dr. Gregorio da Fouseca, secretario 'do',
prefeito do Districta Federal'. o Sr. Dr. Os'a-'2
rio do Almeida, presidente do Conselho Mit.J'"
niciptd.	 . • •	 ;• • ,.;.e,-1.1

	

.	 4jh
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,varlos genero.s ao Lloyd Brhi1eiro.	 • •
_Vapor nacional 	 .cle. Paranaguá;

Vapor inglez .Nade, • de Damos : Aires
trigo ao Moinha Inglez. — ' 	 - • .-

• Sallitlas no-dia 10: 	 • . - Ç

- Vapor inglez ---Damtbé, comma,ndante Dix,
para Southanapton e 'escalas.	 •

Vapor inglez , Oriega, para Liverpool.
-Vapor inglez --Groaso, para CallOtO o e es-

calas.-	 •	 . •	 •
Vapor inglez Sctbid, comma.ndaute • Nielsen,

para Buenos Aires.	 •	 • ..
• IIiate nacional Monte Alegre, capitão Ro-
cha, para Itabapoana. 	 o o -

Vapor fraacez Cordillóre, para Bordos
e escalas.

Vapor alemão Ilitbebarg, para Santos. •- -
Vapor nacional Industrial, para Viçosa e

escalas.	 • • • •

PAS-SAGEIROS •.

Chegaram, 'boateiro os seguintes
-Na vapor . Victoria, de Paranaguá : João

T. Sobrinho, Francisca Oliveira, padres Cy-
rilio e Grogorio.

No vapor O dega, Ao Calláo e esaálas: 'Ro-
bert B. J. Patea e senhora • e• quatro de 3•
classe.' —	 .

Na vapor Oronact, de Liverpaol e Lisboa,
Jenie M. Clunie, George Nye, coronel Car-
los Frederico X.de Britto, Charles Dreyffus,
De. Rodolph)- Peixota - Valente, 15 em 2a

O523 em 3a classe.	 • • .	 .	 •
No vapor ILtIcenstatt;ect; Hamburgo e

Lisboa: José -G. Soares e senhora, Maria da
Costa Nunes, José Nunes, Antonio Guilher-
me, Joaquim Duarte, Maria Julia • da Silva
e dous filhos, Maria do Assumpção, Atei saio
Rodrigues do Espirito 'Santo, Joaquim Ro-
drigues, José Alves, Manoal Valle,João Fer-
reira Mascotte, • João Machado, José Gomes
da Silva, Antonio de Souza, Antonio 'Foraan-
des Baptista, Alfonso dos Santos. Seratim
Francisco Coimbra, .Maria Rosa da Silva ,e
87 em 34 classe.----- -

No vapor Cortlillère i do Buenos Ayres: Al-
fred Grandhomme, alaury J. BÀptiste e Se-
nhora,' Arnaldo Brimari e senhora, Antonio
Penido, Rada' Weill, Mario Xavier, Alfredo
Canongia, Rachel Luis, Sylla, Teixeira, , Agri-
pino Lo nzada o Henriquo Burnier..

—No vapor Danube de Buenos Ayres: José
Ceppi e famihi4, Phuiip Henry Walhs, • Fra,nh
Word.rop e senhora, Dr. João Tibiriçá, David
Bell, Henry E.-Budding, José Jacabson, Mar-
garida Gruzaiauro de Almeida, João G.
Cramer • e 30 em 3a classe.	 •	 •
• —No vapor Ceará; de NI Ànilos e escalas: Se-
bastiana Ferreir,o, 'de Vas.concellos e .

Julia Alves e filhos, Emitia Reis, Ma-
rio tta Costa e um filho, • Nestor alacena,
Augusto Pereira, tenente Antonio M. do
Souza Junior, general Roberto Trompawsky
Leitãb de Almeida e familia„ Edgar 01'
veias, Manool Fernandes, • general Dr.
Francisco M. -de Souza Aguiar, José -Paes
do Figueiredo, Teutonio José . Guimarães,
Sebastião Gomes Dantas, Floriano Sa.-;
luli, Dinello de • Mello, -João Luiz Maria Ra-
mos; Arthur Siqueira e senhora, Luiz Gue-
des '-'Amorim, Ednardo . GuedoS, Antonio
E.. Faiol, Antonio Moio, José Coloca da Silva
Junior, Alvaro Martins, Valdemiro Meirao
S. Borges de Mello, .Lauro Lago, Herculano
pa,rgo, Manoal 1.- Loyola, Aurora Loyola,
Floriano P. Moreira, Dr. José Assurepção,
tenente • José. B. Saboiao ' Laia Ferreira, Al-
bertina Ferreira, Alberto Ferreira,' Joanna
Medeiros, Paula Veiga, • Josá Maria Sales,
Maria Thereza S. Vellozo de Mello Roeha,
Jonas e Luiz. da Moraes Corrêa,- -Manoel An-
tonio de Castro, José Gaivão, 'coronel Joa-
,quini Ootaviano de Almeida e senhora',
Dr. Ulysses P: de Mello Sobrinho 'arcebispo

Lui zca Si1rfi.„-.14112- $03 ..S. Vretarici, José•

. y Casar de Andrade,- -vice-almirante José Ma-'

.	 •	 ' Guerra,1 Francisào Madureira Filho,
-chiado- da Cunha,- Eliza Cardoso da Costa,-

1,Dr. ()Otavio Lassa e família, Pedro Augusto,'
Ferreira é senhora, OU') Smith, M.guel.F.,
Latiria°, Rafael G. Neves,Sail GoNe vos. Gui-
lherme Teixeira, Amará-Luquin, Dr Antonio
A.Santos, Dr. Dionysio Pereira; Alcides de S. •
Ramos e irmã, 21 em ;2a classe e• 125,em 3a
classe.

Seguiaam hontern:
No vapor Ilabsburg. para Santos: Au-

'gosto Ilackerott e familia.	 •
No vapor Oronsa, para Calláo e esca-

las: 'André Virgilio de Albuquerque,' Dr.•
Paula Mattos e quatro em -3a classe

No vapor Danitit3, para . Southampton o
escalas: Arsenio Taxares da Silva, Dr..,
Adolpho Tourinho e familia, Dr. Menandro
Meireiles Filho, Dr. Arthur Possolo, capitão
Nicoláo ginira do Arag -do, Audré • , Dely. Gla-
deys Elwell:Frarieisco. doMesquita, Vicent
Ashle; Fredervicci_ W.-"Shbrey, 	 E. P. Mat- .
thews o'capitão E. T. Tinlisai, Eu-
genio Herman°, Alvaro Pereira e senhora,
Dr.- Leandro Cavalcante, Napoleão Duarte,.
Octavio Porto, Joaquim Pereira Ramos e fa-
milia, Antonio José Leitão e familia,J,
veira.Fon z• e3a,Dr. Toaano de Media e -senho-,
na, Sidney Johes • e senliara,capitã,o Aristide1
Mascrenliols -d familia., M. Mendes da, Silva,'
A lbertt• SiOy; deaombargador Tavares na
Va,Dir.'AiistrogoSilo e senhora. Regina Veiga,.-
Dr. Hygaio Mello' e fainlia, Bernardino
me itel-, -D1li. • Roquette Pinto e familia, •
Jcsé alonteiró Salazar Jwuor, João Wircher,
Rena Andá', Alvaro Pereira o senhora, Ja-
mas Brown, A. - TO Campboll, Manoel de O.,
Ramds; Parkes, J. F. Castra de Araujo,
AntonibTostaTail»sa, Dr. Oacar Teixeira„
De.' P. • C. R ." Kock, Dr. Eduardo Gonçalveso
De. Ped -o Vianna, Dr. Estado Ciimbra, -
José Allancio Ramalho, Adalberto Ribeira,
Dr. J. Adeodato, Riibens Pinheiro GiOma-
rães, Francisco Freitas Reis, G,- Ilansax e 7G.
em	 clamo ---------------  •

'No -vapor -0r1eg.:1,--para- Liverpool e Lis-
boa : - Irene • -Lovves, Neuriel Robson,.. José..
Carlos de - A'meiata, Anna Brinson, Ceci!
Murly • e Daniel • Arnot e Já.
Mos C.- ' Light; -Joseph . Phowmann,

Lowoda,-Oliver -Foliar, José •Kowarich,
.11enri . Silbernagol, Aparicio F. Ramos o 4(.1
em 3.a c:asse. •

— No vapor Corclillére, para Bardéos e es-
calas:,1xl. -Porria, M. Crouyet, M. Chaladi,
111-. Matalou o sonhoraoLoon Geynet, Charle
Dama-o familia, Emilo Lebre, Bernardo A..
da Silva Oliveira,- Manoel Mendes ferreira,'
Alexandre-L.. do Souza • Teixeira e familia,"-
Alfredo Bastos e familia, José Dias da Silva
Braga. o familia, -Bento A. Barros Ribeiro,
R. Vieira Marcellos, Manoel José Lopes o
familia, oJuvelina- Peixoto, Dr. Fernanda
Terra. e.sealocaao .n. A, -Ferreira Bastos G.
familiao-Anornst Antnnea Garcia e fami lia,
Eu afino-Thiers e fainilia, , Christino • Cuernoo
Olympio ,Bayaldsta.- Leoni,' José Mantida do
Castro e senhora, José da Silva' Maria e faa •
milia, Dr. Eelmundo . de Souza o senhora.

—Chegaram hontem a bordo do Brazil,pro:
co lento de Mareies e escalas : José C. Horta
Barbosa, capitão de mar e guerra J. Fran-
cisco C. Leal o .familia, •Maria da - Gloria-
Lemos o uma filha, Bernardo Spindola Men-
des, Pedro Silva, • aorianal • Angelo Varela,'
senador Antonio de Souza e fami lia,•Fran-
cisca Menezes Soares, I tenente- Floriano
Britto, Dr. Honorio Carrillo, Maria Augusta
Arcaro, Maria -Angelica„ Dr. Varolla, Sano.;
tiago, Dr. Arthur dos Anjos e senhora,-
poldina Fernandes,_Manoel Xavier Pedrosa,;
Dr. A. Coelho, Alberto da Cunha Freire,:
'capitão Antonio Luiz C. ido Albriquei
Da. Antonio Pedro' Gonçalves da l;
Dr. -Biando de ' Medeiros oofamilia, -dose'

4 .:Bento .Ribeiro, : tenonte'• Julio Góes -de•

• •
ciar o honroso cargo de membro do con-

- selho. Sentia não poder servir Com a assia
d'uidade precisa, devida .ao seu . estado de
salada, o sobretudo pe,.sa-11,e ter de deixar . a
coavivencia de collegas tão cheios: do ca-
rinho •e • beaevolencia para comsigo —.dos
qua.es rocebera, _tantas provas ale coafiança o
affecto. . •

Assim aproveitava a S3Sã odo da hoje para
• fazer-lhe-s e ao S3ii colega, e amigo Dr. ge-

rente as suas despedidas.	 •
O Sr. Dr. presidente e os collagas pre-

sentes manifestaram-se, um e outros, sue-
prehendidas e penalizados com a declaração

distincto collega, mas una o Jee appel-
lando para seus sentimontos lhe pediam
adiasse ao menos sua resolução, conven-
cidos de que com isso corresponderiam aos
sinceros votos do todo o conselho o ás vistas
dos dois Institutos, pela conservação do con-
curso e dedicação do seu a,atigo director.

O conselho pais confiava na gentileza do
colega, Dr. Duque Estrada, para que não
insistisse c-in tal resolução, tão contraria aos
seus mais caros interesses. 	 • •

O Dr. Duque Estrada, penhorado aos ge-
nerosos conceitos dos sous collegas, diz que
se sentia se-e forças para contrariar tão
prezados amigos,' não obstante confessar-se
um elifermoo carecendo de serio repouso. o

-A junta administrativa da Caixa do, Pon-
alias dos Operarios da Imprensa Nacional e
p iar it) Official, em sessão oodinaria d. 9 do
corrente, resolveu :

O deferimento dos pedidos de restituição
de metade das contribuições_ dos ox-empre-
gados José Alves Teixeira, Paulo Ernesto
Dias e João Coelho de Souza_ e Oliveira, bem
como os pedidos identicos de DD. Carmen
COrrêa de Barros, Alice,de,Oliveira Valente,
Maria Prata Peixoto e, .Thereza Feanandes;
a l a, viuva da iaperario,da, ofilcina te im-
pressão Armagdo_Plinio do Barrosa a 2a e 38,
dos compositores . da 'Mario Ofjleial Antonio
da Fonseca Lima Valente „e Antoaio José
Peixoto, e a .4a, mão do operario da officina,
de composição da Impressa Nacional
Cilas Fernandes ; - . 	 •	 -• ••	 •	 •

A concessão do titules de pensionistas ao
menor Enchidos Ferino, • filho do ,falie•oido
operaria da otlicina dé serviços accessorios
Antonio Joaquim Ferino e a D. Luiza Vieira
de Azevedo, viuva do compositor do Diario
Ofício! Josa Vicente de Azevedo, cabendo a
esta a pensão mensal da 4%903 e _aquela
de 44287. •	 •	 .	 • -	 • '	 •

•
Ç; Movimento cio porto

Entradas no dia 10:
Vapor alemão Hohenstaufen, • comman.;

dante Halof,. de Hamburao e esJalas o irga
• varios generos Th. Wille. • -

Vapor naolonal Vtictoria, comma,ndante
Luiz, de Paranaguá vários generos ao
Lloyd.

Vapor ingiez Orlega, commandante Styer,
de Calláo e escalas ; va,rios generos á • Mala
Real.	 • *	 • • • •

-Vapor nacional am.a; commandante Rip-
per, de alanaos s -vallos-generas ao Lloyd.

Vapor inglez - '14a-nitbe-,"coinmanda.nte A. P.
Diz', de Buenos Aires '; • varlos generos 'á Mala
Real. •	 •

Vapor francaz Cordilldre, commandante
Richard, do Buenoa Aires; varies generos á,
Messageries •MaYitiiiiesO •	 ..	 •

Hiato nacional' ViOíj-ieice, de Cabo - Frio
col a ordnn..	 •

	

Vapor naCional 	 Itaijdart; de Pernambuco;
varios generos a Lage Irmãos. • • ' -

Hiato nacional Planeia, de Cabo Frio •; sal
a Alio Sabota & Comp. 	 .

.zVapor nacional-Brosit, de Mandos ; -varias
generos ao Lloy Brasileiro: _	 - •
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at. edoaJoão. Baptista Gonçalves- e• senhora,
Adelia Calheiros, Candido Alves Mello, José
Marinho dos Santos, Leopoldo Duque Caldas,
Adolpho e Philomena Madeira, Antonio Mo-
reira Maia, S. J. Silvano, Carnuda, da Cruz
Oliveira. E. da Rocha Lima, José Calosano,
Drs. Geminiano e Antonio Carvalho, Mar-
garida Boncher, Otto • Richard, Rosentina da
Rocha Lima, Ursulina. da Silvai Porto, Zir-
bela Maria de Jesus e tres filhos, Osorio
Casar e 53 em 3a classe.

Movimento de vapores

A CHEGAR

DO Sul:
Tijuca	 - 
,Sirio 	
Itapacy 	
Saturno
Ita:puca 	

Do Norte:
Minas Gemes 	 	 -, 14

Do estrangeiro:
Sinai, de Bordéos 	  11
Zeelandia. do Rio da Prata 	  11
Thespis, de Liverpool 	  11
Owerdalle, de Nova York 	  12

. .lp nig Wilhelm II, do Rio da Prata 	  13
Voltatre, do Rio da Prata 	 '	  15
Asturias, de Southampton. .. 	  15
Can Arcoma. de Hamburgo....... 	  16
Aragon, do Rio da Prata 	  17
Brazile, do Rio da Prata 	  • ... 21
Sina, de Genova 	  ao
Cap Vilano, do Rio da Prata., 	  23

i

SARIR

Para o Sul:
Florianopolis 	  11
lta'N•hd 	
Dorborema 	

Para o Norte:
Pard 	
mandos 	

--	 ,
Pai a o estrangeiro:

Sinai, para o Rio da Prata 	 ssa.•• 11
Zeetandia, para Amsterdam 	  11
rijam para Hamburgo 	  12
Hare, paia Bremen 	  12
konig Wilhetm II. para Hamburgo 	  13
'-irio, para o Rio da Prata 	  14

Asturias, para o Rio da Prata 	 	  15
Voltaire, para Nova York 	  16
Cap Arcoma, para o Rio da Prata 	  16
Aragon, para Southampton 	  17
S. Pauto, para Nova York. . 	  18
Habsburg, para Hamburgo 	  18
Saroia, para o Rio da Prata 	  20
Drazile, para Barcelona 	  2!
Siena, para o Rio da Prata.... 	  22
, Cap Vilano, para Hamburgo 	  23

i

-Na Força Policial o serviço para hoje é o
seguinte:

Superior de dia, major Costa.
Official de dia a Força, capitão Vieira

Ferreira.
Medico de dia, tenente Dr. Benassi.
nafta do promptidão. tenente Dr. Meira.

, Interno de dia, , alferes honorario Ma-
teira.

Musica de parada e promptino, a do
28 regimento.

Ronda aos theatros, alferes Barbosa Lima.
Promptidão de incendio, um inferior do

gs regimento.
. Bonda de visita, alferes Daniel.

•Rondam as ruas . do Nuncio, Regente e São
Járge o alferes Limoeiro e um inferior do
regimento de cavalaria. •

Rondantes á, disposição do - superior de
dia, cinco inferiores do regimento de cava!-
lana e dous de cada regimento de infan-
taria.

Guardas: na Caixa de Amortização, alfe-
res Ferraz ; no Thesouro, alferes Menezes
e no quartel central, um inferior; todos do
28 regimento.

Promntidão no regimento do cavalaria,
alferes Cruz, o no 2 0 regimento de infanta-
ria. altar& Sylvio.

Estado-Maior: no rezimento de cavala-
ria, tenente Dantas ; no 1 8 regimento de in-
fantaria, tenente Ariindo e no 2 0 regimento,
capitão Maciel.

Guarda da Casa da Moeda, tenente °daria°
o da Caixa de Conversão, alferes Souza, am-
bos do 1 0 regimento.

A' disposição do oficial de dia, um infe-
rior do 20 nsimento.

Ordens ao amimando geral, um corne-
teiro do 20 regimento.	 -

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento do cavalla,ria dá mais 20
praças promptas, o policiamento , do cos-
tume e o mais que se pedir.

O 18 regimento de infantaria dá mais
duas ordenanças para o cominando geraLo
serviço jí, pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

O 20 regimento cio infantaria dá mais 40
praças promptas, o serviço já pedido em de-

	

talhe e o mais que se: pedir.	 • .
Uniforme 3°.

Foram sepultadas ino dia 3 de maio do
1911 54 pessoas, sendo:

Nacionaos 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino..., 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 anilas 	
. Menores de 12 annos 	

Indigentes 	

No dia. 4, 44 pessoas, sendo:

Nadonaes 	
	

.39
Estrangeiras 	
	

5

44
Do_ k0X0 masculino 	  17
Do sexo feminino 	  27

44
Maiores de 12 anuas...-. 23
Menores de 12 ancas. 	  21

44
Indigentes 	
	

14

No dia 5, 47 pessoas, sendo:

Nadou aos 	  38
Estrangeiras 	  9

47
Do sexo masculino.. 	  24
Do sexo feminino 	  23

--r
47

Maiores de 12 annos 	  28
Menores .do 12 annos. 	  19

	

•

	 47

.	 .
• A Repartição Geral-dos Correios expedira--
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Florianopolis, para Santos e inajá.

portos do sul, -recebendo impressos até ás 9 .
horas da manhã, cartas para o interior at6
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Pard, para os portos do norte. rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da.
tardo, ditas com porto duplo até á 1 hora.
e objectas para registrar até ás 11 horas da,
manhã.

Polo Sinai, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos at6
ás 12 horas di. manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2. ditas cum porto duplo e para.
o uterior até 1 hora . da tarde e objectas
para reaistrar até ás 11 horas da mania.,

Pelo ltaperuna, para Parai iá, S. Francisco
e Rio Grande do SuLrecebendo impressos at6
ás 8 horas da manhã. cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo Ztelandia, para a Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até ás 10 horas-.
da manhã', cartas para o ext :Mor até ás-1-1
e abjectos para registrar até ás 9.

—Recebimento de oncommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,.
das 8 horas da Manhã. ás 5 da tarde, 'ate ã.'-
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-..
pagnie Messageries Maritimes '• o entrega.
tambem nos mesmos dias, das lf) da manhã
ás 2 da tarde.

Realizou-se, hontem, sob a presidencia do
Sr. major Francisco de Assis, fiscal do Go-
verno, a extracção da 2' loteria da Capital.
Federal, plano u. 206, sendo premiados os r
seg! untes numeras:
449 9 	
15583 	

 225:: 0,00010(y%

6F87 	  2: 000S100 •
35476 	 	 1:0 0$000?
10501 	 	 1:000$000

Premios de 500000
35071	 34224

Premias de 204000
64629	 7027	 75378	 10965	 6099ti

8554	 24508	 19409	 25488	 , 44675
67464	 56202	 58556	 59852	 19884

Premios de 1005000	 .•
68699	 28140	 68536	 39270 •	 22443
2181 	 67450	 4 . i824	 66526	 67053

40889	 74 35	 29842	 74298	 72026
28939	 64597	 20555	 31848 -•	 43657
57497	 35639	 35509	 5810	 31161

12138	 64968	 49324

44933
1582
64086
35475
10500

44931

15581
64081

35471
10501

64001
44901

15501
35401
10301

Finas:
•Todos os numeras terminados em 39 teem

4$000.	 .
Todos as numeras terminados em 9 toem

11
11
14
15
20

13
20

	  11
4 • • 13

44
10

54
34
20

54
35
19

54
12

Indigentes  -
,

12	 ; 4000, exceptuafido-se os terminados em 39..	 _

ApproximaciYes -	 i•
e 44940 	 - 404000 , `
e 15584 	 200S00@'
e 64088 	 200$00C1 .*
e 35477 	 100000'
e 10502 	 • 1004000

Dezenas
a
a

44940 	
64090 	

50á000 -

it . i1:0110000 :a 15590 	 3‘
a 35480 	 200:10
a

a
a
a
a
a

10510 	
•Centenas

45000	
64100 	
1500 	
35500 	
10600 	  

a

204000 '-

10 000
6 000

441000000
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Directoria da Meteorologia e Astronomia, 	 Secção de Meteorologia o. Physica do GlobJ - Observações, mete,rologica0simultaneas a - Oht° de Oreenwicli (9 h 07 ,0 a: . t. m	 Rid)- Rio de - Janeiro, 9 de maio de 1911.

-

ESTAÇÕES
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TEMPERAT(JRA,	 VENTO 2

E
O a.

o
scl
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O
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O
403

O
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O

7.4

ent

E
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O
I

e
42

E-1

1
O O

se

O

.0 E.

Estado
do tempo o pbenomenoil

diversos

•°V.
Belém 	

- Fortaleza 	
Qiiieramobim 	
Nata.1  -
Parallyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracii.jú 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	

Cuyabil, 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Vietoria . 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Ba,rbacena 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	-
Rio Claro •	
8. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio)... 	
Campinas 	
Taubaté..
Tatiihy
S. Paulo 	
The qphilo Ottoni .  •
Lavras 	
MI/Zambinho 	
Palmyra 	
Ouro Preto 	
Santos 	  

	

ihe	 •
Faxina 	
Ignape 	
Guarapuava 	
Curytiha. 	
Paranagui, 	
Florianupolis 	
Posadas 	
Corrientes.. 	
Itagily.	
Santa Maria. 	
Porto Alegre
Cordoba 	 ....... ...• •+
Bago 	
Rio urrando 	
Blumenau 	
Menduza 	
Rosario 	
Montevidéo 	
Blieria1-Aires . 	

762.4

763.

764.2

762.9
765.9
764.1

761.0
759.1

-62.2

7633	 22.1

762.9
765.6

763.8 1 22.9

14.0
13.2
.20.0

13.2

.23.1

.15.6

14.4
18.0

15.2

18.1

/8.4
17.4

26.7 16.8 10 8

2?-1	 13.1	 10.1

9.7

SIM Quasi limpo Bom	 •

E Nublado Incerto
Calmo Limpo Bom

•
WNW Nublado-	 - Incerto nev.

Calmo

Cal
Cahuo

Nublado
Nu •Iaio
N
Nublado

56

11,6

Incorto
'	 Incerto nev. tenne

InOi .rtJ nev. tenue •
Incerto

E 4 Limpo Bom
WSW /1 -Nublado Nevoeiro densO

,S Meio nublado Incerto

NE 1 Quasi limpo Bom, nov. tennd

N 4 Meio nublado Bim

.NNE 10 Quasi Tmblado Mtto nev. temit1

15.0J 16:1

	

20.6	 15.3	 12.7

	

26.1	 17.1	 14.8

26.0 21 -6 17-6

26.4 29.5 18.7
24.0 15.2 120

	

•I.6	 12.0	 11.D

	

23.1	 15.1	 13.8

	

23.3	 9.5 10.0
22.3 10.8 10.9

	

-2.3.4	 18.6	 13.3

,OCCURRENCIAS.	
.

Em Theophilo Ottoni chuviscou hontem intermitentemente todo o dia. Em 'Guarapuava orvalhou esta madrugada. Em Baíd .tahiu • gea La.	 1
As temperaturas miámos de hontem verificaram-se: Em Montevidéo com 8°,5, em Guarapuava -com 9°,5.
As observações com este signal -1- são de Untem.
IN"Jta----8erviço demorado pelo .telegrapho.- .	- - .
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-SECRETARIAS DE •ESTADO- 1
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Additamento ao expediente de 8 de maio I
•• I •	 '	 de 1911 •	 •	 .	 • • •

'pIRECTORTA. DE CONTABILIDADE

.S011pipgra,III-Se, : ainda; ao Ministerio
Fazenda os seguintes pagamentos no The-
SOUVJ Nacional:	 •

-De 3S$, do despezas raiudas effectuadas,
em abril finda pelo porteir'o do Fórum;

De '78$, 'do concertas feitos, em abril findo,
no edificto do Supremo Tribucal Federal.

De 20$, a. p. Maria 'do • Figueiral () que
compete- come) gratificação, a sua filha me-
110)* Ejvira, pólo serviço do extracção de
eedulas j unt o tribunal do jury. 	 .

De 1:000$ 1. á, Frederico J. Ranionsch, por
uma collocçtto dea, fósseis e mineraes for-
necidos á Escola Polyteebnida do • Rio de Ja-
neiro 	 •	 • .1

De 210$, ao porteiro do Arehivo Publico
Nacional da iavagem daquela repartição em
janeiro ni timo.

Soljejtaram-sa ao referido ministerio,
providencias no sentido de serem concedidos
á Delgada •Fiscal do ,Theiouro em :Be/lo
Horizonte, os creditos de 113$300 e de 26$4
para pagamento de objectos do expediente
forneCidos para o serviço eleitoral naquelle
Estado.	 '•

---
xpedieete de .9 de maio de 1911

-	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Transmittiram:se
Ao . Ministerio -das Relações Exteriores'

cópia do officio do juiz federal da 2a Vara do
District° Federal, informando qual a pessoa
encarregada, em Pariz de - satisfazer o pa-
gamento das custas dom o cumprimento da
rogatoria, • para • citação do Rosa Eugenia
Poulet o outros
• AO juiz federal na secção da Bailia, para
o devido cumprimento, a carta rogatoria
expedida pelo juiz de direito dá C a vara da
coinarpa cio Lisioda, ás justiças -do mesmo
Estado, para citação de Arthur Theotonio
Peroira, sua mulher e ontrog.

Mieisterio da Justiça e Negoclos Interiores
—DirecOria da Justiça—l a secção—Rio de
Janeiro. Ode maio de 1911.

Circular—Sr. Governador do Estado - do
Amazonag.--:-A fina de que - possam ser ela-
caminhadas a seu 'destino as Cartas roga-
torias pxpogdas ás justiças estrangeiras,
rogo-vos digneis providenciar para - que nas
mesmas rogatorias venha mencionado o
nome da pessoa encarregada de satisfazer o
pa,garnerito de Custas judiciarias, visto as
nossas Legações não estarem autorizadas a
fazerem semelhantes despezas, Saud° e fra-
terniclaclo, Risada via dci Cunha Corrêa.

Idecitica aos demais governadorás e pre-
sidentes dos Estados. juizes. federaes, juizes
singela.res e pretores do District° Federal.

Requerimentos despachados
Rani ()soar de Senna, Dias, Antonio Tei-

xeira dos Santos, Gustavo Barros de Menezes
e Candido Paraira de Faria, sargentos e ans-
peçadas da Força Policial, pe.lindo averba-
ção do serviços. — Deferidos, na conrorini-
dado dos avisos expedidos ao comma,ndante
daquella, corporação.	 •	 -

Artlinr Soares, alferes dá Forca Policial,
pedincho contagem pelo dobro de tempo de
serviços prestados na campanha de Canudos.

Dere-eido, na conformidade do aviso expe-
dido ao eommandante da respectiva corpo-
raçãO. ! •

Alvaro Ribeiro, soldado do Corpo de Bom-
beiros, pedindo caecollarnento de dota. —
Deferido; na conformidade do aviso expedido
ao commanda.nte do corpo.	 •

Bacharel Carlos Do nicio do • ASSis' Toledo,
-PrOrnotor publico da comarca]; do Alto Punis,
no Territoriado Acre, - pedindoaprorogação
do prazo que lhe foi concedido para reassu-
mir o exehició de seu	 — Sim,,• por
6Q d.	 •

DIRECTORIA. GERAL DESAUDE PUBLICA.

Por portaria de 27 de abril ultimo foram " '-
, concedidos seis meus de licença, na férrea,
'da lei,' para tratar de soa saude,^ onde
convier. ao inspector sanitario iSia. Francisco
Firmo Barroso. •

Expsdiente de' 9 de maio de 1911 ., 
. • Por portarias desta, data :

Foi nomeado o Dr. Nlaximiaom Octavio de.
Lemos para exercer o cargo dó inspector , sa;-
nitario, durante o impedimento do effectivo,
Dr. João Penido Burnier, percebendo unica-
mente a gratificação do mesmo cargo. • -

Foi exonerado, a seu' podido, o Dr. Oscar
Botelho, do logar de inspector sa,nitariain-
terino.

Foi nomeado o Dr. Antonio Pacheco Ifflo
para exercer o cargo de director geral de
Saude Publica, durante o impodirnento do
effectivo, Dr. Henrique de Figueiredo Vas-
concellos.

— Aconsarani-se os récebimentos: i	.
Ao Sr.mi nistro dás Relações Exteriores, cio	 •

aviso n. 25 de 29 de abril ultimo;	 •	 -
Ao consiil do Brazil em Malta, dos ollicios .

ns. 16 e 17 de 6 e 7 de abril ultimo ;
Ao consul do Brazil em Gibraltar, do oficio •

n. 8 de 8 de abril ultimo ;
Ao director geral do Serviço • de Povoa-

mento, do officio n. 73S de 8 do corrente ;- -
Ao director interino do 20 Districto Sani-

tario Maritiona do oficio n. 94 de 2 do cor- •
rente.. ^

—Communicou-se ao juiz de direito presi•
dente do 20 tribunal do jury que o Dr.-José
Alves de Souza já está sciente do que foi
sorteado para os trabalhos daquefie tribunal,
e que o Dr. Edmundo do Oliveira se acha na
Europa, em commissão do Governo. • •

Solicitaram-se providencias ao director
geral de Obras o Viação da Prefeitura Mu-
nicipal no sentido de ser intimado o pra--
prieta,rio •do terreno 'existente-á rua Jorge
Rudge sem numero, proximo . á. estação • dO
Corpo de Bombeiros, a murar o • .mesmo'
terreno.	 •	 •	 •

— Remetteram-se:
Ao sob-Secretario da Facilidade de ' Me.

dicina dó Rio de Janeira os diplomas, . 4– •
vidamente registrados, de medico, perten-
centos •a Francisco Mariano Rocha e Nicoláo
Ciancio ;'de pharaimeetificd, pertencente à
Descartes Gonçalves Mala; e de dentista, pei--
tenceate 'a Latira Vieira da Fonseca; •.'

Ao chefe da 64 Divisão do Dapartarrionto
da Guerra 50 Vidros - de gerum'anti-pestoso.;

Ao director geral .de Contabilidade 'deste -
ministaio a folha, na importancia de réis
5:194'700, de pagamento 'do- pessoal -empre-
gado nas obras do • novo desinfectorio, :em
abril ultimo ;•.*	 * • • ' -• •	 '	 'al* •

Ao director da Estrada de • FerreCentra/
do Brazil os laudos de exame do . validei do
Horacio- Rodrigues, Salv.no Evaristo LoPcs,
Messias Pires, João Moreira da Silveira,
Josias da Silva, Luli Marques, Agenor da
Cruz, Antonio *Palladino; Antonio Gomos
Fontes, Manoel - do Couto, João Vieira" Re-
vellet, Antonio Dias Flores, Francisco
lherme 'de Almeida; Joaquim 'Alves de Oli- •
VOird, Antonio de Azevedo, . Jaeintho • Lou-
renço Pereira e 'Bernardind Antonio - Pires
Ribeiro;	 .	 r

•'Ao director geral da I ropronsa - YaciOnal .
os de Eleodoro Benites e Moacyr,FeIippe

;	 •
Ao director geral 'dos Tclographos o do

Hertninio 
Ao director geral de contabilidade do Mi-

nisterio da Agricultora, industria .e
mento o de Nieoláo Toleotind dos.SantosaZra
• •	 Requerimentos despachados.
• 'Dia 5 de maiô de • 1911

Pelo Sr. inhaistro': • 	 '
Antall° Leite Pinto -.7dd- icor —

nrascroar!t no mrenion.
— • t

Por portaria de 9 do corránte mez, foi no-
meado o Dr. Antonio Paci.eco _Leão para
exercer o cargo de director geral da Sande
Publica, duraste o impedimento do efiectivo,
Dr. Henrique de Figueiredo Vascondellos.

— .

Expediente de 5 de maio de 1911 •

Accusou-se o recebimento
Do officio do prefeito do .IDistricto Federal,

de 27 da abril ultimo, e agradeceu-se a re-
ariessa de um exemplar impresso da men-
sagem que leu, nessa data, na sessão de
posso d.o Conselho Municipal desse dis-
-tricto	 -

Do officio do 1 1 secretario do Conselho Mu-
nicipal, de 29 de abril findo, : e agradeceu-se

. conummicação, que foz, do haver sido
installada em sessão solenme do . posse, rea-
lizada-em 27 daquelie mez, a .1 8,- sessão ordi-
naria desse conselho eleito em 26 do março
•ultimo em virtude- do decreto ir. 3.500 de
4 de janeiro do corrente mino.

Dekaron-se ao director da Faculdade
do • Medicina da Bailia haver-ao resolvido

•permittir que e Dr. Sebastião Cardoso, lente
em disponibilidade da - mesma faculdade, se
ausente do paz, durante o corrente anuo,
sem prejuizo de seus Vencimentos.

I	 •

Circular — Mi nisterjo da justiça e Negoelos
Interiores—Directoria da Interior—l a secção
— Rio de Janeiro, 5 de maio de 1911.

Sr. governador do Estado do 'Amazonas-
-Tenho a honra do remette•voif uni exem-
plar, impresso , da mensagem que o Sr. pre-
sidente da. República apresentou ao Coa-

-grasso Nazional em data de 3 de maio cor-
rente. Saud.e e fraternidade .—Rivadavia da
Cunha eCrrê.C. •

• Dirigiram-se identicos -avisos aos de-
mais governadores e presidentes dos Estados

. e ao prefeito do Districto.Federal.

• •
• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— biréctoria do Interior — 2 secção — Rio
de Janeiro, 5 de maio dc 1911.	 •

Em referencia ao vosso officio, sob o n.10;
de 24 de março ultimo, com que transmit-

•tistes, afim de ser publicado no Diario
Official, c edital chamando concurrentes ao
kgm, de lente substituto da d a secção dessa
faculdade, cabe-me declarar-vos que, abo-
lido o regimen do concurso corno firma legal
necessaria- para o provimento dos logares
:vagos do magisterio,	 do disposto no

• -	 '36 da ler organica do ensino approVada
•pèlo decreto n. 8.C59, -Ide 5 de abril findo,
• não mais tem razão de ser• a publicação do
• edital a que se referi; ó vosso citado officio.

Saude e fraternidade. — Ricadavia da
Cunha Corrêa.-- Sr. director da Faculdade
de Direito do Recite.

•
.Re2 teri men tos despachados

Ant2nio.4a; Costa Martins, pedindo matri-
- enra na 'Faculdade cia Medidina do Riad()
- Jàneiro, sefri pagar ráfia, • taXit. -por já tel-o
- feitono anno paSdado.— Indeferido. - -

laTd,18 Cáidtrano da Witta, pedindo matri-
122.. na FaCirldádo do Meidifia da Bahia.

' Rcjqço, tRefor:;,,	 -
•I

•
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;•	 • • Dia 8
Clabdiann Joaquim 'Bezerra •Cavalcanti —

De accôrdo.
Antonio de Mello Muhiz Maia — Sim. .

Dia 9.•
Pelo Sr. director:
Avelino Joaquim Leite Bastos • ( 1° distri-

cto ) — Deferido.
raaAatonio Martins Pinta (1° districto ) —
peferido.	 .
S.Maria Calheiroá da Graça ( 1° districtO )

João Ferreira Callau ( 1°, districto ) Seja
•

relevada somente a multa.
jaão Ferreira Calla,u ( 1° districto )— Seja

relevada sômente a multa.
Franciico JosG da Silva ( 1° distrieto ) —
eferio.
Custolio , da Costa Braga (2° districtO) —

Deferido..	 • •
Maria do Carmo Accioli do Vasconcéllos

( 2° districto ). — . Sejam concedidos 90 dias.
a Vicente José de Carvalho Filho ( 2° distri-

etõ ) —.Deferido.
•aaViscon ;o de Moraes (3° districto ) 	 In-
deferido. • • • •

José Barcellos Lima (3 districto ) —Defes
rido.

Moura & ,Comp. ( 3. districto ) — Defe-
rido..,.	 , .	 .	 '
..;Antonio Ferreira de Carvalho ( 3° distri-

to — Deferido) urs terints da informação.
•Maria, Mag•-a, ( 3° distrieto ) — Sim.
,Avelino Coelho da Co..ta. (30 districto )

;:.	 •
Octa,vio.•Tãafaree Ferreira (3° districto

Maria Izabel do Amor Divino Neves (3°
illstricto ) —
.João flenriqUe Farinheiro ( 6° districto) —
Deferido. ,

...,.José "de Mello ( 6° districto ) — Deferido.
. A. ASO/71N50 (.4,c Comp. ( 6° districto ).—

-,Defdrido nos termos da informação.
JoãO •Antenio Kelli de Godoy • Botelho ( G0

"districto ) — Marido nos termos da infor-
mação.

Leocadia. Telles dos Santos Pereira ( 6° dis-
tricto) —SQuéira comparecer a secçãO de
_engenharia..	 •I

Damas°. Jaaquim da. Fonseca .( 6°' distrie
, sto) — Queira camparecer secção de eu-

••_gentiaria.. .	 ,	 • • ,
José Franciãéo Fructuoso ( 6° districto ) —

Deferido. :..	 .
: Vicente .Joaquim Alves (6° districto ) —

.Deferido::•
João Antonio • Kelli de Goiley Botelha ( 6°

diatricto — Deferido.	 .	 •
Theotlord Michalski ( 6° districto) — Defe.-

'rido'nori térihos da informação.
; . C. F. Hargreaves & Comp. ( 6° districto)

Deferido;	 . .
,Damingos Martins de Souza ( 6° diStricto )

•—• Deferido.	 .	 •	 .	 •- SEIvira. de Macedo Silva ( 7° districto —
'Deferido nos termos da informação.
:,,A lvaro C. de Barros ( 9° distrieto ) — In-
delerido.	 - 7 •	 ' 	 •

niOctaviO .Pedemenito ( 9° districto ) — In-
•, defarido.,,.	 .•
asloaé Bento Vieira ( 90. distriCto )

'rido. '	 • • •	 " -
....Antonio Leite Pinto Junior — Deferido.' •

José, Maria Fernandes ( 9° districto ) Se-
jam concedidos 60 dias::	 •

•J	 e	 ••...
Policia do •Districto Federal:

asa,	 •sa.	 • e	 • :d.	 a	 •

•:;' Circulai. ir. • '5.295 -a• la secção — Rio.de
Ja,neiroa 9 de maio do 1911. • •

Recoinmendo-vos o fiel cumprimento das
circulares expedidas por esta repartição em,
11 de maio de 1909 e 16 da 'abril do vamo

-passa 1o,.9 intuito de ser -eStrietamente ob-a
4

Expediente de 10 de maio de 1911

SEGUNDA. SEOÇXO

Ao juiz do direito da 5a Vara Criminal,
rommunicando ter sido recolhido á C i•sa do
D anão, d, sua disposição, João do Souza
Ribeira, que s acha incurso nas penas do
art. 267 do Codigo Panai.

Ao juiz da 12° Preteria, communicando
ter sido recolhido a Casa cio Detenção, á sua
disposição, Avelino José da Custa, que se
acha incurso nas penas do art. '303 do Codigo
Penal. •

Ao coronel administrador da Casa de.De-
tenção, mandando recolher os mesmos á dis- .
pos ção daquellas autoridades.

AJ juiz do direito da 2°, Vara de Orphãos,
fazendo aprese st-ar o menor Pedro José 'sur-
ges, que 83 . achava recolhido á Escola Pre-
munitoria Quinze de Novembro, á disposição
daquelle juizo.

Ao general inspector da 9a região militar,
communicanclo a aggresab sonido, por um
agente de segurança publica da qual foi a :tu
um 2° sargento do 100 regimento de artilha-
ria mo itada, afim de providenciar como
julgar de direito.

Ao juiz de direita da .1 8. Vara Criminal,
fazenda apresentar Manoel Soares da Silva
Costa.

Ao director do Serviça Medico-Legal, re-
mettendo por cópia o officio do juiz da I2.
Preteria reiativamente d Graeinda de Me-
deiros, incursa nas penas do art. 298 do
Codigo Penal, para que informe a respeito.

Ao 1° delegado auxiliar, reeommendando
a abertura de um ilaqueado relativo a um
facto occorrido no Th souro Federal.

Ao juiz da 5a Pretoria, solicitando autori-
zação para desligar da Deola Premunitoria
Quinze de Novembra o menor Mano Mar-
ques, afim de ser entregue á sua -mãe.

Ao deiegado de policia de Araruama, com-
munieando que a menor Maria Juba de
Mello seguiu para alia atina de ser entregue
á sua progenitora.

Ao ma or ins eector da Policia Maritima,
pedindo informações arespeito de uma pri-
são effectuada a bordn.do paquete , allemão
Habsburg, por . um sub-inspector •daquella
rapar tição:	 •	 - •	 -	 •

Ao juiz da ta Pretoria, comMunicando ter
sido - recolhido á Casa de Detenção, á sua
disposição; Alvaro" Luiz Sarmento, que se
acha Incurso nas penas do art. 13Q31:10 'Codigo
Penal.	 ."

i	 •	 -
Ji ão Maria' da -Silva Junior, propondo-sa

part construir casas para o proletarialo. a
-Dirija-Se ao Congres-o Nacional.	 .

The Singer Sewing Maca ine Company, so-
ciedade anonyma, com sede nos Estados Uni-
dos, solicitando reducção de 20 % da,etaxiss
adualeiras para as machinas de costura
fabricadas pela mesma companhia.—De c-
cardo com o parecer, o pedido não sócio
ser a ttendido.	 .•

Vicente dos Santos Caneco, pedindo na-
con-ideração do despacho que indef .riu o .
seu pedido de isenção de direi tal •paras una
galpão de aço.—De a.ccôrdo com o parecer,
mantenho o despacho dei de janeiro de cor-
rente anno.,

Tertuliano Lopes de Azevedo, candidato
approva.do em concurso para guardas adua-
neiros, pedindo nomeação. — Não ha o que
deferir.	 •

3osó Neves, reclamando contra a sua exclu-
são da lista dos candidatos approvados no
concurso do .1 4 entrancia realizado ultima-
mente em Cuyabit.—Indeferido. .

Procuradoria Fiscal do Estado do Paraná,
solicitando restituição do imposto de trans-
missão de propriedade pago pelocommenda,-
dor-José Duarte Rodrigues,em abril de 1891,
na Colleetoria das Rendas Federaes na cidade
de S. Paulo.-0 pedido não pôde ser atten-
dido pelos fundamentos dos pareceres.

Tenente-coronel Joaquim Serrado Pereira
da Silva, •pedindo expedição de. titulo de
aforamento de terreno de marinhhs n. 110,
onde se acha o predio n. 79 da rua Visconde
do Rio Branco, em Nitheroy.. — De icardo
com o parecer da procuradoria Geral da
Fazenda.-	 , •	 •
• --Pelo Sr. director:. .
. Processo referente á aposentadoria, do ,e0n-
ferente do la 'classe . :da Estrada de Ferrp,

servada nesse districto a postura municipal
que prohibe fogueiras e . a queima de fogos
artificiaes nas ruas o praças ou ás janellas
e portas que paia ellas deitaremaatt,p . pena
de. mata. ; do 50000 e o dobro ria'• reinei-
dencia.

Chamo . especialmente a vossa attençâ'o
para a parte final das referidas , circulares',
que determina a apprehensão • das barra-
quinhas do foguetes e bombas explosivas
que, sem licença municipal, costumam ser
expostas o exploradas por menores em di-
versos pontos da cidade —O chefe de Policia
Belisario Fernandes da Silva Taram.

Circular n. 5.330-1 a secção—Rio de Ja-
neiro, Ode maio de 1911.

Chamo a vossa attenção para as pecam-
mendações constantes . das circulares expedi-
(105 por esta repartição em 5 de maio de
1906 e 18 de fevereiro do armo •seguinteano
sentido de ser nesse districto fielmente
observada a postura municipal de 20 de ju-
nho de 193 que prollibo terminantemante o
divertimento denominado p ipagaios de pa-
pel, que tantos prejitizos ca,ustan -ás linhas
telephonicas e telegraphicas.

O chefe de policia, Belisarto F. da Silva
Tavora.

Ao. coronel. administrador da.. Casa :ide Do- •
tenção. mandairdo recolhei o itiesnio..• sa ..dis-
posição daquella. autoridade.

AJS delegados do 60 ,.10°,.17°, 18°,19a 20.°,'
23°• e 27adistrictos policiaes foram expedidas
circala,res, pedindo informações sabre a cam-
panha aa jogo.

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apr sentar três 'indigentes,
afim de s2rem internados na,quelle estabele-
cimento. •	 "

A diversas autoridades foram expedidos
sete °Meios reservados.•

Ministerio da Fazenda
,

Por ti titios do 7 de abril proxirno findo,
foram nomeados, a seu pedido :

O aaente fiscal doa ilE113St°3 de consumo
na 2° circumscripção do Estado de S.. Paulo,
Eduardo Augusto Bra,wne, para identico to-
gar. na 12a eireumseripção do mesmo Es-
tado ; .	 •	 .,

O agente desta ultima circumscripção,
Malaèhias Roga rio de Saltes Guerra, para
identica logar naquella.	 , ..

—Por portaria de 9 do corrente foi pari-
rog ida por quatro mezes a licença em. cujo
goso se acha o eollector das rendas fed gales
em Petropolis, Estado do Rio do Janeiro,
Augusto Casar de Miranda Jordão.. - ,• ,

—Por titulo de 10 do mesmo mez, foi no-
Meado Francisco Marfins Peuna para o la-
gar de escrivão da Collectoria das Rondas
Federam elas Maroim, Estado de Serei e,
sendo exonerado do mssoio cargo Ant mio
Alves Teixeira do Oliveira, visto haver
acceitado outro emprego. •

. --
Directoria do Gabinete do Th e3ouro

Nacional

12euerimentos despàchados - .

Pelo Sr. ministro:

•

•
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Nil réis, Ouro 	
Libras.' 	 , ,
Fr l.ticos 	
Pesos argentinos ..... •
eqai valentes . ' ......
Foram' trocadas • notas di-

laceradas na' importai',
cia de' •	 " • •	 .	 4:154000 •

Existeneia em cofre... ... 258.977:774$605
equivalentes a 'libras 	  17.265.184-19-5

Caixa de Conversão,,10 de maio de 1911.- .
O escripturarlos

j-

isalsjirens), Nacional e «Mario Officialb

—	 EXPEDI .NTE DA DI.REOTGEIA.

–	 , Dia . 10	 maio

..£xpedirp,m-se os seguintes ofilcios:
• N. 880, ao . tir. presidente do Banco' do
Brazil, enviando conta proveniente dalm-
blfeação,no Diizrio Official, do balancete desse
bando corráspendente ao moi' de abril do
corrente anno ;	 . a:a	 -

N. 831, ao Sr. director geral de Saude
Publica,'. Náiade *inspecção de's`saude
Sra. Joaquina da Silva Vieira, afim de so- -
verificar -si, porventura sairreade malestia
que a inhiba, de .ser Incluída no"quadre das
empregadas -deste És tabolecini entaaa	 .

. •	 882, ao mesmo,- -idem; , idenrOlza • Ven-
,• tura, ::) 	 -	 • •	 ai •.	 , ea.a; aa •.•

883, ao'. Sr:ministro da a .Ãeáda; 19-
vandoao seu conhecimento os dadoz Compas

• -	 •

. . .803A000
.4.34a10-0

. "L810
s,	 '385

'63:731$314

Csntral do larazi l , 0;yinpio • Saraiva de Car-
valho, (encaminhado (anu o . , aviso .n • 41, de

s 5 de abril ultimo do , Mi nisterio da Viação á
pbraa Publicas). - Satisfaça a exigencia do
parecer. • .

'Directoria • do Gabinete do Thesouro Na•
•cional,

-	 l•

ExpEDIENTE DD, Srt.':nIJNisTa.0

• Dia 20 de maio de 1911

Sr. inspeetotada Alfandegta do Rio de Ja-
neiro	 _	 . .

N. G .--Ficaes autorizado a permittir a
immediata, entrega, Dela guarda-mo ria dessa
repartição, de 200.000 soberanos, esperados
polo Banque Françaiso et ltalianne rour
l'Amerique, du Sad, pelo vapor Danabe , pros.
cedeate de Buenos Aires, e que vão ser re-
'colhidos á Cassa de Conversãa, entrega essa
'que deverá Ser feita mediante recibo, obri-
gando-se o mesmo banco a opportunamenses
-a,prosentar os necessaraos documentos.
* N. 27-Ficaes autorizado a permittir a im
mel lata eati eg-?, peta guardamoria desta re-
iartiçãO, de 60.000 soberanos, esperados pelo

:Banque Française et Italienne pear namori-
que do tiudaaelo TaDór Konig rroce-
tient° deSuenos Aires, e que vão ser reco-
lhidos á Caixa da -Conversão, entrega essa
/lua deverá Ser feita mediante recibo, obri-
kando-so o mesmo banco a opportunamente
apresentar os necessario3 documentos.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N..23 s.- Corrimunics-vos, para os devidos
efreitos, que, tendo em vista o disposto no
art. 16, § lo do regulamento annexa ao de.
ereto n. 8.598, de '8 de março ultimo, re-
solvi dividir esse Estado em (luas cireum-
seripções para a fiscalização dos clubs para
sa l venda cie mercadorias mediante sorteios, aa 

la eircurns.cripção -	 Linha . S. Paulo
Railway Co .: Parna.hyba, Judiahy ; Linha
-Paulista: Campinas, Limeira, Rio Claro,
Brotas, Dons Corragos,1 Jahr', S. Carlos do
.Pinhal, Ribeirão Bonito,Araraquara, Piras.
asununga, Santa Cruz das Palmeiras, Santa
-Rita de Passa, Quatro, Belém do Desealvado
e os seus . municipios ;respectivos: c) Linha
.Mogiana: . Amparo, Serra Negra,- Soccorro,
Itapira, Espirito Santo do Pinhal, S. Joãs da

•Boa Vista, Casa Branca,- Moçoca, Caconde,
..Ss. José do Rio :Pardo, 'S. ,Simão, Ribeirão

Preto, Cravinhos, Certãosinho, Batataes,
Franca, .NUporanga, Ituverava, Igara,pava,

- ,Itatiba, Bragança e seus municipias: , d) Ca-
• pitai - Tirando, uma linha recta da Praça

João Mendcs=leste-oeste para o lado do
norte.

29, eircumscripção -	 Capital-Tirando
• . unia linha recta-aleste'eeste-1a,.Praça João

Mendes para o sul, S. Bernardo, Santo
" -Amaro, Santos e S: Vicente; c) Littoral -

de Cananéa a Ubattibia c) Braz e as cidades
-norte-de S. Paulo: Mogy das.Cruzes, Jaca-
Tally; S. José dos Campos, Caçapava, /ainda-
tnonhangaba Taubaté,- Lorena; .:Guaratin-
-guetá,- Cruzeiro, , Queluz, Arêass Bananal e
.S. do Barreiro; d) , Linha tiorocabana: Soro-

.. .cabaa 8. Roque, Botucatd, S. Manoel, Pi-
-

	

	 .Avaré, Tieté, Tatultyas Itapetininga,
.Teixeira, Itararé, Agudos; Lençóes e outros ;
e) Linha-Ituana:	 Salto de Ria, Capivary,
:Piracicaba-e S. Pedro: s	 -

a	 ;

EXPEDIENTE DO srt: DIRECTOR
:Dia 10 de Niaio de 1911

Sr. director da Receita Publica
N. 42 •- Declaro-vos,:-para osfins.conve-,

-nientbs; • qu'e agentelfiscal dos impostos de'
- (Consumo 'na' eiretunsdripçãci daDistrieto Fe-

deral, Mano Auguste Sildanlaa da Gama,"

‘e.a

apresentou-se á Delegacia Fiscal -em - Santa
(Ittliarina no dia 13 de março Ultimo. afim
de iniel iss p serviço de inspecção de que - foi
incumbida, segundo communieeta amo - insa
delegacia em telegramma de 8 do corrente

to. r	 Recebedoria do;aía 	 Distri-
ct() Federal : •

N. 22-Declaro-vos, para os dias conve-
nientes, que O agente fiscal dos impostoa da
•co-sumo ijo Distristo Federal, Mario Au n1E...

ta Saldanha da (ama, apresentou-se a Dsle-
gacia Fiaca,1 rn Santa-Catarina no (1 , a, 13
de março ultimo, afim de i imiar O serviço
do inspecção de que foi -incumbido, segando

aninunieoli 'a mesma delegacia em tele-
granam it • de .8 do corrente  rn o z 	 • •
• -Sr. dipector-garenta, do Lloyd Braz'-
tetro:

N. S3-De ordem . 	Sr. ministro, peço
provistenclois no sen'do de serem concedidas
passagens Mn' l a classe, entra esta capital e
a cidade de Mandes, Estado do Amazonas,
ao ajtula,nte (h:aguarda-mós da Alfa,ndega do
Rio de Janeiro, Pedro de Castro Samico, que
vae exercei' lagar de 1 ispector da Alfandega
daquella aidade, pasaoas de sua familia
c ij,s pomes constam da relação junta,e, em
3a classe', a uma creada, bem assina trans-
porte para, a respoetiva bagagem.

"	 •-Sr. deleas tdo fiscal no Amazonas: ,
N.' 73 A-J)oclaro-vos, para os devidos

fins,- que o Se. -ministro. attendendo ao que
solicitou e • gevereador classe Estado em tala-
va-ta-asna de 7 do corrente, resolveu, por
acto dia seguinte, prorogar 'por' GO dias o
prazo . des lermos de responsabilidade assi-
gnados para o despacho dos materiars im-
portados pela Mand,os Improvernerits e cujas
re1a0as, segundo, o mesmo telegramma,
po a.cham no sa, delegacia pára serena re-
niettidas asr Thesouro,

a-Sr. delog,ado fiscal no'paidiy:
- N. 27-4tecernmepdo-vas, enieaniorimentO
ao , despacho daSr. ministro de 4 do • sor-
rento nau, exa,radei no efilicio da Dele:saca
Fiscal •no AniaZona; a: 36, de 1 dá Março
ii turno, providenciei	 ar-a:nue seja"stibmet.
tido a iaspecçió de sande o a' escripturario
daquella delegacia„Francisto Jorge ate Souza,
aue,' tendo ' requerido quatro inezes de li-
cena, consta achar-se em tratamento nesse
Estado.-

Confirpaci; assim, o meu telegramma de 8
do vigente.	 _	 ,	 •

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 45-11,emette,ndcsvos, ,para os fins con-

veniente s, a inclusa relação mie deixou de
.acornpanhar a ordem desta directoria n. 25,
-de' )4 Ag Março Ultime, receraimeãdó-i-os
providencieis' no sentido de ser (Ida-olvida a
2 , vai 4q, gale acompanhou á citada ordem.

Confirmo, assim, o meu telegramma de
h sje.':	 ,.

• PORTARIA

•N.-10-0 director geral, chefe do Gab:-
nate ,fjo Mipisterio"da Fazenda, resolve
mar' o escripturario de The,souro Nacional
Etudes> da, Co ta ,Redrignes . peló zelo o soli-
_citada .,no" .desempenho dá ancumbeecia que
,lhe,. -Rira dada, por 'despacho "de,21:1 de abril
•aroximo, findo, -descibrindo o paradeiro de
uni processo que se reputava extraviado,

Directoria, dá, , Despeza PúbliCa.
'EXPEDIENTE .-DO Sit..DIEEOTOE:

Dia 10 «e maio de 1911

Sr. director. da Casa 'da Mcieda::
: • N ...460 -.sTe' ndo.  o delegadO ..fiadal em, Pára,
nambuce communicad.o a esta dirgctoriatz,
em °ilido n. 31, de 29 do abril ultimoaha-

-

-s :er solicitado dessa repartição --c; ssuppri-
-mento d t ... quantia" , de 66:004 em - eiata,s
•para vinho estrangeiro, rogo, valsas ordens
no sai:atido ale ser feita a remessa- das mes-
mas cintas cena a maxima urgencia,.	 .

N.401 -Providencias para que á Collectoria
.Fedeaal em Ara,ruama seja remettida a quan-
tia "de 275,?., em astitnipithas da Sello adhe-
sivo da.s taxas abaixo eeeláradaS;-ConfOrmo
reqliisitou o resps'etiVe ealleeter . rio officio.
ia. 34, de 4 do corrente, seu 	 •	 •	 '.	 ..	 ..	 ._	 ,
300 da de $593 	  • • 150$000
125 it. » 1as.a.)0 	 " -	 	  • 125r.000

N. .402- Providenciae para que á Cofie-
etoria Federal em (Sainpsa seja, reraettida
a. quantia de 5:2 'X"; (a 1 astainsilhas tios iin-
postos do consumo iras taxas abato declara-
das, conforit e requisitou o , respectivo col-
lector no ofilida • ri. 65., dó 4 do corrente,
sendo : .	 ,	 .	 .•	 .	 ,
600.000 cintas de • :::095 espec. ' 300$00

, 600	 »	 »	 - sit)-o.... ...	 • 30a000

- '. 600 . '»	 , >5. •	 :$600 	
2.000	 »	 »	 :a300.." 	  - "0306001%10000

1.030 cintas vi- •	 '	 •
‘ fluo do fructas' - . '

de 	 . 1$ -0) ..... ... 1:000,000
500 estampilhas de a,'060 . ..	 ...	 - • 30;a000
590	 »	 »	 080... .....	 • , 404:000

"- .25300	 '0 .	 :	
4;0

» •	 ' »	
19... 	

	

1509.: ...;	
.. 050

0;000
010300

:3%

- 30
20	

»
• » 10,03 	
. »» 52";";3n0°000 :-: " .. * ' .*	 •2105,20002)

as-20	 » - • . » 1:400..l... i 	 	 300;:000
20	 »	 . >> 204,, 00., 	 	 40 030

•20	 àn 	 a 5 ,4)03. 	 _	 1:001).3'100
10• » 1004000.... 	  1:034000

--	 . 

Caixa • de ConverSdo-
Mova:lauto do dia 10 de maio de 1011:

Entradas

Libras. . 	  ..... , ...
Francos .. . .... s 	  . . • • • • .
Dotais 	

.	 •	 .

202.774-0-O
20

• • •	 .	 400
equivalente	 • 	  ••.	 3 .012: 85-1789

	

&atidas-	 ;:	 '	 • •
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 ativos da receita do Diario Officiat do mez
de abril_ uroximo passado com a do mesta°
-airet do armo findo,registrando-se o augmea-
,to de 12:744110 ; .

N. 884, ao Sr. gerente da Companhia
-Lloyd . Brazileiro, pedindo providencias
• afim de serem transportados 'para SIntos o
ala entregues ao Sr. inspector da Allaniega
dous caixotes contendo 50.000 guias proba-
larias •
.- 8'85, ao Sr. Joaquim Gomes Pinto, ea-
alando recibo.do pagamento de assignatura

'alo Mario Of/icial para o periodo' de maio a
dezembro do corronte, atino ;

N. 880, ao Sr. administrador da Mesa do
"Rendas Federaes em Antoniaa, confirmando
aut declaração já feita de terem sido envia -

a 22 de fevereiro ultimo os tuas exem-
•piaras da lei orçament iria' em 'vigor desta
• nados a et t mesa de rendas reclamando-se

em data de hoje á Directoria Garai dos Cor-
reios para qtm providene.e a respeito

• N. 887, ao Sr. director geral dos Correios,
pedindo providercia,s afim de se saber onde

'para um maço da impressos destinados á
.• alesa de Rendas Federao a em Antonina.

N. 883, ao Sr. delegado faseai do Tfiesourd
'Nacional no Maranaão, dee'arando quo das
obras pedidas a 4 de abril proximo findo,

•existem, expostas á venda neste estabeleci-
• menta, unicamente • as que constam da cont
-juntaant importanola de 31$800, que deverá
ser e.scripturada nessa delegacia fiscal como
receita da Imprensa Nacional.

Reolerimentos despachados

Antonio Valioso de Castro.- . Aguarde op-
partuniclade.	 •.

-Antonio José Tavares de Pinho.—Idem.
Agostinho Santos da Costa.—Não havendo

vaga, indeferido.

inspeetoria, de SegairOa.,

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.' ,‘

Lia 9 de'maio de 19 11

- Ao Sr. ministro da Fazenda:	 .
; N. 114—Enviando, devidamente informa-

o processo do recurso da . «Northers As-
,aurance Camaany, Limitado contra o despa-
41a dast t inspectoria, proferido em 8 de ou-
,tubao proximo passado no requerimento em
aguo pedia abrir uma nova agencia no Rio
Grande do Sul.

--Ao delegado regional na 5a eircumsecip--
-ção — S. Parto:
' N. 115— Envaindo cópia dos ofilaios nu-
noras 107 e . 108, de 29 de abril ultimo..

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

• Dia 9 de 1;22i0 de 1911

, .Associação Mutua Mineira' de Paus') •Aie-
gro, MEias Geraes, pedindo guia para ree,-
lher ao Thesouro Nac aaal, do accardo e,rn
a, clausula 3° do decreto • n. 8.42), de
.20 de novembro_ do 1910, 12:000$ min apoia
ces federa,es, iinportanc • a de suas reservas

. verificada no balanço de 31 de dezembro
amokimo passado.— Da accardo com a infor-

-,,ana.ção, expeça-se a guia para recolhimento
• da quantia de 12:0J0a em apollees.

Ministerio da ..- Marinha
- Por portarias de 10 cld corrente:

Foram exonerados: 	 .
O capitão de . corveta Josa atalaiai do

cargo de commandante ala Escola Modelo
• • de Aprendizes Marinheiros do .Estalo,
.- Rio Grande do Norte, que interinamente

turco";

' Forana nomeados:
O capitão-tonente Antonio da Motta Fer-

raz para exercer o cargo de ajuda ate do
Corpo de Marinheiros Nacionaes

O a° tenente Mario Pereira, Pinto Gaivão
para exercer -o ,cargo de im mediato da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado de
alatto Grosso;

O 1° tenente Antonio Segadas Viana para
ezercer o cargo do assistente e ajudante de
ordens do , commándo geral do 'Corpo de
Marinheiros Nacionaos ;

O 1° tenente °atavio Mathias da Costa
para exercer o cargo do instructor da Eauol
.le Aprandizes Marinheiros do Estado do Sao
Paulo ;	 •

-

O 2° tenente Affon ro Pereira de Clanargo
para exercer o logár de instructor da' Escola
de Aprendizas , Marinheiros do .Estado do Pa-
raná.	 •

Foram concedidas:	 •
Ao 1° tenente cornmissario Oscar Pientze-

'nanar, em vista do parecer da junta medica,
3) dias de licença, no farma da lei, para
tratar de sua sanda'ande lhe convier;

Ao marinheiro de la classe. Lvalido, Via
olor Antonio de Lima ; ao de 2° classe. inva-
lido, Coelho Pir,s do Carmo ; e ao grumete,
invalida, Antonio Lobato Pereira do Barros,
licença para residirem Iara do Asylo nesta
Capital, os doas primeiaOs e o ultimo no Es-
tado do Pará; percebendo o ',soldo e o •valor,
da etapa. •

Foi proinovido deoonformidadeaorn o re-
gulamento a,nnexo ao deareta n. 7.711 de,9
de dezemb r o de l90, no Corpo do Officiaes
Inferiores da Armada, por mereciment
a fiel de 1° classe, sargento • ajudante, o fiel.
ae 2a classe, 1° sargento Manoel Barb,sa da

•Natividade.
MUNEM

Direqtoria; do Expelia/ata
EXP,EDIENTE DO SR. MINISTRO ,	•

Additamento ao do dia 8 de maio de 1911 (•)

Sr. Dr. Deoclecio de Campos, presidente'
da Socieáade'do Tiro Naval:

N. 2.101 — Tendo Ia:solvido approvar o
plano de uniformes, que a este aéompanha,
para os socios do Tiro Nava l , as,im "VOS dé.
clara para os, devidos fins.

•

.nrSnia ; parallelos a essa costura terá qual
tro. bot5es de 13 arihn dos DICSIDOs acima
deScriptos. • Na frence.do dolinan na altura..
do peito dons bolsos de' tamanho -regular
tendo um macho perpendicalar ao centro. o •
fechado por uma portinhola abotoando com
botão .de 10 m/rn. O bolso do lado esquerdo
cobrirá um outro pequeno bolso com aber-
tura lateral necessaria para comportar um
relogio. Pas. adores :de patino azul-feria:to
até 6 c/aade comprimento o Com a largura
justa á platina., tendo como emblemas na
parte de baixo dons canliõas cruzados de
metal dourado de 35 rn /n, de 'comprimento
e em cirna uma ancora tambem de metal
dourado e de .' 25 m/'" de comprimento.
Calça, do mesmo brim do dolman, com
bolsos lateraes na frente e um atrás
para reyólaer. A calça, deverá calar na-
turalmente ao lonao da perna. Banet, ar-
mação • da entretella dura, pala da coara
prato de 4 c/a de altera e pen lida para a
toda, tenda nas extremidades dam Matos
dourados de 10 "' / m ; fita de seda pretaatacida.
em in tal de 33 man de altura, tendo ao cen-
tro acorno emblema dons canhões cruzado
dourados do 7 c/ a do comprimento. ,Nesta
armação será adaptada urna capa de-brim
-.branco igual as usadas -pelos officiaes
Armada, tendo no quarto da fronte uma an- •
cora de metal dourado de 35 apa de altura.
Jugular, a mesma.dos ofilciaes da Armada.
.I3otinas. de lona branca com atacadores.
Será pèrmittido, quando a passeio, o uso do
sapatos ou borzeguins tambem brancos.
Estes uniformes serão Usados em passeio,
paradas, visitara navios e apresentações.—
Uniforme para serviço interno.—Brimaues-
cla, brim branco e floaella azul. —camisola
com ab ortura, necess..ri pra a passagem
da cabeça ,oab com trás batias do
osso, preto pa menos até ao pescoça•é tenlo
gola virada com urna a.latale 5 c/in.—Da al-
tura do poito para baixo a carniSola será- fe.
chada e terá a bise cuthindo ci rena ata á al-
tura das quadris. —A m-aga será folgada o
alargará prnresivanna ...e ata ao punha.—
Naaltura do paito do ladoosquerlo terá ura •
bolso pela :parti ,exterda, abotoando Com
um papem) Mão de os, preto.—Calça da -
mesma fazenda list e •terminanao em 1)o:a
de sino, com a Itrgura correspondente a
cOxa.-a-Neste uniforme poderá ser adaptada
uma gola volante semaluia,nte ás usadas no
Corpo de Marinheiras, ficando neste caso a.
camisola aberta.—Chapo de brinarnescla
ou branco igual ao dos.Mtrinheiros
maca ou bonot redondb de pana:o-azul-forreta
teúdo uma fitanrata com as pna tas cala ias
para traz' a na fro,nte os nomes Tiro Naval.

Directoria do Expediente.

EXPEDIENTE D) SR. , DIRECTOR

Diz 10 de maio de 1911
Sr. ministra da Guerra;

• N. 2.147—Rogo voadignois do providen-
oiar para que o capitão Dr.. Rosalvo Má-
ria„no da Silva fiscalize as obras . m tildadas
fazer por . este -miniaterio, em Angra dos
Reis, sem prejuizo do serviça de 'que sa aaha.
encarregado pelo ministerio a vosso .cargo.

— Sr. ministro da • Viaçao e Obras -Pua.
•blicas:	 '	 •
• • N. 2.148—Tenho a honra de. solicitar-vos
as necesaarlas providencias afim de rine seja
chamada a attencão do fiscal do Governo
nas obras do porto do Recife para o damno

•que.está cansando á navegação a formação
de um banco, por fóra d a' pontal de Olinda,
cm consequencia da deicarga do lama pro-
veniente 'da ;dragagem do 'porto: e que jia
motivou o encalhe da barca italiana Silvers-
iram e do vapor inglez Woogelca , segundo
;informações da Capitania do Porto daquolla
Estado.
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O 1° ' tenente Oetavio alatblas da ,Casta do'
logarale,instauctor da Escola- de. Aprendizes
Marinheiros do Estado do Paraná ;

O 1 0 tenente Rodolpho de Souza Durma--
ter do cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de São
Paulo.

Cópia—Plano do uniformes aquoso rafara
o aviso ti. 2.101, de 8 de maio de 1911.

Tiro Naval—Plano de uniformes—Toleran-
cia—Dolman, calça, bonet o botinas—Das-
cripção—Dalman de brim branco de linho
liso, duagola em pé, abotoando ao centro
com urna carreira do cinco botõas dourados
de 20 m/m de diametro, iguaes aos usados
na Armada Nacional, que, partindo um cen-
timetro abaixo da gola, venham a terminar
na altura da cintura ; data para baixo fe-
&laxa internamente por meio de colchetes
de pressão, tantos quantos foram necessa--
rios. A partir da costura, da ligação da
manga ao humbra, urna platina do- mesmo
brim irá abotoar a um centirnetro antes da
gola por um botão de 13 main de diamatro
como os acima descriptps. A manga terá'
um canhão de altura proporcional, fazendo
uma lige.ra • curva *junto á costura da

:
-	 ,

,(•) Reproduz-se por orlem superior. •
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Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
,terioree:

N. 2.149— fenho a honra do pass g r ás
rosas neãos, pira os effeitos do registroci-

•vil, a inclusa cópia do termo de obito de
.2osé Paulo, occorrieto a bordo do paquetonaa
dona! S. Josd.

• . —Sr . presidente' da- Camara Municipal da.
Ciiade do Angra dos Reis:-
• N. 2.153 — Accusando o recebimento das

cseripturas de compra dos- terrenos da en-
seada da : Tapera, agradeço-vos a doaçã. ca dos
:mesmos terrenos feita á Marinha, por essa
'camara.	 •	 •

—Sr. director da Escola de Marinha Mer-
cante do Estado do Parti,:

N. 2.153 —Tendo resolvido approvar os
lorogrammas de ensino desoo, escola para o
corrente anno lectivo, que acompanharam
VOSS:.) OffiCIO n. 70, de 6 de abril ultimo,
assim vos declaro para os devidos fins.

Requerimentos despachados

• •Fernando Smith de Va,sconcellos.Não
convém de accôrdo com a experiencia.

-Octavio Camara.—Indeferido.
Coronel Consta,ntino Xavier.—D2ese, me-

diante recibo.
. Francisco Moniz de 0:i veira.—Dirija-se ao
•Sr. inspector do Arsenal:
• Domingos Ferreira do Amparo.—Weee
conhecimento ao requerente.
• Antonio Cid Loureiro.--No ha necessi-
dade do guindaste.—

Simplicio José . de Sant'Anna.— Indefe-
rido.

Ministerio da Guerra
• -Por portaria de 10 do corrente foram no-..

Meadoe: •
'Amanuense da, Fabrica do :Cartuchos o

- Artefactos de _Guerra,: Deocleciano Dias de
-Souza e ajudante de ordens do inspector •
:permanente da 1 região, o 2° tenente Er-

.. llaDi Augusto. Corrêa.
--Por outras da mesma data: Foi exooera-

do, a pedido, do cargo de fiscal do Asylo
^ . dos 'Invalideis da Patria;-. o Coronel limo-
Tarjo do -Exercito Bibianõ José Teixeira
Ruas:, •
„ .Foi demittido, a bem do serviço, do logar
ale preparador. chimico do Departamento
da Guerra Fernando de la Riviére.

Requerimentos despachados .

Raymundo Peralles Florianopolis, 1°- te-
nente.—Sim, para desconto dentro do actual
exercido. A' Contabilidadoo

João Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto.
—Certifique-se em termoss-o que constar. A,

•-Escola de-Ãrtilharia é Engenheiria.
Rayinundo	 Indeferido,- em

.vista da •resolnça• o- de • 26 -de julho de 1907.
Marcolino 'Barreto'. — Como requer. Ao

Maria Augusta FrancooDirija-se • 'ao Mi- •
niátorio da Fazenda, si quizer':	 •

.Tcsé lIonorio da Silva e Souza, 1° tenente.
,' —Certifique-Se dm tereaoS quá constar.
"Ao D. G.

Joaquim Barreto da : Gama. Lobo Pitta. e
-Dirija-se ao Supremo Tribunal Militar; que é

: • ó unjo() competente para passar a certidão.,
• Igna,cio Machado.-Apresente novas' pro-

: tas dos seus serviços.
Antonio -José de Carvalho Filho .—Indefe-

ern vista do dipoSto. no aviso -de' 11 de
-novembro de 1901.	 .	 : •
• Ernesto Pereira Rodrigues, aáPirante'.—

• Como pede, oorrendo por conta propria as•
despezas de transporte.—Ao -D.. G. •

José Paulino da Costa.—Deferido, nos ter-
mos da informação. - A' Contabilidade. -

Vicente Passos Maie.-.--Não tem legar, em
vista do disposto no tirt. 1 0 do deereto nu-
mero 4.233 de. lb do novembro de.1901.

João Baptista, : Carrilho, Antonio -Soares de
Lucena, 1° sargento; Minervino Armando do
Nascimento Silva. Antonio Euelydee dos San-
tos.Não terei legar, em vista das informa-
ções.

Antonio Metidas de Albuquerque e José de
Calazans Ferreira Parahyba, • 2° 1 tenentes;
Francisco de Paula Chaves, Edgard Brugger,
José Armando da 'Canlia„ capitão; Çiel Car-
neiro da Franca, 2° tenente.- Indeferidos.

Manoel Rufino da Rocha,2 , tenente—Con-
cedo na vaga que ficará, do tenente Pinto
Pacca.—Ao D. G.

Ministerio da Viam e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
• SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 9 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista, de - la classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, Victor Va-
-relia,- seis mezes de licença, com ordenado
de aceordo com o art. 446 do regulamento,
para tratamento de saude, fóra uo paiz.

Requerimento despachado'

Dia 16 de maio de 1911
José Teixeira Ma,eques, propondo dem:lir

o predio do Mercado da Candelaria. —Aguar-
do a publiCação.do e3ital , de concerreneia
publica.

Directoria Geral da •Contabilidade
Reluertmentos despachados

• 'Dia Ode maio de 1911
Dr. José Mattoso Sampaio Corr'èa, pedindo

certidão do termo de -transferencia do con-
tracto de construcção do prolongamento da
da Estrada de Ferro Maricá.---- Certifique-se.
• Francisco Augtteto de Figueiredo, ama-

nuense da administração dos - Correios do
Estado de Minas- Geram, aposentado por
decreto de 1 do 'setembro do .1910:— Apre-
sente nova certidão de seu tempo de ser-
viço publico. poisada de accôrdo com a cir-
cular do Ministerio da Fazenda n. 15, de
26 de janeiro de 18 14.	 . .

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, polindo por certidão os seguin-
tes termos: de, revisão do contracto de con-
strucção da. Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande e da transferencia o revisão dos
contractos de assentamentos das Estradas
de Ferro D. Theráza Christina e Paraná e
do termo- de accôrdo incorporando a rede
da Estrada, de Ferro S. Paulo Rio-Grande á,
estrada do ferrei que, partindo de Assum-
pção, capital do Paraguay, se dirija, á foz
de Ignassil ou outro 'ponto mais conveniente.
nas proximidades das Sete Quedas, : lavrado
em 31 "do outubro. de 1910, em virtude do
decreto. n. 8.280, de 6 de outubro de' 1910.
—Deferido. :

-Companhia Paulista de Navegação e com-
mordo.— Compareça ia 2 8- se:çlb -desta
directoria geral, dentro do prazo -do 15 dias,
contado da presente. dada, afim do indicar
seu represmtante na assignatura do con-
tracto de sua concessão, a se lavrar cm Vir-
tude do :decrete M. 8.590, 'de 8 de março
ultimo, sendo que o não comparecimento no
prazo marcado importará na caducidade' da
referida concessãJ.

Directoria Geral de -Viação e Geras Publica

Por portarias desta data, foi nomeado o
engenheiro:Manoel Irchea, Rodrigneá para o
lagar de engenheiro fiscal interino . da Ma-
mios liarbour•Company, limite(' exone-
rado do referido , logar o'. engenheiro Lonri-
val Alves Muniz.

ExPedie7de de ;O 'de" inalo de 1911.	 .
Consultou-se ao Sr.Dr. José Mattoso Sane-

paio Corrêa si acceita, o convite para assis-
tir á experiencia do encanamento do Man-
tiquira,remettendo-se-lbe por cópia o offle'o
do director geral da Repartção: de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas (officio n. 83). .
• Autorizou-se ao director geral da Repar-

tição de Aguas, E•ze,otos-e Obras Publicas a
ceder, por encontro de contas, á D.rectoria.
da Estrada d: Ferro Central . do Brazil, as.
tubos partidos, existentes em deposito:
(aviso n. 149).	 •

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industria-e Commercice

• PRIMEIRA SECÇÃO	 •

Expediente de O de m2io de 1911'

	Declarou-Ser •	 • '
Ao director da Escola de AprendizeS Artt-

fices do Estado do Paraná, em' -solução ao- :
oficio n. 287, de 27 de março • ultimo, em
que-consulta se pódorn ser 'prorogados por-
um anno , os contractos celebradcs com os
mestres dasoficinas. da; .referida
que este -ministerio autoriza a proroga-
ção de taes contraotos . por quatro irinzes,.
afine de serene substituidos ' pe1os- defini-
tivos, de • accôrdo com' a norma 'qi.te ' fôr;
opportunamento fornecida` por esta Secreta.- .
ria de Enodo ; • •
•. Ao mesmo, á vista • da communicação-
constante cio seu off iô ^n. 288, de .30 de
março ultimo, ter este ministerio resolvido- -
autorizal-o a agradecer, em nome . dello, ao-
governo estadual o auxilio que presta,: man-
dando pegar os vencimentos d.e urna 0,-1-
fessora auxiliar para : o curso "noetierho
Escola ; .

Ao director' da Escola de Aprendizes •.:Ar-
tifices do Estalo da Bahia ter sido appro-
valo' o prOgramina 'do ensino das aulas ()-
oficinas da referida Escola e que a-equipa-
,nhou o seu' ofileio n. 45,• de 28 . de 'Março
ultimo ;	 •	 -

—Ao director da Escol-a de Aerendizee Ar-
tifices do Estada de S. paulo ter eido ap0o-
vado o contracto celebrado aom AntonioEu-
genio Ferroira, para mestre . _cabina
de ajustador mecanico da referida escola,
conforme solieitou em . officio 374,:: de:31
de março ultimo, com • a resolva'. poréme'de-
ser 'substituido pelo contracto definitio-oe'de
accôrdo dom: a norma que foi opPortruina-
mente fornecida por esta Secretaria d Es-
tido;	 ,	 •

- Ao mesmo ter sido approValo o acto pe'ea
qual rescindiu o contracto com o mostro :da
othciria de mecanice .da escola, conformo
solicitou em cilicio n. 35, : de 31 de ' março
ultimo.

Ao mesmo' ter sido approvado o herario
adoptado para os trabalhos do escripturario
da escola, conforme - solicitou em . oficio . •
n. 57a, de, 6 do corrente :mez ••	 .

director-da Escola de Aprendizes Ar- •
/inces do 'Estado de .Alegeas, em respeeta ao
soa oficio ii. 59, de 31 de mai ço eltinio,. ter
este cnicisterio resol v ido au torinil 7o. a yem-
Ceder licença ao esripturario da eSco1, e

, indicar seu substituto.
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" —Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Goyaz, em solução , ao telegramma
do 12 do abril ultimo, em que pede autori-
zação para alterar o borario dos trabalhos
da referida escola; no • sentido'de aumen-
tar ,uma hora ao apreodiz ido das °Moinas,

. ter este ministerio resolvido que seja aguar-
. dada a remodelação do decreto n. 7.763, de

23 de 'dezembro do 1939. -
—Ao director da Escola de Aprendizes A rti-

fixes do Estado de Minas Goraes ter este mi-
nisterio r3olvido autorizei-o a acceitar o

--offereeimento de D. Ilumina Flores para
• leccionar musica gratuitamente aos aluamos

Ia referida escola, conformo solicitou em
• officio n. 285; do 1 de abril ultimo. • . •

—Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de Matto Grossa, (rn resposta

• ao telegramma em que podo ordem no sen-
tido do renovar • os contractos com os mrs-

'' tres . de °Moinas, cujo prazo, de quatro me-
zes., .cm prorogação, está a fiodar, ter este

, oninisterio resolvido autorizei-o a renovar
toes contractos, com a • rosalva. porém, de
serem opportunamente.substituidos.

—Ao Sr. Manoel Pio Conakt ter este no'.-
isterio . resolvido encarregai-a de examinar a

•n -fabrica para 'e:iplora o e preparo do plantas
textis de Mora, Aimoida & Comp., em Ni-
theroY.".

—Deu-se sciencia:
• Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo do recebimento do
oficio n.. 4, de 20 (le marco ultimo, poro
o qu ti submetteu ao *conhecimento deste

. ministerio o processo referente á contra-fé
• ,do protesto requerido por Olympio Carlos

Orsini, cfficial recenseaalor, contra o Fa-
zenda. Nacional ;

AO director do Bureau Internacional de
1.'Union poor la Protection de la Propriété
Industrielle do • recebimento da circular
,n, 132/512, do 1 de abill :ult i mo, acom-
panhando cinco ,exemplaaas do XI fasciculo
das 'publicações do Bureau, referentes á
Conferencia de Washington

Ao-encarregado da labrict de forro de:Ipa-
nema do recebimento do officio n. 211, de'
10 de abril ultimo, com que remetteu o ro-
latorio sobre o movimente o o estado da
referida fabrie 1, •

Ao director da 'Escola de Aprendizes Arti-•
fices do Est tdo di Goyaz do recobánento do
Officio n. 34, de 11 de abril ultimo, .em fine
cominunica haver reassumido o exercido
de Seu cargo o porteiro-continuo da referida
escola, por ter do-istido do resto da botina
em cujo goso se aclfava ;	 .

Ao capitão dd mar, e guerrafMadoel
ag.nacio Belfort aleira do recehilnento do
unido n. 203. de 17 do abril, ultimo, em que
conimunica haver assumido o exercido _in-
terino do cargo de inspector geral da Nave-
«ação, para que foi nameado por acto . do 15

• do mesmo 31107, communicação essa que este
ministerio agradece.

'• Remetteram-so
• Ao director da Escola d Mi.nas de Ouro

Prato ., atim de ser informado, o • requeri-
mento em que o Dr.. Antonio ayntlio doa

, Santos Pires pede pag tmento das:- grati-
ficações adliCionaes. de 20 e 33%, estabele-

• idas pelo Codigo do Ensino do 18a2 ;'
. Ao chefe do Serviço de Informações e
bliotheca, para Os rins convenientesa os ex-
emplares de•publicaçõe.3 referentes z:L.Ecola
ale Aprendizes Artitices do Estado de Aia-

• • goas.	 •
. Foram devolvidas ao Director do Archivo
Publico Nacional, por não serem mais no-- - eeSsarias, • as prime:ras e segundas vias•
dos desenho' perteucentes aos envolucros
AR. 2.031, 2.939; 2.941 'e 3.883 o relativas

• ais • inveações orla:dedadas : pélas patentes
ns. 2.027, 2.046, 2.643 'e 2.717, , a que.se

• .refere o seu cilicio o. b0, • de 24 ode.março
' ultimo.	 .	 . .•

•
R 3querinzeniO3 despachados

• Dia 10 de maio de 1911	 *	 --aao	 •
Leclerc Camp., • como, procuradores do

Dr. José de Pereira Rego, pedindo : seja re
quisitado da Directoria .Geral de Saude Pu-
blica o parecer sobre a invenção de «um
novo dispositivo para administrar injecções
na uretra» —Indeferido; visto não ter ainda
a referida directoria emittido parecer sobre
o assumpto.

Os mesmos, como procuradores de Vi-
lhelm Alexanthav Felix Bluek, pedindo aveia"
Ilação de documentos- • co inprobat i vos (10 11E0
effeetivo da • invençãO privilegiada péla pa-
lente n. 5.361.—Defer1le.
• Gebrüder Herring, pedindo • o cumpri-
mento da carta nrecatoria e'pedida pelo
Juizo da 21 Vara Federal, param effeito
cancellamooto da carta patente o. 6.37,
concedida a Carlos Geriu.—Idem.

Augusto Rangel Amor, pedindo a sua no-
meação para qualquer SCPV3.Ç.) a cargo deste
Mioisterio.- Não ha vaga.
Alotado Scrosoppi, propondo a venda do

3.000 exemplar es" de"aLições de cWographia
do BraJil, de -sua lavra, com 'a reducçãO
de 3) % sobre o preço de uni la
sento um exemplar, para .opportudamento
se deliberar sobre o pedido. •.

PaTino João Baptista, pedindo ',um au-
xilio incuniorio para contiouar a3 pesquizas
nas proximida les . do Congonhas do Campo,
em 'Minas Geraes, onde diz ter encontrado
um fLão 'dedicado ao carvão de pedra.—
Selo o reqUerimento.	 •	 -

João do Soma Ribeiro, pedindo privilegio
para a sua invenção de «um novo aoparb-
lho denominado aSeccador :».—
Compareça nesta Dmactoria Geral. afito de
*receber guia p ira pagamento do sello e da
primeira annuidado da-patente. • .

•
Directoria Geral de A gricu1tura o Industrio.

Animal
• .

PRIMEIRA SECÇIO

Et-yen:Ws de 2 de maio de 1911

• Ao Sr. 'ministro da Fazenda transmittiu-so
o pedida do Sr. secretario (Ia Agricultura
de S. Paulo solicitando a intervenção deste
ministerio junto daquelle no senti Io :de ser
-concedida Iseoção ode direitos para o ma-
terial destinado á emstrucção da pente do
S. Vicente, o qual já ao acha na Alfantega
de Santos (aviso n. 63).

• Dir á
Ao Sr. ministro da Viação 'e Obras Publi-

cas silicitaram-so provido leias para ser con-
cedida, franquia telegraphica, em objecto de
serviço publico ao Sr. Di tulasAbreti, dire-
etor do Aprendizado Agrieola de Barbacena
(aviso o. 64). 	 •	 .	 •

—Ao Sr. ministro da Viação : • • •
Selicitaram-se právidencias no sentido de

. ser concedida franquia telegraphica em obje-
cto de serviço ao Sr. engenheiro capitão Gus-

.tavo Lebon Regis, inspector do Serviço de
Povoamento no Estado do Santa- Catharina
(aviso o. 65).

Declarou-3e ao mesm ) Sr. ministro cha-
mar-se Antonio Piiiheiro . o-funccioaario para
o qual se solicitou' franquia postal "e tele-
'graphica (aviso O. 6-1).

—Ao Sr. presidente-do Syntlica.to Ag,ricola
Regional de Gamelleira, Amara.gy e Escada
transmitido-ire o teor ., do despacho prz,fee

: rido pelo Sr.' ministro,' aCommunique-se aos
interessados que Se' devem dirigir-ad Migis-

oterio ' da Fazenda. » (officio . '"). 2 ?Ga
Sr. ministro dos Paizes • B timo:

•-1-Em resposta á soa (arta do-. 17 -do abril
ultimo, relativamente -á cultura-da gaiola

'denominada «aboca», neste pai z, •remetteta•!
se informação a respeito daqaello vegetal
(officio n. 227).	 '	 •

—Ao Sr. director do Musm Commercial o
secretario gorai da Secção 11. •azileira. na Ex-
posição Internacional de Tu ri in, i n formato:se
ter esta directoria geral expedido decolares*
a todos os directores .das repartições della'
dependentes solicitando . urgencia na rio-
messa çlos productos ,com que as inesmaa
deverão Concorrer á Exposição Internacional
de Turim, communicou-se haver o Sra di-
rector geral do Sutviço de Povoamento Man-
dado re p roduzir varias pho'iographias,
referentes a nacleos colo daes, bem como
diversos fibra reativos aos mesma desti-
nados aquelle grande ; certame)); (orneio
31. 228).

—Ao Sr. direc ter do Aprendizado Ag.,trieola
de 1-tarbacena rometteu-se, por cópia, a lista
dos objectos destinados :iludiu estabeleci-
mento, apresentado De:0 . Se. •Frank R.
Brainard , atim de informar sabre a couve.
niencia da acquisição do material (officio
n. 223).	 •	 .	 .	 .	 •	 .

—Ao Sr. director do Serviço de. Inspecção
e Defesa. Agricolas rogou-se • enviar . á Caa
maaa Mufficipal da cidade d3 Lavras diver-
sas . niudas de arveres fenctiforas e tambem
senoutes (officio n, 230). 	 .

-,Ao Sr. director : da The C inadian Com-
pany Brothorhoo 1 remetteu-se,em resposta .
á carta solicitando informaçõe q a' respeito
deste paii, o folheto contenda alguns decre-
tos (oficio n..231)."

—Ao Se. director da. Estrada de Fero°
Central do Brazil solicitaram-se providencias
no sentido de ser permittido ao Sr. Diaálts
Abrou, director do Aprendizado Agriclo. de
Barba,cona, requisitar passagens e despachos
naquell a Estrada durante o 'corrente exer-
cicio (avisa n. 233). 	 .	 :..	 -	 .

Ao Sr. ministro da Fazenla
Tendo o Dr. Guilh , rine Med i na, del "gado do

propg,lada de salitre do date no Brazil. de
i mportar adubos chi micos pira experienrias.
assumpto a que' este ministerio liga grande
deimportancia, consulto-vo4 si podeis au-
torizar essa importação, Usrre de direitos.al-
fandegarios, prestando assim mais um ). vez
S2PV3Q03 á agricultura (aviso, n. 67).

—Ao Sr. director do, Escola da Engetharia
do Porto Alegre, declarou-se haver resi•lv
approvar o programma, de,sa escola sob a
condição de ficar o curso escalar divaddo
em semestres o sujeitar-se, em todos os seus
trabalhos, ao reg m m pedagogico i usti tuido
no Regulamento Geral do Easi no Age inamico •
anp..ovado pela decreto n. 8.319, de 20 do
outobro do 1910 . (aaisa n. GS),

.	 ...Dita 10

Ao Sr. ministro da Viação.:
Era resposta to vosso aviso n. 118; de 3 de

abrff ultimo; remetto-vos a inoluot, r. !ação
dos funccionarios para 03 ' quaes solicitei
fanuia telegraphica. (aviso ri. (19).

—Ao Sr- inspetor da Alfandega do Wo de
Janeiro solicitaram-se providencias afim do
ser cooced ido despacho livre de quaesquer
direitos para oito aolumes vindos para o
Museu Nacional (oficio n..214).

--atio Sr. engenheiro A. Reeve remotte-
ram-se a factura coasular e emliecimento de
cinco volumes v 'ido; para o Museu No.,
cional (officio n. 2..5).	 • ••
- -Ao Sr,. directm do Lloyd Brazileiro re-

quisitou:se tp issage.m • de l a classe, -coin (l
reito a Ia igagena para o,Sr. Dr• Lourençp
"Belini, chefe de piatic t agricola o imiti:ela
daEseolaos g.ricola da II• tina (aviso oi.2

Ao Si. Dr. José do aáPoretaa accusou
tarecebimeátO do .2telatorlo'd'as ebsérvações

ao)	 •ao • •
oo . -. a:	 e	 1.
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.	 ..
colhidas rio Egypto sobre-o algodoeiro•e sua
cultura e, do ordem do Sr. ministro, agra-
deceu-se a remessa do mesino, transmit-
tindo-se simultaneamente o elogio com que
acaba de consagrar os inestimaveis e; pa•
triotieos serviços á causa da agricultura na-
cional,enriquecenoa com aquele magni-
ficoirabalho (orneio n. 237). • .

Sr. director de Estatistica rogaram-se
providencias •no sentido de ser copiado a ma-
china, com a maior urgencia, o relatorio
Sr.. José de Sia Pereira (officio n. 238).. 	 •.	 .	 ,

Requerimentos 'plespetchados •

Francisco de Albuquerque ;•,:•-• Indeferidoi.'
s' A. Guimarães"S '&' Cetras: . -=-.Aguardem
opportúnidade.	 • •• "•	 -

José Antonio • Bernardo.	 Sele- o seu
deenniento. ••"	 • •"	 • s	 -• •	 •

Mario Cambraia de.`Abreu.•"---• Idem idem.
'JoSé.:Tiburcio - Jiinqueira.	 Idem 'idem.

• .JoãCiAlVes Garcia e outros.—Idem ••dem.
Arthur Madureira.. Idem idem. •
•Mariano Ferrez. Id'ern idem: : •

- José Araujo Soares.'— Idem idem.
: 'Francisco Gordon, —Idem idem.

Sr. secretarie da Agricultura, •Com-
morei() e obras Publicas do Estado-de São
Paulo: ,	 .	 .	 .

Em aieposta ao vosso officio -n. - 13,,de 11
corrente, em "que...communicaes.•hayer in-
cumbido . o • profeseir	 Carini-de ir ao

. Estado de Santa ,Catharina estudar a' • natu-
..réza. da molestia .. que :.grassa naquele Es-
tado, seu tratamento . curativoS e preventi-
vo; cabe-me ,,agradecer-vos a gentileza, ,da
communicseão, assim., como a remessa do
relatorio apresentado (aviao.ol . 11).	 .

Enrico de Oliveira Santos, pedindo devo-
iuç'ãe dos originaés do 'Aves donaesticasa.—

- . Sele o" documerIte. 2 •

CONSELHO MUNICIPAL

• "	 ORDINARIA

COM a presença de '113 Sra. intendentes
abriu-se a sessão á hsra 'regimental, sob a
presidelicia . do • Sr, ~rio de Almeida.'

Lidá a • a,cta, da sessão anterior,' foi, seni
debate, approvada.	 •

No expediente foramlidosum telegrams
ma das adjuntas suburbanas dispeasadas
felicitando o Coaselho'spels, abertura da
1 0., sessão preparatoria e um convite do di-
rector do Museu Comrnercial para a confes

•reacia que sobre «Os Prolegomenos ao es-
tudo- do 'café e ' • ãssucars, [será feita pelo
Sr. J. RicliezZa. = ' 

Foi lida eatpprovada 'a • redacção do ph-
recer n. 2, deste anno, ".-opinando pelo . ' não
preenchimento de ,una Jogar vago de con-
tinuo da Secretaria do • Conselho Municipal
até ser o • caio definitivamente resolvido
pela reforma da mesma repartição. •

Falou ci s Sr ., Campos Sobrinho, que agras
,decen a sua' .reeleição, declarando, porém,
aos seus colegas hão poder prestar os 'seus

•cerviços devido ao seu estado desande._ • -
-' Na ordem do dia foi -.annunciada ,a Vota-
rão do projecto n. 129, cio 19G9. autorizando
o Prefeito a abrir o credito,•extraw dinario.
de 350:000$ para .occorrer • as • despezaS tom
a,.acquisição das pedreiras necessaria,s para
o macadamizamento de estradas e constru-
cçã,o de sargetas, na, zona suburbana. - •

O Sr. Honorio Pimentel falou para enca-
minhar" a votação;	 .

Posto a votos, ..foi Jcs projecto approvado
por maioria absoluta, • ,

Nadas Mais havendo a -tratar, levan-
tou-soa ~s. á' 1 hora e 30 minutos da
tarde.	 .	 s.	 ,
. '. )A.ordem dá dia da'Sessãdehoje--tra-
talhos de commissbes:	 „'	 •	 .;:!t

PREFEITURA RU DISTRICT° FERAL

Directoria Geral de Policia Administrativa,
•-	 Archivo eSstatistica "

Despachos pelo director . geral:	 .

. Eugenio LabancaS=Junto" o anto de infra-
cçao„	 •	 • •

José Gonçalez.--s.Deposite a imporiancia
da multa.	 .1-,

•	 MullaS •

- Pelo agente do 30 . distrieto, SticraMento:
Marques & Loureiro, representadoiS por Vi=

Conte V Ralo, estabelecidos á rua Uruguayana
n. 106; José Borges Pires, estabelecido á rua
General Camara n. 177; Los.sio & Vianna;-re;•
Presentádos por Francisco Lossio, estabele-
cidos á rua Marechal Fiorlanon. 16 (antigo);
Eugenio La,banca, estabelecido a rua Luiz'de
Camões n. 10;- Fernairdes & Comp., rapre-
sentados por Francisco José da Silva, estabe-
lecidos á rua do Rosario n.'174; BeatcaSilva
& Comp., 'representados por • Eento Silva,
estabelecidos á rua Coronel Moreis a Cesar
n. 151 e José •Antosace, á, rua. MarechaliFlo-
riano n. 64; multados em 200$; por infracção
do art. .1 0 do decreto n. 189, de24 de outabro
do 1895 (estarem expl raiado . o denominado
jogo,dos bichos nos s seus negocies, abusando
assim da licença • que lheS loi concedida)..

Pelo agante do 4° 'districto, S. José:
•Domingos Teixeira, multado .em 50k, por

infracção do .• art. 19 dó deerete 11.'373, de
13- de Janeiro de 1897 (depositar lixo, na via
publica, na frente do • sen estabslecimen-
to commercial, ..largo ..da Carioca, e. 6), e
Alexandre -Borges & Comp., * r ipresentados
por. Alexandre -' 13orgess estabelecidos á rua
Treze de Maio n. 13, multados era 10a por
infracção do § til. 3°, 'secção 2° do Coiligo
de Posturas Munieipaes (depositar caixotes
na via' publiest, na-frente do seu estabeleci-
mento commercial acima citado).

Pelo agente do 70 districto,	 . '
'Maneei Rodrigues Martius, • multado em

100$, por ',infracção do § IR do art. 27 do
decreto n 1.063, de 30 de dezembro de 1903
(fazer uso ,de um peso de kilo 'esni :falta de
oitenta grammas, no Seu açangue "á rua do
Cattete o. 216).-	 -

s,

Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DF. RENDAS *.

' Predial •

Despachos pelo sub-director: • 	 .." •
Jacinthe Joaquim Pinto de Araujo;—Não

pôde ser atténdido pela remia que pede.
Joaquim J. de Arau:o Coutinho.—Não ha

direito-a' execução'.
José de Sousa' Mendes.— Cancele-se' a

taxa.	 .	 " -	 .•
Alfredo • Augudo Fernandea e Isolina de

Oliveira Bra.g i. —Isente-se.	 •• • '
Cinde de Suc,ena, Henrique Nunes. Pereira,

Franciaco Antonio Camosinha, • David Mo-
reira Rega e Evaristo de Moraes.L-Trausfis'
rani .7 se .

- Agostinho Gonçalves, Antonio- José Bar-
bosa, Heriqiie L. 'Lins; Domingos Pereira
Neves,- Fraácisco Alves de Oliveira o Fran-
cisco Pereira da Cesta.—Satisfaçarn as exi-
gencias.

Imposto de licença	 ". -•-• • -•
Manoel da Trindade, Annibal Rodrigues de

Azevedo, João Cardoso -Borges, Josa Jaoquim
Alves; Joaquim Nunes Padilha,.10-4 Martins,
Man,oe.1 Bartosa"da Silva,. Therné Fernandes
Caniara,;A: Léari, Souza Lemos & Comp.,

;Arnaral . , &) Silva; 'Julio Soares de Araujo,

•
Antonio Alves. Machado, 0,tonl de:Carvalho,
& Comp., Horacio 'Machado, ,Agostinho.Mon,7,
toiro da Fonseca, José Moreira de Barroa,'..,
L. P. Zelle, Manoel da Silva Guimarães,
José Maria Castelo leanso, M. Rodrigtisis
& Comp., Pardo Ealliaerdinger. C 'irrni,
Comp., Gonçalves & Baptista, Joaqiisin :lesS
Dias Pereira & .ComP:, Aritardo DiaSsFer--s,
reira, Ch. Ladi, -Mar ,o Corrija Pinheiro
Mattos & Ferreira.—Deferidos'.	 • • 

Silva & Comi), —Attenda, se. • 	 .	 1
Dr. Raul .de Costa.—Deferido na' ferina 'dá-

lei.	 .	 .
.Magalhães & Comp.—Sim. 	 I

" i A. Pires.e Euiseb de Almeida Silya.7-,
—Procedaase de accôrdo com .'a inforrniscão:,'

José Antonio de Mattos. s-- Proceda-se Cles-
aceérdci com a lei. -

Alfredo Vieira Machado,—Certifique-se.
IAnyette B. R. Pereira.—Indererilo.
Almeida & Rodrigues e Manoel-Pinto de'

Souza*. — Indefericiss a vista, dás' 	 .
mações. • .	 .

Souza," & Comp., Haydée Coelho' Noves, s.
Rodrigo Cardoso Careci a.laldonado.
& Rosas, Loureiro & Figueiredo, 'Victerinó
Joaquim de Souza, Calixto Borges de laarres' j
Amiais Jorge, Atina de Souza Brandão,
noel Maia & Comp.. Coelho 'Dmingues .
& Ferreira, J. D. Carvalho, Goulart
ment , 1: & Comp.. Josa sfe Mattos Msgalhaes, :
D. Fernandes & Comp., Remeti Balleti,
Ruel:o ,,& Alves. Ra,li Ciro, Antanho Alves, .
Nobregti, J. 13, Steves, JerJnymo& FraitztÁS::
e Marques- & irmão ,—Satislaçam as 'exi-

,
gencias.

, .

	

Directoria Gsral de Obras e 'Viação	 •

• 1,t . 	•	 ..+ Z.

s..
Pelo director-geral: 	 -.,	 ... •	 i, N ;`, 1 -

'. Maria Vianna, de Pinho Salazar . e Manga •,
P. - -Ribeiro.—• Mexidos de acciirddeom",,aais'
informações. . 7. , -.	 .,	 . ..	 ..	 .

João A. de Oliveira Gninsarães e Celestinas'
Freire Babo.— Indeferidos."	 .• •
- Antonio' J. de ' Castro ..--Indeferido... •

Pela l a ,Sub-directoria: - - . 	 .	 ,.
• Light and Power (0.190),José M. To .,xélra, a
José M. da -Costa e Manoel J. dá Cr uz.—..
Certifiquem-se.	 .

Pela 2 , Sub.directoria:	 .
. Thornaz .de A. Almeida.

, 
• -s- Providea.-s.

ciado. • - -,	 -.	 ..	 ,	 ••	 ..- •	 .' .-
l a eircumscri ação— Virgilio de O. Gemes- •

Bra ão.I\.- Declare quaes as superficies .que,
prete', e levantar de carçamento, lagedo ma
separai .	 • ,

. José s1":Alves e Luiz • F . Gomes.---Passem-
se aatriasS	 • - •	 •	 • - ., ..,	 . s..., ss :as
• • 2s eircumscripção — . Desiderio • Paganis ss-
'Selle o' documento.-	 •	 • .	 s .. s. , • . a •

40 cirenmscripça.o —Vinha & Fernandes.—:
Completem as contas. '

Pela 3° Sub-lirectoria: . i '.- _ s • ,	 -
, Magalhães Machado & Comp., Franciscess

Pardo ,Saares, • A. :Alves & Comp. (6.250)s
Celestino' Teixeira -Lima, Bastos • Fontes sça. •
Córnea. Abel Alves PintesMicealis Fa.hiola'a'as-
Comp., Adelino Pedro das Neves e Bastoss&i '•
DIUS.— . Deferidos.	 • •	 •	 • i : •i s• sess-ais

Miguel P . Loureiro, „Sebastião F. R. Sustos,.
José Gonçalves de Carvalho, Henrique T.
Pinto, Emygdio Nazareth, Dosiderio de Car-
valho, Aristotele's Alves, Alberto Slos'Santos, .
Bellarmino G. Vieira e Drs Carias Guiai()
(2).— Sim, codipareçam." .- , • ' 	 " - , -• •

Pela 43. - Sub-directoria:	 •	 .„. ,•Luiz C: Victor. Pinheiro.--L-Deferido.'s'y.
-. Jaão . A: B. Gotloy " Botelho, .0sca.r ''d.'' -
Almeida dama'' (0.202), • ' Dr. Geminiapd
Lyra, Castro, 'Carlos A: Naylor, Ernesto . G s • -
de Castro,' João Padatzky,.. Manoel L'. • dei
Soúza, •'Antener': F.- " da -• Silveira;- • Albert&
Wellixk. José • Bernardo • do" OliVeira,IUW
C. V;•:PáUlinó, ',Mantel Gs- Galos- Cartlogo diS . -

Despachos:
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Cargueira, & C.4110.,- J. M. de San Jua.n,- Ma-
noél . Pirito de Aauiar e Roberto do Oliveira.-
—Passem-s3 alvaits.

Antonio Mactia	 Evang.tlo.--4tur.e o
Irará do licença que diz ter. obtido. ^ 	 .

P cireumscrioção—C. 'P. Leal, Bernardo
C. do O. Brazil 'Antonio Jannuzzi Filhos

Comp..Alfredo da Casta PalMeira . e Co-
lina, do L. *Pareira P.nto. Poder.- ha-
bitar.

José B. da S. Figueiredo, Marli B. 'da
S. 1\1enezes, Joaquina A. al. Sarmento; Ma-
ria NI. dos Santos, Cai-titio Fidalgo & Irmão;
:William Rabona Luiz,- Alice G. - Simões,'
Corina de Miranda Saraiva e Manoel S. Bar-
letto.—Passem-se guias.

•Alice (nienor).—Requeira para substituir
a caberiam: , •

Antonio A. Barbosa.— Sim, mediante re•
cibo.	 ,	 '-'•

Manoel P..Blamos.— Junte. planta de. ac-
ciaado com a lei.

circurnscripção—Gabriel	 Raunier.—
Compareça.

Manoel L: Ferreira. — Prove o 'ioga-
Monto ou releVação da multa que lho foi
imposta.

Dr: Albardai° R,. de AriMda.— Cumpra o,
despacho.

Manoel Ferreira de Carvalho.— Complete
pogamento do im posto de expediei te.
'Castro Guidita & Comp., Dr. 	 o

Souto Maior, Amelia F. Dias, CaseMiro
P. Cotia e Lipinia, Guilhermina, Joaquina

outros.—Passem-se guias.	 • •
• 5% circumscrioçãa —Ja,Cques Fragoso &

Nery e J. Mourão & Gomp.—Podem habi-
litar. •

A. D. Noronha França.—Passe-se guia.
6•• cireumscripção—Elvira da Silva Sal-

Tador.—Junto o imposto relativo ao predio.
,Manoel P. da Silva Junior Manoel A. da

Costa Braa.—Uabitem-se.
7 %. eircumseripçao — Jacob do Medeiros,

.Toé L. Pereira do Lago e Alvaro Clemente
da Cunha.—Podem h	 ^

Mario A. de Oliveira.--Campareça.
Pela 5r. Subalirectoria, : •
Benedielo Blanco, 'Francisco C. AntunéS,

CaSemiro • P. Cutta, Wolfranga .Crissiuma
Paranhos e Herminia Porto'Lussac.—Defe-
Tidos. •

Fabrica Tecidos Botafogo (3,584).—Junte
planta fornecida por esta sub-directoria
terreno em que pretende construir o muro.

i.Directoria Geral de Instrucçã,o Pifolica•

• Despachos pe:o directo: geral a
Antonio Tavares da Casta.—Certifigge-se.
Manieta Pi •to da Fonseca.—Indeferido.
Maria Guilhermina. do Mattos.—Ao Sr. di--

:reator de IIygiene, para que se digne pro*
-videnciar.	 •

Corina Ricaldoni.—A requerente não tendo
,es mesmos deveres que outras professoras,
isto é, lecchuolndo apenas duas horas por
dia, não pôde gosar das mesmas vantagens
.ãs outras concedidas. Não é justo que tenha
sido juntamente coai cilas c mtemplada no
:mesmo paragrapho da lei orçamentari t.'

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pajamento

Ordens de pagamento sobre as .-quaes pro-
*feriu despacho de registro; em 10 do corren-
te, o Sr. Dr. presidenta dese tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Aviso n. 1.039, do 8 do c..rrento;paga,mento
de 124145, á Tra, ano de Medeiros & Comp.;
le fornecimentos à tra,alhos para a 'R-sarada
do Ferro Central do Brazil, .em fevereiro e
-março ultiM03-

•--Ministerio da Agricultura, ladustria e
Commercio—Avisos:,

N. 1.172, de 26 de abril, pagamento de
4743180 ato auxiliar do .Serviço de. Inspeação
e Defesa Agricolaa, . Dr. Plicido • Modesto de
Mello, dos vencimentos do niez de março ul-
tima ; •

N. 1_200, de 8 . do corrente, idem de 400$
mal() (inicial da Directoria ,GeraAle Estatis

'Francisco de Paula , Alvarenga, Junior,
de grati doação	 .

N:1.248; de G do corrente, idem do 2:700$,
da folha das gratificações aos daetylogra-
phos da Directoria Geral de Estatistica, em
abril ultimo ;

N. 1.240, da mesma data, idem • de 5-10$,
da folha de gratiricaçã.) aos continua

'
s eu.-

raios e mais funccionarios suba'ternosdeste
ministerio ;
. N. • 1.251, de G do corrente, idem do
4:780$988, das folhas de vencimentos dos
auxiLaras do Serviço de Inspecção e Defesa
Ageicolas e dos auxiliares e trai-alba:lares
empregados GO serviço de distribuição de
plantas e sementes em abril ultimo. 	 .

—Ministorio da Justiça e Negocias Iate-
rioresa-Avis03:	 .

N. 1.930; de 2 do corrente, pagamento de
100$, dos • salarioá vencidos pelos serventes
da Côrto do Appellação, em abril ultimo ; .

N. 1.929, da mesma data, idem ' do 500$,,
idem, idem, do Porum, no mesma moi ;

Ns. 1.883, 1.880 e 2.002, de 28 de abril o
6 cio corrente, p igamentoade 2:000$, 6:000$
e14:000$, tt diversos membros do Congresso
Nacional, de ajudas de custo ; 	 .	 • • •
• N. 1.934, de 2 do corrente, idem de
3:000$, idem, idem ;

N. 2.012, de 6 do corrente, idem de 4:010$,
da folha- da vencimentos do pessoal da Es-
cola do. Menores Abandonados, em abril
ultimo •

2'.003, de 6 da corrente; idem de
6:409;999, das folhas, relativas ao - niez• de
abril *ultimo, de diversos empregados da
Directoria Geral de Sande Publica. -

• Ministerio da Fazenda, — °Meios : •
N. 403; d Tribunal de Crinas, de 8 do

corrente, pagamento de 193$333 a, P. da
Rocha More:ra e outros, de gratificação por
serviços fiara das horas do expe Lente.

N. 78, da-Delegacia em S. 'adile, do 28
de março, pagamento de 1:670$325, ouro, e
3:102$033: papel, pela referida delegacia a
Barbeis, Morresi & Comp., do restituição.
• _Exarcicios findos :.

Requerimentos :
• De Polybio Affonso Abreu, pagamento de
24:752$R79, de divida -do exercício de 1909;

Da Companhia City Improvements, idem
de 41:9261;310, idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribun.al Vedei-a1

181-'SESSÃO, EM • 10 3E' MAIO DE 1911

Presidencia do Sr. ministro Herininio do
Espirito Santo; procurador geral da Re-
publica, o Sr.-ininiátro. Cardoso de Castro

Ah 11 horas e meia da -manhã abriu-se a
_sessão,. achando-se presentes os 'Srs. mi-
nistros Ribeira de Almeida, Manoel Mur-
tinha, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Ma-
noel Espinola„ Pedro Lassa, Canuta Saraiva,
Godofredo _ Cunha, Leoni Ramos e Muniz
Barreto.

• JULGAMENTOS

Habeag-cor.pus

N. 3.028 — Capital Federal	 Relatoia - o •
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrente ^
'officio, o D:Ojuiz federal - da _P-Vara• deste
District° ; - reaarridó, 'o paciente Jeronymo

-Martins da Silva — Confirmou-se	 decisão
recorrida, unanimemente:,

Appel lações criminaes

N. 403—District° Federal—Relator, b Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Manoel Espi-
neta; appellantes, o procurador criminal,
(Muni° Carvalho de Camará, Miguel Qua-
dros o Milton Arruda; appelladoa a Justi- •
ça Federal, Honorio dos Santos Pinientel,
Isidoro dos Santos, Tancredo Guerra Piles
e Oscar dos Santos Pimentel.—Passando
a preliminar do ser caso do appeltação,
contra o voto do Sr. .ministro 	 lsar-
reto, --deu-se provimento 	 .masma, para
mandar os -rea3	 novo jury, unanimo- •
mente.	 -	 •

Impedidos os Srs. ministros Leoni Ramos
e Amaro Cavalcanti. . 	 :

N. 372—Minas Geraes (sobre embargos)
Relator, o Sr. • 'ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida e Manoel Murtinho; appellante em-
barg inte, Roberto João • Wiltshire; alienada
embargada, a Justiça Federal.—Foram des.- •
prezados os embargos, unanimemente.
• Imo:elido o Sr. ministro Guimarães Natal,

Agravo de petic,To

N. I.	 m a.320—Capital Federal (sobre ebor
gos)— Relatar, o Sr. ministro Godufreila
Cunha; revisoras, Os Srs. ministros Ia,uni
R irio 3 é Muniz Barreta; a ggra vada -em bar-
ganta, a Soc:ét,1 Anonyme dè.‘ ça:". , de Rio de -
Janeiro;. : aggravantes embargados, Guiiile
& Comp. e outros—Fcram desprezados os
embargos, unanimemente.

Carla testemunhava

N. 1.571—Estado do Rio—Relator, o Sr.
ministro Manoal Espinola; a a
Companhia Cantareira e Viação Fluminen-
se; supplicados, D. Leopoldo Gi Lnelli e o.t-
troa—Negou-se provimento á carta testemu-
nhava!, unanimemente. 	 •

Recursos eleito raCS

N. 225—S. Paulo—Relator, o . Sr. minis
tro Ganido Saraiva; recorrentes, Edmundo
de Camargo Castanho e outro; reco:rola a
Junta de Recursos—Negou-se provimento ao
recurso, confirmando-sio a 'decisão recorri-
. da, Unanimemente. 

N. 19.;=!_stado do Rio de Janeiro—Rels-
ter, o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa- Canuto
Saraiva; 'recorrente, Francisco •Ignacio
Silveird; • racorrida, a Junta de Recursos—
Foram desprezados 0.3 embargos, unanime-
mente.	 -•	 •

Impedido o Sr. ministro Guimarães Na,tal.•
Encerrou se a sessão ás 3 horas -e 45 mi- -

lautos da tarde.
. O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

PASSAGENS . DE AUTOS ••

"	 Conflicto de jurisdicção

N. 237 —Ao Sr. ministro Leoni Ramos.

-	 Aggra.vo	 peliça ,
N. 1.282 — Ao Sr.- -ministro LeOni Ramos.'.Dei	 de com arecer o Sr. •Minist-oxo a	 p	 .

Epitacio Pessoa, coa causa participada. 	 - • Appellaçõe,3 crimiàaes . .
Foi lida e approvada a acta da sessão	 -	 . . .

anterior 	 e despachado todo o expediente • 'N. 409 — Ao Sr. ministro Ribeiro de Ala
sobre a mesa.	 . •	 :	 :	 - ' meida..

•
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dias;na fórma da lei, para a contestação da
reconvenção e réplica da acção.

Autor, Pedro -CarloS de . Andrade ; r,s , a
1:11'53 Receba a appellação noz
seus effeitos regulares. Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Federal dentro 4o prov.) Jogai.

Autor, Camillo Gomes Nogueira, e.essione-
rio do espolio de Antonio Joaquim ,Bordalho
Velho ; ré, a União Fe leral.— O autor exe-
quen te reconhece o direito, do peticionario de'
lis. 181. ao premio - ,que pede pelo deposito
'das apoli,es, feito justamente a seu requeri-
mento, e nein pôde tambem prejudicar esse
direito a sentença julgando a conta dag cus-
tas. desde- que, sendo aggravavel, na ferina
do art..595 do retulamento 737 de 1850, está
ella sujeita á reforma pelo S2u pi oprio pre-
lator á.. fundada reclamação no
quinquenio. Tendo sido, pois, apresentado
neste termo o alludido requerimento, o
defiro -para, arbitrar em um por cento o
premio do ,deposito em questão.

Autor, o 1 0 tenente de infantaria ()obvio
do Azeredo Coutinho ; ré, a União Federal.
—Em prova. •

Autores, D. 'Maria Rita da Fonseca, por
si e como tutora de seus fiihc menores. im-
puberos Nelson, Judith e • Oscar, D. Melada
Pereira da Fonseca menor pubere e outros;
réos, Lanatert Comp.-11.' cebo a apeei-
laço nos Seus effeitos regulares. Sejarn os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribu-
nal Federal dentro do prazo legal. .

Autores, Seigneuret (çe Masset, em lirefi-
dação ; ré, a União Federal. —Recebo a
appellação nos seus effeitos regalares. Se-
jam os autos presentes ao Egregio Supremo
Tribunal Federal dentro do prazo legal. .

Autor, Ricardo Barbosa ; ré, a União Fe-
deral.	 •

_Sentença	 • •
Ricardo Barbosa, prop5e contra a União

Federal a presente acção ordiliaria para o
fim de ser reintegrado no cargo de &Aliciai
de fazenla de 3 a classe, de que foi demittido
por aviso do ministro da Marinha de 23 de
julho de 1869 e paga dos vencimentos que
tem deixado de receber, com os juros dá
mera o custas. .

Ora, no julgamento das causas que se
fundam na leso de direitog por actos admi-,
nistractivos, cabe apenas ao Pede è Judicia-
ria, verific ida a illegalidade destes, amuai-
la-os no todo ou em parte para o estria()
fim de assgurar o direito dos r. (flamantes á
indemnizaçãO dos prejnizos que (1.s actos
annullados lhes hajam-provinde e emmianto
subsistirem, não podendo, sem abuso ou ex-
cesso de autoridade, reintegrar o funeciona-
rio civil ou militar illegalmenta demittido,
aposentado ou reformado, promover o illo-
galmente preterido ou exer.fer outras seme-
lhantes attribuiç5es, que são pela Con:ti-
tuição privativas. - do Poder Executivo. Es-
capando assim da alçada judicial a restau-
ração do direito pessoal do autor a,o cargo
que °ocupava e - só podendo ella decidir da
reparação do direto patrimonial decorrente
do mesmo cargo, da satisfação das vantagens
pecuniarias a .elle inherentes, isto é, do
reconhecimento de, uma divida da Fazen-
daNacional para, com o autor, como ti-
tular do direito que • diz violado .. por acto
illegal da administração publica, já incor-
reu de muito nesse reconhecimento do seu
direito a ser declarado ,credor do Estado. . na
prescrioção de que trata o art 2 n 1 do de-
creto 857, de 12de novembrJ de 1851, e que
se opera, total e absolutamente, pelo de-
curso de mais de cinco anuas da data do
acto considerado lesivo do direito, desde que
.não tenha sido interrompida nos expressos
termos da lei—e Esta prescripçãO .compre-
hende: 1°, o' direito que alguem pretenda
ter,a ser declarado credor 4o Estado,.. sob

qualquer titulo ' que seja....» O art. g° Cla lei„
n: 1.939, de-28 de agosto de 1998 ainda mais
clara e explicitamente accentuou, em .ter-
Mos a dirimir qualquer duvida,. a intelli-
gencia de semelhante disposição — «A' pre- .
ser pção quinquenal de que a Fazenda NI-
CiUM1.1 gosa (doere-o n. r-57,- . de 12 de .iiti-
verfibro' do 1851) ' se applica a todo é qual-
quer direite e .acçãe que, (liguem- . tenha,Con-
tra a dita, fazenda, e o prazo -da prescri-
peãe corre da data do acto ou facto do qual —•

se originar o mesmo direito ou acção,. salvo...
interrupção por inelos leoaes.»

-Nestes iermo .2 , julga prescripteá .o direito.
e, acção do- autor contra a ré e o . condernno- -
nas custas..

Rio do Janeiro, G de Maio-de 1011. — RMit
de SOIL-72 •Marii113.	 •

.	 - Execiilitms [iscam
...	 .

. - Exequente, a F ,zendaNaciotial ; executa-!
da, Gertru :Cs T.,ixeira Pinto: — A. • vista
elos docuinentos (aia dós Pela executada
e parecer da . Dr..procurador. da Republica,
cancelle-se a divida, archivande-se o . ..pro-
cesso.	 .	 .	 - ( o

Exequento, a FazendaNacional ; exequia-
do, Alfredo Silva.—Julgo par „sentença a
penhora de lis., visio nenhuns embargos tei.
offerJci lo o executado no prazo 'que lhe foi
assignaolo, a o cru temo 11 :13 custas.
• Exequente, a Fai.enda, Nacional ; executa-

do, Antonio Alves.Julgo por ,Sentença a
penhora de lis.. 'visto nenhuns embargos
ter offerecido o exoeuta,dó 1.o Pioro que D.o
foi assignadooe o cor:demi-iro nas custas.. .. •

i - Exequente, a Fazent, Nacional ; executa-
da. , a Companhia de Seguros Varejistas; Dor
seu dire..ftur . José L. Gomes B. AssunanÇãO.
:--' MO -por sentença- a penhora de És:, :visto
nenhuns embargos ter uficrecido o executado
no prazo que lhe Lei ássignado e o condeinna
nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; . çiectita-
do, Calver Fonseca Ramos lior seu procura-
dor . Abilio Joaquim São Martinho.Julgo
ror sentença a pentioin de .lis., visto ne-
nhuns onabargos ter ufferecido o executada
no prazo que lhe foi assignado e o condem:ia
nas custas.	 ..	 •	 •.	 , .

Exepiente, a Fazenda Nacional; executa-
da', Felisberta, heopoldina, de Faria..—Julga
por sentença a penhora. do' 1Is, .visto ne-
;Atuiu embargos ter off reciclo a executada
no prazo que lhe. fui assignado, . o a _conde-
mno nas custas .. .
• Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-

da, Gabriela Ferreira França, -pelo procura-
dor Dion ysio Lleito(. .—Julgo - por ,sentença. a.
penhora 'de fls., visto nenhuns embargos ter
offerncido o executada no prazo que lhe IVI
ass.gnacb o o condernno nas Custas.	 .. '

Exequente, a Fazenda Nacional. ; -executa-
de, Joaquim Caldeira da: Fonseca.-7-Julgo
por , sentença a penhora de fls., viste ne-
nhuns embargos ter offerecido o' executado
no prazo que lhe foi assignado e o condenona..
nas custas.	 :	

,.....	 .,.
Exe incute, a Fazenda Nacional; 'executa-

do, José Maria Borges.—Julgo por sentença
a penhora de lis., visto nenhuns. embargas
ter offerecilO o executado no prazo que lhe
foi a.ssignadou o condoiam° nas custas...

Exequente, -a Fazenda Nacional; executa-
do, José Manoel de Miranda e Silva.—Julga
por sentença a penlura. de fls.,. visto ne-
nhuns embar,zos ter offerecido o executado
no prazo que lhe foi assignado .e o condómno
nas custa-a.,	 .	 ..	 ,.

Exequente, aFazenda. Nacional; executa.-
do, Manoel da Roicha.—Julgo por sentença
a penhoea de fls., visto nenhuns embargos
ter offerecido a executada no praza‘q-ne lhe
-foi assionado e a condemno rias custas...
• Exequente, a Fazenda Nacional; executa,-
• do,-•Manoel Joaquim Carvalho. —Julgo' por
sentença a penhora de fls.,. • visto nenhuns.

N. 467 — Ao Sr. ministro Comuto Sa-
raiva.
. N. 968 — Ao Sr. ministyo Lconi Ramos.

Recursos extraorilinarios

N. 604 -- Ao Sr. ministro • Manoel Espir,
nota.

N. 624 — . Ao Sr. ministro André Caval-
canti.	 _

Appellações eiveis

N. 1.644 — Ao Sr. ministro Manoel alnr
ti nho

N. 1.978 — Ao Sr. ministro Canulo Sa-
raiva.
- N. 1.931 — Ao Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti.

• N. 1. 84 — Ao Sr. ministro Epita,cio Pes-
soa.

N. 1885 — Ao Sr. ministro Godofredo
• Cunha. •

Revisões. criminaes

Ns. 1.432.e 1.462 — Ao Sr. miniátro Leoni
Ramos. .

Ns.• 1.466 e 1.473 —Ao Sr. ministro Ama-
ro Cavalcanti.

. Homologação de sentença extrongcira.

N. 642 — Ao Sr. ministro Amaro Cavai-.
canti.

-- •

AUDIENCIA ,EM 10 DE MAIO DE 1911
Juiz semanário.o,Exmo. Sr. ministro Godo.

• (rede C'unha,
Aborta a -audiencia foram publicados os

seguintes feitos
Revisões criniinaes

N. 1-..278 —São Paulo — Peticionado,
nesto Gonçalves Figueiré....— Negou-se a re-
vi,;ão pedida..

N. 1.352—Capital Federal—Peticionario,
Francisco Joaquim Pereira Caldas Sobrinho.
—Deu.se provimento ao recurso.	 •
• N. 1.402—Rio Grande .do Sul—Peticiona-

. rio, José Soares de Noronha.—Deu,se - provi-
mento ao recurso.

N..1.425 — Minas Geraes — Peticionario,
Francisco Sypriaco de Almeida.—Negou-se
provimento ao recurso: O sub-secretario,
'Edmundo da Veiga.'

L

Juizo ,F.'edera,1 da Primeira
Vara. •

Juiz, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS—ESCRIVÃO,'
• ALFREDO P. BARBOSA

Exp- ediente de. 1 a'G de maio de1011

Ilabeas-c4i2ius	 =
- Paciente, Jeronymo Martins da Silh,

-pres .° -cotia o nome de Jayme Rocha.—Seia,m
os autos presentes ao Egregio Supremo TM-

- bunal Federal. • f. 
Acções ordinárias •

Antera, The Manchester Einers 'Llmited
Téc.% Lago Irmãos.—Como dispõe o art. 338'
do decreto n. 848, de 1890, a .appellaçã.o
deve ser interpesta em -audiencia ou por pe-
tição, lavrado termo nos autos do despacho

! que a conceder. Ora, os appellantes reco-
• ninem que se limitaram a fazer lavrar em
• cartorio o termo da appellação independen-

temente:de qualquer despacho em audiencia
ou em petição. Sá, por consequencia, in-
advertidamente podia ter sido recebido se-

. ~Diante recurso. Reformo assim o despaa
cho de fls. 107. para deixar •de r,ceter a

; appellaçao em questão. . :„
Autores, Antonio do Azeredo Souza e D.

Rosa de Azeredo Silva; réo, Amaro . Rodri-
- ; gales da Cunha.— Vista aos autores por 15

•



N. 1.575—Ao Sr.
pifo de Paiva.

N. 1.577—Ao Ér
Guirnaraes.

N. 1.579—Ao Sr.
de Abreu.

'1.530-a-Ao
Carijó.

desembargador Ataul-

. desembargador Celso

des2mbrg dor Nabuco

des3mbargalar ,Maura

Jillizen da áetibasa, Protorira
JU Z EM EXERCICIO Da. FLAMINI° DE REZENDE

:	 Despe:o

Autora, condessa de Santa Marinha ; réo,
Daniel da Silva Rosa.'— Julgado procedente
a decreada o despejo.

•. 	 Depositos

• Antor„ . Joaquim T.-ixeira tio aliicSdo; ré,
D. alaria.Etnilat davalcantideAlianaajarje;.
----Em prava. t".	 •	 -	 -•.	 -f -
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- .embargos ter offerecido o executado no
prazo que lhe foi assignado e o eondernno

• nas custas.
Exeitionte; a • Fazenda, Nacional ; exe-

cutado, Agostinho Rodrigues Fernandes.—
Para que • procedam á avaliação dos b3ns

• penhorados, • nomea) cs avaliadores J. P.
Itabello • Braga^e Mamei J. S. Guimarães:
..Exeitiente, a , .Fazenda Nacional ; axe,
entado, Alvirn de' Carvalho. ;--Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadoNs Valentim Pores de 011-

` yeira, e J. P. Rabello Braga. 	 •	 . •
Exequente,. a Fazenda Nacional ; exe-

cutado, Agostinho Rodrigues Fernandes.—
Para que procedam á avaliação dos bens-pe-
nhorados, nomeio os avaliadores Valentiin

'Peres de Oliveira e J. P. Rabello Braga.
.lixequente, a Fazenda Nacional; executado,

Barnabã al,weira. Lopes. — Para que proce-
dam á avaliação dos bons penhorado, no,
meio o; avaliadores J. P. Rabello Braga o

*Manoel J. -S. Guimarães.
Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-

cutada, Elisa Ramos da Silva Bernarde3.—
' Para que preccdam á avaliação dos bens
penhorados, ~elo os avaliadores J. P. Ra-

- belfo Braga o Manoel .1. S. Guimarães. 	 ,-
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

:Joséde Almeida • Junior..- Para que pro-
cedam á avaliação dos .bens penhorados,
nomeio' os avaliadores Valentim Pores do

•Oliveira e J. P. • lia,bello Braga,.
'• • Exequente, a Faz mda Nacional; execntado,
.3o:é Joaquim Rodrigues.— Para qua pro-.
cedam á avaliação dos bens penhorados, na-.
meio o; avaliadores 3.• P. Rabello Braga o

: Manoel J. S. Guimarães.
_Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

.Josd Thomaz Vieira:— Para que procedam
'• á avaliação dos 'bens penhorados, nomeio os
avaliadores Man e1 - J. S. Guimarães . e Va-

lentim Paras de Oliveira,
Exoluente, a Fazanda Nacional ; execu i.a-

do, -José Thomaz Vieira.—Para que. proce-
dam á avaliação dos bens penhorados, no-

'	 os avaliadores Valentim _Pores do 1
Oliveira e Manoel 3. S. Guimarães.

• Exequente, a Fazenda Nacional'; executa-
' do, alarcolino Pereira.—Para que procedam
á avaliação dos bens penhorados; nomeio os

• avaliadores'alanoel J. S. .Guimarães .e. Va-
lentim Peres de Oliveira.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa:
da;Maria •qu3 procedam á
aValiação dos bens penhorados, nomeio os
avaliadores J. P. Rabello Braga e Manoel

• 'J. S. GuiMartiOS. •	 •	 •
Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-

1a, Maria AmeliaDias.—Para gila procedam
avaliação dos Inu s, pmhora,dos, nomeio os

'avaliadores J. P. Rabello Braga e Manoel
J. S. GuiMarã,es.	 • -	 •
• Exequente, a- Fazenda Nacional ; executa-

- do, Manoel Areas.—Para que proc3da,ni
'avaliação dos -bens penhorados nomeio os
avaliadores Manoel J. -S. Guinaaraes - e Vaa

'lantim Pores de Oliveira.
Exequente. a Fazenda Macional ;• executa-

do, Manoel Pereira,.-Para que procedam á
:avaliação dos bens penhorados, nomeio oa
s avaliadores Maneei J. S. Guimarães e Va-

lantim Pores de Oliveira.
Exequente,• a Fazenda Nacional a.executa-.

'da, Rosa Imaginaria Salvador:—Para que
• procedam- á avaliação dos bens penhorados,

nomeio os ava'iadoPes Valentina: Peres de
Oliveira e J. S: Rabelto Braga.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Tancrelo Macedo.—Para que procedam

`',a'avaliação dos bens penhorados; nomeio o;
avalia(lores ' Valentim Pores do 01.-vaira e
J. P. Rabello Braga. - •

P;-oceSso crime•

;- Autora, a Justiça ; réos, Nélson -Veiga e
- Piamente Giuseppe; prâas:	 Dcsigao o

escrivão dia desimpedido para o julgamento
dos réos, citados ares e as testemunhas,
bera C'Onio o Dr. prOcurailor criminal,:.a	 •

Justificações para prova

Justificante, José Martins da Silva Sobri-
nho. Julgo po'r sentença o deduz:da na
petição de .fis. 2, em vista da prova • dada
para que produza I0103 OS atreitos iegaes ;
entreguem-se os autos ao justifica,nta,, in-
dependente de trasla.lo.

Justificante, Branca rinbassahy• Salles. —
Julgo por sentença o deduzido na petição de
fls. 2, em vista da prova dada pa -a que pro-
duza tios 03 C'TeiG gS legaes. Entreguem-se
os autos á justificante indepandente. de tras-
lado.	 •

Justilicaçõo-montepia_ • _
justificante, Francisca Antonia Posso'o. —

Julgo por sentença. o deduzido na petição de
fls. 2, em vistada prova dada para que pro-
duza todos (,s atreitos legaas. Entre-guein:se
03 autos á justrfLante, indeeendente de tras-
lado.

• Acçõo SionnUri.2 •
•

Autor, o Dr. [lurado Moreira Guimarães
ré. The Leopoldina Railwa,y Compaoy

— Recebo a excepção. Em prova pe:a
dilação legal. •	 •	 •

Artigos de littlida;ció

- Autores, Knight Harrison (a. Comp. ; ré,
União Federal. — Cunapea:s; o venerando
accordão da fls. 132.	 . •	 -

ReTuerimento amas).

• Supplicante, Roque Maria NCY03. — Na
fórina do requerido pelo Dr, procurador da.
Republica.

• • Côrte cio .A.ppollotção
'	 - DISTRIBUIÇÃO

Em • 10 de maio do -1011

. Pelo Sr. desembargador pre:idenie inte-
rino, -foram aistr.buidos os 'Seguintes fei-
tos:	 •

• A' PRIãIEIRA .CÂMARA

Aggrav de peliça()

Ns, 2.343 e 2.311.
• A' SEGUNDA CÂMARA

Agyravos de petkao
N. 2.341.

Appellaçóes crimes

N. g61 — Ao Sr. desembargalor 'Lima
Drummond.. • 	 •

N. 862—Ao' . Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appell

Autor, José Augusto de Souza; ré, D. Anna
Soares,Duarte.a,Resolvida a appellação , em
ambos os effe i tos .

Autor; José Augusto de Souza, ré, D. Anui
Soares Duarte, — Julgados não provados Os
embarg-s . e condeinuada embargante
custas.	 •

Antal', o mesmo; r io, ,Gervasio Rodrignes
de Carvalho (art. 367).	 Intime•se o .1é. .) a
apresentar def.sa no prazo legal.	 " •

Executivo hypothecario.

Autor, Manoel Ferreira Vaz Salle'ro ; Té,
Rosa Imaginaria.— Arbitrado o salario doa
peritos.

- Processos crimes

	

'	 •	 •
Autora, a justiça ;'réo l., José Moraes e.ou-

tro ( irt. 337). — Intimem-se os réos para
ap,resentaOem deres t no prazo legal. •

Autora, a mesma; rro, Paulino da • Costa.
(art. 303), •— Ao Dr. promotor publico ai-
junto.
. Autora, a mesma ; réo, Joaquim Moraes.
—Idem.

Autora, a justiça; rao, Marçal de tal,
vulgo Caboclo, (art. 303).— Recebida a de-
nuncia.	 .

Autora, a justiça; rúa, Abel Teixeira de
Carvalho (art. 294, ,§ Ao,De. juiz do
direito da 2 Vara Criminal. -

Autora, a justiça ; réo, Sevariam' Lucia
de Vasconcelios (art. 294, § 2 ).—Deferida a
promoção.

Autora, a justiça ; rro, Gregorio Carril
(art. $03).— Deferida a, promoçao. ' •

Autora, a justiça ; réu, Deoclecio de 0:1- •
ve:ra (art. 244, § 1°, combinado o art. 1$).
—Deferida a promoção. -
• Autora, a justiça ;.raos, Deodato Cacheta

e outras (art. 29 •§ 2°, combinado com os
arts. 13 e 303),-- D.:ferida a promobão.

Antora„ a Justiça; ruo, -José ..Magalaães
(art. 333, § 3°, do Cedigo Penal).—Condem-
nado no g,ráo minimo.,. • ••
• Autora,. a in. ,sma; rea, Fernando de AI-
cantara (art. 303).

Autora, a mesma; réo, •Antonio Marques •
da Silva (art. 303).—Condemnalo no grilo
médio.
• Autora, a inesm?; réo, Victorino de Cara

vadio Brandão ( irt. 207).—Ao Dr. procura-
dor publico aliunto. •
• :kutora. a justiça; réos, Francisco Labanca.' • •

e outras (art. 367). ,-Absolvidos.
Autora, a mesma;* réus, Alberto Augusto

e outros (art. 367).-Idern.
Autora, a mesma; réo, Barcellos da Silva

(art. 3e7).—Idem.
'Autora, a mesma; réo, Sebastião de Lyaa,

(art.-303).—Jul .4ada. •

Inprerilo policial "

Sobre uma tent tt:va de suicilio.—Ao
promotor publidd adjunto.	 _ •

Summario •	 .
Autor, barão de Werneak; réo, Dr. José

A. Buriuma,qui. — Julgada improcedente a
acção e coademnado o autor nas custas. •

• Pealtdra executiva
Autor. Dr. Francisco de Azevedo Soares

e sua mulher; réo, J. Leão Bals.nrcs. —Em
prava..

Acçao suinataria

Autor, Avelino ' José Leite-Bastos e reo,
'Adriano de Souza Rodrigues.--.-Deferida. a
petição de lis. 21.

•.Evecutivo por titulo' •
Exequente, autor, João de Almeida.Que,

rd'; réo, Jose da. Cunha Ferrazo.—Julgado
declarillo o prazo as aguado,' para embargos
é subsistente .a penhora.. 	 .•,	 ••,•

açóes civeis
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Juizo de Direito da Seg-ulidt.
-Vara. Coininmereial

-,•••nn••-"--

Justificaçao de idade

justi fic ante,. D. Anna, Maria Nutres. Éleury
'tst-Julgada por. zeritenea, •. •	 .• , . _

devedores impetrantes, por credites guiei-
tos_ aos effeitos da concordata. Onfrosim,
pelo presente, convocam-s • os refeaffies cre-
dores e interessados para a as . emblea, que
foi adiada, o tera lagar na sala das anil-
cuias do Foram, a rua dos Invalides n.

r .liaizo da Decima, Segunda • no dia 12 do corrente. • á. 1-hora da tarde,
- - Pretoria . afim de proce ler-se á veriftea.ção dos cru-

 Despachos

Acç:es sun/azarias

Autora, a Companhia Saneamento do Rio
de Janeiro; réo, Rodolpho Teixeira Montei-
ro.'---Julgada procedente. .

-Autora.^ a.Companhia Saneamento do Rio
de Janeiro; réo, Severino Vicente de Abreu.
—Julgada procedente.

Embargos a acç.lo de despejo .
Enibargante, Antonio Maria de Oliveira

Junior; embargadas Delphiná Garcia -dos
Santos Reis.—Julgada por sentença a de-
sistencia.

Justificaçao para arresto.

justificante, Zacharias Borba dos : Santos;
jiastifieadus, Guilherme gahaon e sua mu-
lher.—Julgada procedente: •

_Despejos

Autora, Bárnira Rosa do Oliveira; réo,
R)mão Fernandes Moreira.—Sobre - a exce-'
lição diga o excepto.	 • . •

Autor,- José da Costa PereiráVillas Bôa,S;
ré°, Emygdio Barbosa Litna.—Julgada pro-
cedente. -	 -	 •

, Execuça

Exequente embirgado, Alfredo Vieira
Machado; executado, •José.Maria, 'de Sá; 30
ernbarga,nte, José Ferreira ' de- São—Vista
.partes para razõ is

'EDITAES
Juizo de Direito da lerimeIra

• 'Vara Commereial
Concordata proventiva . de'Theodoro Silva

• & Comp.'
De citaçao aos Credores dos negociantes Theo-

doro Silva & Comp., que foram, estabeleci-
, dos d rua Marechal Floriano Peixoto n,75,

e a queni interessar possa, para sciencia do
- pedido -de homologação de unta concordata
, preventiva, proposta pelos 17ICSMOS,, para

que posSam fazer , quaesper ,reclamaçes,
;lapido desde logo convocados.para a assem-
bMa, que foi adiada, e terei togar no dia 12
do corrente, d 1 hora da tarde, afim de de-
libera rem, na fdrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da Primeira Vara Commercial desta
ei lado do Rio de janeiro, etc. .
• Faz saber aos gim o presante edital viram

que,p er elle,citam-se os credores dos nego cl-
antes Thisocioro Silva & Comp., que foram es-,
tabelecidos áTua Marechal Floriáno Peixoto
1.75..e quem interessar possa, para sciencia
do pedido, de homologação de concordata
proposta por aqueles referidos negociantes,
para que po,sam reclamar o que iôr a b m
do seus _direitos e interesses, em caja pec-

• posta,' constante da stia petição inicialopriis
põem pagar aos seus credores 21 cso. de seus

• ere.iitos -sendo o pagamento feito a 12 e24
'tezes da homologação da concordata,' elle.-
recendo como garantia o producto. da venda
de seus bens; em pome.de MO dos coinmi):-
saldos,' e (1 vidas a receber, na importa teia
de 10744$523. e bemoassim da nomeação

d dos commissarios Marques Machado &Corepo,
José Joaquim •ala Silva . Brandão e Arthur
Bandeira, suspensas .n.s ex:cuções. contra os

drigues de ,Costa.	 •

Fallencia da Empreza de Navegação Rio de
Janeiro

lk citação. co-m o prazo de 20 dias, aos credo.
res da fallencia da Empreza . de Navegação
Rio de Janeiro c a quem interessar possa,.
para sei nela de uma reclamação de credito
que faz. Manoel Cardoso Gonçcaves, com-

, mtndante do Impor , eMaquir), 21,1 fórma
abaixo

O Dr. João Rodrigues ,da Cota, juiz de
direito da PI vara.commereial desta cidade
'do Rio de Janeiro, etc.: 	 •-
, Faz sabor aos - que o presente edital
virem que, por ene,' citam-se es credo-
res da fallencia da Empreza de Navega-
ção Rio de ''Janeiro,- e a quem Interes
sar possa. p tra sciencia do que se acha em
cartorie do escrivão que • e to subscreve, á

- disposição dyã mesmos, durante o prazo ,.de
20 dias, uni requerimento de reclamação de
'credito que' faz Mantel Cardoso Gonçalves,
commandante do vapor Mapey, com parece-
res do liquolatario e do falido, no qual pede
a sua inclusão como credor privilegiad )
fallencia pe! a importa. e a de 3:359$ pro4
veniente do 'saldo da folha de s)Idada da tri-
polação do mesmo vapor no m,ez de julho de
1910, poden io qnaquer interessado a pre-
sentar .as impugnações e contestações-
entender, - .dentro do referido prazo de 20
dias, sob psna de, á. revelia, • se proceder'
como fôr de direito, na fôrma do art. 87 e
seus raragra,phos - mia lei n. 2 024, do 17 de
dezembro do 1908 .. E,' para consta r, 'se p assa-
ram .o presente edital a mais deus de igual
teor, que serão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 de -n-iaio de 1911.—
Eu, Ant ,nio de Souza. Coelho, escrivã') inte-
rino, osubsorevi.—Jodo • Rodrigues da ,Costa.

Fallencia de Pinto Ferreira & Oliveira

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de sorem examinnalos.polos
cre lures da fallencia . de Pinto Ferreira,&
Oliveira e interessados-que qui-serem, avÉso
acharem-se em cartorio, durante cinco dias,
a- contar do da primeira pablicaeão deste,
as relações e documentos •deposit tdoá 'pelos
synclicos da dita fallericia, com as res p ecoi-
yas informações e pareceres, podendo du-
ra,nte, esse prazo de eine() dias'Ser impugna-
do qualquer c: •edito incluido nossas re ações
quanto á sua legitimidade, • importand nai
classificação. e os credores somes poderão
reclamar contra a inclasão ou c:assina-ação
dos credores particulares dos falidos. de-
vendo qualquer impugnação ser . dirigida ao
juiZ, par meio de requerimento .instruido
com documentos„justifiaaçõeá'd outras pra-
vas, que terá autuação • e processo em se-
parado. 'o -
. Rio de janeiro, 10 de Maio de 1911.— O

escrivão interino, Antonio de Sou,zés Coelho,

De citação,com o prazo de 20 dias,aos interes- .
sados na faltem:eia de Mente:
para sciencia.de que as'coata q iadas
pelos ex-sysilico e ex liqui4 ,-.tar:o; Pinto ,k
Comp. se acham e-in cartm-no, á

•sição; afinade serem ---xaminalas e apresen-
idrain as impug,ações • n ye entenclerem,..sob ;'•
pena de revelia, na fdrnta abaixo	 -
-O De. Elvira Carrilho da Fonseca. e Silva. )1

:juiz de dire to Ida 2 •ara,' Commercial
District° Federal, etc.: 	 • o.	 •_

.Faz s tbeis que-nor este juizo e cartorio
escrivão que esto subscreve. processam-se -
os autos do presta,são de contas em que são
subnlicantes Pinto & Comp., _ exsynai.s.).9 o
ex4inualatarlos da ' fallencia do Montez &.
Comp., nos qu es lhe foi dirigida uma pe-
tição pedi ido para prestar contas de suas_
ges'õ.ts conto syndicas e lividatarios da •
referida falleneia. Sendo deferida essa pet r -

	

ção, n155)11,50 o - pre,:ente edital, pelo teôr	 -
do qual citam-se os interessados na falleacia
de à1;ntez & Comp., para scien ina de que- is
co tas nrestalas pelos ex-syndicos o ex-li-
quilatarios Pinto & Com	 Se ,acharii:.
nesse car;orio á sua disoosiçã.00dara,nte d tz
dias, afim de_serern eia iduadas e apresen- --
tarem as impagnações do reclamações que

:entenderem, sob pena de, á revelia; sere a •

as mesmas contas julgadas bôas. • E para
constaispas aram-se este e outros de igual.
teôr, que serão nuldica,Aos e alsadss
-fôrma di. lei. Dado o passado nesta cidade ;
do Rio de Janeiro, aos 8 • do maio de 1911-'
E eu, Dar:o Teixe.ra da -Cunha escr.aão,
subscroVi.—Elvire Carrilho da Fonseca e

'•
nizó de Direito da Primeira

Vaara, C ivel•
O Dr, Pedro Francelino Guimarães. ' juiz

de direito da l a Vara Civel do District°
Federal, etc.::

Faço saber aos que o presente edital vi-;
 ou dele ncticia. tiverem, e a quem .

interessar possa, que, depois da aanliencia •
deste Juizo que S3 realisar no dia 11 de
maio do corrente atino, ás 12 horas, no
rum, a rua dos Invalidas n. 152, s.,erál.e.J.ado.,
á I a- praça para ser arrematado por quem-
mais der e maior - 	offerecer:acinia da,
avaliação, o bem pertencente "ao .C33(.:110•
dei finados Francisco Peixoto Gu.matrães 'e
D. Francisca Simões peixoto, cujo inven-
tario corro os Sons termo; na comarca.
de Angra dos Reis, Estado do . Rio de Ja-
neiro, e- cuja descripção e avaliaçàf.) . é jia •
teôr seguinte : Cm prelo de sob ado
um si) andar, 'construido de pedra,: .
e tiiolos, paredes ' divisorias de ,esttique.,
forrado^ e assoalhado em parte, sendo a,s"
lojass ladrillialas, tendo aid ires portas córn.:
portadas de cantariaoem área, e no sobrado
fres janelas c rn portadas de -cantaria
/sambem ém...farco e sacadas de , grade de.,
ferre corr.das ; mede essa casa' de fonte
41%75 por 19',G5 de fundo entre paredes,•

divide-se no pavimento inferior em una"
armazem corrido, e no superior -em
scs commodos .para Morada ;' avaliado esse•
predio -e terreno respectivo, Situado ' á rua' •
do Ros crio n.• 10 • antigo e 38 moderno,' .
nes:e ,Districto Federal, na quantia de'
30:000$. E não havendo licitantes que'
cubram "o 'preço da avaliaçi.o," irá o "dito
hem a 23' praça, com o abatimento e es-'
paço da lei. E para gim chegue 'ao conheci-'..
mento de todos, passou-se o preente edital;
com outro de esual teôr para ser publicado"'
pela imprensa e áffiXado rio ' legar do .-d

Dado e passado "nesta' cidade.do'Rio-
de Janird, aos 20 de abril de 1011. E- eu,,
'Bartlett damos, escrivão,. o escrevi e as-- •

e	 — Pedro Francelino Gitintariies.. 

JUIZ, DR. scis-;: °violo MARCONDFI3 ROME T RO; . ditos e delibet•ai-se sobra O pedido de 1101110-

ESCRIVÃO INTD.RISO; ALVARO DE MEDEIROS • 10LaÇãO do concordata, sob pena de, reVe-
lia, se preta-eller eamo • ffie de direito. E para
constar, so pa,ssnit o prosenta edital e mais
deus de , igu ti teór, que serão publi, •ados e
affixados . na fôrma, da lei. Dado e passado
nesta cidade do ..Rio . de Janeiro, a ,s 8 'de
mai) de 1911.. Eu, Antonio de Souza Coe-
lho.. esariVão Uterino, escrevi,— JoCto no-
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EMI TI U PUBLICAS
: ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

• - Renda do dia 10 de mito lie 1911• -
EM Ou rira...	 204 61.2a074j

I Em p.j cl	 307:377¡439	 512:010a509
• - ----

Renda arrecadada de 1 a 10
è. (3 inaio de 19,1. 	 	 3.338:8a2a411

Em igual periodo do 1910a. .1.910:166$761
Diferença a maior em 1911 1.428:63:74650

• R.E.CEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda dó dia 10 de maio de '1911.

Ordinaria..  -	 • 30:024$902
Cdriiio:

_	 a	 -
Fumo 	 .	 --a ' .. 3:35a000
BebidaQ 	 	 .6:0235400
Phosphoros., 	  .. 4:000.,4.000
Calçado  -	 1:60, $0.0 .
Vela ,/ 	 	 3:000:V100 -
Perfumarias 	 	 ' 604000 •
E. pharmaceu-	 .

ticas 	 	 .844000
Vinagre 	 	 108$000
COnservaa.a 	 	 1:830000
Charaos....,:.	 '5' 0$00a
Te3ideS 	 ,,	 2:637a000
Beagalas 	 „	 I 100$000	

24:31511403Registro.  ' . 	 ' 240a000
1t J • ,	 -----	 — -

_60:61%302
.84-000Rendas patrimonia.es 	

Extraord Maria. . 	
	

10:797$975
' Deposito. • •	 5'4%0
Renda com applicação .es-	

39:5074;784, pedal 	 .. 	

Renda de 1 a 9 de maio da . • "
.1911 	 , -. . 	 	 723 :471$485t: 

I'	 , •	 ------
.	 . 835:317$546

Em igual periodo do 1010..,. 	 553:36:$163

'MARCAS REGISTRAM' S
f

	 N. 1.477

! dores da praça do S. Paulo. com . filiaes nas
j
' iram . para: distinguir o 'cimento de' sua im-

/ Llori Coinpa commerciantes e importa-

praças do. Santds e Rio de Janeiro, a lopta-

portação e cominarei° a marca do 'que se-
gue a

• Deseripçito

Ssta . maréa cónsta principalmente da fi-
gura ' da.uma estrella, Gomo O donveacional-
manta representada, ou 'com seis pontas,
conforme o cliclid, podendo támbem variar,
sendo empregada a estrella, que constitue o
caracteristico essencial da Marca, em qual,
quer farma, ou 'formato, a cór preta, ou a
outra dar, ou-a dfarentas caras o em qual-
quer dimensão, sobra fundo vermelha ou dd
outra . qualquea Or. Essa figura será enci-
mada, ladeada ou sublinhada pelos dizeres:
4Port1and Cemeat» ou Prim Portlind Ce-
manto ou «Superior Portland Cementas 'ou
palavras similares adequadas. O: vacabulo
a.r.strellaa, que fôrma outra caracteristico
da 'marca, poderá acompanhar . a figura da
estrella, bera como qualjuer aos seguintes,
que o traduzem em oatras	 Star,
Saara, Etoile, ou correspondentes outras
linguas, a qualquer cor! 'em 'qiialquer . for-
anatoe . disposição.

	

.	 -
N. 1.477 Registrada no livro compe-

tente e archivada sob n. 1.477; por despa-
cho da Junta Commercial em sessão do 22.
Secreta ria da Junta Commercial do Estudo
de S. Paulo, em 24 da 'abri/ de 1911.-0 se-
cretario, Renato Haia..

N. 1.477-0 primeiro exemplar - desta
marca pagou oscilo federal de accardo com
à tabela 13, § 4°, n. 23, annexa ao'decreto
U. 3.564 de -22 de janeiro de 1900.-0 se-
cretario, Renato Maia.	 •
•Visto.. Está con.rorme ao original.-LO

cial da junta. Aristides de Oliveira.	 •
Certifico que. a marca de cimento de Lion

&Comp., registrada na Junta Commercial
de • S. Paulo sob o. 1-.477, foi depositada
nesta junta por despachoale 4 do -corrente,,
com um exemplar do DiPrio Official, da-
quella Estado, em que sahiu publicada.

•Seeretaria da Junta Commercial ala Capi-
tal Federal Ode maio de 1911.0 director,
Fabió Leal!. (Sobre duas cstampilbaa: no va-
lor de 14100. .Ao lado la carimbo' da: Janta
Cominercial, •

•
N. '7.108

•
Viveiros St Comp., engenheiros indus-

triaes estabelecido: nesta -cidade com cer-
vejaria á rua S. Francisco Xavier n. 175,
adoptandoapara uma das 'marcas de seus
typos de cerveja . o . rotulo acima aollado,
apresentam á Junta Commarcial para ser
registrado e na farina da lei garantir-lhes
sua propriedade e direito. O rotulo «Su-
per-Ale» 'consta da um rectangulo mar-
geado por tarja, dourada e uma linha preta
com . a inscripção no alto' aSaper» e em plano
inferior szale» em letras douradas som-
breadas de' preto sobro fundo escuro: No
centro os dizeres «Marca registrada» em
tinta preta no .circulo bra,aco, que é exter-
namente circundo por outro doarado. Me-
nor circulo dourado acha-ase neste junto a
oucro preto.- E' branco o centro do circulo
convergindo para elle as extremidades de
uma cruz preta que acabam 'em- centro
branco menor no qual se voem cinco peque-
nas estreitas.
• Ao lade esquerdo do circulo • descripto
Icem-se as palavras «Cerveja Pdsen» em le-
tras pretas e uma vergontea de cevada. Ao
lado direito as palavras: «Viveiros &Comp.»
,em . preto sombreado. Mais abaixo: «Rua
S. Francisco Xavier 175» em preto; e ainda
abaixo «Rio de, Janeiro», em preto soba-
'breado, . terminando com os dizeres em
preto «Grande Premia na "'Exposição Nacio-
nal do 1938». Seis. Medalhas douradas re-
presentando o verso e reverso estro collo-
cadas na parte inferior do rotulo, á, e;quee-
da. Rio de Janeiro,' 2) de abril da:1911:—
laveirás & Comp. , 	 - •	 • .

Registrada sob. m. 7.198, por despacho,da
Junta, Cararna'rciaaa war j aessãO :de hoje'. Pa-
gou :nó prifneire .eYernplat) 1. 6.000 'de' Salld

por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de abril
de 1911.-0 director, Fabio Leal.

Apresentada na secretaria da junta Com- .
marcial da Capital Federal ás '11 horas do -a
dia 22 de abril do 1011.-0 director, Fabio
Leal: Estava com o c trimbo da Junta Coma
marcial da Capital Fdileral.

N.f.'w."7'013

Fló Humanos y. Cia., residentes em •
Buenos Aires ap.epubli,a Argentina), apre-
sentam a regisftro a marca acima, que corres-
ponde á marca argentina n. 21.971 na, clas-
se 50, sendo representada pelo desenho de
unia capa de livrinho que contem o papel
para cigarros, completamente aberta, divi-
dindo-se a c tpa em tres partes rectangula-
res. A 'parte central, qne é a externa prin-a
cipal do livrinho fechado, contem os seguin-
te s aletallies: na parte superior, em caracte-
res de fantasia, lê-se a palavra «Pape:»;
na parte inferior, com' diferentes caracte-
res,.aFhan no centro destaca-se uni escudo
de fantasia sobre o qual aescança uma co-
roa sobre a qual se apoia tina Morcego . com
as azas abertas: A parto que figura a direi- -
ta do quadro central; vertical á anterior,
contem: . em uma linha hosizontal as pala-
vras «Papei Fie», acima desta destaca-se a
firma da casa «Mó tinos Y Cia.» a na parto
inferior, em caracteres menores, se lê «Lima
339P, mais abaixo Buenos Aires» e no extre-
mo «Doposée». No quadro da esquerda, em
forma asnal á da direita, lê-se no meio «Lia
'britas Fló» e no espaço 'superior compre-
hend do entre os bordas e o mencionado ti.
talha at esqueada, lê se «Abanca:a de papel»
e logo o.baix) «339 Lima 3.9s, o á direita

Ile,rmanos y Cia.» «Buenos ' Aires», ha-
vendo, entre o algarismo. 339 e a. palavra
Fló dous traços verticaes de separação.. Na
parte inferior, entre esse titulo e a barda -
final do envoltario. lê-se «Papel especial
para .cigarrilloso p El mas higienicoa. Esta
marca, que é applicada" a papel para c'gar-
ros da fabricação e com mercio dos deposi-
tantes, corresponda á . classe 59 na classifica-
çao brazileira.. Rib de Janeiro: 10 de março
do 1911.—Por procuração, Moura &

'(sobre urna estampilha de 300 réis). •
Apr:sentada, na secretaria da Junta Com-

parcial da Capital Federal, ás 10 horas do.
dica.al1 de inai	 -'ço de 1911. --0 director, FabioL 

Registrada sob n. 2.796, por.despacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no prime1ro exemplar 4600 de salto por
estampilhas. R o de saneiro, 20 de abril de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominarei:É.)

N. 'f.1...•.707' •

FI6 Hermanos y 'Cia., residentes Cri
Buenos Aires (Republica Argentina), apre-
sentam a registro a marca acima, que cor-
responde á. marca argentina n. 23.803, classe
59, sue . é constituida Por deus desen/r sa
1° reprasanta uma capa ou envoltorio .do
papel, cuja, marca se ,registra, sendo divi-
dido em um de,enhca de forma rectangular
que deve cobrir a parte suparior do pacote
ou maço e em deus pequenos aos lados, nes-
tes em duas linhas obliquas e . com lettras
que vão da Maior á menor, lê-se em-ambos
«Papel Fás. • No rectangulo central, desta-
ca-se na' parte Superior 'do dentro a marca'
registrada :da . casa 41.,1, Americanas,- á di-
reita, desatem duas linhas se lê: c Almacen .
de panela 333 Lima»* e' á esquerda tamboril
em duas 'linhas « Fló Herinaaros y -Cia
Blierros Aires:a No centro, em grandes caras-
ateres, se la «Papel FleaP e na parte inamaor
em duas . lialias horizoiataes: «E-speo,ial èxtrai

Applicaçao-	 .	 -
- Lion & Conip., commercia.ntes importa-

. dores de macninas para a lavoara, mate-
. "riaes para a . cmstrucçã,o, cimento, .ferra-

gana, etc., applicarão a presente • marca, de
accardo com a descaipeão retro, do , fórma
adequada, ás barricas de-cimento de sua im-
portação e commèrcio. S. Paulo, 22 de abril
de 1911.— Lion & Comp.	 •	 ,. ,

Reconheço a firma supra. S. Paailo. 22 de.
abril de 1911, Em testemunho da verdade
está o signal publico.--alatdaio fluppolito de
Medeiros.

(Está, collada uma estamailha federal de
300 réis, devidamente inutilizada.)

N. 1.477—Certifico que a presente marca
foi apres miada nesta repartição ás 11 horas
do dia 22 de abril de 1911,-0 secretaria,
Renato Haia. -
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elgarrillos» 4E1 mas higienicoa. O 20 desenho
representa a parte su perior, da f ixá interna
do envoltorio • nile-se em duas linhas re-
ctas, em grandes caracteres, a Paael Mó a.
Esta marca, que é , applleada a faixas, OU-
quotas ou envolucros contendo o papel «FIO»
especial para cigarros, da fabricação e com-
mareio dos depoaitantes,corresponde á class•
59 na classificação brazileira. —, Rio de Ja-
neiro, 10 do março de 1911.—Por procura-
ção, Moura & Wilson (sobre uma estampilha
de 300 réis).

•
tro a marca acima, representada pela pala-
vra earacteristica «FEL1S s . Esta marca. que •
poder:1 variar de diniersão o typo de lesara,

applica,la por meu do qualquer procasao
á armadilha: para animaes roedoi. earo
distinguir os artigos da fabricaçãO e c an-
marchado depositante de outros se:melam-
tes. Ni') de Janairo. 28 'de abril de 1911,--
Por procur ção, Moura •t.S: Wiriaan. (a:obra
uma, estampilha da 333 rais. )	 •
-- Apresentada na S oretaria da Junta, Cora--
merc.:ai da Capital Faderal ás .2 lioraa e 33
minutos do di,a 29 de abril de .1911.— O dia
rect r, Fabi3- Leal.	 • •

Registra Ia sb p. • por despacho
da . Juntá Cominei ciai em sessão • de 'hoje.
Pagou • no -primeiro exemplar 0$690 .d e
sello por estampiliias. Rio de Jane.ro 4 de
maio de 1911.-O director, Fabio Leal (Ao
lado ( rrstaVit o cartmao da Junta Coimar-
cial.)

;:.:.€31217

	

--- •	 •	 •
_ Schmidt, fabricante de téla e tecidos
ele arame, estabelecido em-Niederlahnstein
a Rh. (Allemanlia) aprosaerta a marcam:ima,
representada pala palavra caracteristica
aDACAPO,a. Esta marca, que po lerá variar
de.dirnensão e typ3 de lettra, é apolicada
por meio de quabiner processo . a arroadi-•
lhas para anisnaes rordores, para distin-
gia:r os art (jos da -fabriCação .o c3:nmgréio
do depositante da outros senielhaates. Rio
fie Janeiro, 28 de abral de 1911. Por pro-
curação, Moura & Wilson. (Sobre Unia-es-
tampilha de '100' réis.)	 •	 • •	 .

Aaresenticla na Sacrataria dá Janta Com-
marcial d o Capital Federal ás • 2 horas e 30
minutos doali t 29 de abril .de 1911.— O di-
rector; -Fabio Leal. •

'Registrada. sob o. 2.897' por ..despacho
da inato Cornmericial 'em sessão' de hoje.
Pagou' no primeiro exemp`a,r .0$000 de
sello por estampi ha. R:o do J trielro. 4 de
Maio ide 1911.— 0 director,' Fabio Leal. (Ao
lado estava el carimbo da Junta. Conflua.--
ciai.)	 •	 -

N. &S )S
-

Paperfab.ick •liahnemillfie (;es. b.'
H. (Fabrica de Papel Halmemühle, sociedade
cano ernitallimitado) estabelecido:em Idahno,
millhe,perto cio 1 essel- grannover (A.'lernanlia)
apresenta a marca acima representada pela
figura de um galo stagera,nde , com um pá
um escalo no qual se vem tris• folhas do
papel desenr dando-se, estando o todo dentro
de um circuio. Esta marca, que r poderá va-
riar de tamanho, cr e disposição de côres,
é applicada par moi de. qualquer procegao
ao papel da fabricaçao oco :amarelo da de-
positante. Rio de Janeiro, 28 'de abril de
1911.—Por procuração, Moura' & 'Wilson,
(Sobre uma et Limalha de-300 réis.)

Apresentada na $2 rotaria. -da Junta Com-
inarei d cia Capital Federal ás 2 horas e ' 30

' minutos do dia 29 de abril de 1910.-0 dire-
ctor, Fabio Leal. .	

' -Registrada sob - n. • 2.8)8, por despacho
da Junta Commercial em . essão de hoje.
Pagou no primeiro exempla:a 6e,00 ee salto
por estampilhas. Rio de - .T.ineit .o, 4 de maio
de 1911.-- O director. Rói° leal.. (Ao lado
o carimbe da Junta Cominara:ai.)

- • ---

O 1),
Irardes & Voss, .e,stabfi cidas, em Hambur-

go, Allemanlia, apresentama Marca acima:,
representada I:ela - palavra caraCteristica,
Autocrata. trile é applici, ia a .pord ictos de

-a,g.ricultur tioretie altura, jardniagem e de
criação de ánimaea, ; • prediletos'de caça • e
pesca; ' ramediós, proauctosachimicba para

	

.	 -
• ,

fi os melicinaes e hygienicos, drogas pilar-
mac ititicas,empl iseros e ponlios dá ligaduras,
ingradiantás para a extincção.de animaes e
vrg -taesadesinfectantea e ingredientes para.
a cansarvaç't o de Vi varas;estoros para tintas,
tiatars.e folhas metalliaas ; .carveja,vinhoa,

is espirituoa ris; aguas miner.tea, bebi- ,
das sum,a1c)ol, aguas do ' fontes -salinas e
thermaes;•comeatoiveis de ei,rin o de ,peixe,.
c--n-ser vás, extractos de carne, legiinags, fru-

stiacos da fiadas. geléls; ovos, 'leite,
inant iga, queijos, maraaria, azeite de" co-

ai-M(1as e gordura; café. succadaneos do •cafd,'
ebá, assucar,"xaropes, Mel, farinhas o co-' ,.
mastiveis; massas alirrieiticias, especiarias,
molhos, vinagre, mostarda, sol de aninha; .
c.icá,o„ choc-date, docas;' generos -de padaria
e de confeitaria; levedura de cerveja e	 _
mento; ali.nont ia die,teticos, cevada, forra-
gem, gelo; meias par tirar manchas e pro-
teger titeasiliosale cozinha e para polir, lim-
par enfiar; para distinguir os productos do -
cammercio, de ageacias e de exportaçãb dos •
depositantes.Rio da Janeiro, 23 de.• abril de
1911'.—Por pracar ição, Mornrs &a -Wilson.
(Sobra urna estampilha de 303 réis ) •

• Apreaentada na Secrataria da Junta Corn-
rne-cial da Capital _Federal 0 . 2 horaa e 30
minutes do dia 23 de abril de 1911.-9 • dira-
ctora Faia LOA.

Registrada sob á. 2,809, por despacha fia. .
Junto Commercial em se ssão de hoje. Pagou -
no primeiro exemplar. 6$303 d'l salto par
estaropilhas.'RiO de JanaiN, 4 de na tio -de
1911.— O' director, .Fa'aio Leal. (ko• lado
estava o , carimbo da_ Junta "Commercial.)

•
- Apreseatada, na sacrodaria da Janta Com-•

marcial da, Capi.til Fedor* ás 10 hora do
dia. 11 de março de 1911. — O director,

:	 .	 .
Registrada sob n: 2.:797, par despacho da

Junta Comniorcial ,am sessão de hoje. Pagais
-r no primeiro exemplar 6$000 de sello por

estampilhas; • Ria 'de 'Janeiro,: 20 1;le abril-
' de•1911.--4) director. Fábio Leal: (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.80-1,

Seehohni & Dielastahl. 1.,;mi'ed;
tesala aço e fios do metal, estabelecidos em

• Sheffield (Inglaterra) • aPreseniam a marca
acima ,representada. por uma águia, -de azas'

',abertas doscançando sabre um globo, o qual
' tom por baixo os dizeres a «An 'mala on a

globe».- - Esta Marca, que poderá-variar, de
alimensrlies, atires e dispasiçãn rde côres, é ap-

• thea.da pot. qualquer procesào a ferramentas
ao certa, lima,

'
 serras, artigosalci Cutelaria,

• inclusive a .rnetae.s 'não trab-illitilés r e em
- parte trabalhados, comprehendidoa nas

• • classes 5,12 e 13, da fabricação e. comniercio
dos depositantes. .Rio de •aneiro,. 28 • de

-abril de 1911. -a- :P r procuração,••Mxura &
lVilsón. ,(Sobre uma estampilha de '301
réis.).	 a	 . •

Apresentada. na Secretaria da Junta Com-,
marcial da Capital Federal ás 2 1/2 horas da,

• lardeai° dia 25 do abril de 1911.-a0 director;
Fabio Leal:	 • •	 • •

Registrada 'Sob o m 2.804 Por despacho da
janta Comniercial em sessão de hoje. Pagou
no primairo - exemplar 6$000 de sello por
estampilhas. Rio de janeiro. 4 de maio de
1911.-0 director, Fabio Leal. (An lado es-
tava o-carimbo da Junta Commercial.)

N. .14az;

Seebohm & Dieclastahl, Lirnited. fabrican-
tes de aço e lios de metal, est-ibelecidos em
Sheffield (Inglaterra), apresentam a marca
acima, representada. por um «Capita!». Esta.
'marca, que pede variar de tamanho, côres e
disposição de córea,'é applicada por . qua'-
quer processo a .rnaebinaS de toda a especie
e respectivos aecesscrios, da classe 6, aça
em bastes, folha s, fios °outras fornias de

• fabricação compraheadidas na cl osso- 5, in-
clusive a artigos feitas total ou parcialmente
de MelatI, 'dá fabricação e commercio dos de-

- positantes. Rio de Janeiro, 28 de abril de
1011.— • Por 'procuração, Meura'&
(Sobre uma estampilna de 300 réi.S.)

• Apresentada na S.,cletaria da Junta Com-.
• *inercial da Capital Federal ás .2.30 minutos

do dia; 29 de abril de 1911.-0 dirctor, Fabio'
Leal. • •
• Registra lá Sob o. 2.805, por. despacho .da

. Junta Cemmercial em saasão de boje. Pagou
•

no primeiro exemplar . 6a. 600 . de seio por. es-
-tampithas.- Ria de , J ncito. 4 de maks. de
.1911.-0 director, Fabio Leal.' (Ao lado. es-

. • tava'o carimbo da Junta Commercial.)

,N.
C. S. Schmidt, fabriCante de tála. e teci-

dos de arame; estabelecido em Nierlerlahns-
' teM a RIL (Allemanha) apresenta a

-
, t•'

•

. • N. :e.8410

,AktiebolagetS.tierigesr Fõrenade Ronsovfa-
briker,iitab.4èidit em GothemboUrg(Suecia)
'apresent o a registro a marca acima,repre-
sentada por um pharal.'desPr ,nciándo raios •
de luz em oÉ quaes estão inscriptas as lettras -
maiusculás: «S. E. K.	 e logo abaixo' •
as palavras aTrade Marka, estáudo o mes-
mo pharil collocado sobro rochas de Pedra,
cercadas de agua. •Esta marca, quepodará
variar de dinienas, côres e disposição de
côres, é applicada por qualquer processo a,
substancias _ alimentícias conservadas em
latas ou de qualquer outra fôrma, 'para dis-
tinguir os productos da fabricação e com--;
mareio da depositante. Rio de Janeiro ., 28 •
de abril de 1911.—Por procuração, Moura
d7 Wilson. (Sobra unia estampilha de 303
ré is.)

- Apresentada.na Secretaria da Junta Com-
marcial da CapitalFederal ás 2:horas e 30
minutes do dia 29 de abril de 1910.-0 di-
rector, - Fabio Leal. • •

Registrada sob n. 2.810 por-despacho da.
Junta. Commercial em sessão de hoje. Pagou .
no primeiro exemplar 6$600 do sella por -
estampilhas: Rio de -Janeiro, 4 . de na tio de
1911.—O director, Fabio Leal. (AO lado
estava o carimbo da Juta Commeroial;)

N. Pa
• ,	 ..„.	 •	 •

Fussell & C.°, Limited, fabrida.at'ls • e no-
gjelantes. estabelecidos- em Londres (Ligia- -
tiara) apresentam a marca acima, repre- -
aontada pela palavra arbitraria aCriánçaa:
Esta marca, que poderá. variar de tamanho,
côr e typo de typo de lettra, é -à0plicad . I. -

por- qualquer processo á latas dê folha; vi-
aros, frascos e a• mia:aspar recipientes ou
envoltorios : encerralido leite. cnnchnisado,

aporado, est tritizatio, dtsaatado, crena -
esterilizado e 'substancias ' corno afim ,iato
e i igr •dieates de alimento; da fabricação - e •
commercio dos depasitatites...RioalóJaneire,
28 de abril de 1911.-Por procuraçãoaAraiii-a
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• &Wilson, (Sobre urna estampilha de 300
réis. •

• Apresentada na Secretaria da Junta CoM-
•• Marcial da Capital Federal ás 2 horas o 30
minutos do dia 29 de abril de 1911.-0 dire-
ctor, Fabio Leal.	 •	 -

Registrada sob n. 2811 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.. Pa-
gola no primeiro exemplar 64000 de sello por

•estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio de
1911. —O director, labio Leal. (Ao lacta

•• estava o carimbo da Junta Commerdal.)

N.

'r Curtis' and Harvey. Limited, fabricantes
de explosivos., estabelecidos em Londres (In-
glaterra) apresentam a marca acima, que
corresponde á marca ingleza , n. 97.106,

• classe 20, o é representada pela figura de
um ilidia a margem de um rio ou Ligo, es-
tando vestido com a roupa de guerreiro or-
nanientada com pennas e empunhando um

, arco com, a respectiva .fiexa. e em' posição
- de quem ,alveja alguma cousa. No honibro
.! traz um feixe de • flexas, o na cinta armas

• indigenas. Esta marca, que poderá variar
de dimensões e otires, é appli_ada por qual-

,- quer processo , a polvora e outras sabstan-
: cias explosivas da, fabricação e commereio

•• dos depositantes. (Esta- marca é , apresen-
tada para a renovação do Prazo da marca
de n. 601.- registrada nessa ineritissima

'junta em 21 de' maio de 1896). Rio do Ja-
neiro', 28 de abril de 1911.—Por procuração,

• Moura &lVilson. (Sobre uma estampilha de
200 róis )

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal ás 2 horas e 39

-Minutos do dia 29 de abril de 1911.-0 -dire-
ctor, Fabio Leal:
• Registrada - sob n. 2.813. por despacho dá

Junta Cemmércial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6 .,600 de sello par
estampilhas. Rio de Janeiro. 8 de maio de-

"1911-0' director, Fabio Leal. (1() lado es-
' • 'tava o carimbo da 'Junta' Commercial.)

t Betts • & C,ompany, Linnted, fabricantes de
• Capsidas, estabelecidos ern Londres (Ingla-

terra);apresenta,m a marca acima. que cor-
: respondo Amarca ingleza n. 4.723,..elasse

., 13, e é representada pelo desenho de um ca-
doado corra arco, abertura, para a chave e

-.respectivo espelho. A marca, qua poderá.
A-vadar de dimensão, dir o dispasição de co-
res, 6 applicada por meio de qualquer. . pro-
cesso a capsulas e fechos metallicos para go,r-

'-. "rafas e semelhantes. (Esta marca é apresen-
tada para _renovaçãO de prazo da- marca

• p.600, registrada nessa meritissima, janta
eni • 21' de maio de 1890).. Rio de- Janeiro, 2S
do abril.de 1911:— Por procuractio, Moura.

.- 45z Wilsált. (Sobre urna estampilha de 300•
réis.) •

Apresentada Ma ̀Secretaria da Junta Com-
, „ Marcial da Capital Federal ás 2030  mi nutoj

do dia 29 do ,abril do 1911. —O director,
fab:O•Leal. -' •	 ':• •
• Registrada' .sob o n. 2.81 21-per despacho da
Junta Commercial, eul sesão de hoje. Pa-

;gen no primeiro exeMplar WOO de sello
• por estampilhas. Rio de Janela

'
 8 de maio

; de 1911.-0 director, Fabio Leal..( Ao lado CS-
. taVa, ocarimbo.da Junta Commercial.):„..

,

N.

• IA Sociedade Etablissements Lyonnais
cbet-Schneider, estabelecida em Laom (Fran-
ça) apresenta a marca acima, que consisto
na denominação: «Rochet-Sejneider y . Esta

-
marca, que poderá variar ,d,a, dimensões o
typo de lettra, é applicadI'per qualquer
processo a vehiculos-automoveis, carrua-
gens, automoveis motores para carros,
apparelhos do mudança de velocidade e a
todos os orgãos . e accessorios dos ditos
calos automoveis, para differençar os arti-
gos da fabricação e ceromereicr , da deposi-
tante. Rio de Janeiro,B de maio de ,1911.---
Por procuração, Moura & Wilson. (Sobre
uma estampilha de 309 réis.)-

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da' Capital Federal ás 12 liaras do
dia, 5 de maio de 1011.—O direct6r, Fabio
Leal.

• Registraria sob n. 2.815 por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio
de 1911.— O director, Fa'fia Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

'	 • N. Z .S1O

Lleweryn Ryland Limitei, fabricante do
vernizes, estabelecida em Birmingham (In-
glaterra) apresenta a marca acima, que cor •
responde á marca • ingleza de . n. 276.167.
classe]; e representada por um medalhão
circular formado por duas circumferancias;
encerrando um escudo branco, disposta sobre
um campo cai rède finissima, do mesmo
medalhão. O espaça entre as duas circumfe-
rencias é provido do pontos equidistantes.
Esta marca, que póde variar de dimensões,
córes e d'sposições de ditais, é applicada, por
qualquer processe a vernizes, idem de laca,
tinias, esmaltes e dires, para differençar 03
'artigos da, fabricação- e eommercio da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1911.
—Por procuração, Moura & -Wilson. (Sobre
uma estampilha de 300 réis). •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ils 2 horas do
dia 6 do maio de 1911.— O ditector, labio
Leal.	 •

Registrada se') n. 2.816 por despocho
Junta Commercial em sessão de hale. Pagou
no primeiro exemplar 6,¡;600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. S de maio de
1911.— 0-directoa. Fabio Lea i .• (AG la to es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 7,191
A Companhia Hanseatica, estai:decida,

com fabrica de cerva:a á rua Dr.José Hygino
n. 121, nesta Capital, apresenta a, registro a
marca acima caracterizada' pela 'palavra —
Mnseatiet, collocada entre duas linhas
parallelas. Esta marca que poderá variar de
dimensão, dor e typo de lettra, é applicada,
por qualquer processo a garrafas e outros
vasilhames, Contendo a cerveja da fabrica-
ção da depositante, bem como a rolhas,
feno) e capsulas doi mesmos vasilhames',
para distinguir a Cerveja de sua fabricação
e cominarei° de outras congeneres. Rio de
Janeiro, 18 de abril de 19.1. — Pela com-
panhia Hanseatii,a, •heAonio Sá, director,'
(Sobre urna estampilha de 300 réis.) •

Apresentada da, Secretaria da Janta Com-
mcmiii da Capital Federal, á; 12 horas do
dia 18 de abril de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.191, por despacho
da Junta Coinmerdial, em sessão' de hoje. Pa-
gola no primeiro exemplar 6000 de salto por
estampilhas. Riode •Janeira, 20 de abril de
1911.—O director,' Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimb.) da Junta Oommercial.)

,

ED1TAES E AVISOS

Mini,-dterick da, 4.1-iistiçá.ea
Ne ...Otti0o3 Interioa-és-

• Esiiriptorlo de obras

ONCERRENCIA PARA DIVERSO, REPAROS E MO-
DIFIC.V.U3 NO E0IFIC.0 . ONDE FUNCCIONA O
EXTE (NATO NACIONAL PEDRO 2°. • • • .

De ordem do Dr. engenheiro encarregada
das obras deste ministeria,.faç) publie ) que
no dia 16 do corrente, ás 2 horas da tarde.
na Directoria de Cointabilidade do ministe-
rio, serão racebidas propostas para diversos

..reparos e modificações no edifido onde fun-
cciona, o Extem ito Naci 11 Pedro 2°, de
accmdo co ra as especificações contidas neste
edital, mediante as seguintes condiçes:

--1. 2' A idoneidade dos proponentes será jul-
gada antes.da, abertura das propostas.

• 2.8. A 'emeurreneia versará sõmente sobre
o preço dá totalidade das obras.'

3. a Os proponentes deverão, comparecer na
Mesma ' secretar,a de Estado, no dia e hora
'acima indicados, com suas propostas em
ires vias, em enveloppe fechado, devida-
monto datadas e assignadas, com indicação
de suas resideacias e. em enveloppe separa-
dó, todos os documentos'que possam compro-
var a sua idoneidade.

4.a As propostas serão feita§ com tinta
preta, sendo ~ente uma das' vias eistam-
pilhada e nana declarado,, sem emendas,
entrelinhas, ou rasuras,' em • algariá-lio o
por extenso, o preço da totalidade da obra..	 . _

Cada proposti, assim Organizada . .e devi-
damente ,e1lada, será fechada Cai envolucro.
lacra i°. sobre 'o qual o proponente escre-'
verá: Proposta do F... (nome co propo-
nente).

Ea . Cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, media,nie
guia expedida pela dita directoria e que se
dará sarnento até a vespera do dia mareada
para o recebimento e abertura das pro-
Tostas, a quantia de 1:40):, em moeda cor-
rente, pira garantir a assignatura do' coa-
tracto, caução essa que reverterá ao Thesou-
ro Nacional, si o proponente preferido re-
cusar-se a assgnal-o. • 	 • •	 •	 •

Ga . O deposita 'constante da clausula 51'
será el2vado á 2:800.) paÉa 'garantir a fiel
observancia do contracto que, fãe• láVralla
com o propoient3 preferido, o . qual não
poderá ser assigna.do, sem apresentação dó
respectivo, cort deado .•

7a*. As propostas não poderão conter si não
unia formula de completa submissão a tolas
as 'clausulas deste edital, é o preço . 'que o
prepaneate offerecer. • • .

Não se tornarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas,offereci mento 'de uma.
rol noção sobre a proposta mais barata.
. 8.° As propost is serão recebidas e abertas
deante dos coneurrentes, • ás 2 horás.da tardo
do dia IQ do Corrente, e a inseripção -encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do .dia 15.

O.° A 'prelerencia caberá de direito ao
autor da proposta mais 'barata, por :minima,'
que seja , a diferença entre dia e qualquer
outra.

10, O preço max'mo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é ,do•
28:014.;:,800.

11. O contractante.. iniciará os trabalhos
que constam do premito edital dentro do
prazo de, 48 horas depois da assignatura do
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Pritracto,. sujeitando-se á sua rescisão, com
parda; tdtal da caução, .si exceder ao prazo
estipulado neta clausula.
•las

12. O contractante ficará sujeito á multa
clas 100$ diarios, si excedei , ao prazo de 60

:Mas utels, estiptilado para conclusão das
'dbrits.

13. No caso de igualdade de condições, a
preferencia racaliira- no proponente que
já tenha, executado trabalhos de importan-
aia para este ministerio, a juizo da admi-
nistração. .	 •

•14. O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado a
.qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição.

15. O contractante receberá' de uma só
:vez, no The.souro Nacional, a importancia
do seu trabalho. denois de entregue e accei-
to pelo engenheiro do ministerio.

, ror E :IFIC.t.Q.:5ES
•

a a) Transformar, na arca indicada, tres
;vãos de ja,nellas em grandes arcos de ao-
'adiado cornos existentes nas outras f leu da
'mesma rii'ea, sendo a sua construcção feita
C9M tijolo de 'primeira, qualidade e arda-
massa d .e eimento e areia na dcsagem

!3>1, e o revestimento no mesmo traço; fa-
zer todos os-rePares nos estragos Causalos
,Pela demolição e, bem assim ofornecimanto

eollocação da respectiva esquadria em ma-
,I doira do lei, emdous vãos, a portado se-
gurança com almofada e outra do caixilho

venezian-as. (Plantaletiras A B C).
b) ampliar oito : vãos de portas o janellas

afim de as igualar ás existentes, sendo •-es
arcea de cantarias emendadas e os arcos de
deacarga e respectivas esauadrias -nas mes-
Mas condições da lettra anterior e doaccordo
com a .qüe existe, bem assim as grades das
janella,s e as cantarias velas, que serão lim-
snas a ferro afim de imitar a nova. (Ns. 6,
7, 9, 10, 11, 12, 15 e 16 da planta).

• c) inatallar um tanque o banheiro com os
respectivas encanamentcs de agua e esgoto,
forhacimento e collocação de uma caixa d'a-

• :gua, comes respectivos pertences, com a ca-
tpâtdade do 2.000 litros, Completar a barra
Ido azulejo e reparar os' estragos causados,

'no •dbmpartiÉnento n. , 18 da planta.
rT) fechar camlijolos tres -vãos de portas
rsparar os estragos causados. (Ns. 1, .8 o

-20 da planta).
e) demolir o te&a, da sala apa cha,péos

(T da respectiva planta), fazendo-o de novo
com tabois de pinho de Riga de 12 mini-
metros de espessura, dons bites, cimailia do
0,15 entabeirado, pintara a oleo do tecto,
portas e gnarnecimentos, raparando os es-
tragos que possa produzir.

f) retirar os guarnecimentos e bandeiras
em seis portas, reparando as damnitleacões
produzidas. (Ns, 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
na planta). • - • -

g) no compartimento indicado na planta
sob n. 17, demolir uma parede, tanque,
caixa de agua e : respectivos encanamentos,
;bem como o restabelecimento dos encana-
Mentos existentes, qii: 	 atinuarão • com as
*suas respectivas : der:- ;. completar' de
'noaro o tacto do mesmo compartimedto. de
fófma • a igualar-se ao salão de physica e.

.1 himica. Pintura -a oleo-d is paredes, tecto
lo guarnecimentos de todo o salão.:

••lt) o solo do compartimento na 17 será im-
Permeabilizado c,m uma camada . de cori-
Creto de 0,23 do Capessura, •na dosagem ilo
2x3x5. A pedra empregada, na 'larmaçao
do concreto seráade. granae dureza, devendo
passar cria todos : cs sentidos por um '.annel
de quatro centimetros : de diametro.e-.

i) sobre-o concreto de que trata a lettra
anterior,- será assenta ladrilhe de ce-famica,..
igual ao já.existente no . salão dd physica e
chimica, com argamassa de cimento o areia
na proporção de 1 X2;

j) as paredes do compartimento sob n. 17,
ate a altura de 1,50, serão revestidas de
azulejos de superior qualidade, e dali para
cima pintadas a oleo, sendo executados todos
os ser-viços do pedreiro e carpinteiro• que
forem necessarios ;

h) todos os atectos
'
 paredes e guarneci-

mentes a serem pintados a olea levarão as
Mãos de tinta que forem neceasarias, a juizo
do enzenheiro do rninisterio ;

I) idstallar e fornacr com , 03 respectivos
encanamentos de agua, eágotos e pertences,
uma latrina de louça, um mictorio o - um
lavat Jia de ferro esmaltado com espelho,
no =partimento crua for indicado, tudo de
accôrdo com as exia.encias sanitarias, sendo
o azulejo e lastrilno de primeira qualidade,
a juizo do engenheiro do.ministerio ; e mais
serviços complementa re;:r

gn) telhado geral 0. e lificio.
m) cansado geral do telhado, com a sub-

stituição das telhas quebradas e vidros das
claraboias, assim como collocação de. nova
'massa nas Mesmas.

Casa do porteiro

ri) assentamento de ladrilho ceramico es-
trangeiro sobre base de concreto com 0,0
de espessura, na - proporção de 2 x 3 x 5,
Com argamassa de cimento e areia na do-
sagem de 1 x 2.	 • •

o) assentimento de azulejos estrangeiros,
com argamassa da lattra, anterior.

p) Construcção' do- paredes com alvenaria
de tijolo ; argamassa de cimenta e areia na
proporção do 1 x- 3 de accardo com a re-
spectiva planta.	 '•

q) inatallaçao . de	 water-closet e de
um chuveiro, promptos a funcicionara

r) pintara, a oleo com as mãos do tinta.
que forem julgadas necessarias,

s) construcção da um tanque para lava--
gem, com o respectivos encanamentos de
agua, esgoto. torneiras. etc., •

I) cobertura com telhas francezas,
conátrucção de una parede de vedação'

DOS fundos do edificio, de accôrdo cena , a
lettra ,p desta :especificação.
• Fscriptorio de Obras eo Ministerio da Jus-

tiça e Negoc'os -Interiores, .8 de maio de
191:1.— O escripturario, -Loureiro Mayer. .(.

scola Nacional de nellas
es

•De nortiem do Sr:director, faço publico aos
interessados que hoje, 11, do corrente, ais 10
horas da manhã, se proce terá ao inicio da
segunda e ultima prova do concurso ao pre-
mio de Viagem.

Secrei,aria da Esiiola N icional de 13e1las
Artes, lide  maio de 1911. — O secretario,
Diogo Chalr,fo. •

-
Externato do' Collegio

:Cedro II.

EXAMES DE .MADUREZA.

-Quinta-feira, 11 do correifte, ao melodia,
ser io achamados ' a provas mates de liaguas
-vivas : Raphael Augusto da' Fonceca L ntra
NottorHerminio Duque Estrada Costa, Mario
Jansen : de -Faria' o Ormaddo Borges de
Aguiar. : • Turma -supplerrientar : Osavaldo
Duarte e, Jose de- Gusmão- Lima. E, ás
2 1/2 horas da tarde, a provas . oraes de la-
tim: Remito Pareira lsensee, Jaaquim Leite
Vieira Guimarães, Isaa do Amaral Ribeiro e
Luiz .Mónk Waddipgton.

EXAMES DE 'ADMISSÃO'

'mj.z cita;ilada)

• Sexta-feira, 12 do corrente, ás 10 haras da:
manhã. serão chamados a provas escripta.s .
dos exames do admissão a matricula no- -
primeiro acne,: Gaspar de Araujo Bastos, -•
Jósé -Pinto de Miranaa, Antonio da Rocha .
Lima. Heitor Esperança Amos, Angelo Go-
mes Inteiro de Avaliar, Enoch - Marques, a
Edmundo de Abreu e - Silva, Claudionor
Emílio da Cunha, Dante Andréa, Eugenio da
Cruz Machado, Nel,on Domingos, de Souza,
Adhemar Garc'a, Fernando do Nascimento .••
Fernandes Tavora, Poncelet Fernan1e3 do
Una, José. Adhemar Fernandes Tavora,
Juarez do Nascimento Fernandes Tavora,
Zeterino da Silva Meirelles e Joaquim
times da Silva Meirelles. 	 . • •
, Secretaria do Collegio Pedro -11.- 10:-. de ..

maio de 1911.—Paulo Tarares, secretario.

Corpo de Ilombeirog
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO . DE DHAZ

•
VAGAS DE MEDICO NESTE CORPO

De ordem do Sr. coronel co-nmand int°
faço publico, para conhecimento d:s interes-
sados, que, a partir desta data o durante 30
dias, estará aberta na secretaria . deste ,
corpo, :das 10 horas 'da . manhã 3 d tarleS
a inscripção para o pre:nahimento de duas ••'
vagas de medico,

Serão observadas as asegainte; instrucçães, •
de accórdo com os arts. 15, 18 e 19 do rega-
lamento do Corpo :

Art. 1°. A admissIca aos Jogaras de me-
dica-para o serviço do Corpo de Bombeiros
será feita modiante , coneurao .e rtre pra- .
fissionaes diplomados.

Art. 2', Para ta• inscripção haverá • na. se- a
eia:tarja do Corpo um livro especial, onde,:
serão lançados os nomes dos candidatos,- á '
medida que forem recebidos os requeri.
mentos.	 .	 .

Art. 3°. O candidato ao concurso d :verá
provar no acto (1.% inscripção, com documen-
tos devidarne ite legalizados, que é.Cidadão
brazileiro n pleno.gas) de seus (Urano eia
'vis e politicos, diplomado ror faeuldade
affi ial, o:1 'perante ella habilitada, quando
diplomado por facaldade estrangeira, e que
possue aptidão, saude e robustez necessarias
ao serviço do Corpo.

Paragrapho unico:- A prova de sande o
robustea será feita pela junta plena de saudo
do Corpo. .

Art. 4". A primeira: sessão do' concurso
terá togar cinco dias depois de encerrada a
insaripção e emaçará as '11 horas da ma-. -
nhã, prolongando-se até julgamento das
provas dessa dia.	 •

Art. 50 . A .commissão julgadora se com'-
porá de tres membros, aasicla seu presidente -
o inspector do . serviço sanitario, e outros
dous membros designados -peio comman-•
dante do Corpo..	 .
_ Art. G". As provas para -0 Concurso sea
rla três:	 escripta ;	 pratica e 3.a ()sal-

Art. , 7°. _A prova escripta corstará do.' .
exame e- dissertação escripta sobre deus
casos, um da medicina e -outro de - cirurasiays
c acolhidos - pela • csanmissão entre doe-ates
praças do.Carpo.

Art. 8s . No dia e hora designados .para
pr /V:1 escripta, serão chamadas es candi-a
datas, na calem da ' inscripção, 'pela Batas
organizada na secretaria c enviada ao pre-
sidente da commissão; afina de priaceslerems a • - •
ao exame dos doentes, sendo as questões :as-a, .
Tiles oas para todos Os 'candidatos da turma -----
do dia.

Paragrapho unico. O tempo concedido' , a.:
cada -um • dos candidatos, paaaao exame da., ai
qOe se re'.are • eve -artigo, não ,poderá esce as isaa
der de 30 minutos. 	 -•	 - •
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'• --Art. 9• 0 Findo o tempo que lhes é conce-
dido pelo artigo anterior, se recolherão os
candidatos a urna sala Mim.. de dissertarem
sobre o ponto que lhes coube, e, em me as
izoladaS, escreverão em .folhas rubricadas
pelos membros da com missão e Sob a vigi-
anela della. A' cammissão incumbe evitar
que qualquer dos coneurrentes co :sulte li-
vros ou papeis, ou se communiquem com
quem quer que seja. .

Paragrapho unico. O tempo destinado a
•essa dissertação será de ires horas, no ma-

imo, e terminado elle, efectuarão os can-
didatos, pe'a ordem da inscripção, a leitura
de suas prov is.

•Art. 10. Cada turma de candidates não
deverá exceder de quatro para qualquer das
provas.

Art. 11. A prova pratica cansistirá em
ppli cação de apparel h os .
§s1. 0 Cada um dos candidatos tirará á

sorte o seM ponto, dentre os organizados'. na
ve>pera, da prova, pela commissio e por
eila depositados Lila urna, no dia da prova;
em preseoça dos interessados. •

§ 2.° O tempO de duração da prova, va-
siava! com cada ponto, será determinado
pelas commi,slini

Art. 12. A prova oral, que será pub'ica,
consistirá na exposiçã,o durante 20 miautos
de um assmnpto de patholog,ia e seiniotica
medica (esreci Limente molostias tropicaes),
patholog ia cirurgic e.mi as noçõe; de anato-
mia topograahic k applicaveis ao ponto, ou
me deliu publiCa . (nas sua: a,pplicaçïiss ao
serviço. do .Corpo), tirado á sorte de uma
lista do pontss formulados pala commissão
na vespera da prova.

Paragrap:o unico. O ponto será tirado
pela primsird candidato do dia e servirá
para, os demais candidatos da mesma turma,
que se conservarão reclusos em outra sala
cmquin-to durar a exposição das que os pre-

s.	 cederem.	 •
Art. 13. 0-ponto uma vez .sorteado, e os

casos ou doentes j g utilizados em uma das
saravas, ou por urna das turmas, nã pode-
rão servir para outras provas ou novas
turmas.

Art..11. 03 pontos orzanizados pela com
missão sobre cada mataria para ,as toes
provas do concurso, nunca deverão ser em
numero inferior ao triplo dos candidatos do
cada turma.

Art. 15. Em seguida a cala uma das
provas e-no mesmo dia, a • cominissão a,
julgará, em sessão secreto., exprimindo cada
membro o seu juizo, por meio de um dos
algarismos O, 1,2 e 3. escriptos em cedidas
assignadas e por cima do' nome do candi-
dato.

Paragrapho uni 2o. Essas miadas, fecha-
das" em um envolucro lacrado, ficarão en-
cerradas em uma urna, cuja eh Lve se con-
servará Sob a guarda do Presilente da.
comm:ssà,"a julgadora, e serão inutilizadas
depois da apuração.

Art. 16. Após o julgamento . da ultima
prova, e sempre em sessão secreta, a com-
missão effectuará a somm u, dos alg Lrismos
obtidos pelos candidatos no julgamento par-
cial de cada '-urna das provas, classifican-
tio-os de accôrdo com o numero de pontos
'alcançados.

Art.. 17. O candidato que :obtiver menos
de nove pontos será classificado inhabili-
tado..
• Art. '18. Todo o candidato que, depois de
tirado o ponto, ou começada qualquer das
provas; se retirar, sem t r concitado, será
considerado . inhabilitado, salvo caso de mo-
lestia provada, a juizo da junta de sande.
- Art. 19. Terminados. com a apuração
geral; os tra,balhos do concurso, a commis-
são julgadora organizará a .relação nominal
tios candidatos, com o 'numero de pontos

- obtidos e o grão de classificação correspon--

•11111.1••

interino, Dr. Casso B. de Re:ende. 	 (• 1

1)31-acto-rio. G-era,1 de S aude

• INE:R.Ae0E -3 DO REGUI,AmENT0 SANITARO

For tm intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias. as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, fi Ido esse
prazo, se verem processar de ace:irdo com
o regulamento sanitario:

Pela 6' Delegacia. de Saude: 	 -
Virgilio Agostinho, multado Mn 230$, por.

não ter cumprido a intimação n. 2.086, ra-
lativa ao predio ia.. 21 da rirá General Pe-
dra, infriogindo o § IV:s . a.rt. 98, da citado
regulamento ;	 /

.Narciso Fernandes da S.lva Neves, mui-
talo era 20C$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 2.08a, para desoecupar e fechar
o predio a. 19 da rua General Pedra, ins
fringindo o § IV, art. 98, do citado . regula-
mento

O mesmo, multalo em 200., por não ter
cumprida a intimação n. 2.083, para desoc-
cupar e fechar o pralio n. 21 da rua Gene-
ral Pedra, infringindo o§ IV, art. 98, do ci-
tado regulamento; 	 .

Vianna Soares, multado em 200s, por não
ter cumprido a intimação n. 2.085, para
desoccup ir e fechar o predio n. ,19 da rua
General Pedra, sufringindo o § IV, art. 98,
do citado regulamento. 	 -

Pe:a D diegaci i de Sande:
ala,r.a. Eliza Palhares Corrêa, multado em

1:5;, por mão ter eu mysido a intimação nu-
mero 11.910, para methorameatos no predio
n. 103 da rua.. Estreaa, infsingindo o .§ I,
art. 98, do citado rezulamento;

Pela S h Delegacia de Sande:
João Joaquim da Silva, multado em 125$,

por não ter communicada, por escripta, a
delegada, que a casa de sua propriedade á
rua Souza Franco n. 2tV, casa IV, ficara
deshabitada, infringindo o paragrapho unico
lettra a do art. 87 do citado regulaine ato;

- . FrancSco JJSe da Si:va Rocha, multado
em 200$, por ter violado o interdicto afi-
xado no predio n. 344 da rua Mariz e Barros,
infringindo o art.- 308 do citado regula-
men o;	 •
• Manoel Martins, multado em 5N, por não

ter cumprido a intimação n. 8.347, ,para
melhoramentos na prelio a...108. da rua

. 	 . 	 ......

i

Paula Brito, infrin ;indo o § I, art. 93d
, citado regulamento: .' -

Pela 91 Delegacia de Sande:
Satyra. 'Aguiar C a vales nte, multada ern

50$, por não ter cumprido a intimafflo.
a: 4.593 relativa ao predio n. 48 da rua
Anna Barbosa, infringindo o § I, art. 98, do
citado regulamento.•	 .

Secretaria da Directoria Geral de S . tile
Publica, 11 de maio de 1911.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Re.ende.

--
Paroclii 3. de Guaratiba

CLAS3IFIcAÇÃ0 DE GuAltras NAcrONAES

Manoel Gonçalv!s dos Santos, major com., .
mandante interino do 18 0 batalhlta de infan•
laia da Guarda Nacion ii d ssta Capital'o
presidente do conselho de qualificação da
Ileguczia de Guaratiba

Faço saber que no dia 21 do corrente, ás
horas da. manhã, no 'quartel- do IS" b ttalhão,
a Estrada rim Pedra 11. 35, se reunirá . o con-
selho de qualificação • de gua sdas nacionaes,
com a assistencia do meritissimo Dr. juiz
pretor, afim de se dar começo aos trabalhos •
de revisão do alistamento para o serviço
activo e de reserva,em observam:ia das dispo-s
sições do t stulo 8', capitules 1 , -e 2°, do de-
creto n. 722, de 25 de outubro da 1850 ; ti-
tulo 1°, capitulo 1° do decreto n. 1.130, do
12 de março de 1850, e ordena do dia n. 2) do
commando sn erior da Gaarda, Nacioaa!,
de 5 do corrente. Oatrosim, convido os Srs.-.
capitão João AntuneL Alves, tenentes Pedro
Freire de Castro, Nestor 3 eão da Fonseca
Leite e Miguel Alberto da Silva. membrss
Cl mesmo conserto, a compare 'crera no -
dia, hora e local acima desigsa :os, para to-
rnar parto nos trabalhos.

Capital .Federal, , 8 de ai mio de 1911.—
Major MÁnoel Gon,MIve3 Santog, poesi-
dente.'

Ministerio

CONCUR.REN.NA pAR1/4 onaAs NA mia 03
DozuEIRÃo

•
Tendo a Directoria do Armamonte, por

ordem do Sr. contra-almirasite ministra da.
Marinha, de abrir coneurrancia, para a.
execução de trabalhos-que se tornam neces-
sirios ao complemento e mclhoi'anieito dos
que já foram efectuados na ilha do Boquei-
rão, convido . os Sr,. preten(Eentes á refe-
rida coacurrenci a a se apresentarem no cá:as
Pharoux no dia 18 de maio de 1011, ás'
10 horas, onde encontrarão cond acção para
irem á ilha examinar a natureza do: traba-
balhos e .receber os necessarios esclareci-
mentos.

03 trabalhos a , serem efectuados Cie os
segnintQs :	 •

. a) augmeato do reservatorio que recebe a
agua da barca de agua ; 	 . -

1)) instalar interna o exte. rnament e nos
novo; deposites 1 iz electrica

d) iastallar uma bomba, de prefsrancia
electrica, para conduzir a aguas do reserva-
todo que recebo a agua da barca de agua
para o deposito de cimento armado distri-
buidor da agua para os divMos po rt0 da
- 11 - •

dent& a cada um, afim de ser, Com as res-
pectivas provas . escriptas, remettida ao
comMandante do Corpo para dar-lhes o de-
viclu,destino.

Secretaria. 16 de ah dl de 1911,—. Alferes
Ormindo Rocha, secretario.

-Directoria Ckeral . de &Saud°
Publica.

CoNeURRENCIA. PARA A VENDA DE 2) istUARES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que até ao dia 20 deste rnez, das 11
horas ás 3 da tarde, serão /recebidas nesta
repartição propostas para a venda de 23
muares pertencentes á Inspectoria do Ser-
viço de Isolamento e Desinfecção.

As propostas, devidamente sanadas; da-
tadas e assignadas. deverão mencionar' o
preço -por extenso de todos os muares, pre-
ce lendo-se á. abertura das mesmas elas pre-
sença dos concurrentes!

Qs proponentes garantirão suas propostas
com o deposito, de 100's, previamento feito
na secretaria desta repartição, correndo por
conta dos mesmos as despezas com a remoção
dos referidos muares,- que poderão ser exa-
minados das 11 ás 3 horas da tarde, no .des-
Infectorio do ameigo largo do Matadouro.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publea, 10 de maio de 1911.-0 secretario

.-

j e) instalar o encanamento Conductor de
agua do deposito para as casas ncivas exis-
tentes; para um ponto prontas° aos novos
depositos, onde deverá ser collocida 'uma.
bica , para junto da uáina .eloctrica, onde
dev erá. ser colloc ida uma outra bica, e para
junto dos novos galpões.,.•em numero de
seis, onde deverá nas proxiinidados de cada
um ser colloca,cla • uma bica ;	 .
• f) construir uma rede de esgoto para a*,
quatro casas construirias co alto dos morros;
ou si csse serviço for muito dispendlo.0,-,
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construir, em substituição, lassas bacteore-
logicas ;

g) construir privadas na parte ba, : xa, da
ilha para officiaes, inferiores e operarias,
ligadas a vede de esgotos, si rói^ fpita ; 	 •

h) iliurninar 03 caminhes communicaralo
+antro si as diversas dependencias da ilha e
installar lux nas quatro casa.

O contracto erá baseada nas seguintes
clausulas

1°, 03 concurrentes deverão ' apreSentar
esta directoria os planos dis iras a exe-
cutar e o respectivo orçamento detalhado e

meada nacional, no pi'azo de 30 dias con-
tados da preSente data ; •

2', a fiscalizaaão das trabalhes será reita
por esta directoria ;

3°, o material fornecido deverá ser ale
1°- qualidade -e a contento dos fisco,es •

4", todos os trabalhos só seião aceitos me-
diante experiencia ofile'al ; 	 •	 •

,	 5^ as -cancti rentes deverão declarar a
qualidade do material' a ser empregado ;

6° o contractante • será' multado em 5e0$
•. .por dia excedente ao prazo estipulado para
• a terminação de todas as obras ;

7°. a concurrencia poderá ser . annullada
sem direito a reclamação, 'desde que o. Go-
verna ju T guo qu nenhuma proposta satisfaz
cabalmente ;

8^, a preferencia será dada - ao concurrente
que apresentar proposta mais, vantajosa
quanto ao preço, qualidade de material e

- tempo para a terminação das obras, o no
caso de igualdade entre duas propostas, fi-
cará a diretoria com o direito - . 0e • escolher
o proponente que julgar mais tdoneo

'
•

Q°, á directoria, ficará aeservado o direito
de introduzir nos planos approvados . as nic-
diticações que entçiider neceSarias, no- cor-

a. rar das obras, precedeade aedirdo. 'quanto
ao preço,e no case de não haver accardoa.ro-
cedendosse ao, arbitramento;	 .

10, no caso de se observar defeito ou má
insinuação paroccrisião.da expariencia °M-
eia!, o Governo terá o direito de exigir que
seja reparado e novamente experimentado,
sem onus para o Governo, Si depois de nova

. exneaiencia não forem satisfatories • os re-
' saltados, o Governo poderá mandar executar

. o trabalho defeituoso por outra firma-, cor-
rendo as deSpeaas !por conta do contra-

: ctante;	 .
11, os concurrentes • deverão 'apresentar

documentos pravando já teren3 executado
construpções semelhantes; • _

12,nenhumaproposta será acceita' sem o
recibo de um deposito na Pagadoria da Ma-
rinha da quantia de 2:000$, á qual rever-
terá em favor , do Governo no caso do con-
cimente preferido não aasignar o con-
tracto	 ,	 .
. '13, o concurrente escolhido depositará na

Pagadoria da Marinha . a quantia corraspon-
. ..'dente a 5 v. 'sobre° valor total das' obra,

no acto. da assignatura; do ! centrado, que
deverá Ser feito no prazo dé dez dias após a
notificação dasua, preferencia;••'
•.11, no Caso do - concurrenae escolhido não

• . aásignar o contracto no prazo de 'dez dias,
' o Governo ficará com o direito de. preferir
um dos outros ou abrir nova concuirencia;
„ 15„ no caso de não' poder o cantractanta
concluir as obra, perderá o direito ao de-
posito de 5 oa e será rescindido o contracto
sem indemnização alguma.; 	 . .

:• • .16, o. transporto do material eapesscial
a para a. ilha do Boqueirão coarará por conta
,. do contractante; • 	 • •

.17, todos os. trabalhes serão executados do
accórdo com os planos apresentados e aja-
provados pela .Directoria do' Armamento;

18, cada proposta deverá ser devidamente
!fechada em .envolucro lacrado, sabre: o
qual o proponente escreverá: Proposta de
iF... (nome do proponente). A esse envo-
lues o reunirá todos os documentos exigidos;

19, os concurrentes podarão obter,, desde
já. as infwmações que julgaram necess
todos' cs dias itteis das 11 ás 3 horas da
tarde na Direeturia do Armarneuto.
• Directoria do-Armamento. 11 -d.e maio de.
1911. —Hereafazia • A! fre lo do Sampaio, ca-
pitão do fragata, engenheiro-dir,:ctor, in-
terino.

ABASTECIMENTO DE AGUA

Entre cs dana caea con atrublos existe
actualmente urna bacia ou tanja() de rece-
pção, onda deposita agua a baraa apropriada
que a transporta para a ilha. Esse tanque
deve ser augmentado cortando-se amas 'pe-
dras grandes que estão no seu interior e
levantando se as paredes de modo que a
cuba,ção não seja inferior a 300.Cue litros.

A altura das paredes poderá ser superior
ao uivei do terreno aterrado, sendo o tanque
coberto por abobadas ou dalle recta de.
"mento armado, deixando-se aberturas para
ventilação o entrada de pessoal para exame
e limpeza..

As • abobadas deverão ser cobertas por-
uma camada de 01%25 de terra, Na entrada
serão .disaastos degraos de ferro redondo
para facilitar a descida.

Esse tanque terá um tubo de descarga
de 5" 'para esvasialo quando necessario,
com o competente registro.

Desse tanque pirttrá um. encanamento de
de diarnetro' em direcção á' usina ele-

ctrica, ligandose á bomba elevatoria que
será installada dentro do edificio.

Da bomba partirá um encanamento de 4"
do diametro directamente para o r eserva-
lodo do 150.000 litros de capacidade já
existente na ilha, ligando-:se..act tubo do
descarga tamboril já existente.

Desse encanamento, em cota conveniente,
partirão dous outros

Uni de 2"'de diarnetro que contornará -o
morro Central para ir alimentar uma caixa
de avia, circular,a do 15.000 litros, desti-
nada a distribuir akua, para as torneiras dos
edificios pequenos '••	 • .	 -

_•Outro de 2" de diametro que passará de-
fronte do deposito novo e irá alimentar
outra caixa de agua de 15.00', litros tambem,
destinada ás duas casas do morro de Leste.
Esta caixa será ligada por tubos de chumbo
ás duas já existentes no-tecto da g casas de
officiaes e o seu fundo não deve estar abaixo
da cota 46.

À caixa do 15:00 litros do morro Central,
idontica á precedente, será ligada 'as tornei-.
ras collocadas nos pontes marcados Tua
planta, sendo e,ssas toraeira,s de metal ama-
relia, de rosca, de pressio bastante resis-
tente e difliceis de serem desmontadas.

Terão 3/4" de diarnetro e serão montadas
em postes de cimente armado.

A' casa do -caininandante e a do cOmmis-,
sano serão alimentadas , por encanamento
de 3/4" a \primeira o 1/2" a segúnda, dire-
ctamente de uni tuba de 1" partindo do re-
servatorio de 150.000.	 •

REDE DE ESGOTOS

	

.	 ,

As duas casas do morra de Leste serão
servidas por uma linha de manilha de 4" e
no ponto de encontro se estabelecerá uma
caixa oa roço de visita com tampão ; dahl
partirá uma linha de manilha de 6" queira
descarregar na parto apropriada perto da
extremidade do caes novo.
- A fede de ergotoa do morro Central prin-

cipiara na casa do commandante e descerá
passando deante da do cammissario 'pelo
morro até . perto do- deposito 'grande, onde
terá caixa de areia o de . visita,-recebendo o
affluente do pavilhão sanitario. Dahi seguirá
oom o diametro de 6" para 'descarregar no
mar.

'

Essas redes 'devem ser enleiTzidas nunca •
menos de 0,50 contados do fundo: da'valla
ao terreno natural sobro normal de cada.

As juntas serão tomadas com argamassa
de um de cimeata por tres dó areia, não se
permittindo quebra de inclinação que pre-,	 . „
duzi, syphã,o.

Nas partes de grande inclinação,-' Cm vez
de manilha se empregará tuba de 'ferro de
igual diametro:	 .

No • alto do morro Central Será conStruida
una reservatorio para 15.000 litros de agua.
salgada destinada á lavagem dos esgotos
por meio de descargas autamaticas de una
tanque liexivel de 40) litros • de capacidade.

-- • ',aviai& SAN À TARIO .•

A construcçã.o desses pavilhões obedecera
ás seguintes esPecificações 	 ! • 

As paredes serão do alvenaria do tijolo e
argamassa de cal e areia de 1 : 3 è 0131,25
de espessura as principaes o 0%15 as divi-
soras.

As coberturas de pinho de Riga • das di-
mensões do projecto e telhas typo •francez.

As paredes serão revestidas interna e ex-
ternamente de argamassa de cal' O areia; de
1 a 2 e rebocas de ial pura. Externamente
far-se-ha uma barra da 06,60 de cimente
rustico e internamente revestir-se-hão de
azulejos brancos francezes até 1° 1,80 de'al-
tura.

Os soalhos serão revestidos de ladrilhos
nacionaes de boa . qualidade, • assentes so-
bre uma camada de 0°1,20 de concreto de
1 : 3 : 6.

As esquadrias serão de pinho de Riga de
uma folha, portas almofadadas e ferragens'
de boa qualidade. •

Será fornecido e assente todo o. appare-
lho sanitario, assina como duas caixas de
ferro do 603 litros,uma para cada pavilhão. '

Em volta -dos - pavilhões. constrnir-se-hão
passeios de cimento de 0 6 ,80 de largura;

Toda a obra deverá cingir-se estrictamente
ás dimensões dos Projectos. . •,	 .	 -

CAMINHOS

Em nada- um dos- dous marrag se aons-i
trairá um caminho de access() a meta en-
costa, tendo no minimo um metro de largu-
ra, cortado em terra firme. Arampa média
não poderá exceder de 10 Daus treChos
de caminba serão ligados par escadas CCM
degraos de tijolo e cimento, cavadas no
terreno. -
. Especial cuidado se terá em degylar,doa
caminhos as aguas :pluviaes que	 date-.
riorarlarn.

• •
ILLUMINAÇÃO INTERNA..

P—D -épwito gei•od -

Será feita por meio .de 200 lampadasin-
candescentes, filamento de carvão, •30 velas,
22.6 volts em grupas de cinco e seis. colloca-
das nos vigamentos., acima dos guindastes,
com reflectores esmaltadcs..• 	 •

Os grupos de lampadas serão alternados.'
. Cada quatrosrupos de lampadas terá um
interruptor no quadro.

Este quadro será de madeiraaaallocado em
um canto do deposito, dentro de uma caixa.
lambem de madeira.

A- canalização será feita com fio isolado
'Com borracha sobre isoladores de porcellana;
as descidas.no quadro com tubo de aço.a

2°—PavilluTo sanilario

' Seis lampadaz encandescentes no:tecto (16
velas).

3°—casa do commandante

Sala de visitas—Um lustre simples,geilera
americano, de tres luzes.
•Um interruptor na parede.



cada no deposito acima por um tuba tam-
bem de aço.

A pressão de vapor sorri de 12) a 140

Canalização de Vapor entre a bomba e a
caldeira e accesiorios. Canalização de esca-
pamento ao ar livre.

.Manómetro e vacuometro para agua.
Ca naliz ição de agua entre o deposito o as

bombas centre estas e os resawatorios com
registro, valvula de retenção o grade.

Estas canalizações SorTi.0 em tubo de aço e
de d i ametro correspondente ás bombas.

Para cada reservatorio será fornocido e
installado um systema do avisador eiectrico
indicando o enchimento dos respectivos re-
servatorios.

, •	 .	 •

Trem bellico

Fita cautchria,da. de 1/4" x 3/4", metro. -
Vidro aMoncriffa -indicador de uivei de 1

agua de 3/4" >c 14/ 1/2", um.
Corda franceza de 1/2', kilo. .
Ilaseta de pore2111na. urna.
elites do porcellana, par.
Tubo isolador de porcelana, um.
Lustre dourado com quatro, luzes, um.
,Lustre dourado com tre3 luzes, um,
.0Ieo para cylindro Texas, litro. 	 . •
Poste grande com braços, um.
Poste grande com travessão, um.

Tumandarê

Roma de lã : adamascado do cor de
1,51 x 1,00; um.
•Panno de lã adamascado de cor d

2,00 x 1,50, um.
Panno de - lã alamascado de cor de

2,50 x 1;50, uru.
Pará

Bandeira de s'gaal para lancha hospital,
uma. •

Flam m̂ula por metro, Metro,
• -	 Paraná •

, Farinheira de alumiai°, uma.
Placa de zinco para condensadores, com

amostra, uma., • .
Tulipas, iguaes amostra, uma,

-	 Pri2rtôiro de, .forço

- Machina dá escrever Reriaingtón,-modelo
.n: 11-A -• 'urna.- - -

•

-

.

•

•
Ci-ulhta.":-ferra if.	 •
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Sala ao lad i-Um pendente de treS luzes,
lio fiexiVel, reflector de porcellana. 	 •

Um interruptor na parode. . .
Sala de jantar-Corno ^acima.

• Quatro quartos 'de dormir -Cada um cana
-arm pendente de tres luzes ' com fio flexivel,
reflector de porcelana.	 •

Um interrup,tor na , cabecoira:
Pequeno quarto-Uma suspensão de con-

trapeso com uma lampada de socket cara
chav‘; reflector de porcelana. . .

Coainha=Um pendente,•flo flexivel, Sockot
Cona chave, reflector de porcelana.

Daas arandellas simples de uma luz com
tulipas e sacket com chave. •

.Tres salas ao lado da cozinha..a.Caira urna
• com um pendente, fio flexivel, uma luz,

socket com chave, relector de porcelana.
" \\ratar closet-Um pendente como acima.
Varandas - Sois larnpadas typo plafon-

niers, com reflector do porcelana, intcrrn-
-ptor na parede (no interior). "
• Em. volta da casa -a. Trcs lampadas typo
hermetica para exterior com diffusor de

. folha esmaltaria. .
Quadro de madeira com um int' rruptcr

geral c interruptoras de derivações.' Fusi vais	 protecçãa.
• Canalização interna em fio sobre cleats de

porcelana no forro e descida .nas paredes
..em calhas de madeira ou fio dá chumbo; a

• externa correrá sobre isoladores de vidro.
•Lampadas de 2O volts filamento de carvão

" de 15 ou 32 velas. 	 .
40-Parilhao de.pyrolechnia

•Duas lampaçlas incandescentes de 32 valas,
com globo do vidro, protactór, hermeticas.

'Canalização de tubo do aço.	 •	 .. •
Interruptor com fusiveis no.exterior do

pavilhão, dentro. de unia caixa dá ferro.

5° - .Paides da guerra

• •	 •Cada paiol, 'com uma tomada de corrente
para'exteriar, typo hermetico, collocada
feente da porta do paiol e um cluster por-
tatu comcom fio flextvel e quatro tampadas cio
.$2 velas; acima do portão, no exterior, um
cluster com braço de ferro:.

Canalizaçãoem tubo de aço. •
Interruptor e fusiveis no exterior em uma

caixa de ferro. •

• ruarmisração EXTERNA

1.a Illuminação . cio Caminho da ,casa-clo
tómmandante. •

2.° Idem idem das easas . d-os officiaes.
3.° Idem idem des pavilhões' de pyrote-

cheia ".
Esta illurninnão será feita por meio de

lamPadas lo tical-a:lesmada de 32 velas
iguaes ás já existentes.	 • I;

Eetas lampadas serão colloca.das parta so-
bre os postes da can ilização e parte sobre
os postes especiaes de illurninação. •	 ,

Todas de 30 ou de 40 em 40 metros.
As linhas de distribuição serão siifficien-

• les para alimentar em qualquer tempo tola
illuminação da ilha.
Os postfos. de ferro para a canalização se-

rão de aço e iguaes aos já existentes.
Cruzetas de ferro e isoladores de panei-

.- lana:	 .
. 4• 0 L i gações com as 'diversas casas,- •-.

BOMBAS PARA. 'AGUA ,DOCE

Junto á caldeira deverão ser installadas
duas bombas a vapor do acç?io, directa com

'Camara de ar, dons corposa-. capacidade para
encher os rezervatorios situados nos dois
morros em 3 a 4 horas, as duas trabalhando

.- conjuntamente..	 . •	 •
As bambas deverão funccionar separada-

mente quando ,-prcciso, tendo. para isso os
:respectivos registros: 	 •	 • - -	 • -

A agua devera • Ser. aspirada do• deposita
• junto ao.caes por dons tubas do aço . ° reca,1-:

•

, BOMBA2PARA AGUA DO MAR

Junto á -caldeira da usina será installada,
uma bomba a vapor para agua do mar de
acção directa-com' dons corpos de bronze,
dando do 900 'litros a um metro cubico por
-hora; aspirando agua do mar e recalcando
em um reservator.o collocado no morro, no
logar indicado na planta. C malização • de
agua e vapor com , os diversos accassários. (•

,
-NEinisterio da Marinha

.	 .
, Daposito. Naval do Rio de Janeiro
,
PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

Da ordem-do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que.
esta repartição precisa do prnOS para acqui-
sição dos artigos abaixo mencionados, todos.
de Ia. qualidade, devendo as propostas ser
entregues na 2a secção até 1 hora da tarde
do 12 de maio de 1911, sexta-feira, não po-
dendo os proponentes apreseatar preços de
artigos diversos -de sou ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo -meneio--
nada. -	 •

Os negociantes preferidos ficam obrigados
a entregar á, repartição os objectos prefe-
ridos.'dentro -de 24 horas; sob-pena de sus-
pensão.

Rebite de ferroakila.
•Carpo de Marinheiros Nuciunoes

Caixão vasio, metro cubico.
Paosphoro amorpho, kilo. •

Arssnal

tampada electrica, incandescente, encar-
nada, ,de 16 B x 80 mil:, bise , de rosca,
uma. •
• Phosphoro amorpho, kilo.

Brocha franceza n. 16; uma;
Brocha franceza n. '18, umas" .

• Brocha franc'eza, n. 2). uma.
Rebolo Com caixa. de 0,4 1, una.
Bomba de circulação centrifula para o

motor a' ga,solina, uma.
Cadernal de ferro com 0,3Y:de compri-

mento, com espiaral e olhai.. da. tarracha o
roldana, para cabo de 80°Vm , um.	 ' ^

Palmo ,de lá para mesa, de 3,23 x 1,80,

Vaso de metaj para plantas, um. "
Trena de aço, do 5,00, uma.
Trena do aço, de 10,09. Urna..

, Trena de aço, do . 2a0), uma.
Trena do aço, de 3 ),00, • uma.
Temia do aço, do 40,00, uma'.

• Trena de aço, de 59,00, .uma:
Flanela de qualluer doa de 0,0), metro.-

' Flanella de' qualquer côr, do 1;2), metro.
Esteira dd caco de 1,80 de' largura, Metro.

• Cadarço de juta de 0,06, metro'. •
Cadarço. de juta do 0,99, Metro.-

• Defensa de 'calo') pára popa de destroyer,
'de 7,00 x 0,9), urna.

Borracha em lonço1 com inserção -de lona,
kilo.

Este deposit3 preeisa ta 'abem de preços
para venda dos seguintes artigos:.

Retalhos de lã, kilo.	
.

Retalhos de algodão, kilo. 	 •
•Obsereaçao-As propostas .devem serfiltas

ería duas vias, não sendo tomados em consi-
deraçao os proos c )m emandas.

Deposito Naval, 11 do na lio de 1911.-
Dario Paes Leme de Castro, capitão-tenente
auxiliar,

Minieterie. da Marinha
• .- ESTADOS UNiD0.3 DO BR 1Z11.,

• Saperintendencia d3 Naaegaçao

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 22
Estado de Sergipe -farra do _rio Cofingui53

Reposiçao da b9ia de espora
Do ordem do Sr. vice-almirante saperin-

tendente de'Navegação, avisa aos navegao-
tos que -foi novamente collocada a bola Co
espera defronte do canal da barra do riu
Cotinguiba.

Directoria de Hydrograpbia o Oceanngra-
phia, 8 de maio de 1911.--21/igncl Antonf.)
-Fiuut Junior, capitão de mar e guelt.a, die
rector.	 (.

— •
Inspectórin, do Saukle.'Naval

De ordem. do Sr. contra-almirante • Dr. •
inspector de Saude Naval, f iço publ.co que
a primeira-prova (c:inicas) do . c.nicurszN ás •
vagas.de medicos da Armada, tent. logar no
dia 16 do corrente, -ás .11 hoéas da manhã no
Hospital Central dá Mrriaha,. ein-Copaca-
bana. "	 -	 • ,;	 ;
- Insr,ctoria de-Suidc ,.Naval, - 8 de -maio de
.1911 Venancia Nogueira d .x Sitva,Paa
pitão-tenente medico, adjunto.- .

•

Caça torpedeiro Sergipe	 •	 '
Almofada com tinta preta para carimbo;

uma.	 • -

Escova do ara-nre- cOin cabe, pára calde-
ras, com amostra, [ima.

-Tymbira



.•

Quinta-reira

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. general inspector desta
'região', faço 'publico que no dia 15, a 1 hora
da tarde, no quartel-general 4 Pontá da
Armação', serão recebidas, em cartas fe-
chadas, propostas para o fornecimento de
:generos alimenticios ás praças desta . guar-
:loiça° e fortaleza de Santa Cruz, forragem e
:ferragem para auimaes; durante o 20 se-
'mestre. do corrente armo. •

03 generos; lodos do primeira qual:dali.%
são 0.3 seg.iiintes, em kilos : assumir refi-
nado de 1°, 2° . e-'3°- qualidades, .pão, p ixe
salgado , queijo nacional, fnas'a para
mapa, bacat1o, arroz nacional, batata,
café em grão , dito moido , banha de
porco, carne, fresca de vacca cano e -cem
OSSO, carne' secca do Rio" Grande', carne
fresca de porco, gdabada, marmelada, man-
teiga 'nacional, toticinho, sabão eorrimuM,
alfafa, farelo; milho miudo, Capim verde,
carvão de 'forja ; em litros azeite doce,
foijãO • prete, farinha d.e mandioca, saloom-
mum„vinagra, vinho do Rio Grande, aguar-
dente: 'em unidades .: tijolo de •aréar,
soura 'dá palha; ditas de pia asava- grandes e
pequenas; • em• rações 'temperos e ver-
duras ; em réds : sobremesa (composta de
duas laranjas :ou duas 'bananas), ferradura
collocada em cada pata, :cle-,cavallo, .dita

em cada pata de muar..

-DIARIO

As propostas, deverão ser escriptas 'com
clareza e sem Omissão, erin duas vias, urna
deltas sellada, sem emenda nem rasura ;
coater somente os ganeras e artigos acima
indicados.; em algarismos e por . extenso o
'preço da unidade e a indicação da casa com-
mercial da proponente.

Pcr occasiao da entrega daa pro postas, os
licitantes deterão apresentar rec.bo de ha-
verem préviarnento fito na •ContabilbLde
da Guerra.' para garantia da aságnatura
°xá:lição do respectivo; contracto, a caução
dt 500,3, . quereverterá para os cofres pai-'
blices si o' . proPonente preferido deixar do
comparecer para assignal-o no dia em que
lhe for notificado, e dccumentos .que provem
sua idoneidade'. Deverão *ainda exhibir do-
euMentOS de haverem' pago -em seu nome,
ou no da firma social de que fizerem paite,
o. imposto da respectiva casa ou escriptorio

minereial relativo, ao ultimo semestre
vencido ; provar que possuem bensdo raiz,
moveis' ou serneventes., mercadorias, di-

nheiros ou titules de valor que importem
em sorrimo, nunca menor do que o valor do
fornecimento pretendido, , salvo si apre-
sentarem fiador idoneo .que se responsabilize
pelo pagamento das multas' em que pos-
sam incorrer,' no caso "em que seus bens
não Sejam bastantes 'para ,'tomai-o etre-
ctivo.	 . . -
. Quanto ao Mais, Como preeeitala o art. 54

da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909..
• Os Srs. interessados que puecisarem de

mais inforMações, dirijam-se ao quartel-
general da citada região das 12 horas á,s
2 da tarde, todos os dias' ateis. .

Quartel-General em Nictheroy, , de maio
de 1911.--.-Martinho Boracio da Costa Santos,
1° tenente assistente. 	 '	 -	 ('

•••••-zne4

•Minta teria da Guerra
• Departamento da Administração

Campo de S. Christovão

MADEIREIROS SEGEIRCS E FUNDIÇÃO -

De ordem do ' r coránel Line de Olive:ra*
Ramos, .chefe de 'Departamento, -faço 'pia-,
blico que a Agencia de 'Compras distribue
memoranda para acquisiç-ao de diversas ma-
deiras e um carro ambulancia dos 'grupos
acima indicados, até ás 2,horas do dia 11 do
corrente mez.•

Departamento da Administração,. 8 . do
abril de 1911:— O agente de compras, Car-
los Braga,	 '	 .

-

All'andeAra de Ria do .31-aneir.d
Edital de praça, il. 12

pra.sz
. Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica . que, 'a porta do ar-
~em de consumo e nas dos • armazens
abaiXo indicados,, nos' dias.. 11, e 12 de
maio de 1911, ao me:o-dia, se hão de urre-
matai', livres. de -direitos o no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes

ania.kZEII N. 3

- Lote n. 1 -'

. EMC : Um barril desmanchado sem nu-•
mero, pesando doze kilós, Vindo' do Ham-
burgo no vapor Gap Verde, cle3Carregatki
em 15 de março do W10 e consignado a Fe.r-
nandes Mo .urão & Comp.

. • Lote n. ,2

Fernandes ,Mourão: Umibarril-.desinan-
obado 'será-- numero, pesando ,vitip ,kilos,
Vindo deAnasterdam no vapor Maasland, des.

. Maio	 191 t, -•

carregado em. 16 do março de 1910 e consiÀ,:,
gnado a Fernandes • Mourão &-Comp'. •	• -• • _

• -11.1anisterio,,da 'Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL . • -

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES. N. 23 . — ESTADO
DO PARA.,..

• Pc.rto de Belém, 1Wa marcando posiçito dos
cabos submarinos. •Recommendaçõessobre
fundeadouro	 •,.

- 'De ordem do Sr. vice.-alreiranto superin-
tendente . de•Navegação,,avisO , aos navegam-
teá que no porto de Belém,- Estado do Pará,
foram fundeadas duas bolas pretas tendo as
letras XV. T. C., situadas respectivamente

'em lat. 1°. 29' S. Long.. 48 0 31' 18" Ny Gil, e
' Lat. 10 :2' 48". S. Loiig 48° 31' 367 \y, Ou,
marcando as posições Os cabos submarinos
"Western Telegraph Company, Ltd. ..

Recommenda-sá não • ancorar os • vapores
Dia outras einbarcaçaas a oeste ou ao' sul da

	

linha Marcado, por estas bojas. 	 .
Directoria de,Ilyclrogra,phia á Oceanogra-

phia, 8 de Maio de 1911.. —Miguei..Anto-
Finsa ámior„capitão de mar e guerra,

director. ,

/Uíniste rio da' Marinha
Estados Unidos do Brazil

SUPERINTENDENCIA DE'INAVEGAÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 24

	

"	 • • És:aclb. daBciltkc

Entrada do porto dallallia; banco Santo
• • Antonio ' da,Barra, boia'ã garra •-	 '

	

.	 .,	 ,•	 .	 •	 .
Da ordena cio Sr . v:C.2,a,ImirantO , Superin-

tendente do "Navegação, aviso aos návegan-
, tos que a bola leste do banco de Santo An-

tonio. da Farra, na, entrada do porto da
bailia:de Todos cs Santos, Estado Bahia,
garrou eni . consequenciade nulo tempo. .

Aviso ulterior dará seienela de Sua repos

	

,	 .

	

sição.	 ,	 •
Directoria de Ilydrographip. e..Oceandgra-

plint, 8 de maio de 1.911.÷ .211-iguel Antonio
Fiuzu Juniár, capitão de mar o guerra, di- .
rector. •

-Ministorio da Guerras
Oitava . Região Militar de Inspec ção

Permanente

• Lote n:

MFO: Dona ba,rrià. desmanehados 'sem nttn
more, pesando trinta e dons kilps, vindoS do
Amsterdarrs' no vapor Maastand, descarre-
gados em 16 de março de 1919 e cons4Radoá.,'
a Gonçalves Zenha & Comp..

	

-. Lote 22; 4	 •	 .

Pereira Costa: Tres barris desmanchados. -
sem numero, ,pesando trinta e dous
vindos de Amsterdam no vapor arcr-asiand,,','
descarregados em 16 de marro . •de • 19id ()-
consignados a Pereira' da Costa • •	 "	 pf•S•

Lote si. 5,

GC: Uma caixa n. 3, pesando bruto centN
e quatorze kilos, contendo setenta kiios
catalog,os a,nnuncios ; vinte e quatrd
de cartões postaeá ; um kilo de chapasde,
cobre mentalas sobra madeira ;
Amsterdam no vapor Frisia, desea,rregada:
em 11 'de março de 1910 e consignada
Guinde & Comp.	 '	 .

	

Lote n. 6	 .-

Fernandes Mourão: Um barril désrnal'f;
chado sem numero,. pesando dezciito kilos- -
vindo do Barcelona no vapor litiguei Gallart,
descarregado em 12 de marçade 1910 e Orts.,,,
signado a, Fernandes Mourão & Comp.'.. ".

• •	 -
.	 .	 • Lote n. 7	

•	 s

MRPS: Tres barris desmanchados sem iritt:'s
mero, pesando sessenta kilos,vindos de Bar-
celona no vapor Miguel Gallart, descarre-
gados em 21 de março de 1910 e consigna.do3
a Manoel Rodrigues P. Sobrinho...

	

Lote o. 8	 "••

AS : Unia, Caixa n. 26, pesando bruto
Coenta e nove kilos ., centeedo • coáãerVai'ilii -
legumeá, pesando liquido quarenta o seis
kilos e seiscentas gra.mmas.

Idem: Uma caixa n. 22, pesando bruto
quaraita, kilos, •eontendo yinte e , dons kiljs
e quinhentas grammas de conservas dó lê-
gumes.

Idem: Unia chixan. 24, pesando tiriitki.
quarenta kilos, contendo vinte e deus kilo3'
ztiqineuinsh. entas grammas de conscrvas •de le-

AS: Uma caixa n. 28, pesando bruto , ciiico-
enta o nove .kilos, Contendo conservas •de
legumes, pesando , liquido quarenta e Seis
kilos e seissentas granimos. - •	 • " '

Idem: Uma caixa n. 18, pesando' bruto
cineoenta e um kilos, colitendo censervaS'dé•
legumes, pesando liqüido quareiita	 '
kilos.	

.

Idein: Urda caixa n. * 21, Pesando' bruto:
trint s. e dons kilos, contendo trinta kilos do"
conservas do legumes, vindas de Genova no
vapor Valparaiso. descarregadas em 16 e1
de 'março . de 1910, • consignadas a Antonio
Serra. •	 •	 •:	 " - •.• •

.	 -• Lote 21. 9	 ...„,

AS: Unia caixa n. 19, pesando bruto cItI.•n - •
coenta e um kilos. contendo aonserva de-,1e-
gumes, pesando liquido quarenta: e „una

Idem: Uma -caixan 27, contendo conser-''
Vas de legumes, pesando quarenta e nove;

Idem: Uma caixa n. 25; contendo -conser-I •
vas de legumes; pesando quarenta . e noyee,
kilos.	 •	 .	 . I 	. !

Idem: Uma caixa n. 20,- contendo coísser,,:,,
vas de legumes, pesando dezoito.kiles.
• Idem: Unia caixa n. 23. contendo conSer-
vas do legumes. pesando cincoenta kilos. •
• AS:: Uma caixa o. 17, - contendo .;,eonser-
vas,de legumes, pesando quarenta e....urca-;
kilos, vindas de Genova no vapor ValPa-.



Z;Olfr,5 •Quinta-fo'r ,), J. 1	 D/ARI-0 . ÓFFICIAT,	 19.11.
Tere~.1~.	 	 '-g•f•

raiso, descarregadas em 19 de março de
1910, consignadas aAritonio

Lote ti. 10

PMC: Urità Caixa o: 15.142; peSarub bruto
duzentos e-vinte e doas kilos, c aateridõ Cento
e noventa kilos de tecidos de algodão esta.ni
pado da base de 19x 10 de mais de 40 até 75
granimiis 'por metro quadrado.

Idem: Urna ca Xa n. 15.197.. pesando
bruto duzentbs e trinta e doas MIS, 'con-
tendo cento e noventa e,sete Mios de tecido -
da algodão estampido' da base de 10x 10, de
mais de 90 até 75 gramims Por Metro qua-
drado, -vindas de GODOVa no vadiar; Valpa:

descarregadas em 19 de março de
1910, consignadas á ordem.

Lao n. 11	 . •

UZ: Uma caiXa'n. 09, nanado 'bruto Cento
e • dezeseis Mios,' cant .mlo oitenta e seis
kilos de chapas do cobre montadas sobre
nadei ra

Idem: Uma caixa n. 69, pesando bruto
trinta o um kilos, .contendo vinte e um
kiloS de chapas de cobre moata,das sobre
madeira, vindas de Genova no 'Vapor capo-
Taiso, descarregadas em 19 do março de
1910. consi gnadas á ordem.

• .• Lote n. 12 ' •

DBC: contra Marca AT): Um barril n..472,
d4manchado; pesando trinta kilos.

Idem Um barril n. 472, desmanchado,
(ia cl is:Aficado), vindos de Bordéos no vapor
Cambodge. descarr.lgaLs em 20 de março
s1o1910, cm i gnados Du Bois &

Arma= N. 4
Lote n.•13

MC.: Uma mala 'sem numero, pesando
broto svsinta, A oito kilos de amostras em

-rotalhos, ad aa/orens, vinda de Buenos Aires
me vapor Danube, dose irre,gada em 3 de fe-
vereiro de 1919; coosignaçãolgaorada.

• Lote a: 14 •
.Paulo Machado: Doas encap 

.
ados • sem nua

Tl'iCra, pesando bruto cento e vinte e tios
'Mios, contendo- obras itnpressaa de uma c0r,
pesando cem kil s, vi ul . de Southampton
xib vapor Aragon, •dçs,3arregados'em 4 de fe-
vereiro de 1910, consignação ignorada. •

Lde n. 15•
' Yd Trei caixas ns. 295 a 297; contendo

cento e noventa e- oito peças de tecido de
algo.lão tinto, estam pado da bise de 10 x10
e. de mais de quarent I. até setenta e cinco
grammas por metro quadrado, pesando li-
gaidó seisc :idos e dezoito kilos, vindas de 1.;-.
Terno)]. no vapor Oi'av:a; 'descarregadas em
4 de fevereiro de 1910, con ignadas a Jarigi

Comp.
,	 Lote n. 16 •

Urna caixa n. I, pesai:alô bruto trinta
c um Mios, contendo cinco kilos de fila de
algodão bordado.

Setecentas grammas de filó de seda brr-
ciada.	 •

- Cinco kilos e 'setecentas grammas de ca-
,simira- de 'lã até qua,trowntas e cincoenta
grammas por metro quadrado. • - 	 -
-Mil o quinhentas grammas de flanella de

lã 'lisa.	 ,	 •	 •	 • •	 •	 •
Onze kilos de tecido da algodão branco da

base.. de 10 x 10. liso, de 'mais 'de trinta e
uma gramarias . até quarenta por metro
quadrado, vinda de Dirdéas no vapor Alicia.
Ue, .alesearregada em 10 de fesereiro de
1919, consignada, á ordem; , -.

. 1.o13 12. 17

• DD: Oito fardosms. 22 a 23, pesindo bruto
mil cento o oito kilos contendo '1.028 Mios

•
•de papel- assefinatio . para impressão de jor-
ales, -vindos de Marselha no vapor Espagne,
descarrégados .em 12 do março de. 1i iO„; con-
signados a Donato BatelP.

ARMAZEM N. 5
• Iole 12 '.. 18

P: Oitenta saccos sena numero, Pesando
bruto .o to mil kilos .do graphitio
(plomba gina) vindos delfamburgo no vapor
Pernambuco,- descarregados em - 17 de janero
de 1910 e consignados a M. Brolmaeils &
Comp. Officio n. 99.. do 28 de j moiro, de
1911, .do Laboratorio Nacional de Analyses.

Lote n. 19 .	 .
FA: Urna caixa h. 850, contendo obras de

folhas de Flandes pintadas, pesando liquido
quatorze Mios, vinda de Sátititampton. no
vapor Tro gdfield, descarregada em 6 . de ja-
neiro de 1910 e consignada a Fernandes &
Alvares.	 •

Lote n.
1

Circulo MT: Seis caixas ns. 1/6, contendo
estatuas ou moldes para a 'estatua do -Ma-
rechal Floriano Peixoto, vindas de Birdéos
no vapor 8:nai, descarregadas em 6 de ja-
neiro de 1910 e consignadas a R. Gomes de
Castro.

AJIMAZEM DE CONSUMO
•

Lote n: 21

II. Rotellio: Uma caixa n. 31, contendo
estampas não • especificadas' (photographia
do ex-presidente . da Republica Sr. Dr. A ffonso
Penna) pesando cento e trinta e c : nco kilos,
vinda cie -Southamoton no vapor Aragon,
descarragada em 2 de janeiro e 1999 e con-
signada a Ti.e Brazil Magazine.

Lote n. 22
_ .

SI: Uma caix n. 1, conteldo obras não
classificadas de cobie,pesa,into bruto trinta
e sete kihs.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo obras
não classificadas • de. cobre, 'asando bruto
setenta e dous kilos.;•

Idem: Uma caixa n. 3, contendo obras não
classilcatlas de cobro, pesando bruto setenta
Mios, vindas- 'de Hamburgo no vapor Ma-
cedon?a, des:carrogadas em 11 de 'fevereiro
de 1909 e consignadas á Pedro de Mello.

Lote n.

8. Sif.rnaldi: Um amarrado de caixas nu-
mero 22, c intendo xarope medicinal, pe-
sando liquido oito e meio kilos.
• Idem: Tres ditas ns.. '19' a 21, contendo

xarope medicinal, pesando liquido . vinte e
quatro kilos, Vindos de Nova York no vapor
Tennyson,- descarrogados em 28 de junho de
1905'.

Lote n. 21

Losango 14,713, contra-marca I1P: -Urna
peça ri: 2.106, de . ferro fundido (obras não
classificadas simples) pesando liquida cento
e um kilos.vinda, de Liverpool no vapor Ros-

descarregada em 8 do outubro de 1908.

ARMAZEISI N. 10 .

• Lote fl. 25
MWC: Uma caixa n. 1.353, pesando bru-

to noventa e seis Mios, contendo oitenta e
seis kilos de bijouteria de cobre, vinda de
LiVerpool no a-apor ()ricota, descarregada
em 23 .de março, de 1910,-.consignada a M.
Wellisch & Comp.

ATIMAZEM N. 11

Lote si. 26

PNT .: Dous fardos, os. 6.p8 e 699, pean-
do bruto trezentos e quarenta oi dons kilós

• -c;e liquido legal trezentos e trinta e quatrei'
Mios do papel de impressão de qualquer
qualidade, vindos do Hamburgo no vapor
Bahia, descarregados em 3 de janeiro de
1910.. O manifesto declara não constar esta
marca. -	 •••

• Lote a. 27

PMC-contra-marca MC: . Uma alva o.'
753, pesando bruto trinta kilos . e liquido vinte' -
e um destecidos do algo lão tinto, do phanta-.
sia, de mais de 40 até 100 grammas por me-
tro quadrado, vinda de Hamburgo no . va-
por Bahia, descarregada em 3 de janeiro de
1910 e ,consigazada ti ordena.

Lote-n. 28

Losango CW, coatramaroa qua,drilderio
849: Uma caixa contendo quinze kilos .do
fechaduras de ferro nick'l ido de • unia só..
volta e cento e seis kilos do fechaduras de '-
ferro nicke'ado, de duas voltas, vinda da _
Allemaaha no vapor Tiiuca, .descarregada
em 31 de outubro de 1910. Diferença de
qualidade vorificada, na notada importação.
n. 733, de 1 de fevereiro de 1911, despacha- -
da por Mano cl Polo e conferente do respe-
ctivo despacho Sr. J. F. de . Paula e Silva.

ARMAZEM N. 14
Lote n. 29	 •

FC: Uma caixa n. 100, conte ula obras
impressas de mais de unia côr p sa.ndo -
vinte ki lug., vinda de Genova no rap r Jia-
como 1', descarregada em 3 de janeiro de

" 1911. Differença de qualidade, verific da na
nota de impor'iaçã.o n. 7: 55 de janeiro do
1911, polo conferente Sr. Antonio M taba ba,
desnachada pelos Srs. Nidola ZugAry & Co mp

•Lote n. 39

. Sem marca: . Trinta e tres amarrados con-
tendo ferro ela vergainha, pesando 1.200-
kilos, vindos de • Bremen, no vapor Crefeld,,
des...arro-gadoi em 22 de dezembro de 1933 e
consignação igoorada e co n abatimentos
nos respectivos direitos, v.sto -acharem-se
avariados em virtude do despacho da inspe-
ctoria de 4 de janeiro do corrente anno. •

Lote n. 31

AV: Uma caixa contendo pastilhas . com-
primidas, pesando 7.540 grammas, vinda.
de Nova York, no vapor Tennyson, descar-
regada em 28 de outubro de 1939.

•
AS'I O

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser ai-rematadas ou' suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do 1:11ã, ao
fiel do armazena,

Lavrado o termo de arrematação; entre-
gará o arrematante ao escr.yão da praça
signal de .20% em dinheiro, recebendo deste
una conhecimento extrahido do talão.

Alfandegi do Rio de Janeivo, 5 'de maio
de 1911.-Pelo inspector, 71. F. Barros.'
ajudante.

Caixa do A.inàrtissaçao

Faço publieo que, tendo-se extraviado as
apolices da diyida pub:ica fundada, do valor
nominal de. 1:000$, n. 7628 e 7.629, emit;;
tidas era 1837; de 500$, n. 9.25, emittida
em 1879 o de 400$,.n. 600,emittida em 1865,
todas dós jiiros de 5 °A, papel, antigo 6 °/0,
vão ser expedidos 'toros titulos si dcntro da.
prazo'de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.	 •

•
•

Caixa de Amortização, 10 de Maio do-1911.
-O inspeátor;211 C. de LOo,
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Ministerio sia Viação e Obras
Yubliens

Directoria G-eral do Expediente.

coNctranexcis. PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO
ANTIGO «MERCADO DA CANCELARIA», LOCAL
DESTINADO Á CONTP,UCÇÃO DO PROJECTADO
EDIFICIO Dos CORRE:OS DESTA carnal.	 -

De orderri, do Sr,. mn?stro, faço publico
.que; no dia 29 de maio de 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoria, prop_stas

• para a demolição do prelio do antigo s Mer-
csdo da Candelari i», local dest.nado t con-

- strucção do projectado edificio dos Girrelos
• desta Cap:tal, mediante as seguintes clau-

aulas:	 . -
1	 .	 •

O serviço que faz objecto da presente con-
currancia consiste na demo:ição do predio
do «Mercado da C.indelaria.», inclusive cs ali-
cerces, 13 remoção do todo o entultiosa custa

• do contractante; de mado que a 'assa fique
livre, inteiramente limpa e em condições de
receber a construcção que se psojectai.

Os-trabalhos dó demolição serão iniciados
•dentro do 'oito dias, untadas, .da Cata da
assignatura do contracto, soO pena de multa
sio 1041 por,dia até o começo dos trabalhos,
c ficarão terminados no prazo -de tres mezes,
contados da mesma data.

• • III

• 03 materiaes provenientes da demolição
ficarão perteaceado'ao, contractafite. •

IV	 •
.. A .preferenca cabo de .d iseito ao propo-
nente que maior preço offerecer _pelos ma,-
teriaes da demolição, reservando-se este Mi-

- nisterio a faculdade 'do ancullar a concur-
- .rendia, caso julgue insufficiente o preço
ofterecido. No caso de abs sinta igfiateade
de preços, eáte Minister:o decidirá a quem
cabe . a preferencia.

V	 .	 •

, Antos da assignatura, do contracto, o pro-
" pimento preferido acolhera ao T ileso aro

Nacional a importancia que tiver offeSeeido
pelos materiaca da demolição.

-	 • • VI _
' O contracto será rescindia° si • os traba-
lhos do demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem conciuidos de at
côrdo "com aclausula 1 e no prazo . fixado na,
clausula II, perdendo' nesse caso o . contra-

- ctante, em beneficio da União, a importau-
cia de que trata a claus ala V.'.

• VII

"-As propostas não poderão conter senão
alma formula de completa blIbIllizSãO á to-
das as clausulas" deste 'edital, „não Si tG-

; mando em consideração quaesquer offertas'
• de vamtagens . não previstas nelle.,

••	 VIII -"' -• ".

Cada proposta devo - ser acompanhada do
'conhecimento do deposito, no Theaouro • Na-
cional, da quantia de 500$,. em dinheiro sem
juros, revertendo eása quantia para a União,
caso o proponente preferido deixe de assi-

. amar termo de contracto até oito dias depois
:de publicada no Diario Officiat a acceitação
'de sua proposta..

• •	 IK

sa; Cada proposta, apresentada em duas vias,
. 1 s,Ondo-ambas -datadas, ass:gnadas e saltada
a primeira, será fechada em envolucrolii-
cisado, sobre o qual o proponente escreverá:

Proposta. de... (nome do proponente)._
'4' eSso envoltáro . reunira - as' provas -gim

puder apresentar de sua idoneidade e. o co-
nheeimento do deposito de que trata a clau-
sula. VIII. Tolos esses documeatos serão
fechados em segundo envoluero, igualmente
lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento, das propostas. Nesse
dia, com as formalidades do costumo, serão
abertos todos 03 envolucros, desentranhan-
do-se danes os documentos do idoneidade e
reunindo-se os envolucros com as propostas,
fechadas como se acharem, em mu mesmo
envolucro que, der&s de lacrado e rubri-
cado pelos proponentes presentes, ficará de-
positado no Ministerio da Viação o Obras
Publicas, sob a giarda do director geral do
Expediente. A idoneidade dos proponentes
Será examinada e julgada antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores . não tiverem sido coasiderados idoaeos
não serão •abertas.

X
'Em dia e hora que forem annunciados no

Diario Officio!, as propostas .dos concurren=
teS juntados idoneos serão abertas e lidas
demite de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão„ serão.
publicadas na integra. As propostas dos
concurrentes, cuja idoneidade for julgada
insufficiente, lhes serão restituidas, fechadas
Domo se aciarem.	 ,

Directoria Geral do Expediente, 10 de
maio de 1911:— O director geral, Gustavo
.A. *da Silveira.	 ••
Minis terio da Viação e Obras

	

. • Publicas	 • -

Inspectoria Geral de Navegasão

CONCURRENCIA. PARA O SEItIÇO DE NAVEGA-
oio ELUVIAL, DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do -Sr. • ministro da Viação o
Obras- Publica:, a InspectOria. Geral de Na-
vegação fiz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial dos Esitads do Pará e Amazonas e
Torritorio do Acre, no dia 30 de junho de
1911. á 1 hora da tardo, sob as seguintes
condições: •	.

• 1
A sjde da empraza contractanto nyzi em

Belém, no Para.	 .•
-	 •

O serviço do navegação constará dás se-
guintes linhas e viagens:'

-Linha de Mandos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado 'do Pará, ao
de alanaos,. no Estado do Amazionas, com
escalas pelos portos de Breves, Gurupá, Porto
do Mar, Prainha,. Monto Alegre, Santarám,
Alan-iguais Obidos, Faro, Parintins, Uru-
curitubzi, Orneará, Silves e naco/tiara. •

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito, Carnetd. e Morajuba.

Linha deMazagão—Urna, viagem mensal,
do porto de.Beiém ao de Mazagao; com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, 'Muand,
,Boa Vista, Oeiras,'Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Mapud,Anajá, Aná e Mac tpti

Linha de Isuitos— Uma viagem measal,
do porto de Belém ao do Ignitos, na Repii-
blies. do Perfis com escala pelos portos -de
Mulatos, Manacapura, Godajaz, Caary, Telré,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatinga Loreto e Caballo
Cocho.. •
• Linha, do .-Purds—Aere T. Unia viagem
mensal, do Porto de Bolem aso de Senna Ma-
dureira, no Alto Punis, o ao de Xapury, no

.Acre, com-escalas por Mandos, Slanacapurú;
B:cca' do punis, Berusy, Guajaratuba, Pi-

ranhas, Itatuba, Arimã, Tanariá, Jabura,
Bocca do Ta.paud, Caratiá, Canutarna, Baila.
Vista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-.
dencia,•Sepatiny, Hyntanahan e Cachoeira,
continuando no rio Punis até Senna, Madu-
reira e no rio Acre até Xapury, com .esdato.
pelos portos das margens dos respectivoa
rios.

Durante a estiagem, a linda Purés-Aeso
terminará na Cachoeira, sem prejuizo
subvenção normal. 	 •	 o •

•Linha do Madeira—Uma viagem mensal;
do Porto de B-além ao de Santo Antonios: no
rio -Madeira, cam escala . pelos' pSrtossde
Manáos,- Bocca do Canuma, Borba, ,-Vistas
Alegre, Bocca da AripuanásSanta Rosa iL SIa-
nicosé,Bom.Firturo,Bocca do Carapanatubas
Bocca das Tres Casa- Cintra, Ilumaytlid,
Missão de S. Francisco, BOO. Hora o ,Doaca
do Javary.	 .	 •.

Linha do Jurud—Uma viagem mensal, do
portO"de Belém ao de Cruzeiro do Sul,- coisa
escala pelos portos de Manáos, Teffé,. Bocca.
do Juruti., Marary . e S. Felippe..	 . •
• Na ema. da va.sante 03 navios

'
 quando não

possam seguir até Cruzeiro .do • Sul, ...tenni--
narão a. linhasem S.sFelippe, sem- prejuiio
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma- viagem men-
sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
lio rio Negro, com escala pelos portos de
Tanapesassii, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcellos. Moreira é Timmaz.	 .

Nesta linha serão feitas mais seis viagena •-
annuae-4. com as mesmss escalas, na. época.
das cheias.
. Linha do Oyapock—Duas viagens , meu-

sus, do porto claBelém, sendo :
Primeira viagem, com es:ala por Chaves,

Bailique, rio Araguary, .Montenegros Ca/-
sane,. Cunany . e .0yapock; • e na volta-to-
cando nos mesmos portos, apenas substituiria
do o de Araguary pelo do Aná; •	 „s •
• Segunda . viagem, com escala por ..Afrud,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana,
(fazenda Nazarath), Bailique,. Montenegro,
Calsuene e Cunany.
• As viagens em cada unia dás linha's
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aliei de-
terminadas para cida linha, poderá o 'can-
tractante fazer viagens extraordiaariáá Se-
gundo os interesses • do cornmercio
assim, que, alem dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de acciirdo com o c mtractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses geraes, comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despesa :pára 03 cofres pifilicos,ub se-
gundo; si a extensãe da linha fôr dimindida,
haja uma . reducção -proporciosal na respe-
ctiva subvenção.

• III	 •	 .
De conformidade CJOI oí dados conheci-

dos, •fica efficialinente fixada a extensão
em milhas para cala unia das seguintes
linhas : •

Li nha' do Mantos, 12 viagens-por
anno 	

Linha do Baião, 12 viajens por
anno •	

Unha de Maza,gão, 12 viagens por
arme). 	

Linha de alunos,. 12 viagens' por
anuo- 	

 49:54Linha de Purús-Acre,12 viagens por '
armo. 	 	 . 93.278

Linha de Madeira 12 viagens por
armo 	  38.308•

Linha . de Jurud, 12 viagens por anno , _79.C80
Linha de Rio Negro, 18 Viagens por 	 •

.anno 	 •	 •	 s .	 • • '15:228
Linha do Oya,poOk, 24 'viagens: pot ' - .

anno 	 •	 ' •	 •

Milhas

22.20)

2‘.52G

11.544
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• IV •

, Cs vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-

. :Ações :	 .	 .
a 'o) os destinadis á linha , de Manaos terão
-capacidade para transportar. de •duzen tas
a quinhentas tbnelallas de caraa, além do
combestiVel, accommodaçães- para •aessenta

•passageiros de cansara, em beliches, e alojas
mento para duzentos de prós, e marána

.inédiarcontinuwde 12 milhas por hora ; •
b) 03 destinados • ás linhas do Baião, Ma-

azagão, Iquitos, Puras-Acre,. _Madeira, duma,
e• oyapock terão capacidade para cem Ione-

-laSits de carga, além do combuslivel, accom-
•modaçõas para trinta passageiros de ca.mara.
. eincoenta de- prôa,e marcha média con-'s
.:tinua de 10 milhas por Irosa ;
• c) 03 destinados á 1.nlia do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
cega, além do combustivel, accomsnodaçõsas

-para quinze passageiras 'de camara, e trinta
de proa, e marcha média continua do • nove
milltas por horas Todos • os. vapores serão

•providos de camaras frigorificas para' con-
s. servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração de agua, ventillação e illuminaçãa
electricas, banheiros o sanitaria.s. 	 •

V

• 03 vapores deverão sar em numero sutil-
Ciente para o serviço.- das . linhas e serão

; examinados pela Inspeetoria Geral de Nave-
. gaçãu, que para esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a despeza

• por conta do contractante s antes de encetado
o serviço desta naveattção, e; na caso . de

easerem acceima, o contractanfe entregará o
- .documento do custo e o certificado de 'Can-
- strucçãa do navit'a- mesmainspectoria. •

03 planos e descripçõ cla s -vapores que o
.c,antractante tenha que fazer construir serão
préviamente subinettidos : 'á approvação do
3overno. • • •	 • -

. :VI	 •

, Os vapores deverão ter a bardo os so bre
salentes, aprestos 'o . material necessario
para os Éerviças de atracação, 'carga e des-
carga ,- para áceidentes da navegação e in-

• eandio, objectais de serviço aios passageiros
o tripulação e Útil= A.o , pe:soal marcado
Pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII •

• O contractante obrigar-se-ha a montara
manter depositos 113S poatos aa que a nave-

. gação attinge em todas as épocas do armo,
para receber e acondicionar as mercadorias

•que não puderein seguir logo para os pontos
'mais afastados. •

• '	 VIII
O contractante obrigar-se ha a não com-

, merciar por sua conta ou por conta de ou-
trem, nos mercados cmprehendidos nas

: linhas de navegação do que -se incumbir.
-	 IX

'O contractante obrigar-se-lirVa iniciar o
serviço de navegação dentro do prazo ma-
'-xinio descia mezes, contado da data da as-

, signatura,. do Contracto, e, • não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por derreto do Governo.. sem dependen-
eia de interpollaçãci ou acção judicial, e, a
caução de que trata a clausula XXIV não

'` lhe será restituida.

X' •
Os vapores que se inutilizarena no serviço

, ou ser perderem por. accide.nte, serão sub-
sa ituidos por-outros que sttisfaçam arcou-
(lições acima, dentro do praao` maxinici de

mezes. Da época do aacidente ata a sub-
eatituição do navio inutilizado mi perdido,
poderá Ser o serviço feito por navio tomado

a frete e a.cceito pela Inspectoria Geral de
Navegação, ,

• • XI
Os vapores terão 'a seu bardo medico e

ambitlalicii para o sarviço dos passageiros e
da guarnição:

XII
• Os vapores paixão dos privilezioa e isen-

Çõ?g de, paq iteres, . ficando, porém, sujeitas
aos regul inteiros de. policia, saude, alfana
dega e capitania do porto.

• XIII

Serão isentos de direitos de importação e
de expediente os matariaes, ma chiais mos,
sobresaleates, comestiae:s • e mais ohjectoa
do uso das pa ssageiras o do passaal do bor-
do; sendo porém a effectividale da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene--
ros é artigos tina não tenham similares na
produção do paia,. apresentaaa o contra-
etante; com antecadeacia uma rela.çãci
Governo do que houvea de importar para
cada semestre, visada p&o fiscal unto a
ansiarei t. e (Sag inizada de acaórdo com . o
cousa' ino média, verificada' pula laspactoria
Geral de Navegação.

s	 XIV
Em 'qualquer tempo, durante o prazo do

cintavas). o Governo terá o direito de-com-
prar e tomar a frete compulsoriamente-os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas ,candições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, oasque forem comprados, e desde - logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos . serão .elTec tuatt 03 -mediante pra aio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de fa'ç P. maior, o Goverao po-
derá; lançar. mão (.1os vapores, indapendente
da prévio aecordo, sendo po,teriormente
regulada a indemnização.	 .

XV

Os dias de sahida dos vapores em cada
uma das linhas da claasula 1, a demora.
deites nos portos de escala o o prazo da via=
geno redonda serão atfixados era tabella or-
ganizada pelo contractante, de accórdo com
o fiscal junto á empseza e sujeita a appro-
vaçao'do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos de' demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia utal, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
zuno tempo de demora nos puatos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse prazo, Sempre que seja possivel,
logo que esteja concluido o ser viço de carga'
e descarga.

XVI •
Quando os. portos de Urticaril e Silves, nos

mezés de setembro a dezembro, se tornarem
inacaessiveis devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem pre,juizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contractante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
o passageiros do porto de Urttcurituba, que
lhe fica proximo. • •

XVII'	 •
O contractante se obriga a transportar

gratuitamente- em seus ,vaporei:	 -
1°, o inspector geral de • navegação' e os

fiscaea, quando viajarem ena serviço;
2°, os inspectores do Correio, quando mia

serviço;
- 3°, os empregado; • do Corre'o, .daa Alfan-
-dega, aa do Fiseq E Aathial, quando -seguirem
em serviço do -MOS:TIO vapor, não excedendo, •

porém, em cada viagem, de ttna empregadd'
de cada repartição; •	 •

49, dons funceionarios publicoS, em Ser-
viço, designados pelo governo dos Estado doa
Pará, do Amazona ou do Territorio do Acre,
em cada vapor o viagem;
. 5°, as malas do Correio, que serão entre-
gaes e recabidas nas respectivas agencias
pastaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá logar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado. .

A condueção das inalas de terra 'para
bordo o vice-versa é gratuitamente feita

, pelo cantra.ctute.
6^ os dinheiros ou valores pertencentes

ou jestinados -aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Adro ou inuniaipa,es."

Nas capitaes dos Estados co Pará e .do
Amazonas e das Prefeltairas do Territorio
do Aarass o c,ontractante receberá e entre-
gará os volumes de .dinheiro§ ou valores
por aeus agentes ou propostos, passando e
ree.ebendo quitação, nas competentes re-
partiçõas; e no interior', os commandantes
dos vapores farão á entrega e o recebimento
a bordo, pão sendo.entaetanto, quer nas ej. n
pitass, quer no inter:or, obrigatoria a veri-
ficação é is importancias, cessando a respon-
sabilidade do contracta.nte . desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os selas appostos, sem nenhum
eignal do violação.

7°, olsjectos semettálos á Secretaria; da
Viação e Obra; Publicas, ao Museu Nacional
dó Pará e Amazonas é do Acre;

objectos destinados ás exposições
ofilciaes ou auxiliadas , pelo Governo Federal
ou dos Fstados; •	 • ..	 .

9 s , as sementes o mudas de plantas desti-
•nadas aos jardins ou estabeleenneatoa ,pu-
blicosa	 .

10, animes reproluctores de raça pura,
a requisição do Gaverno Federal,- dos Esta-
dos ou da A Iministração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato pe'o requisitante; 	 •

11, machinas agriéolas,o adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da . Adminiatra,ção do Acre, até duas
toneladas do peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas, de cargas pertencentes
ao.Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados 1103 paragrapbos anteriores;

13, uai ou dona praticas do Governa que
for oa forem encarregados de verificar os
canaes. -

XVIII
As tarifas de fretes .serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation

- Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão . ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 93 dias improrogaveis, depois do
assignado o contracto; para as • tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
pcia" conta do Governo Federal, Estadual-ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas do passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Naxigation Company, e as passagem por
conta do Governo Federal, Estadual (nada
Administração do Acro terão o abatirirento
de,30 %.

As novas tarifas serão postas em vigor
.desde que sejam approvadas o só . po-
derão ser . alteradas de dons em dous.aniZa,
pela revisão das Mesmas de mutuo accordo

,	 •XIX	 . .
..	 •	 , 	 •	 •	 ..	 s.	 . 	 •

: O cOntracta,nte apresentará ao:fiscal jun-to
á empraza, segurado os• modeloa que lhe.	 . _.

a
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cento :e vinte um mila e• setecentos réis
(437:121$700), paga oin prastaçõ.o.s.msnsaes,'
segundo o numero de milhas effestivameate
nayegaoas, no Taesouro Nacional, madianto
requerimento acompanhado doa attesta dos
coMprobatorios do • serviço, passados polo
fiscal junto á empraza, o em que so deter-
mino o numero de milhas na,vego, ias, o saSita'
dos pelos raspéctivos-governaslords dos Es .a-
dos do Pará e do Amazonas. .•

' XXVI..	 .	 •

De con!brrnidade com a subvenção estipu-
lada na c:ausula • anterior, para cada linha,
segundo a Mb ' extsasão, o • preso da milita
navegada corresponde a. mil  duzentos e
cincaenta o seS rMs o vinte oito centesi-
mos (1$250,28).

O pagamento da subvenção pata cada
viagem em cada linha será leito 'de accôrdo
com o valor da 'milita inoliapiiealcapelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivameme
percorreu, attendendo ao disposta na • lau-
sala II, no que raspada ás linhas Puras,

•Acro e Junta.

• XXXIII
'Os proponentes apresentarão provas de a .

idoneidade de sua capacidade- em serviços, -,.•
da m sna, Mittireza e dos 'recursos atra. a
e xecução	 mespio serviço, e bem asem
o doeurneata ita, caução de que ,trata a
clausula; s#gulate.- •	 • -	 •

• XXXIV • ,
C ámo garantia, da assignatura, do 'coatra-•

elo. os iropsnentes farão no . Thesouro
cional uma caução de dez contos de
(l0:000$00)) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União`, caso o 'propo-
nentedeixe de assignar o respectivo coatra-
cto no prazo de dez dias, contado da data.(
ein que pelo DiariJ Official . lhe fôr feita a ' .1

notificação da aceitação de sua proposta.

•forem apresenta:10S, estatistica da movi-
' mento' dos passagairos e ':cargas, receita e

despeza, dos vapores, Por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á Ia-
spectoria Geral de Navegação os dadas que
lhe forem requisitados.	 .	 •

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias do portas ficam sujeitos cs va-
poros do Contractante, assistirá o" fiscal
junto á empraza, que será avisado • com 24
horas de antecedeucia. • • '•	 .	 •

Além das vistorias regulamentares, ficam
cs vapores do contractante Sujeitos ilquella,s

• que forem julgadas indispensavels : paio fis-
cal junto á empraza.

,XXI
Param despezas de fiscalilação entraráso

contráctante para a-Thesouro Nacional, por,
• semestres adeantados,com a quantia do doze

contos de réis (12000$) annuaes,
XXII

Pela inobservancia das clausulas do con
tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeitos lis se-
guintes multas: . 	 .
• l, de quantia igual á importancia, que

teria do receber, si deixar do fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo do
VO dias em qualquer linha;

-2h , de 1:000$ a 2:000$, si a viagem corne-
. oada não fôr concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
do força maior, julgado pelo Governo, no

- lhe serã imposta a multa, nem. deixará de
receber • a subvenção devida a3 numero de
-anilhas navegadas, que serat calculado pela

• derrota entre o ponto inicial da viagem e o
logar em que só tiver dado o impedimento ;

31 , de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hotai fixada para a-partida
do vapor doa portos iniciaes e-das respe-
ctivas escalas.

Esse praz ) será contado sômente quando
a demora fôr maior de tres horas..	 •

4, de 100$ a 200$. por dia de demora na
chegada dos vaporas ;_ •

5h , de 200 a 900$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo má,o acondiciona-
mento delias; de 500$ em cas3 do extravio

6h, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
• servancia, do qua,lquor das clausulas deste

contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

.As multas serão impostas aela•Inspectoria,
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão • ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta=
das. da (grota da subv •nção que o coatra-.
ctante tenha de . receber.

• XXIII
O contractante poderá raceber subve4Ses

e favores dos govern s dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo : da Subvenção e
favores que receba 'do Governo Federal.

XXIV
O Contractante, para execução do contra-

cto, depositará no ,Thesouro Nacional; em
moeda carrento 

-
ou em titules da União,

cincoenta, contos de réis (50:000a), apresais
tando o respectiva documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV

• - XXVII•
O contractante apresentará, com • a pro-

posta para este sesviço de nayagação, um
mappa, demonstrativo das distanci is em
cada linha entre os pintos de partida, e os
das escalas até o' respectivo termo. de
accôrdo com o disposto na clausula 11 da
presente concurrencia., 	 •

• •	 .	 XXVIII•
O contractante obriaaase a promover o ess

tabelecimanto de trafego mutuo cornas em-
prezas do navegação que servem os partos
da Belém, no Paráa e de 1\lto.i.w, no-Amazo-
nas, e b m assim com as es.tradas de ferra
que venham ter a portos servidos •pelo con-
_tractante, ' acautelados os interesses li•caes,
na conformidade do flue fôr estabelecido pelo
alinisterio da Fazenda.

0.s-accôrdos promovidos •pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes dose tornarem definitivos, 	 •

XXIX -

• O contracto durará pelo prazo de 10 annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

• • XXX
• Em ca'o de desintelligencia sobro a intel-
ligencia do clausula do contracto entre o Go-
verno o o cont ractanto, será a questão sub-
mettida ao ministro, da , Viação e Obras Pu-
blicas, que: a ressIverá com promptidap.

Si o contractante, não • se conformar com
a re.solução dote, será a questão resolvida
'por arbitramento, segundo as fôrmas le-
gaes. —

.Fica entendido que .fts questões previstas
ou resolvidas em 'clausula do contracto,•
como as de muita, rescisao e outras, • naco
são comprehendidas na presente . clausula.

• XXXI	 a

A concurrencla para este serviço -de na-
vea,ção versará sob e o valor da subvenção
por ' milha na,vesada; respeitados os limites
fixados para o aumero de viagens e impor-
tancia. da subvenção.

• • O arrotara: atai de milhas correspondente
ãs .viagens : ' exigidas durante um armo, se-
gundo a clausula III, é de 347,790 milhas.

XXXV -
As propostas serão escriptas por extenso, • ..	 .

sem rasaras, entrelialias ou emeada.s e .sem,
condição alga aa Iara deste edital,' decla-
rando os proponentes a subvenção, que pra•-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de contarmidade COM este ed tal -
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão—Propozta de... (nome do - pro-.
ponente):
• Reunirão a esse eaveloppe as provas do	 -

sua idoneidade é o recibo da cauçao 'á que
se refere a clausula -XXXIV.

Todos 'esses document is serão fechados a
em segundo enveloppe, igu ilmente lacrado.--
que será entregue no dia designadoa p .ra o
recebimento das propostas.	 _ • .

Nesse dia; cbm as formalidades do coS:
sunie, serão abertos : -todos 'os- enveloppess;"a
desentranhando-se deites os documentos doa.
provas de Idoneidade o reunindo-se os en-'
veloppes com as propostas de preo is, fecha-
dos como so acharem, em um mesmo, :lavo-
lucro, que, depois do lacrado é rubricada,
pelos proponente; que 'oqueiram fazer,
fie irá deoosit:ido no Ivlinisterio da Viação -e
Obras Publicas, sob a guarda do -inspector a
geral de Navegação: 	 • • • a:

Dentro de tres dias serão publicados pólo
Dario Official , ()à nomes dos proponentes jul-:
gados iloneos para o cuntracto o annuncia.do •
o iria para a abertura das propostas dó pre-
ços; sendo nesse dia restituidas aos demais _ •
propanentos as respectivas propostas fe,eha-a;
das como foram entregues.

Insp ctoria Geral de Nsvegação, • 27 • de'
abril de 1911:— Manoel Isr acio Belford
'Vieira, inspector geral de Navegação. a (•

• • r
11.Iin	 Nristerio da, Viação e

Publicus '

Commissão • Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro •

CONSTRI. CÇ,a0 DE DUAS COBERTURAS METALL'-'
GAS DE 521-a -X 35m ENTRE-OS ARM•iENS S.
E 4 E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS 1 0 rORTo:DO
RIO DE JANEIRO	 •

1
Da ordem do Sr. ministro, faça ,publico

.que no dia 10 de junho. ao Meio-dia, no- es-
criptorio da 1 ,- sscção, 2' divisão desta,' com»
missão fiscal, serão recebi zas e abertas proa'
postas para a 'construcção de 'duas cobera
turas meiall•cas' do 52 1 X 35m entre ôs arai.
mazens Os'. 8 e'4 e os. 4 e 5, para as ObeaS:
da Porto do 'Rio de 'Janeiro, sob as seguintes' .
condições:

As coberturas serão constrilidas de in-
teiro accôrdo com o plano urgardiado pela
CoinmisSão Fls.:ai e Administrativa das
Obras co Porto do Rio de Janeiro, estando
no ascriptorio da mesma, á Avenida:Central•
n. 52, 'á disposição dos concurrentes, os .; re-
spectivos desenhos e especificações.

• XXXII -
A preferencia sera -dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
regad e, no cat-Jo de proposas de preços
iguaes, ao que alam disso apresentar maior

_ . numero e mais substariciaes provas de estar
:Em.retribuição .d03 serviços especificados; preparado para -iniciar os serviços da nas e-

O contractante receberá Uma Salovenção : án-• gaçãO antes do prazo determinado na ela u-

ual até quatrocentos e trinta-e sete cantos sala IX:

l.	 ,
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31A.NILIIAS

A Fgação dss conductores com as galarim
de aguas. phiviaes será feita :por manilhas
.de barro d,s. 0,15 de dianuetio,

/ i 	 2.4

O prsço total não poderá exceder de
138:498$060, • não Sendo tornadas em' consi-
deração ss propostas do Preço superior.

	

. ,	 3.4
1

s'• A f1S'.aliza,çãe de todas ás obras e traba-
• lhos ficará a cargo da Comolissão FisCal
Administrativa das Obras do Porto do Ria

' de Janeiro, com a qual- o contraetante des
: verá entender-se directamente sobre tidos

os itsstimptos concernentes a sua execução.
A administração dos trabalhes da 'c ir.--

strueção caberá ao eontractante, que terá a
liberdade de empregar os apparelhoi e pro-
cessoS que mais lhe convierem, respeitando.
porérn. o' sCano-approvado, as eSpecificações
e demais condições do, contracto.

•

• O prazo. marcado para a , conclusão das
aberturas será de oito M.WCP, contados (ta.
data 'da o•Ssignatura do contracto, sena in-
eluidó'neste périodo o prazo neeessario para
o contractante -a,ppárelhar-se e installar o',

	

serviço: "	 •s

•

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modi•-
ficoções que entender.necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações reoiltar_ prejuizo. ao
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia„ e, na falta do accórdo,
por arbitrainento.

	

- • 6.4	.	 _
Verrerão por conta da Commiss.ão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Jaheiro os direitos aduaneiros do mate-.
rial importado, devendo os conhecimentos
ser, oonsignados á mesma e entregues no seu
escriptor.o. ,• •,

	

7a,	 •	 - •• 4-
*1•To. contracto serão estabeleciam .as penas

pelo-. não • cumprimento . das clausulas. em.
ferina de multa ou rescisita, .bein , assins o.
modo de resolver as questões, • que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8.4 . •
'Cs pagamentos serão effectuados por me-

diçsses . provisorias feitas,. mensalmente, nas
'obras executadas, de accórdo csin os preços
de, unidade da proposta acceita.

ó..
O Governo entregar, livre e desembara-,	 çada, ao contractante, a área precisa para a

eiCeuçãO das obras . ' previstas neste edital.
10.4

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e g preço da construcçã,o.
O concureente deverá apresentar documeii-
Os provando - já ter executado construcções
semelhantes.

11.4
Cada Proposta deverá, ser acompanhada

do . •,sertificado , do deposito na thissouraria
desta commissão da. quantia de 5S1300$, que
reverterá para os cofres • da União caso o
proponente esc.ollálo de`xo de assignar ^o

•respectivo termo de contracto no prazo dó
; 10-dias, contados da data em que, pelo
• .Diario Official, lhe for notificada a'acceita-
, ção de sua proposta.

12.a
,z•As propostas deverão limitar-se a indicar

•os preços • de unidades, constantes da rola-
' Oto dos respectivos' volumes,, que os prego--

meilt ;sá , encontrarão no escriptorio desta
cobaniissão, :sendo esses'preeosescriptoà-ern

algarismos e pt,r extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou 'emendas; nas coluronas . cors
responden'eS :da mesma relação e não
dendo a proposta conter condição 'alguma
fdra deste edital.	 • -
• Cada proposta, assim organizada, • o devi-
damente sel'ada, será fechada em sobre-
carta fadada, sobro a • qual o proponente
escreveSi•s proposta do 1.n 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder • apresentar de sua idoneidade e o
reesbo - d Caução á que só refere a , con-
dição I I a .	 .

.Todos esses' documentos asrãa fechados
em urna segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entregue no dia, designado
para o recebimento das propostas. 	 •

Nesse di f, com as formalidades do cos-
tume; serão abertas todas as sobre-cartas;
retirando-eai delias os documentos , conspro-
batorlos de idoneidade e reunindo-se as so-
bre-cartas com as prop.stas de preços de

Iunidades, fechadas corno se acharem, em
uma mesma ssbre-carta, qtre, depais de la-
crada e rubricada pelos proponentes presen-

n ses que o queiram' fases, ficará depositada
nesta corumissão fiscal, sob a guarda do
chefe 'interino da Ps Secção. •

Dentro , de - oito dias serão publicados no
Muriti °Ilida? 03 nomes dos proponentes jul-
gados idoneo3 para o contracto, annuncian-
do-se o dia pa,ra,,abertura das propostas de
preços, senda nesse dia restituidas aos de-
mais Proponentes 'as respectivas propostas,
fechadas, como foram entregues.

O . Governo, que se reserva o direita de
julgar livreniente sobre a idoneidade moral,
induarial e financeira dos proponentes, po-s
.derá: igualmente anriullar a presente coo-
. curre,ncia, si •archar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas; sem • que fique 'aos
proponentes o -direito de reclamar qualquer
ndemtiizaçã,o sob qualquer titulo.

13.4
O deposito constante da ciansula 11 4 será

elevado a 10: F•0• em - apelices da divida
publici. federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel ebservancia de toda e
qualquer das claaiáulas do contracto que for
lavrado'de accôrdo COM as presentes condi-
ções, o qual sã poderá..ser assignado a vista
de competente 'recibo apresentado nessa con-
formidade.

No caso de cachnidade do contracto, o
contractante perdera' esta caução em favor
da União..	 . •

I... •	 ,.	 .
• . FAIRMAMENTCi .DAS COLUMSIÀS

.
• Este embasatnento será de concreto , do
I x , 3 x ti esin o volume do P4,0 >< i"',6
X 1 m.,0

As sapatas das columnas serão presas por •
parafusos immersos no massiço do' cn-
ereto.

II

conusussà•
AS eoluninas• serão de, aço, com o pé (lis: •

recto de 6"s4s e secção constatada • por eie-
mentos com o perfil - de -2- ou outro qualquer
Dsrtil, de modo a :poder supportar a carga •
de 18steneladas. - •	 ; • • s

•

:noas	 TRELTÇA •

Ess .s 'vigas assentam sobre as columnas"
de que fazem o traveja2iiien to, teem 0,80 de
altura e, :ão constituidas cem 'montantes
verticaes, cJiitra:-ficliaS &ri diagonál • • •e ; me-
sas inferior e superior de açu, sendo o vão
do Ilss. -1-13. Essas • vigas 4/apensas as te-
souras do tolhi ido.

Os dota:hes constam dos desenhos.'
. IV

• .	 •	 •
As tesouras serão- de aç ), do typasPolon

ceau, esp iça Ias de' 2"',8s0 e calculadas para
um vão de 1014 ,40 com carga uoiforme de
3.600 Isilogrammas.

V

AS ripas serão de- aço com - o pesi de
5k,14 por m. c. e secção em forma de ou
mure qu lquer perfil, assentando directa,
medte sabre as asnas das tesouras.

TELHADO

O telhado será de telhas francezas.

"	 VII
c n LUAS E CONDUCTORES

As calhas serão de ferro galvanizado e '-'ca
couducti-et do ferro fitudid .', , • com ás -di s
men•sões constantes dás desenhos. •

	

.•	 _
m egunclo as medidas definitivas, as necessi-
dados do serviço o as indicações do Governo, .1
nos termos - das presentes Condições. .

Commissão Fiscal e Administrativa, das s
Obras do Porto -do Rio de Janeiro,- 12- de-,
abril de 1911. --José knorico dos, Santos,. -
director technico.

- ESPECIFICAÇõES

As	
,

co„Wsàuras projectadas, cujos planoe-
constam das descabes fumosos, são identicas,
o cornprehende cada unias cinco corpos -
com telha lo de dias aguas, fazendo frente
de um la lo pa-ra o cães e, do outro »ara-a
avenida do cães. Ellas tem por fins abrigar.

sireas correspondentes aos intervailos.
entre os armazens ns. 3 e 4 e Os armazena
ns. 4 e 5, áreas que medem, cada uma,
524' x 3542 . '

As frentes' dessas coberturas serão prote-
gidas• por &srtinas de ferro' corrugado galva- • •
nizado.	 .

,Os divo, sos trabalhos a executar discrinii-
nam, seda seguinte fôrma:

•..•

•
14.4

Todos' o-•> dosumentai referentes ao
(Lido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, no escriptor:o
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
'Avenida Central n. 52, onde lhes serão :Lam-
bem prestados situiesquer esclarecimentos e
informações de que porventura precisarem.'

.15. 8
A preferencia, será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a canstru-
cção. E s : preço será calbulado multipli-
cando-se os Volumes ou , quantidades que-
figuram na relação impressa, de que trata.
a condição 12's, : pelas preços do unidase apre-
sentastes em cada proposta, sommando-se os.
diversos prsduCtos assim encontrados. •

Esta somma, será o ermo da construcção,
para o elfeito da comparação das pro-
postas:, .	 .•

Paragrapho unico. .Fie expressamente
entendido que OS volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão a,p.ss
na3 para o termo de comparação das propoS,
tas,s. devendo ser opportunamente rectifica-
dos; ?Sem alteração dos preços; de unidades,
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• IX	 expedida *pela contadoria -"da . 2a divis:ão, de- minados noslocaes referidos. 'As condiçõe g •

posito que reverterá par a os seuscofres basicas desta concurrencia são as seguintes:
caso o proponente escolhido doixe tle assi
gnar o respactivo termo de contracto no

•	
CORTINAS

._4S COTtIIIRS Seá",c) de ferro galvanizado
CM a fania constante dos desenhos.

	

1.	 .	 ,.
As °taras cOnstarão cia elevação da bar-

prazo de 10 dias, contados da .data; em, que, • ragarn de-terra, 'ora' existente com 8 a ,50 de
pelo Dierio . Official, lhe faanotificada a aceei- alui-a, ata á altura de 11 . 0, mas' de modo .
taçã,o da sua proposta. 	 a ficar-cam 45%30 de largura na base e cata-

A caução- do concurrente preferido será tro do moamento, e da constatação de uma
elevada a . 1:000a por oco tsitao -Ia aasigna- barritaeni-vartedor de alvenaria ordinaria. • •
tura,.do contrac:o e coma garantia do ines. de pedr t de 3i,50 de altura acima-da saio 0

"mo. Esta caução revertera, tJtal ou par- argamassa 'de cimenta. e •ztreia, traço: a:3.
cialmente, coaforme as penas do _contracta, O a,ccreschno da barragem .d .o teara . ettba.
para a Caixa Especial das Obras do Pórto,. 23.740`a.a indultai os alicerces e. a barra-
no caso do não cumprimento fiel das cl tu- - gem-vértedor de alvenaria 'caba' 1.793!La.
sulas que serão estabelecidas no mesmo	 .	 a .. •
contracto a ser lavrado	 .	 • • -	 II

As proporstas, que devem estar devida-' Os materiaes a empregar-se e o modo r de =
mente sanadas, datadas, ' assignadas a lega- ' 'execuç -io dza4 obras deverão Obedecer ás- ina
lizadas, sem emendas nem rasuras, com In- dicações techracas constantes do orçamento
dicações das respectivas residoncias, serão -e do caderno de encargos que acompanham
fechadas • -cm sobrecarta e lacrada. A e:ssa - os planos.	 ,	 .
sobrecarta. reunirá o proponente as prevas	 •

X
PINTURA -

A pintura será a oleo com tres mãos de
tia°, em toda parte metallica.

MIM
XI

GENERALIDADES
•

Todo o material deverá ser de primeira
élialttlade, a juizo da Commissão Fiscal e
akdaniministrativa das Obras do Porto do
Rio cia Janeiro, a cargo de quem ficará a
fisaalização dos trabalhos.	 ,	 • •

O terreno será entregue livre . e desem-
bafraçado.

Escriptorio Technico da Commissão Fiscal
O Adm:nistrativa . das Obras do Porto do
RiO de Janeiro, 12 da abril de 1911.— Ma-
itael da Silva Couto, chefe interino da

secçã.o.

.II1
que puder apresentar de sua idoneidade, e 	 As obras estrtó orçadas em. óltanta . easels
da caução.	 , ,	 contos setecentos e oitenta a um mil,cento
. Todos estes documentos serão fechados em e etesta e seis réis (80:781$176), não es-
uma segundassobrecarta, .igualmente lacra- . ta.ndo incluido neste orçamento o cimento
da., que será entreg ie no dia designado para para a constrticção, da barragemvertedor
o recebimento das propostas. 	 que 'será fórrecido pela' inspectora.O 'ex-
, A questão da, idoneidade dos proponentes 'cesso, s.i houver, regi:tante de- Mo lifieaçães
será, iulgada préatamente, antas do abertas supervenientes, terá pago peles preços - uni-ESPECIEs E _QUANTIDADE DE TRADALII0 A QUE

SE REFERE O EDITAL

Especjficaçã„ Unida- ,Quantidade
das de trabalho

as propostas. As propostas cujos autores na.o
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas...	 .	 •	 .

Depoi-s de julgada a iaoneidade, dos propoa

tarios do orçatneato.
IV

O•tempo de execução das • obras, inelusivO
o de insta,llações do arrematante, não exce-

• -

• 1. Embasamento de coe-
ereto de 1 x 3 x .6

• para columnas...a	 als	130»3.000
Columnas 'de, aço' do
• 6ra,43 de pé - direito

com sapatas 	 	 K •	 26,928
3. Vigas de. trança do -

•`J'ço 	 	
K	 36,000

4. Tesóuras Polonceau	 --
4	 de 101a de •vão...-.
5. Ripas metallicas de

• aço de 5',14 por.I.c	
Telhado do . talhas
: francesas  •

•• .7. Calhas de ferro gal-
• Vanizado	 '' 	
- 8. Coriductor de . ferro

."galvanizad.o 	
, 9. Maailhas de barro 	
10. Cartina de ferro zin-
liz
li... Piitura a oleo cm

tres mãos 	
Escriptorio Te -clinico da Commissão Fiscal

é Adnainistrativa das Obras do Porto do Rio
*Ja.neiaa, 12 de • abril de -1911: -a- 111-aaod
`Silva Cõtstõ, chefe interino da la secção. (•

,
-

: Drinisterio da Viação o Obras
PubliCas

COmmisslo Fiscal. e Administrativa das
• Obras do Porto do Rio de Janeiro

• ..'001'iCITRRENCIA PARA O -FORNECIMENTO ' DE
10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director .technico e em
óbediencia ao aviso n. 1 G, de 22 de novems
bro de 1910, do gabinete . do Exmo. Sr. mi-
•stro da Viação e Obras Publicas, façi

• Pico que, á 1 hora da tarde do dia 26 de
Maio corrente, 'no escriptorio da la secção,

•21* divisão, desta -.0pin-imissão fiscal,- á Ave-
, 7iiidà, Central n. 52, serão recebidas propostas

\Ara o fornecimento de 10.030 dormentes de
l asa,65X0na20>ati za .14. do accardo com as es-
jaçaiacações e condições que - se achana á dis-
•posição_dós $as. intei'essados no, escriptorio
lacima, ideaticas as ada. "Estrada de Forro

• ;Central do.Bra,sil:	 '	 •-•	 •
- . • Cada proposta deverá ser acempanhada • do
•z•eartificado.de.depoSito de 500$, feito na the-

. ,O.Tri..aria, deãa commissão; mediante guiN

• .K ,	 62,000

antes dd qualquer decisão, S21'0.0 pubh-.	 .
cadas.	 •'	

. •
s -

•-As propostas serão, abortas e lidas na-pre-
sença dos concurrentes que se-apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um à de todos os antros:

No tso de absoluta igual laae entre duas
propostas,asera decidida, - par surte, a pre-
ferenCia. no . se tornarão emconsideração78,000

	

W	 3,850

•M	 . 420

	

M	 -	 176

	

; M	 310

320

, 3,008

flautes apraseattalos, serão annunciados o deri, . de 'das° (12) mezes.- O prazo para Jn-
dia o hora para abertura das propostasque, st :nação 6 inicio das obras -não deverá ex-

vedor de sessenta (60) dias. 	 .
• --

	 'V	 •	 ',	 •
Para saram admittidds'á adjudica ora,"de-

verão os PrOponentes provar que possuem a
idoaeid ide requerida para garantir a .1)')í.
execução daá obras. -Para CM 11111; deverão .
fornecer á Insp ctoria certificados de 'capa-
cidade -o garantias pecuniarias. Os certifis
eatIOS comprávarão a competencia Mein-noa

ns 'propostas 'que *contiveram apenas uma , effectiva e exacção moral dos proponentes
reducção sobre a proposta sutis barata,	 para com a administrsçãa publica,laraitais
- A entrega da primeira-- partida de 1.000 ou operarias. • As a garantlas . pecuniarias
dormerites deverá ser eftectua ia 30•dias de- • ao. nstatão de um cauc, onamento proviaario
poS da a:signas-tira do respectivo contra to feito no Thesoura Nacional ou na Delegacia
e as restantes em partidas de 1 000, men-. Fiscal do Natal, no .va!or de um conto : etc-.
salmciata, a contar da. data. 'da primeira, en- centos-e trinta. e .inco mil seiscentos e vinte
traga, sob ás penas tinoserão estabelecidas e tres reis (1:735$ 23), isto é, datis par
no contracto, identiaa,s ás da Estrada da • cento .(2 %). da importancia total do orça-
Ferro Central do 13razil. .	 mento.	 • . - :. a •

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço • de -unidade, catado a pra-ft:rena-a do
direito ao autor da 'proposta mats barata, julgamento da idoneidade, e ,nao .abrora as
por minima que seja á differença entre alia propostas dos coneurrentas ciaas provas
•e qualquer outra. . 	 - do capacidade forem consideradas insuffi.-á ser f-

A isspectoria procederá préviamento ao

A entre2a, dos do .rmentesdevei	
ee cienteatuada na 21 residenci asseoida, do Ciidf e'	 '''.

não deverão as propostas conter sinão o A ceneurrencia versara exclusivamenta
_preço escripto por-extenso de um dormente • sobre a aorentagem de .abatimento feita
'e uma cla,us, u1a, de 'completa • Submissão ao sobre a importai-1 .cl t total dó orça acato a
presente edital. - • • • — que se refere • a clansul aterceira (III). •• -

Rio ale Janeiro, 2 de m tio de 1911.— . VIII
enãocoitardia noel clz 5i1occ Cot ao, chefe interino da	 As propostas não po

1 a Eee0.	 (• uma formula do completa • submis são ato-
derão a	 s

0. 
das as clausulas deste edital O clausulas ge--

lEnspectoria do Obras Contra
as Secc.t-ts

CO- NeURRENCIE. PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUNICIPL) DE PÃO DOS FER-
ROS, ESTADO D3 RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
.Obras publicas, faço publico cio. ,

'
 até 25 de

'maio, na sedo da 2 , $ Cção, em Nataa, e até
14 de junho, n se-c:rosaria desta inspecroria,

raes de aontractos, em v gor nesta
ctoria, onde os interessados*encontrarão os
respectivas impressos.
. •	 •	 IX

Não se tomarão em Consideração .q suae-
quer offertas da vantagens -não -.previstas
nesse edital, nem propostas que-contiverem
otfereci nouto de uma reducção subre o pro-
posta mais barata.	 .

' onde serão abartas, se rocebern pr opostas 	 A adjudicação c . tberá de direito ao ayntór
'para á r o ns t ru cção do açude 'teima nie,icio- da propát,a.maià bar -Ao., per
nado, cujo prejecto,. caderno de encargos, : sei a tlifforença dntte .. dia a spialquer
'orçamento ademais' peças podem ser ;ex •a-* : outp,a...„ •..•

• . Ja; . •	 -ia a	 aaa sas	 ,	 .
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bro de 1910, pólo ser examinado naquellasXI	 -
af Havendo egualdade absoluta nos preços,

• deverá, ser prefarido o proponente que, a
juizo da inspectoria, pass.= mais Manei-

adade ou b que rasidir nos proximidades do
.! local da obra'.

• •	 XII
a O arrematante grosará, durante o tampo

.1 dos serviços, de isenção de direitrs para os
•• materiaes do construcção que importar, e
' terá direito ás mesmas servidas garantidas
a ao Governo da União na escriptura de des-

aproppriação da bacia de recepção do açudo
de Sant'Anna,.

XIII
Os pagamentos serão feltra na Dalegaaia,

aFiscal, em Natal,•cni no Thesoura Fe lera),
conforme propuzer o concurrente e sempre
em prestações mensaes mediante exame e

: medição feita por engenheiro da inspecto-
• ria.

XIV
.. AO asaignar o contracto, fica o arrama-
.tanto obrigado a elevar o seu deposito a
quatro contos trasentos e trinta e nove haat
o cincoenta e cito reis (4:339$058) cinco por
cento (5 V.) do valor total da obra, e de

, cada prestacão que lhe for paga far-se-ha a
ideducção de dez por cento (10 %) da impor-

• •.! tancia respectiva. Es e deposito ficará re-
a tido nos cofres da União até á recepção de-
- linitiva das obras.

CONCI:R0ENCIA. PARX A coaisrurcçXo DE,
,AÇUDE 0.NI SANT) ANTON , 0 DE 1:1J....5.A.z,
21,11 s:icamo pa s. BáRNARDO DE 'massas,

,s,iTADO 'DO CEARÁ.

De ordem' do Exm. Sr. rniai atra da Viação
-e Obras Publica, faço publico -que, até 27
, de maio, ao meie-dia, se recebem, na série
.da l e sução, cai Fortaleza e na Secretaria
•desta. iaspectoria, onde. serão alyirtas, pro-
postas para a construcção do' ticade Supra
mencionado, cujo projecto, approvado pelo
Sr. ministroapor aviso n.556 de 3 de dezern-

locaes	 -	 .
As .conlições basiaas desta cancurrencia

são as Seguintes: •

•

As obras constarão da constrncção de uma
barragem de terra de quatorze (14) metros
do altura, tendo cincoenta, o seis metros e
cinco decimetros (56",5) de largura na base
'e quatro (4) - metros no coroamento, da abar-
tnra, em terra, pissarra e rocha, de doas
sangradouros, cujas soleiras ficarão- na cóta
de onze (11) metros acima do pO da barra gana
tendo um sessenta (Ge) metros de largura
e. outro trinta (30) metros 	 construcção

nade u muro ale contorno de alvenaria de
pedra em uma das extremidades da barra-
aern o finalmente, da construcção de uma
gsleria de torre de tomada de agua, dotadas
de comportas de bro.;ze e respectivos appa-
relhos, a primeira de alvenaria de ti elo e a
segunda de alvenaria de pedra e argamassa
de cimento e areia,. Traço 1.: 3. A cava de
fundação da barragem será abertapelainspe-
ctoria. Caso, até á assignatura do contracto
para a construcçao de se açude, ainda não
esteja ella totalmente aberta, a inspeetoria,
si assim fôr de conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ço e pagará. og serviços executados, pelos
pre;os imitarias do orçamento..

•
II

 

Os Materiaes a empregar-soe o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicaçõas technicaaa constantes do orçamento
e do caderno de encargo que acompanham
os planos e que podem sor examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios..

III •
:As obras estão orçadas em duzentos °trinta

e quatro conals cincoenta o ires mil oito-
centos e oitenta reis (234: -053$880). O exces-
so, si houver, resultante da necessidade de
$3 aprofundarem mais às fanda,ç -ies, ou de
moditicaçõ?s supervenie..te,s, sora pago pe:os
preços imitados do orçamento..

IV

O tempo da execução das obras'
o (le installacões do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) M0:03. O prazo para
in,tallação e inicio das obras aão deverá
exceder de sessenta (60) dias.

Para serem admittid03 á, adjudicação, de-
ver tio os proaonentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria cartiticados de eapaci-
dad e e garan nas pecuniari is. Os certificados
comprova ri o a competeacia technica e
exacçãa moral dos primonentea para corri a
administração publica, terceiros ou opera.;
rios. 'As garantias pecuniarias constarão de
um caucionamonto provis iria, feito no The-
soara Nacional ou em urna das delegacias
fiseaes da l a secção, no valor de quatro coa-
tos sarseentos e oitenta e uni mil e setenta e
sete réi; (4:681:3077), isto é, aous por cento'
'(2 °a) da importaucia total do orçameata.•

VI •
•A inspactoria precederá, previamente ao

jataftmenao À. id:tmei lado •e não abrirá as
propd•tas dos coaatirrentesacujas provas de
capacidade , forem coasideradas...iasutfici-
Gates. ,

A concurraerna versará èxclusi vamen te
Obrf; •a.poiaiantagern " ao • 'abatimentos feito

'Sobi•ea impertinicia. total 'do orçamento a

que se refere a clausula terceira
•

• VIII
Às prop-stss • não poderão contea..senão

uma forinula, de completa submissão a todas
as clausulas deste editai e cláusulas geraea
de contractos em vigor ; nesta insecrt
os interessados eaeontrarão os respectivos
impressos.

• IX

Não se tomarão em . consideração •quaes-
quer &rodas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas,. que contiverem
olferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

-
A adiudicição caberá de direito ao autor

da proposta mais barato, por minima que
s oja a dilferença. *entre cite. e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá cor prefeaido o proponente, que, a
juizo da inspectoria, possuir. mais . idonei-
dade ou o que residir nas proximidades •do
local da obra. . 	 •

XII'	 •
O arrematante terá direito ás mesmas

servi Iõea garant , das ao Governo da União
na esc-iptura de des ipropriação da bacia de
recepção do açude de santo Antonio de Russas
e gosArri, durante o tempo dos serviços; do
isenção de direitts para 03 materiaes do
construcção que import

XIII
04 pagamentos serão feit-,s dentro dos

limites daa verb ,s orçamentarias, na D-ic .
gacia Fisell do Ceará, e sempra em presta-
çõesmensaes; mediante 'exame e Medição
feita por engenheiro da inspectoria.

XIV
Ao aesignar o contracto fica o arrema.-,

'tanta obrigado a e:evar o seu deposito'a onze
co ito sat 'centos 0 dOUS mil seiscentos (1 no-
venta o quatro réis (11:702$094); cisco par
cento (5 ?'.) da valor -total .da oba, e • de
cada prestaçío que lhe for paga far-se-ha
deducção oe dez lar cento (10 °ti). ) da impor-
tanc:a respectiva.. Esse deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á reJepção
definitiva das obras:	 ••

• XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de' multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arreina,ta,nte ficará oh, i gado a in-
tegral-a rl moa) do prazo do trinta, (30) dias
da data em qu3 receber notificação para o
faiar.

A direcção e fiscalização de todos os Servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender•se di-
rectamente s,Jisee todos -  assuniPtds comi.
eernenteS: ao mesmo ser:ça.

•XVIII:-	 •	 - •,
' Às propos!as serão enviadal. em envoln-

cro foliado e lacrado, com a firma compe-
tentemente, reconhecida, e escriptas sobro
aquelle as indicações necessarias de modo a
não :e poderem confundir: Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula quinta
(v) serão devidamente senados. •

Rio de 'Janeiro. 26 de abril de. 1911.--
Miguel Arrojado Lisbtia, inspector.	 (*.

• •	
XV

"Uma vez desfalcada a caução por motivo
. de multa, ou ror qualquer outra circam-

'astancia, á arrematante acra 'obrigado a lote-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que. receber notificação para o
fazer.	 .

XVI

• • São causas de caducidade do coatracto e
-• perda das caiições., o inicio ou conclusão das
/ obras fora • dos prazos estipulados, suspen-
são sem • motivo justificado por espaço de
mais de trinta (30) dias.. e, finalmente,

•vicioso defoitas na construcção, proverten-
•tes da inobservancia das indicações techni-
cas.	 •	 -	 •

. XVII	 •
, A direcção o fiscalizaçãa de todos 03 ser-
'iços ficam a cargo da inspectorin. com a
qual o arrematant3 devei-i entender-,e
reatamento sobre todos 03 assumptõs coo-
comentes aos mesmos serviços.•

Xviii•
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
4 mente reconhecida e escriptas sobre aquelle •

as ilidia ações necessarias a não se poderem
• confundir. Todos cs documentos a que se re-

fere a elausula quinta (V) serão devidamente
senados.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado LtsbJa. •

•

Inspec tori a (lo Cobras contra,
.rSeccas

XVI	 '
São causas- de caducidade do contra cto e

perda das 'Cauções o inicio ou conclusão, das
obras fora dos prazos estipulado, a suspen-
são sem motivo just ficado por espaço lixarar
de trinta (30) I lias, e ri:ia:monte, ViC n 03 e de-
feitos na c mstrucção, provenientes da iaob-
servancia das indicações technicas.
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.	 •
Commissão de Saneamento e de Desobstru-

cção dos rioe que desaguam- na bahia do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. engenheiro ,chefe desta
Cononissão e para; "os effeitos do decreto
n. 8.313 de 20 de outubro de 1910 o instru-
cções que 'baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da 'Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarjes por dominio directo ou de senhorio,
ilominio util, foreiro ou empbyteutico e
sub-emphyteuti co dos terrenos e bemfeito-
rias já desapropriados por aquelle decreto
e-banhados• pelas bacias dos rios Piranga,
Guia de Pacoballyba, Maná, S. Francisco do
estiará e Suruhy com todas as ramificações,
inclusive os antigos canaes ou valias, es-

- tendendo-se até a raiz das serras na (M.a
de 30 metros acima do . nivel das 'maiores
marés na bahia do Rio de Janeiro, a apre-
sentarem os seus titulas, devidamente lega-
lizUdes, no escriptorio desta commissão, até
o dia 15 do maio do corrente anuo, afim de
que por eidos possa ser feita a respectiva

• avaliação lia forma da legislação em vigor.
Outrosim, previne-se aos Srs. proprietarios
que, si dos titules apresentados não for
possive,1 encontrar-se no terreno vestigios
fies marcos ou signaes das linhas . divisorias
entro confinantes, a demarcação será feita

• pela commissão.e a despeza realizada será
_ descontada da importancia , por que for feita

a respectiva avaliação'.
Serão igualmente avaliados os terrenos

desapropriados para os gimes' não foram
apresentaalos titules devidamente legaliza-
doa, correndo o proCesSo á revelia dos se-
spectivos proprietarios, considerados como
ausentes.

No éscriptorio desta commissão, á rua da
, Assembléa 'n. 12, sobrado, serão prestadas

tos Srs. próprietarios todas as informaçõts
de que possam carecer.

• Rio de Janeiro, 11 de abril do 1911--

	

A. Miranda Freitas, chefe de. secção.	 (-
n•nn •nn

OFFICAL

concurrente preferido, terá de ser apsignado
e para, pagamento das ntültà a que o .dito.
contracto der legar.

-ta
No caso de não se apresentar o coa-

corrente preferido a assi nalar o contracto
dentro de prazo de cinco dias, contados da
data da pubficação da doppacho de prefe-
rencia. peia erá a quantia depositada em
favor dos cofres publicos.

Os deposites dos - concurroiates que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos.

Deverão as propostas indicar os preços,
com a obrigação da entrega dos dormentes
á margem da linha da ES'trada de Ferro do
Rio çlo Ouro ou nas pontes de desembarque
da Penha ou Ponta do Cajú.

.!`
Em envolucro separado, tombem fechado

e lacrado, que será entregue até ao meio
dia da vaspera,da entrega 'dos envolucros
que contiverem as propostas, reunirá cada
eencurreate todas' as prevas que puder
apresentar de sua idoneidade, documentos
provando estar cuite com a Fazenda Nacio-
nal o ter pago o inreosto do iniustria e pro-
fissão.

03 envolucros contendo os documentos
relativos á iddneidade serão - abortas em
presença dos concorrentes ou dos seus pre-
posfos na vespcm do dia acima indicado,
isto é, no dia 17 de ma:a prorimo, ao meio
dia, *e a idoneidade será iramediatamente
julgada pela COMIniSSão de fitnecionaries
repartição que o Sr. director geral tiver
nomeado.

'.Nci dia segunte, ao meio dia, pela mesma
COMMI3SãO e diante dos ditos cancurrentes•
ou prepostos,Serão abertas e lidas as liso:
postas dcs conearrentes julgadcs idoneos,
mibrica do cada um donos, ou o seu •ipre-
posto, as propostas de todos os, ouros,
cada pagina.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos eoncurrenies'ou de todos elle; ao acto
de abertura das proposfas r: -.o invalidará
a conaarrencia, devendo neste ultimo caso •
ser cada unia das ditas propostas rubricada,
a cada pagina, por todos as membros da
commissao. •

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas-ao Diario Official e, .nelle -pu-
blicadas. •
• As propostas dos concorrentes qus não
tiverem sido julgados idences não serão
abertas.

• 6s
• A. repartição se rwerva o direito do an-
ima ar a concurrencia, caso os preços pedi-
dos em todas as propAtas sejam mais ele-
vados do que á preços correntes do mer-
dado da cidade do Rio de Janeiro, dos • mes-
mos motor iaes.

• A concurrenoia "versará exclusivamente
sobre o preço de unidade, devendo ser os
preços escriptos sem enseadas nem rasuras
.em cada uma das. propostas.

81
Será preferido o concorrente Úd propu-.

zer o preço mais barato.
•• 9s	 .	 • • %a..

'No caso de absoluta igualdade . dá preço
entre.- deus ou - mais concorrentes,' será
preferido o concurrente que já telha sido,
por contracto, forriededor á repartição.

Será feito

11	 • .

• No caso de não ser satisfeito pelo fornece-
dor qualquer um dos prazos indicados na
condição anterior,- fica o mesmo fornecedor
sujeito á multa de 300 /0 sobre a importando.
do fornecimmto atrazado, impoata pelo Sr..
Dr director geral, sob proposta do Sr. chefe
da 3a divisão, podendo a repartição 'man-
dar comprar, iadepéndente do contracto,
em qual:pior parte, os dormentes que nãe,
tiverem sido entregues deatro dos mesmos
prazos estipulados:

12

.,A diferença de preços dos dormentes com-
prados, conforme . estabelece a condição
anterior, a maior do que os preços estipulados
nacontracto, correrá por cmta ( foreece-
dor, sendb . essa (Diferença deduzida da pri-
atieira 'ceara que desse fornecedôr haja do
ser processada. ou da canção do Contra-
etc), no casado não haver mais conta do re-
ferido fornecedor a processar.	 • .

13	 •	 •
O contracto do-fornecedor que incidir' nas

penalidades constantes da. condição 11, em
dons fornecimentos mensaes:successivos, po-
derá Ser rescindido pelo Sr. Dr. director
geral, revertendo a respectiva oiliÇãO á Fa-
zenda Nacional.

Essa rescisão ainda será levada a effeif o por
fallencia ou morte . do fornecador ou por
cessão do centrado sem paévia autorização
da administração.

•
11	 •

A secção transversal dos dormentes será
restangular, tendo os topos serrados 'eis cor-
tados em esquadria, quinas vivas', perZeita-
mente sãos e isentos do branco da madeira,'
brotos, ventos, nós e outros de'bites. Aà fa-
ces serão serradas ou perfeitamente lavra-
das a macliado.

15	 '	 •
As dimensões seSão : comprimento, lan,8'S;

largura, 0%20, e altura ou espessura, 0"alal.

, 16	 -
A secção transversal poderá ser strapezol-

dal não tendo, poréin, neste caso, a menor 	 -
base de trapezio dimensão inferior a 0%20.

17	 .
A repartição não fica obrigada a comprar

todos os trinta mil dormentes da presente
concurrencia, podendo comprar menor nu-
mero, Si assim o entender.

is	 •
• O exame dos dormentes será feito por pes-
soa dê confiança do engenheiro chefe da 3%
divisão.

19.
Será considerado como tolerancia no for-

necimento o seguinte : -
As' faces verticaes podem ter urna . curva-

tura, cuja flexa não deverá ter mais do

23	 .
O 'comprimento poderá variar para mais

ou menos até o limite de Osa10. .	 .
As tolerancia s não poderão caos der de

10 % da totalidade.

• .	 21.	 .
Em pada 'fornecimento s 5 serão acceites,

no maximo, 25 ',a de dormentes de 2' classes

Tt..epartição de .A.uas,
tos *Obras Publicas

Terceira divisão

CONCURRENC IA. PARA O FORNECIMENTO DE
30.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA
A ESTRADA. DE • FERRO DO RIO DO OURO,
DURANTE O ANNO na. 1911	 a

De ordem do Sr. Dr.' director geral, fiço
publico que, nosclia 18 de maio do corrente

• avio, ao meio dia, na séde da Repartição"-
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua
db Ra:chi:tele n. 287, serão abortas as pro-
Postas que até esta . data tenham sido rece-
bidas na, secção de • Contab • lidade, para o
fornecimento, durante' o anuo de 1911, - de
303300 dormente de madeira de lei para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

concurrencia, terá legar. mediante as
seguintes condiçõeS

As propostas deverão ser entregues em
envoluérias fechados e laa:adoe, em duas

_ a..ias, - sellada, devidamente a primeira, ambas
sem emendas nem rasuras

'
 - datadas o as-

- signa Os, imbricadas em 'cada pagina' pelo
- coapurrente, e serão acompanhadas do á-

nheamento do deposito * da quantia de
1:600$, em moeda corrente, feita no- The-

- 'souro Nacional mediante guia expedida-pela
gecção de Contabilidade da repartição. 	 .10	 .

Essa quantia serviráde Caução para ga- 	 O fornecimento dos _dormentes
raiitia da execução do contracto que, pelo & na seguinte' froporção: -

Tres mil dormentes durante osprimeirog
I trinta dias a contar a data da assigna.tura-

do contracto e os restantes. vinte o sete mil
dormentes serão fornecidos mensalmente,
eni quantidades, o quanto possivel, iguaes,
de medo que o • ultimo" fornecimento mensal

.soja feito até 31 dedezembro.de 1911.
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cdntados Sobre a- totalidade do forrieci-•
o mento.	 • o

22
•

s. Mi "fornecedor será mensalmente entregue
'O pedido dss dormentes que tiver de rosne-
seer no mez seguinte, marcando o engenhe:-
ro chefe da 3s divisão o dia para ' o recebl-
mento.

•
23

Verificando-se não existir, no ponto indi-
•coado pelo. losriecedor, o numero de dorme)-
. tes 'constante do pedido de que trata a con-
dição 'anterior, a importancia despendida
pela estrada para aí/actuar a mareação e

,recebimento, como deslocação do pessoal,
trem, etc., será indemnizada pelo foras-

. cedor.
24

- O exame dos dormentes e sua marcação,
•que devem preceder ao recabimento. serão
leitos poi. um'empregada designado pelo em-
ganheis° chefe da 3s divisão.

25

' -Só existirão duas classes de dormentea, de
s l a e 2', sendo considerados de V cl:sse

dormentes das seguintes made'ras:
Prio Brazil, Canina e ipitãc-môr, Canella

prego, Canella preta, Canada sas.safra,z,
nella tapishoam, Graúna parda,Gratina pie-
ia, Ipê tab • CO, Jacarancia rosa„lacarandá

Jacaranda tan, Jacacamlá caSiuna,
Oleo pardo, Oleo- vermelho, Peroba rosa,

• .sapucaia vermelha, Sipunia, amarella, Sa-
pucaia preta, Tapinhoam, Ubatan vermelho,

• Urudurana, Sobrazil e Aroeira do sertão; e
• 'de 2s casse, os das seguintes:	 -•

Angelin pe ira, Arapoca iunrolTa, A saribil
• rosa, Ipê una, Jatobá roxo, Canelia amarei-
' ia:Canal:a parda, Cangerana, Capebano, ti-'
batãe,- Garapa ama,rella, Grossaloy azeites
Ivlangald , Massaranduba vermelha, alirindi-

"ba, Oity, 01 oo	 Peroba amarella,
pdcaby -vermelho e Tambd ou Ipequerl s : •

26

• s Os dormentes reje'tados serão marcados
csin dons olpes de enxó, feitos em cruz era

„gaia das faces proximas ao topo. Estes re-
&leitos serã o.) _retirados pelo 1Sorneeedor do
-recinto da estrada dentro do prazo de trinta

dias, a contar da (lata eris que firam rejeita-
dos. Findo 'case' prazo, a. estrada cobrará a
respectiva armazenagem, podendo lançar

. Mão delia:, quer para empregal-o", quer
para indemnizar-se da referida armazena-
gem.

27 O•
•

• Findo o prazo estipulado no cantracto,
para cada fornecimento de dormentes, e não
sendo este a disfeito em 'visto, slentrJ dos

o trinta dias seguintes, será imposta ao fome-
. redor a multa de 50$ por centena ou fracção
. •de centena do atrazo..

..fits propsstas não poderão center sinão
uma fórmula de completa submissão a todas

- as - condiçs do presente elital e .os preços
. que os concurrentos offerecerem pela .uni-
dada de dormente de primeira e de segunda
classe.	 .	 •	 •

s • Não serão tomadas em consideraçio quaes-
gtier offertaà' e vaajtagens , não previst is no

• presente edital n In as propostas que-conti-
verem apenas oa- offerecimento do urna se-

' ducção ssbre a proposta mais barata.
,SecrOtaria, da Repartição de Agias, Esgo-

," tos e Obra Publieas,. 26: de abril-de 1011.
179i1jÉa' Braga,	 ' •
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•
ONCURRENCIA ,PAT;A. AS OltRM ron QUE . TEM

DL PASSAR O EDIFICA ONDE FUNCCIONA ESTA
DIRECTORIA

• •	 •
-• De ordem do Sr: director ' geral interino,
f Iça publico que, até o dia 20 de maio cor-
ren te, ao me.o dia, nesta. sub-directoria,
se recebem proposta para as obras por que
tem de pas zar o edificio desta directoria, de

.;rcôrdo som as especiiicações que se acham
diposisão dss interessados na referida

sitie-director:a. nas 10 horas da, manhã ás
3 da tarde dos ' dias ute!s, mediante as se-
guintes. dendisões:

P)imei a

As proposta s., deverão ser entrones' em
involuesoo fechado e lacrado, em duas vias,
saltada devidamente a primeira, ambas sem

_emendas nem rasuras, datadas e assianadas,
rubricadas em cada folha peio conelirrente,
e serão acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 3:000,:s. em moeda
corrente. 110 1 besouro Nac.onal, mediante
-gula expedi:a : pela Directoria Geral dos
Correios.

Esta quantia servirá de caução para ga-
r•ntia da execução do contracto que pelo
concurrente preferido teci, de ser assignado
e para pagamento das contas a que o dito
contracto der iogas.

Seria nda

No caso de : não se apresentai' o concur-
rente preferido para assigaar o contracto
decorrente des!it se:m[1'1'0nel:: d ontrodo
prazo de cinca dias, contados da publicação
do despacho de preferencia, perderá a gusa-
dia deaositada em favor dos cofres 'pub:icos.

Os depositos . dos 'concurreates que não
_tiverem si lo preferidos- ssrsIlaes-hão rest:-
tuidós.
• • Terceira

Em envolucro separado, tambsm fechado
e lacrado, que sesá entregue-ato ao melo-
dia da vespera da entrega do envo:ucro
que contiver a proposta. reunirá cada con-
purrenle todas .as movas que pudor apre-
sentar da. sua idoneidade, documentospso-
vando estar quite' com a Fazenda Nacional e
ter pago o implsto de industria e pro-
fi-são.

• Quarta

0 : envolucros contendo os (Lcumentos re-
lativas á id,neldade serão aberto> em pre-
sença dos concurrentes ou dos seus propos-
tos na egeria do dia indicado, isto O, no
dia 19 de maio corrente, ao meio-dia, e a
'idoneidade será immedia!amente julgada
pe'st conirnissão de 'funccionarios para tal
um designada pelo Sr.-- 	 direstor geral.
•• • No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma
commissão e deante dos ditos concurrentes
ou prep stos, serão abertas e lidas as pro-
postas dos csnearrentes julgados idoneos,
cada um delias ;ou o seu preposto assignando
as prapostas dei todos os outros, em cada

Fica entendido que a ausensia de alguns
concurrentes ou do todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará. a,
concusrencia, devendo. nesse' ultimo easo
ser cada uma das ditas propostas rubri-
cada em cada folha por todos 03 membros
da commisaão. • o

Abertas as propostas, serão as segundas
'svias enviadas ao Diario Official e' nolle pu-

• •blicadas.	 • ••s
• •As -propostas (1ç concurrentes que não o ti-
-verem sido -julgados ádoneos não serão
abertas.	 != '	 • •-	 -*;:' •	 '•-• •	 a s

•
•

()Watt?: -•

Reserva-s1	
.	 ,	 .-	 .

e a Directoria Geral dos Correi:0.1
o direito de, amiudai , a concurrencia caso
os preços pedidcs por todos os proponentes
sejam superiores ao de 33:163$250 (trinta C
tres contos cento e sessenta e troa mil du-
zentos e eincoenta róis), não sendo acreanas
as propostas que excederem este maximo._..

•
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o preços total das obras que teem do
sea feitas na loja do edificio da Directoria
Geral olos Correios, de accôrdo com as -espe-
cificações e plantas que se acham ‘á dispo-
sição dos interessados nesta sub-directoria.

&Uma

A prefesencia cabulai ao concorrente q,ite
paoprizer preço mais barato. •	 ,

Oitava
As obras deverão est ir concluidas no prazo

410 tres mezes, contado do dia em que ti pro-
ponente preferido assignar o contracto a que
der logar a concurrencia.

Na 7 .1a	 •

• No caso de não estuem as obras termi-
nadas no prazo indicado na condição .ante-
rior (oitava), fica o mesmo proponente su-
jeito á multa de 100s (cem mil réis), por dia,
de demora que exceder desse prazo, consi-
derando-se rescindido o contracto'e rever-
tendo para o nstado a caução respectiva si'
os trabalhos não forem iniciados atd 10 dias
depois tia assisnatura do contracto.

Uma vez as 'obras em andamento, não de-
verá o contractante pasealyzal-as por mais de
oito dias, salvo caso de. greve de operarios
quando não dé•vida • á falta de pagamento,ou
de. força maior, segundo a lei; camproya,da
perante o- Sr. director geral, sob pena do •
multa. de 50:, por dia de demora até mais
15 "dias, findos os gomes, si não houver
continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto, conforme o es!aboleeldo
csndição nona.

Deciaicrprtmeira •

As multas impostas ao,contractante serão
deduzidas da sua cançã o) ; e todas as vaze,*
que a caução do contracto fôr destalcada era
qualquer quantia, será o coutractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tado do recebimento do respeetivo as-isca
sob pena de multa do 100$ (cem mil. róis) por
dia de demora ali; no dias, findos os guises,
si- não houver integrado a mesma caução,
ficará sescindido o COTtl'aCt9, de accôrde
com o estabelecido na condição nona.

Decim;:t
• Ver'fidada a rescisão do . Contracto nos -ler-
a-nos das condições nona, decima e decima
primeira, nenhuma indemnização -será- de-
vida ao contraetante, além da que corres-
ponder á importancia das obi'aso realizadas
nas condições estabelecidas nas asPecifica-
ções.
• o	 •'Deeinia terceira

As obras a que se refere o presente edital
deverão ser executadas rigorosamente, de
accôrdo com as especificações já o referidas.
não sendo aceitas as que estiverem em des-
accôrdo Com as condições - expressas neste
edital e rias especificações.' 	 •

O contractante ficará obrigado á demoli-

ção immediata • das obras executadas nestas
condições e, • si o não fizer -dentro do prazo
-gite lhe' fôr- fixado, serás-0r esta directoria
Rita °Sn demolição e descontados da caução
do obentracto o saia' custo e o dos- trabaltss$
que della • rehulta,remS s. o's	 ssa- •-g

•
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Decima Quarta•
- .•*Todas as ordenssinstrueções ou, em geral,
qualquer espeeie de relações em objecto de

•.serviço serão sempre por escripio, por in-
lermedio do engenheiro que o Sr. director
geral designar para fiscalizaçãodo contracto,

•xão podendo o contraCtante allegar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou de-.
clarações verbaes, que não terão valor algum
para os effeitos do contracto.

Decima quinta

Cs pagamentes .serão feitos em tresepres-
tações, sendo o prim'ciro um mez depois de
iniciadas as obras e correspondente a um
quarto do sou custo total, de aceerdo com a
proposta do concurrente preferido, um terco

o fim do segundo mez e o restante quando
• terminadas todas as obras, Vistoriadas e

aceeitas ,pelo engenheiro fiscal.
Fica entendido mie a esta directoria se

reserva o direito de proregar o prazo fi-
xado para os pagamentos até que o valor
das obras executadas correseonda, a juizo
do engenheiro fisaI, á imsortaneia da pres-
tação a pagar, não podendo o contractante,
•allegando alta. de 'pagamento, suspender o
serviço nem reduzir o pessoal que, a juizo

- ainda do engenheiro fiscal. fôr neeessario
para a terminação das obras dentro do prazo
estabelecido • neste edital, e si o fizer in-
correrá na pena estabslecida na, condição

• decima.
-

Décimo sexta

• . Para os effeitos da indemnização a que se
refere a condição decima segunda, sujeitar-
se-ha o contractante 0, avaliação que das
obrai executadas até o dia da rescisão do
contracto fizer o engenheiro fiscal.

Decima 3eiiind

As propostas não ] poderão 'conter sinão
lima formula de completa submissão a todas
ás condições do presente edital e *o preço
que os coneurrentes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
• quer olrertas de vantagens não previstas no
presente edital nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-

• dileção sobre a proposta mais barata. •
Sob-Directoria dó Expediente da...Directoria

f,3eral dos Correios, Ode maio de IML—Ser-
vindo do sub-director, o ehefe . de secção Eu-

enio Augusto Wranddek.	 (.
,

Estrada de Verro Central do

.ONÇURRENCI.4. PARA O FORNECIMENTO DE
.PEDRA

De ordem da directoria, faço publico que,
ãs 12 horas do dia 20 do corrente mez, nesta
âcretaria, serão recebidas propostas para
.o fornecimento de pedra britada, no trecho
do ramal de São Paulo,entre Guaratinguetá
e Norte. •

A pedra será de primeira qualidade, não
.podendo conter mais . de 10 % do moinha.
As pedras maiores deverão passar por um
annel de 63 1/2 millimetros de diametro in-
terno.

O preço da pedra I britada será de 5ts50.0
por metro cubico, devendo ser posta á mar-
gem da linha quando fornecida em quanti-
dades inferiores a 1:000 metros cubicos e
carregada nos *agons quando em quanti-
dades superiores a 1.000 metros cubieos.

Os coneurrentes deverão apresentar desde
•ji; amostras doema,terial para serem exa-
minadas no laboratorio da Se divisão.	 .
- O contractante ficará autorizado a abrir
g cerca da estrada nos pontos em que for

.1-
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isso neeessario para o deposito da pedra
britada, obrigando-se a tomar as providen-
cias neeessarias para impedir a entrada do
gado na linha.

A medição correrá por conta da estrada,
fornecendo esta o pessoal necessario para
isso.

Os proponentes deverão indicar a quanti-
dade que se obrigam a fornecer dentro do
corrente armo, não se obrigando a estrada
a receber depois de 31 de dezembro do cor-
rente atino..
. A caução para garantia do respectivo
centrado será de 504 por mil metros cubi-
cos 'propostos e será, perdida si ate 31 de de-
zembro do corrente anuo não for a quanti-
dade proposta integralmente entregue.

As propostas indicarão os kilometros onde
será feita a entrega.

As 'propostas, que devem estar devida-
incuta selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencia,s, serão
entregues em envoluero fechado, contendo
por fora o assumpto e o nome dos propo-
nentes.
s Esse , envoluero devo ser aeompanhaelo de
um ouro om separado, contendo todos os
documentos que possam provar a•idoneida-
de do . proponente e bom assim o recibo da
caução de 50 . previamente feita na the-
sourarie desta estrada, para garantir a as-
sinatura do centrado, caução que rever-
terá paea os cofres da tneUrria estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignan

respectivo contrato. -
SeCretaria, da Directoria da Estrada de

Forro Central do Brazil, 6 de maio de 1911.
..--O • secretario, alkutuel Feruceides Fiffueira.

Estrada de131311e.arzriot Central (1,2

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE:120 TONE-
LADAS DE AÇO VELHO

De ordem da directoria, faço publico que
tits 12 lucres do dia 16 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de 120 toneladas de aço velho,. em
aros, eixosmontados, dormentes, pedaços
de trilhos, etc., existentes na primeira se-
cção da, Intendencia desta Estrada, onde
podem ser examinadas.
• 4 coneurrencia versará apenas sobre o
preço, devendo a retirada • do • material ser
feita iremediatamente.

Os eoneurrentes deverão com parecer,nesta
secretaria, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
seladas, datadas, assignada,s, com indicação
de suas residencias.
• As propostas serão abertas e lidas em
presença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brezil, 8 de 'maio de 1911.
e-0 secretario, Manuel . Fernandes Figueira.

Estrada de I-Perro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATE-
RIAL NECESSARIO AO CONSUMO DO 0AI3INETE

. DA SUI3-DIRECTORIA DO.TRAFEGO, ESCRIPTO-.
RIO CENTRAL DO TRAFEGO E SUAS DEPEN-
DENCIAS, DURANTE .' O. PRIMEIRO SEMESTRE

•po CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás"12 horas do dia 17 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas .propostas para
o fornecimento do material neeessario ao
consumo do gabinete da sub-directoria . do
trafego,. escriptorio central .do trafego e
suas dependenelas, durante o primeiro se-
mestre do corrente auno, de accôrdo com a
relação que se acha nesta secretaria á dis-
posição dos concurrentes.

Maio	 191/

. A concurrencia versará, apenas' sobre .o
preço, cabendo a preferencia de direite
autor da proposta mais barata, por minimis
que seja a dilrerença entre ella e qualquer
outra.	 •

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, • assleenadasj, muni
indicação das respectivas residencias, serão
entregues ,.em envoluero fechado, conteedO
por fer é assumpto e o nome dos. propos,
isentes. Esse envoluero deve ser acompa:
nha,do de um outro, (eia separado, contendo •
todos os decumentos que possam provae.'et
idoneidade do proponeete, - e. bem assim,
recibo da caução de 200$, prévia nente feita,
na Thesouraria desta Estrada, para g itantin
a assignetura do contracto, caução mio
reverterá, para os cefees da monnà Estrada
si o proponente preferido recusar-se a às-
signar o respectivo contraia°. A questão do
idoneidade dos proponentes será julgada
previamente, anteS de abertas ae premestes.
As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoe não, serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apreseetados,serão annunciadas o dia,
e hora para abertura o leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas. A Estrada reserva-se o :direito
de annullar a coneurrencia, caso os' preçca
pedidos sejam muito altos, declarando, ares
tes de abertas as proposta-, gumes os preços
maximos, acima dos . (juges não aceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senãO
uma formula de cometera submissão slte
telas as clausulas deste edital o o preço quo
o proponente oferecer. Não se tomarão
em consideração quaesqner offertes de van-
tagens não previstas neste edital, , nem ae
propostas que. contiverem apenas o , °tre pe-
ciinento , de uma reducção „ sobre a proposta,
mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada c an o direito do
dicidir a quem cabe a preferencia .	 •

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferra Central do Brazile cm 8 do Maio
de 1911.-0 secretario Manoel 'Fernandes
Figueira.	

•

• "
,	 •	 .	 •

Estrada de Ferro Central
do Etrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DÈ
MATERIAL SORRESALENTE NE ESSARIO PARA.
O SERVIÇO DE CONSERVA DE CARROS (4" DI-
VISÃO)

•••
Da ordem da directoria, faço publico quó

fica transferidit para ás 12 horas do dia,23
do corrente mez, nesta secretaria, a coneurs
renda para o fornecimento do material rue.
cessa,rio para o serviço de conserva de'ear--
ros Ga divisão) convocado, para o dia'115
deste mez por edital de 10 de abril ultirrio,
prevalecendo todas as .demais condições da
mesmo edita/.

A

Tendo sido annullada a coneurrencia, rea-
lizada no dia 20 de abril ultimo, á vista dos
preços excessivamente elevados da unica
proposta recebida, de ordem da directoria;
faço publico que, Ó. 1 hora da tarde do dia 1 16

'do corrente mez, nesta secretaria, serão re-
- cebidas 'novas propostas papa o fornecimentli

• •	 ,

Secretaria da Directoria. da Estrada, do
Ferro Central do Brasil, 10 do maio de 1911;
— O secretario Manoel Fernando Figueira.;

-•	 ,
•

Estrada de Ferro Central do
13razil _ •	 •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DÈ OB-
JECTOS DE ESCRIPTORIO E DE EXPEDIENT6,
NECE .SARIOS AO CONSUMO DO GABINETE- DA
DIRECTORIA E DA SECRETARIA
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na importancia de 700:000$, divididos- enu.
3.500 obrigaçães ao, portador, do ns. • 1 a
3.500, do valor nominal de 200$ cada uma,
juros dó 8 % -ao •anno; pagos por semestres
vencidos, em abril e outubro de cada a,na9.
• Na snretaria desta Cainara acham-se ar-
chivados um exemplar da cautela das obti-
gaçZies e demais documentos leg,aes.

Secretaria da Cama,ra.. S yndical do Rio.do
Janeiro, 10 do maio de 1911.—A. .5'imonsen,
syndico.

Quinta"-feira 11

PARTE COMMERCIAL
O Sr. ministro da Fazenda recebeu da

Camara, Syndical dos Corretores ele Fundos
Publicos as seguintes informações:

Cantara Syndical dos Corre-
._ -teres de Fundos PLLJJIICOs da

Capital Federal

„
Secretaria ' dá Camara Syndical, 10 de

cl" Int	 "-	 - • ••inalo	 . . smonsca,	 ie0 . -

DIARIO' OFFICIAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

,

"16 d.
$597
e;735

. $508
31 G e'.,

3$09l
Libra esterlina em moeda...—. • 15e;r:50
Ouro nacional em vales, por 4000	 1$087

BIOVIMENT 1 DL BOLSA.

Apolices gera,es de 1:000$; 50/,,
93 a 	 	 1 : 020$000

Apolees geraes de 1:000$, 5 %,
• .

1 a 	 	 1:021$000
Apolices geraes de l;000$,5 %,

1:022$000
Apolices' do Emprestimo Nacio-

nal de 1999, nom., 85 a 	 	 1:002$600
Apo'ices do Emprestimo Nacio-

nal de z1909, nom., 40 dias'

Apolices do Ernprestimo Muni- 1:000$000
para . 20 do corrente, a  •

cipal de 1900, port., 20 a 	 	 193$090
Apolices do Emprestimo Muni-

	

. cipal de Petropolis, port, 14 a 	 200$000
•Apolices do Estado do Espirito

Santo de 1:000$, G %, nom.,
10 a 	 	 rik000

	Moncos do Estado do Rio de	
• e

Janeiro, de 100$, 4%, port.,
90 a 	

Banco Commercial do Rio de
Janeiro, 10 a  .
enco Commercial do Rio do
Janeiro, 40 a 	

Banco da Lavoura e Commercio
do Brazil, 10) a 	

Banco do Brazil 7 2/40 a 	
Companhia, Terras e Coloniza-

C-;;3259ção, 300 a 	
Companhia do Tecidos S. Falis,

	

Companhia Cessionaria das DJ-	
35,300070 a 	

cas do Poeto da, Bahia„ 100 a 	 	 37$000
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia, 200 a. 	 37$500
Companhia ele Tecidos Brazil

bui ustri el. 50 a 	 	 270$000
Companhia de Tecidos Progres-

so Industrial do Braz . 1,25 a	 315$0)0
Companhia Loterias Naeionaes

do Brazi1;500 v/c até 9 de
junho, a 	 	 41$500

Debentures di Compahia Teci-
dos Carioca, port., 10 a	 203$003

Debentures da Companhia Te-
cid :s Manufactora, Flurnis-
nense, part., 82'a 	 •	 202$000

Debentures da Companhia Car-
ris Urbanos, de 200$, part,
50 a 	 	 • 29500)

Deitou ta re s • da Com pa nh i a Can-
tareira e Viação Fluminense,.
100 a 	 	 212300. 0

Consolidados da Penitencia, 118
a 	 	 •	 210,3000
N. 1h — A ultima cotação elas apolicas

federaes de' 3 % é do dia 31 ele ma r ço, a
700$000.

Secretaria da Camara Syndica1,10 de maio
do 1911.--H A. ,SUIonsen, syndico.•

A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos ela Capital Federal, em ses-
são ele hoje,'resolyou admittir á negociação
e á respectiva cotação Oleia' na Bolsa os
Medos do- emprestimo contrallidá pela Cbm-
parillia Iddiistrial cic CelhileSe, da 2 1 seria;

.Inrot:ntações4
No dia 0 do corrente -a importação da, és-

tação do S. Diogo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, foi do 2.140 volumes .de
mercadorias e encommendas, com o peso de
40.814 leilogrammas, sendo a exportação
de merca-lonas, materiaes, carne verde .
eneommendas do 490.103 kilogrammas;

A renda do dia 7, arrecadada por essa es-
tação, foi de 151$200.

Ante-lio:item o 31°4 'de c ifé na , estaç.ão
Maritima, da Estrada 'de Ferro Central do
Brazil foi de 3.891 saccas como
235.404 kilogrammas.
, O rendimento do dia 8, arrecadado por essa
estação, foi de 26:867$500. 	 .

SOCIEDADES ANONYMAS
•nnnnrownsumaumaxreqmelimmeielKA '

O Malho	 .
ACTA DA ASSEMBLEA DE gIBSCRIPTORES DE AC-

ç'',Es PARA I'ORMAÇXO DA SOCIEDADE ANO-
' NYMA, nisaranee ner 12 DE ABRIL DE 1911

Aos doze dias do mez de abril de mil no-
vecentos e onze, .achando-se reunidos ao
meio dia, no salão do predio n. 161 darua
do Ouvidor, todos os Srs. sabscriptores
acciies desta mictado em via dç consti-
tuição, o Sr. Dr. Gastão Teixeira, ropresen-
taado o senador Antonio Azeredo, coeforina
a. procuração que lê, pede. á assembléa que:
indique quem deve dirigir os trabalhos. .t

Proposto p.ilo Dr. Vinda dos Santos o
unanimemente acceito o mesmo Dr. GaStão
Teixeira-, este agradeceu, nomeou para.for-
marem a mesa os Srs. Lopa . de Azevedo.°
C2zar Paliares e mandou proceder a leitura
dos seguintes estatutos, assignadOs ikr tolo
os subscriptores:

Estatutos
CAPITULO

Deao?iiinaçao, fins, sécle,'ditrartli c c. cepil4

Art. Sob a denominação «O 1`.1celliot4,
constatuida uma Sociedade anonvma te'rict6
por objecto explorar osjornaes:

de objectos de . escriptorio :c. de expediente
.-necessarios ao consumo do gabinete da di-

rectoria e da Secrataria, de accõedo 'com a
relação.qite se acha, nesta secretaria, á dis-
posição'dos cone:errantes.

A concurrencia versará apenas sobre- o
preço, cabendo a preferencia, de direit o. ao
autor da proposta mais barata por minima
que'seja a dilfereeça, entre ella e'qualquer
outra.

AS propostas, que devem estar devidamon-
ta'Selladies, datadas, assigealas, com indica-

o das respectivas resida:meias, serão entre-
UueS 'em envoluero fechado; contendo por
fera 'o assumpto e o nome dos proponentes.
Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em . separado, contendo todos
os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponnnte, e, bem assim, o recibo
da caução 'do 200$, .préViamento feita na
thesouraria desta estrada, para garantir a
'assignatura do contracto, caução que rever-
terá, para 03 cofres da mesma estrada si o
proponente prece rido recusar-se a assiguar
o respectivo CO111,1106.	 •

A questão de idoneidade dos proponeates
'Será julgada; préviamente, antes de abertas
p,s propostas. As propostas, cujos autores
não tivemn sido considerados idoneos, não
Serão abertas. Depois' de julgada a idonei-
dade 'dos proponentes 'apresentados, s.:rão
annunciados o dia e' hora para abertura e
leitura das propostas, que, antes de qualquer
decisão; serão publicadas. A estrada reser-
vaese o direito de annullar a concurrencia,
caso os preços pedidos sejam muito altos,
declarando, antes de abertas as propostas,
euaes os preços maximos acima dos mictes
nãO acceita nenhuma'. 'As propoistas não po-
derão conter senão uma formula de completa
súbinis:ão de todas as clausulas deste edital

o préeo que o proponente offereeer. Não
se tomarão em consideração quaesquer offer-
ta's de vantagens não previstas neste edital,
nem as propostas que contiverem apenas o
Diterecimento de urna reducção sobre a pro-
posta . maiS, barata:'No caso de absToluta,
igualdade entre duas Propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe
a preferencia.'

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de maio de
1011.-0 secretario illanoel Fernanda
yucd. 	 (.•

TAXAS AMUE OS BANCOS REALIZARAM, HOJE
• OPERAOES DE CAMBIO A00 DIAS DE 1'I5TA

Banco do 'Brazil. 16 d. 3/10
rondon and ,Bra-
. .silian, 	 	 16 d. 5/32
The British Bank 10 cl. 1/8 e 16 d. 5/32
London and Ri-

, ,1 'Ver	 16 d: 1/8 e lê d. 5/32
Vrança.ise et Ita- • .
. lienne 	  . 16 d. 1/8	 •
13rasilianische

Bank 	  -16 d. 5/32 e -16 d. 118
'Êspailol dei Rio

de la Plata 	  16 d. 1/8
. 'Cotação.official do cambio de hoje:.

e 16 el. 5/32 a 93 dias de vista; 16 d. Ce• vista

- METALLICA

(0 '10

Sobre Londres: ... r....-15 d 5/32
»	 Paris • .8590
»	 Ilamburgo $7:29
»	 . Italia 	 -- .

Portugal  —
, I. ,	 Nova York —

88$500

109,3000 •

1103000

15%000
2103000

A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Pd blicos da Capital Federal, era
sessão de hoje, res dreu admittir . á nego-
ciação e á respectiva cotação offidial
13,1se, ás acçUes integralizadas da Compa-

•nhin Industrial' de Cellulose. em numero de •
2.500, do valor nominal de 200$ cada unia. 	 •
representativas do augmento de seu capital
social, que fica assim elevado a 1.003:030.
divididos ern 5.000 acções integralizaelas
da valor nominal de 200$ cada uma.

Na seeretari c desta Camara acham-Se ar-
chivadcs um exemplar da cautela das acçties
e domais documentos leg,aes.

Secretari e da Camara, Synlical do Rio do
Janeiro, 10 de maio do 1011.—A. Simonsen,.
synlica.
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•
40 . .Nal/so», .tA Illustraeão Brazileira», st)
Tico-tico» A Leititra pára todos», sO Alma-

ssaaek do Malho» e «0 Ainaanack dó Tico-tico»,
• adquiridos ao !,Exm. ^ Sr. senador Antonio
•4zere(lci por. esta 'sociedade.
• Paragra.pho unico.. A sociedade poderá

adquirir, do futuro, as empeezas jornális-
ticos cuja exploração .julgar conveniente,
ouvido o conselho fiscal.'
• Art. 2.° A sociedade, que Poderá, ter agen-
cias onde Convier, terá por sedo a cidade do
Rio de Janeiro.

Art. 3.° O prazo de: duração da sociedade
. será do vinte e cinco anuos.

Art. 4.° O capital social será de mil contos
. de reis (1.000:000$), representado por cinco

mil (5.000) acções do . valor nominal do
200$, ao portador, si os seus•possuidores não
as preferirem nominativas. • Para a . forma-
ção capital concorrem: .!

• . a) O senador Antonio 'Azeredo com os jor-
•naes e publicações mencionados no art. 10,
cuj,a, propriedade lhe pertence, suas offici-
nas., ma,chinismos, moveis, utensilios, con-
traçtos do arrendamento dos predics ris reas
do Ouvidor n. 164.0 do Rosario n. 173, con-
tractos de publicações,. Mercadorias e todo o
activo existente.
• Constituindo entrada de capital, esses bens
Serão . ammittidos pelo. 'valor que lhes for
dado por laudo proferido .nos termos do dis-
T•iosto no art. 77, do deçreto e. 431, de 4 do
Julho de 1891, valor que . o proprietario
reputa muito superior, ao das acções que
'Sübscreveu, devendo, se assim for julgado,
ser ele pago da diferença em dinheiro.

b). Os demais accionistas com dinheiro,
. subscrevendo : O Dr. Paulo do Frontin,
• 1C0 acções '• Dr. Victorino Monteiro, 10
acções ; o barão de Ibirocohy, 225 acçõ:es
Thomaz Laranjeira, 100, acções; José Vargas
do Andrade, 50 acções; Luiz Bartholomeu,

acções; Lopo do Azevedo, 50 acções; Dr.
Deodato C. Villela dos, Santos, 50 ^aeções;
Cezar Palharee, 50 acções; Alfredo Azevedo
Alves, acções; João IVolardi, 50 ;loções;
Dr. José .Augusto Prestes, 50 acções;' Dr.
Gestão Teixeira, 175 acções; coronel Gene-
roso Nice, 50 . acções; Ernesto Machado
Guimaraes, 50 acções.

Ao todo 1.085 acções Ou 217:000$000.
§ 1. 0 Si os bens, comas e direitos, com

spió contribuir o senador Antonio Azeredo,,
• larem aValiados eia menos de 783:000$, cor-
respondentes . as 3.915 acções, que subscre-
sieu, elle entrará. cone a diferença ; si o
forem por mais, a sociedade . pagará em di-
•ilioiro a diferença, resolvendo a assembléa

moo porque deve ser efectuado o paga-
mento.

§ 2.° As acções serão integralizadas no
Wep cia subsoripção. •

•
•Da ad,itíáis_lraça ;- • •	 •

'Art. : 5. v!A ! sociedade será administrada
- ,kor unsa, dWectoria composta do: presidente,
•Seeretario e thesoureiro, accionistas, e tora
um gerente, accionista ou não, do nomeação

•da directoria que com ále poderá fazer con-
tracto.

•. -g 1. 0 Os directores garantirão sua gestão
cofia o deposito de (50) eincoenta acções o o

- • seu mandato durará um anno, podendo ser
reeleitos. •

§ 2.° No caso de impedimento ou vaga,
o director será substituido pelo accionista
envidado pelos outros directores, o qual

kervirá, até a reunião da primeira assem-
bléa geral ordinaria ou extraordinaria, que
deliberará sobre o caso. .
•Art. 6.° Os directores vencerão os how-

rarios que a assembléa geral ordinaria, fixar
annualmente e entre si dividirão o trabalho
e as attribuições; cabendo ao presidente a

:XareSenteção oficial da :Sociedade e Q direito

de constituir mandatarios, em. nome della,
e devondõ^ todos os actos e papeis do respon,
sabilidasie serem assignados pelo presidente
e um doe directores.
•Paragrapho pnico. No caso de divergencia

será 'ouvido o conselho fiscal e a-decisão to-,
suada por maioria do votos, cabendo; ao
presidente o de desempato..

Art. 7. 0. 0 g,erento, quando accionista,
exercerá o seu cargo com plenas attribuiçães,
dando aosjornaes e publieações a orientação
que Migar conveniente o a contracto que fi-
zer com a directoria será valido indepen-
dentemento de approvação da assembléo
geral.

Paragrapho . unico. Quando elle não fôr
accionista,' o seu contracto dependerá da
approvaeão da assembléa geral.

Art. 8.° A sociedade terá tres fiscaes e
tres supplentes, accionistas, eleitos animal-
mente, Sendo gratuitas as suas funcções.
Exorcepão • elles as [atribuições da lei e as que
são mareados nestes estatutos e serão sub-
stituidos nos termos da legislação era
vigor.

CAPITULO III,

Das assentbldas geraes

Art. 0. 0 A assembléa geral será consti-
tuida pelos accionistas inscriptos no livro de
registro, pe'o menos 15 dias antes da sua
reunião, quando as acções forem nominati-
vas, e' polo deposito das acções ao portador
com anteCelencia de ires dias..

Art. 10. Cada grupo de cinco (5) acções
dá direito &um • voto e as votações serão
sempre por maioria, ou nominalmente quan-
do algarin accionista o reatterer.

Art. 11. As convocações serão motivadas
e feitas; Com antecedendo de 15 dias para
as ordinarias e do oito Para as extracrdina-
rias, no .Diario Official e nos jornaes de
maior circulação, á escolha da directoria.

Art.. 12. As deliberações tomadas nas as-
sembléas genes de accôrdo com estes esta-
tutowobrigani os ausentes ou dissidentes.

Art. 13. A reunião da assembléa geral
ordinaria tora legar' no •• mez de março de
cada aniso, o a extraordinaria quando, além
dos casos previstos em lei, a directoria en-
tender • necessaria ou for requerida por
accionistas que representem pelo menos um
quinto do capital social.

Parageo,pho unico. Si na primeira convo-
cação não houver numero, observar-se-lia o
que dispõe a le,i a respeito.

Quer nas assemlaas ordinarias
quer 'nasextraordinarias, só se poderá deli-
berar sobre 'o assumpto para quO cilas te-
nham sido convocadas. -

Art. 15. As assembldas serão sempre pre-
sididas pelo accionista que for escolhido, o
qual nomeará, deus secretaries para forma-
rem a mesas

• seserrULO IV
Dos lucros

Art: 16. Dos lucros liquides verificados
semestrahnoute serão deduzidos: 5 ss (cinco
por cento) para fundo de reserva especial
destinado a refazer perdas de capital; 10 %
(dez por cento) para fundo de deterioração
e reparos do material, ()Moinas etc. •

'
 20 %

(vinte por cento) para serem distribuidos
pelos djpectores, além dos honorarios fixos
que' tiverem, distribuição essa que será feita
em partes iguaes ; 35 % (trinta e cinco por
cento) Para, dividendo aos accionistas, deli-
berando a assembléa geral sobre a appli-
cação dos restantes 30 % (trinta por cento).

.	 .
CAPITULO V.,

•
•	 Disposições gemes

Art. 17. O anuo social será de 1 do ja-
neiro á 31 de dezembro, solido coutado COMO

primeiro nono o corrente ,de . ,1911; havendo
neete um só balanço em 31 de dezerabres •

Art. 18. Os directores .roobberãa mensa.
mento os seus honorarios ' ,fixos,, os. gume
serão, até a reunião da assembléa gorai
1912, de 3:000$ (trios contos e seiscentos
mil réis) annua.es cada um... ,	 .

art. 19. Nos casos omissos regulará a• •
lei que rege as sociedades anonymas.

Sujeitos á discussão, e por eapituloe, estes
estatutos, foram todas as Suas disposições
unanimemente approvadas'..

Declarou então o presidenta que_ con-
forme o anauncio feito e o disposto nos 'es-'
tatutos, cumpria a assembléa escolher ires,
louvados que avaliassem os bess de que'
tratam os arts. 1° e 4° (letra a) o - . convi-
dava-a a fazel-o.

Foram nomeados os Soa. Emilio Laniberts
Alberto Lima Faria e coronel Ernesto Da-
risch.	

.	 .

!Disso o Sr. presidente que á disposição
dos nomeados ficavam desde já o 'balanço,
inventario, livro; e, documentos precisos,
bem Como convidava-os para examinarei)/ •
as oficinas, machiais, predios e o mais.
que fosse preciso.

Nada mais havendo a tratar, foi Suspensa
a assembléa até ser lavrada a acta. . !

Reaberta ás 2 1/2 horas da tarde, foi está!
acta lida, approvada e vai-) assignada Por
todos.— Por proeuração eGas,tao Rodrigues
Teixeirci.—Gastao Rodrigues Tei.veira.—Lopo
de Azevedo.— Ce:ar Falhares.— Deodato G.
Valeta do; Santos.— Generoso Ponce.--L 13a-
r£To de lbirocahy.— Jofé Augusto Prest , s.—
Josd Vargas de Andrade.— Luis RarthOro-
meu.— Ernesto Machado GlfinlaritCS .
André Gustavo Paulo de Frontin. "— . Alfredo
de A.levedo Alves.— Thome; Laranjeira.'
Vietorino Monteiro.— JoffoVolardi. .•''

n••••••n

ACTA DA SEGUNDA ASSEMB•ÉA. GERAL DE
SUBSCRIPTORES DA SOCIEDADE ANONYMA

Aos quinze dias do mez de abril de mil
ndvecentos e onze, ao meio dia, no salão 'da.
casa n. 164 da rua do Ouvidor, reunidos
todos os sabscriptores das acções que -con-
stituem o capital social de réis 1.000:000$,
Sr. Dr. Guião Teixeira abro a sessão e de-
clara que, na fórma, da lei, esta asseinblea
tinhade deliberar sobre a constituição defini-
tiva da sociedade, tomando conhecimento do
laudo sobre os bens, cousas e direitos com
que o senador Antonio Azeredo °atra ! para
a sociedade; mas, que, por motivo de força
maior oecorrido com um dos psritos, "não
ponde o laudo ficar concitado a ser pis:Sento

assembléa, que será convocado de, novo
logo que elle seja remettido á mesa.

D3 que, para constar, foi lavrada eSta
acta que voe assignoda, por todos os •sttbscri-
ptores.

Por procuração. Gasta° Rodrigues •Tei-
xeira.—Gasteto .Rodrigues Teixeira.--;Lopo do
Azevedo.—Cezar Falhares .—Deodato C. 'Va-
leta dos Santos.—Generoso Ponce. — Betra'a
de Ibirocahy.—Josd Augusto Prestes.Josd
Vargas de Angrade.— Luiz; Bartholonte-
Ernesto Machado Gitimarjes. --Dr. Andrd
Gustavo Paulo de Frontini— Alfredo de kze-
vedo Alves.-:-Thonza:z Laranjeira.—Victoring
Monteiro.—João Volardi. •	 •	 • -

.	 •
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇXÔ

,DA SOCIEDADE ANONYMA

Aos vinte e seis dias do mez do abril de
mil novecentos e . onze, ao meio dia, n9
salão da casa n. 104 da rua do Ouvidor,
reunidos todos os subscriptores das acções
da sociedade anonyma O Malho, o Dr. Gastão
Teixeira abra a sessão e declara que esta
assembléa tem do deliberar - sobre o valor
dado acS bens, cousas o direitos com . ,que
para ella entra o sr. seaador Antonio Aze-

)
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Todo e ultimar • a • sua coestituiçãoa a pedia
que fosse • indicado quem devia presidiaa:
.O Sr. Machado Guimarães propõe, e é
unanimemente . ácceito, que seja a, -mesa a
mesma. O Dr. Gasta° Teixeira agradado e

- diz cgio ia mandar proceder a leitura do
laudo que havia recebido e é o seguinte

<.Lctitilo dos avaliadores

ltOs abaixo assignados, sadentificados pela
mesaada assembleia geral de subscriptores

•da soeiedade anouyma O Malho, realizada a
12 do corrente, da honrosa ineumbencia que
a referida assembléa se dignou confiar-lhos,
+Compareceram á, sedo social á rua do Davi-
dor n. 164, verificaram todos os livros o
documentos" existentes, percorreram suas
officinas, quer nessa casa quer na da rua do
Rosario u. 173ee offerecem o seguinte pa-
recer

Pelo exame a que procederam e estudos
dos balancetes e demais documentos, re-
ferentes ao anila commercial de 1910, da
empreza jornalistica com posta, dai Tri-
buna, A IlluslivOito, O Malho, O Tico-lico,
a Leitura para lodos, O Almanach do Malho
é o Almanach do Tico-tico, se verifica que é

. assas prospero o seu estado financeiro. Essa
ompreza jarnalistica cresce e se desenvolve

. pelo seu proprio valor, o que se, verifica dó
estudo comparativo das cifras expostas nos
aludidos documentos o que attestam

• suas condições de grande prosperidade, como
ti facil a demoustraeão : No irdriodo refe-
rido a sua receita attuagm a somma
1.243:827$401; deduzida dessa importancia

despezas feitas no valor de 1.081:872;5303,
encontra-se um saldo liquido na importancia

, do 161:055$038, lucro esto que poderá ser
elevado desde que a direcção da empreza
possa, como é viavel, fazer decreseer as
suas despeza s , já modificando o seu cora

• tracto de fornecimento de papel, que pôde
ser directamente importado, já fazendo em
primeira ma,o a acquisição do seu material
PO estrangeiro, além de outras que se pede
facilmente executar mo a experieucia o

.•pratica dos olmos decorridos.
a, Assina, a média mensal de sua receita., no
periodo decorrido de 1916, foi ao 103:052$283,
cifra esta que permute avaliar com se-
gurança da estabilidade financeira da em-
preza.•

Se ainda considerarmos que essa empreza
jornalística, pela natureza do seu commer-
cio, tem anno a armo se elevado no cohceito
.publico pela feitura dos seus jornaes, é de
prever que necessariamente a . sua cir-

: culação se avantaje, os seus contractos de
•. publicações se elevem, dando assim motivo

faca para crescimento de sua renda. Disto
115 exemplo frisante. entre os seus periodieos o
Success° incomparavel d'O Malho e d'O Tico-
tico, sobejamente conceituados e enraizados
na opiniã,a) publica, do raiz. 	 .

Outros e determinados pontos financeiros
Inerecem 'Lambem referencias, no sentido do
Àaeixar comprovado o valor desta emareza
na sua parte verdadeiramente commeroial.
Nessas condições está o seu inventario, onde

• as verbas referentes ás suas °Moinas, mola-
; liarios, contractos dos predios, reconstruo-

ções dos mesmos, instalações electricas e
almoxaTifado se acham representados pela
importancia effectiva de 600:731$087, que,
vista • através do seu . . valor intrínseco, é
antes baixa que elevada, aatendenao as

• anultiplas installaçaes de apparelhos, quart.
Lidado e qualidade dás maehinismos, etc.

r• Não ha absolutamente • exagero no Seu
,computo, porquanto, as suas officinas estão
•.• determinadas	 pela . modesta cifra , do
:-.180:544$700.

a 'Outro ponto do especial destaque a a uni-
formidade demonstrada nas receitas meia

'saca da =preza. Esse facto, a de caaapté-
•jestica unportancia • • deego que se • cpahe2

que é principio' corrente' no commercio ava-
liar-se a prosperidade de qualquer empreza
pela igualdade de sua renda.

Nesse particular, não ha negar, esta- era-
preza •ternálistica tem aa estabilidade de
sua refila ' a garaatia do seu valor commer-
cial.

Cumpre. lambem attender á circumstancia
de que a sua renda bruta,' avaliada pela do
exercício anu:lace-corresponde a um capi-
tal 'cujo valor poderá, ser avaliado em
3.000:000$, approximadamente, visto como o
calculo estimativo eommercial é que a
renda bruta devo corresponder, no maxi-
mo, a 40. 0a dos fundos empregados no com-
mercio legitimo e da natureza do presente.

Em vista, do exposto, é a commisao
parecer que o total ou bens podem sor, com.
verdade, avaliados em 1.e78:000$, assim
discriminados
Contractos de arrendamento

dos predios -coar as suas
reconstruceões 	 	 3ô: 000$000

Titulos dos .jorirleS, revistas	 •
e publicações, contractos
de annuncios, etc 	 	 610:000$00G

Officinas, installaçlos e olmo-
xari fado 	 	 742:000a000.
Rio • de Janeiro, 22 de abril de 1911.—AT-

berto Lima Faria, guardalivros.—Ernosto
Durisch.—E. Lamberl.»

Sujeito á discussão, foi esse laudo appro-
vado, abstendo-se de votar o Dr. Castão
Teixeira, que declarou que, á, vista do laudo
approvado, O valor excedia a importancia
das acções : subscriptas pelo senador Antonio
Azeredo—oitocentos e noventa e cinco contos
de réis (895:000a), qiie lhe deviam ser pagas
a dinheiro, nos termos do disposto no § 1 0 do
art. 40 dos estatutos e á asserablea cumpria
providenciar a respeito.

Que tendo elle aula -ceipto apenas 783:0003,
o restante do capital social de mil contos de
réis, devia ser realizado 'em dinheiro, como
foi, e consta do seguinte conhecimento de
deposito feito no Thosouro Nacional : —
N. 1.349. Thesouro Nacional. 1011. N. E509.
A Ils. 51 do livro Caixa Geral fica debitado
o theeoureiro geral major Francisco Fon-
seca por vinte o um contos e setecentos mil
reis. Recebidos da Sociedade Anonyma O
Malho em 'via de organização, correspon-
dentes a decima parte do capital em dinheiro
na impartancia de 217:000a que entra na con-
stituição da referida sociedade.Rs.21:700$000.
E para contar, se deu este, assigna,do pelo
thesoureiro geral commig,o -escrivão. Rio
de Janeiro,' 25 de abril de 1011.—Pelo the-
soureiro geral, Raul de Almeida.—pelo es-
crivão, E. R. Araujo.

Pediu a palavra o Sr. Lopo de Azevedo
que fundamentou a seguinte proposta:

«E' autorizada a directoria a controla , um
emprestam), dentro ou Iara do pa.íz, por
meio de deaentures, do valor nominal de
200$ cada urna, não excedente de 800:000$
(oitocentos contos de reis), resgatarei no
prazo de 24 annos.

A emissão não será inferior a 95 °J. e os
juros serão ' de 7 0/0 pagos por semestres
vencidos em datas que serão fixadas de ac•
côrdo com a da operação.

A directoria fica autorizada a dar em hy-
potheca o garantia todes os bens sociaes
'existentes e os que de futuro adquirir com
amplos poderes para assignar escripturas e
.praticar todos os actos precisos.»

Sujeita á discussão, foi ela unanimemente
approvada.

'Declarou o Sr. presidente que cabia a as-
se,mbléa eleger os directores, fisca,es e stip-
plentes e convidava os Srs. accionistas
trazerem á mesa suas cedidas, suspendendo
a sessão por 10 minutos e aproveitando a
occasião para repetir . o que todos já sabiam
õ t . ,ue o , senador Àantonio Azeredo rip

aceeita . cargo algum. na direcção 'daosocie-
dado, nem quer intervir na orientaçãodàa.
jsornae,s,.por diversos motivos, dos • quaeseá

`o principal ter necessidade do 'repouso, tanto
que emprehendeu uma viagem' á Europa,

-onde se demorará alguns mezes. •
• Assim responde e agradece por elle aos

amigos que queriam elegel-o presidente...;
Reaberta a sessão foram recebidas16 ce-;

dulas, que, apuradasaderam o se,guiute re-
sultado: para presidente, Dr. Deodato C.-
Villelrodos Santos, 990 votos ; -Dr. Antonio
Azeredo, 10 votos ; para secretario, Loeo do
Azevedo, 990 votos ; Luiz Bartholoraeo,
votos ; para thesoureiro, Gozar Palharea,
990 votos ; Ernesto Machado Guimarães, 10
votos. •

Piscaes: Dr. José Augusto Prestes, 090
votos ; Ernesto Machado Guimarães:, 090
votos ; Dr. André Gustavo Paulo de Frontin,
980 votos ; barão de Ibirocaay, 40 votos
supplentes: senador Victorino Monteiro.a9S
votos; José Vargas de Andrade, 990 votos;
barão do Ibirocally„ 955 votos;• Dr. Gaseio
Teixeira, 57 votos.

O Sr. presidente declara constituida a %ca.
ciedade anonyma O Malho, proclama (Bre;
°toras. eleitos o Dr. Deodato B. Vilela dos
Santos, presidente; Lopo de Azevedo, se4a
arrio; Cozer Palhares, thesoureiro; fiscaes,os
Srs. Dr. José Augusto Prestes;Ernesto Maa
chado Guimarães à Dr. André Gustavo Paulo
de Frontin; supplentes, Os Srs. senador Vi-
ctorino Monteiro, José Vargas de Andrade o
barão de Ibirocaly.

O Si'. Luiz Bartholomeu- pediu a pa/avra
e propoz que, nos termos do disposto no art.
88 do decreto n. 434, de 4 de julho do la91.,
corram por conta da sociedade os acto ana
terioref e posteriores á sua constituição à
que se referem os arts. 86 o 87 do mesmo
decreto. Foi unanimeinente approvada,
proposta. O Sr. presidente declara que, nã,ci
havendo mais. nada a tratar, é suspensa,
sessão erequanto se lavra a acta.'-

Reaberta ás 4, horas, foi esta lida, approa
vada o voe assinada: por todos os aCCiOai.
tas.

• Por procuração, Gasta° Rodrigues Teixeira
—Gastai) Rodrigues TekeeiraLopo de 4e;
vedo, Cear Palhares—Dcodato C. Vilefla . dos
Santos—Gen;roso PonceBartio de Ibirocahy

Josd Augusto Prester—Josd Vargas de' An:.,
drade—Luis Bartholconeá—Etn.eslo • Machadq:,
Guimarites— De. 'André Gustavo Pau7O . (1'0
Fronlin—Alfredo de Azevedo' Alves— Thoma;
Laraujeira—Viclorino Moiteiro Jocio
Urdi.

Archivados sob 11. 3.460, por despacho d'a,
Junta Comiaercial, de 8 de maio do 1911.
ileMe••n•••	

• PATENTES DE .INVENUO''',.

N. 0.489 — Memorial descriptivo daine'dit.
Ça0 de sou lneeeilienzo de percusscro pant
torpe los automoceis, para que -.prelep.d.en
privilegio 'Whitehead & Comp., Socield
Azioni, com sdde em nume, Austria • -

O objecto desta invenção é um illeCatisfild
'de percussão para torpedos automoveis,
tem • especialmente, em. vista permittiy o
disparo do percutor, •seja 'qual fôr o ima°
sob que o torpedo attinge o alvo,- e ao
mesmo tempo evitar • qualquer falsa':ma-
nobra, bem como o armamento do pereuRor
antas o durante o tiro, e enaquaata o •• tor-
pedd se, acaar • ainda na -proximidade Ui/
navio do que é lançado.

I
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• No desenho annexo,..figo 1, mostra o me-
canismo em secção longitudinal ; as figs. 2
e 3 :são seces.aransversaea por 2-2 'e 3-3,
respectivamente, dá fig. 1;
, O eixo a COM o propula r b, destinado a
armar. o pereutor pe:o modo sabido. em

ez de estar colloeado na linha axial lon-
gitudiaal do torpedo, está colloiado fóra
esta linha e é guiado em uma bainha c, de

preferencia tangente ao torpe lo á nascença
ta ogiva.
• O eixo a esta conjugado por uma _jurai

apropriada d ao eixo c - terminado po se_ 'um
parafuso sem fim em connexao com uma
roda helic 'ida' g, que por seu turno opéra
o percutor h. • 	 r .	 -

O pino de seaurança i em ve.z de est ir col-
locado como ata agora á frente do propul-
:sor b atravessa o eixo e, na parte ot ; passan-
do atravez da caixa) do percuto'', e vem
idojar-se em um alvado intorno h desta caixa.

A parte e' do eixo e tem uma rosca ia em
que está ap irafusada uma manga 21 com
fenda longitudiad o em que ;penetra um
parafu:o p.

O dispositivo de . percussão propriamente
dito comprehende o cartucho usual g, o de-
tonador r, a capsulo s e o percutor h movei
)ao tubo t dentro da caixa do a.poarolho,
que está eollocado fora da linht axial longi-
tudinal do torpelo, do paeforencia d n
'vença da ogiva. O -percuto'. h termina mu
alma, cabeça roscada v.e uma poda v apara-
fusada em um embolo.a., que pode correr sem
girar no tubo t.

Este percutor h, de seção quadrada, sup-
porta em cima uma porca y aparafusada
'em uma rosca interna .z do tubo t , e entra
'no cubo da :coai, helicoidal g operada pelo
parafuso sem fim t na extremidade do eixo
a-e do propulsor b que pode ser immobilizado
pelo pino de segurança i. Entre a porca y e
o embolo x ha uma mola 4. .

O embolo a• apoia-se no dente 5 de uma
alavanca.0 com um eixo de articulação fixo
'7 e ligada a uma alavanca 'de dois braç ts 8.
'com um eixo fixo 9: Na extremidade da ala-
vanca 8 está suspenso um pendido 10 por
intermedio da haste 11 ligada por uma junta
universal ou semelhante 12 a uma haste 13
articulada em 14 no fundo da caixa).

No eixo 7 está _tombem pivotada uma ala-
vanca 15 que termina de um 1 tdo era um
dente 16 saliente no interior da caixa), e
do outro lado por um annel 17 que abraça
uma. espalda do pendulo10. Uma mola 19
que trabalha por compressão liga as alavan-
cas Se 15.

funccionamento é o seguinte: quando se
introduz o torpedo no seu tubo, o pino i está
tio senlogar e immobiliza - o eixo «'na posi-
'ão representada na fig. 2, em que a parede
interna 20 do tubo de lançamento 21 consti-
tue um obstaculo á rotação do propulsor.

introduzido o propulsor no tubo, tira-se o
pino de segurança i e termina-se a colloca-
ção do torpedo.

Durante a marcha do torpedo, o propul-
sor b O posto em rotação, bem assim os eixcs
a . e' e a e, aos quaes está ligado, do que re-
sálta girar o rodete gi que arma o per-
cutor h.

No mecanismo, OS orgãos °ocupam em re-
pouso a posição da fig.. 2, isto é, a mola 4
não está nem esticado, nem comprimida, a
pontoo: cio percutor h acha-sono interior do
mubolo . x, este embolo x é sustentado pelo
doido 5 da alavanca 6, fiaalmento o annel 17

alavafaca. 15 abraça a espalda 18 do pen-
dido 10 e immobiliza-o.., -

Nestas condições, si por . qualquer Motivo
O dente 5 deixassé soltar o embolo at, a ponta

percussar a não poderia de fôrma alguma
vir bater na capsula:.•

• Quando o torpedo está em marcha '(para
o que se tirou 'forçosamente .  o pino i), o
propulsor O faz girar, por meio do eixo a--e•

•e-do parafuso 'sem fina, a roda helicoidal g
sue faz girar o Perautor h. • Com este mo-
ximeato a rosa u desce 'no embolo x pira
fica ' saliente . a ponta v, e ao mesmo tempo
a porca y desce na roaaa 2 para comprimir
a mola 4 e armar °percuto'',
• Esta • compressão cessa logo que o per-.
cutor h de secção quadrada desceu bastante
para se soltar da roda helicoidat g. •

A porca y ao descer apoia-se, em certo
momento, no dente 10 da alavanca 15, o
que faz levantai' o •annel 17, coa que termina
esta alavanca, da espalda 18 do pendido 10,
que dedo então pôde °solidar livremente.

Si agra o torpedo encontrar uni obsta-
culo. sob um angulo qualquer, o pondulo lo,
que 'devido a natureza da sua suspensão
pôde cscillsr orá todos os sentidos, exerce
uma tracção nos seus supportes e ligaç-iss
11 e 13, e portanto faz descer a extremida-
de da alavanca 8, que faz °sentar a ala-
vanca 6 cujo dmte 5 se salta do embolo aa
que fica livre e é prO;ectado immediata-
mentepna baixo, areastando o percutor h
cuja ponta v vem bater na capsulo. s.

O mecanismo de tiro pode-se tornar mais
ou mentis sensivel modificando-se a força da
mola 19.•

As vantagens tsão as seguintes:
' • O torpedo 'não pode .ser introduzido no
tubo de lançamento sem que se tenha tirado
prêviameote o pino de segurança i, de modo
que o propalsor O não pôde ficar immobili-
zado dii ;ante a marcha do torpedo, e des-
empenhará efficazmente a sua funcção,
que consiste em armar o percutor.

O prOpulsor O não .pó te girar enquanto
o torpelo está no tubo de lançamento 21,
pois que- (dg. 2) as suas pás estão detidas
pela parede interno do dito tubo. O per-
autor não pôde, portanto, armar-se prema-
turamente por si mosaico.

Além dato, o -mocanismo . impele que o
percutor possa ser armado por •malevolon-
ma, fazendo girar á mão o propulsor O pra a
armar o percutor, e tornando a pôr no seu
'cagar o pino i, de modo que na apparencia,
o torpedo apresente todas as condições de se-
gurança,, mas na realidade possa explodir
ao primeiro choque. Com efreito, tirando
o pino do seu logar, siso fizes g'ra.r o pro-
pulsor 14. a manga v collocada no eixo e'
avança e a sua extremidade • is' vem obtus
rar.a entrada do pino, que não se pôde tora
nar a pôr no seu logaiO E', portanto, 'leoas-
sano desarmar o percutor para se poder
tornar a pôr o pino.no seu lugar.

Como' O propülsor e o percutor já não
estão collocadot na ponta do torpedo, pode-se
prolongar a carga explosiva .até esta ponta,
do modo a achar-se em contacto mais di-
recto com o alvo.	 •

Com cate mecanismo, polor-^e-ha igual-
mente . augmentar o comprimento util• do
torpedo e angmentar, portanto, ou o volume
da carga ou aocapacidade do reservatorio
de ar.

Como o orgão motor 10, que se pôde com-
parar com o gatilho de uma pistola, é con-
stituido por um pendido que rola oscular
em todos es sentilos, o disparo do percutor
hprodua-se ao menor chiamo do torpedo,
seja qual file o angulo sob que o torpedo
attin.',a o alvo. O mecanismo fica sendo, pois,
absolutamente independente do contacto
entre o, propulsor b e o alvo, o que não se
dá. com os • pe,rcutores 'do contacto directo
collondos- na linha axial e, na -ponta do
torpedo a• •

Além disso, aprosenta o mecanismo todas
às quilatados exigidas de serrana durante
&manobra e á partida • do torpedo.-

Em resumo; _reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: -

.1, 0 um mecanismo' de percussão para tor-
pedos a.utomoveis, caracterizado pelo facto
que o'pereator li, aparafusado no embolo co,

movei no 'cylindro 1, é conservado na posiça:t<
de arma lo pelo dente 5 de uma alai-anca 6,
lioada, a outra alavanca 8, de etija extre-

'midade está, suspenso por. hastes II e 13 mat.:
pendido 10 immobilizado na posição de re---^,
pouso • por uma alavanca 15 submettidasá
acção de uma mola 19, com o fim de prodo.•
zie o 'lis 2a,ro do • percutor Pelo :choque do

toopedo contra um obstactilo;.seja qual •fôr.
o angulo sob o qual o torpedo attinja o alvo;

2, 0 uma formado execuçío do mecanismo
reivindicado em 1, caracterizada pelo fado,
que, na rosição do repouso, a ,ponta v.do;
percutor esta. alojada no interior de ura
embolo x sustentado pelo dente 5 em sue'
termina uma das alavancas 6 do systema
articulado, com o fim de impedir,- no caso
que o percutor disparo accidentalmentei
que a sua pon ta posa bater na capsula

3,0 uma fôrma, de execução do. mecanismo
reivindicado em 1, caracterizada peto facto
que, na posição de repouso, o pendido 10 Si
mant i do immovel por-• meio de uma. ala-
vanca 15 submettida á pressão de uma-molts
19, terminando esta alavanca em uni dente'
16 satiente no interior do cylindro 1 con=
tendo o percutor, o que pôde ser descido,
durante o armamesto do percutor, por um",
porca movei y, cana o fina do libertar o pon-

•dulo ; ••
4, , o dispositivo para armar o machinismo.

de percussão do torpedo, caracterizado pelo
facto que o eixo a do propu t sor b que, par:
una dispositivo apropriado, arma o percur-
sw h, em TO4 de estar collocado na olinha
axial longitudinal do torpedo, ia.•-ta collocado
tara desta linha em posição tal. que, quando
se carrega o torpedo, a parte interna do tube
de lançamento constituo um obstacolo á ro-
tação deste propulsor, com o fim de realizar
um dispositivo de segurança e de.perm1ttir
augmentar o comprimento uiti, bom como
a acção d.' struidora do torpedo ;

raa um mecanismo como se reivindicou em
.1, caracteriiado pelo facto que o pino usual,
de segurança i es-ti collocalo, não -á afrente
do propulsor O usas sobre a parte trazeira.
do eixo deste propu ! sor, com o fina de obra-
gar o art • lheiro a tirar esta pino antes sdo
fim do • carregamento, obtendo-se . assina que
propulsor O não fique immobilizado.durantá
a marcha do torpedo ; •

fia um mecanismo como se reivindicou
em 2, caracterizado pelo facto que .uma
manga v. de 'movimento translativo e não
rotativo esta collocada no eixo.a do'propula
sor, destinada, quando se tira o pino de sSa
gurança i e se faz girar á mão o eixo ado
propulsor, a obstruir o furo de entrada •do
pino, com o fina de impedir que o percusor i
possa ser armado por malevolencia.

Rio de -Janeiro, 10 de janeiro do 1911.
Por procuração, L?clere-& C°.	 •

.Y. 6.495-1-0))2 ó riq l (le5erip(it)0 da inVenr£.fil
de «nu appare lh	 al.o calcador á in , dicador..d,t'..o
preço de meread,ri is pe..;alas» , para ,Q?la
prelendem, privilegio AntWe Doge) . e Pierr'à
Unis Mn* Go ,leaa, domiciliados .o 1'3, em:
PaNz e o 2' ent Boulogne nu. Sei;C, Fránc,"a

O praseate invento • tem por objecto'um
apparelho que p ;de ser combinado, Sem lie.
cossitar de nenhuma transformação,' 'corá
todos os systemas do balanças cm aio ià
equilibrio é obtido por meio de um cursor
deslocado ao lonao . de um travossão o cutoá
deslocamentos são proporcionans•Oca'PesbaloS
objectos pesados. Este apparelho dá. praia=
palmeiam:•:	 .
' a) a indicação, por leitura directa, quando
estaaobtido o equitibrio, do preço do objecto
da . mereadoria collocada no prato da balança
e necessariamente; . 	 '	 - •"'	 - 

O)' a indicação 'do peso . de &jeca° á -da,
•mercadoria °quita erada pelo. - dcslocamen,..	 •	 • • ,11À	 •.	 .do-ciar:Sor da balança: - 1	 • • • - - — - -- •	 -_
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-41prescrite appa,relltosiódo ser dotado ain-
da de udvsysternadc impressão e (1 istri-
bui ção -de bilhetes com tira de verificação,
Is de um apparelho totalizador.

O apparelho que e objecto do presente in-
vento pôde vantajosamente ser combinado
com a a 1) dança de equilibrio automatico
que é okeeto do pedido de patente depositado
hole.'	 • -.

•O desenho adjuncto dado a titulo de caem-
pio, representa schema.ticamen te uma fôrma
de execução do aparelho que é obesto do
pree,nte invento.
.''Neste desenho:
-Figura i é um schema que sorve para

demonstrar e principio do fune,cioriamento
do app.trelho.'

Figura 2 mostra uma forma do execução
do soberna representado na fio. 1.
• Figura 3 é urna vista de detalhe em côrte

dos orgãos de transmissão.
Figura 4 é uma vista de lado de detalhe

representando o apparelho registador pro •
prol:oriente dito bem como o distribuidor de
bilhetes.

Figura 5 é uma vista de lado de uma das
carretilhas que servem para o registro.
• Figuras 6 e 7 são respectivamente uma
vista do um bilhete e urna vista de uma
porção da tira de verificação.

O fanceionamento1 do apparelho .segundo
o presente invento flui Ia-se no asgainte
principio: sendo conhecido , o peso de um
objecto,o seu preço total está, em relação ao
peso, em uma proporção determinada pelo
preço da unidade depeso. Si, por exemplo,
mantendo-se o peso o mesmo, se dobrar o
preço da unidade, o preço total augmenta,ra
sambem na proporção' de 1 para 2. - Si o
iireça da unidade fôr a mesmo, e si se do-
brar o peso, o augmento do preço total
for-se-ha, na mesma proporção que a do
peso. Finalmente si o peso e o preço da
unidade variarem, o preço total variara
tombem em uma proporção que será fane-
ção das duas variações parciaes. Pôde roa-
hz ir-se geometricamente este principio de
modo muito simples por meio de um tra-
vessão cujo ponto de oseillação pode ser
modificado segundo 'as variações do preço
da unidade e um dos braços do qual se des-
loca proporcionalmente ao poso do objecto,
sendo portanto 03 deslocamentos do outro
braço !Micção (lesto peso e da posição do
ponto de oseillação da -alavanca e propor-
cionaes ao preço total deste peso.

.No schema da figura 1, o travessão acima
mencionado está representado pela linha a;
urna das extremidades A da qual, ligada de
modo apropriado ao cursor da balança
com a qual está combintdo o apparelho,
se desloca proporcionalmente ao peso do
objecto collocado no prato da balança. A
outra extremidade B do travessão a é des-
tinada a indicar pelos seus deslocamentos o
preço total do objecto pcsoado. Os desloca-
mentos do ponto B variam segundo a posi-
ção do ponto de oscillação C do travessão a.
Deslocando este ponto de modo conveniente,
obter-se-ha facilmente que os deslocamentcs
do ponto B correspoodam, ao preço total dos
objectos de que os deslocamentos do ponto A
indicam Q peso. A cada, posição do ponto
C .corresponde, pois, um preço da unidade
dá peso e vice-versa. Quando, por exemplo,
o ponto 'C se confunde com o ponto B, os
deslocamentos deste serão nonos., o :que
corresponde ao caso, theorico, do um objecto'
cuja unidade de preço terá • um valor de
zero. -Si, pelo contrario, se collocar o ponto
C de tal modo, por exemplo, que a distan-
cia B C seja igual a um quinto da distancia
A C, o deslocamento de B será, natural-
mente, igual ao quinto do de A. Si se qui-
zer obter para o ponto B, uni deslocamento
duplo daquelle que elle effeetuou no ultimo
caso mencionado, ficando o 'deslocamento de

A o mesmo, deslocar-se-ha o ponto . 0 para
O pont) Ai até que o ponto E se desloque
de n.o comprimento igual a dons quintos do
deslocaomento.de A. Como a quontidade Pe-
sada tida á mesma, o o preço total - ihdieado
pôr 13 duplica,. o preço da unidade de peso,
indicado por C, duplica tunborn. Obter-se-
ha, assim, para- cada preço da unidade,
urna posição bem determinada, e que pode
ser mareada do ponto de oscillação C.

Pôdese imaginar unia fôrma de execução
de um appareino conforme ao que acima se
descreveu : o ponto C será constituido por um
cursor onde está o eixo do travessão a e que
si desloca' em frente de uma escala gra-
duada que 1 indie t os preços da unidade de
peso. O ponto B deslocar-se-ha em frente de
unia escala que indique o preço total: final-
mente, o ponto A poderá tambem ser dotado
de uma essala que indique os pesos e que re-
pita, portanto, as indienlies da balança.

E' de notar, • pelo contrario, que as divi-
s5ss da escala em frente da qual se dosloca
o ponto C não serão eouidistantes, dimi-
nuindo as distancias entre estes pontos. -pelo
contrario, • progressivamente d) ponto 13
para o ponto A. O91110 a execução prat'e t
co urna tal 'escala Ia) é vantajosa, evita-se
este resultado procei tendo do seguinte modo:

Estabelece-se, no travessão a; uma posição
extrema C' do ponto de oseillação, corres-
pondente ao, maxinao ai do preço da unidade
de peso, por exemplo do kilogramma. Si se
pesa um objecto com o peso 'de ti Itithg,
traves:ão tomará a posição A', C l e 1-1';
distancia de A A I correspondera a rt kilos, o
se a distancia B Ct corresponde a franco
kilogrammas (maximo admittido para o
preço da unidade, expresso, por exemplo, em
francos e em lkilos) a distancia 13 B t ioda-
cará um preço total de (m+n) francas.

Se se estabelece em seguida um ponto
qualquer 1), O se se junta esto ponto ao ponto
B e ao -ponto C', obtem-se um triangulo B
C' D que tom o vertice em C' e a base em
B D. Se S3 marca, nesta base, um' ponto E
que divida a recta 13 D na mesma relação
em que C' divide A E, seja por exemplo na,
relação 1/2, se C' está ao moio de AB, e se
se junta este ponto pela recta b ao ponto Ca
nota-se o seguinte: se se subdivide a parte
E C' da linha b em partes ignaes entre.si , e
se . juntam os pontos V, F', etc., assim
obtido ao ponto •1) pelas rectas c, c', etc.,
estas rectas prolongadas para lá da linha b
determinam no lado E C' do triangulo os
pontos- C = , C3 , etc. As rectas d', d2, etc.,
que ligam L o ponto A' aos pontos C2, C',
etc., determinam na linha 13- lia etc., pon-
tos B 2, E3, etc., collocados a distancias
igua,os uns !, idos outros. No caso acima
admittido, 'nó qual a distancia B B' cor-
responde a (in + - n) francos, preço de a
kilogrammas et francos o kilo, pôde divi-
dir-se, por exemplo, a linha E C' em na par-
tes iguaes e, procedendo do modo descripto,
obter-sedião na subdivisões. da linha B E'
cada uma destas subdivisões correspondera
ao preço de a kilogrammas de mercadoria
cujo preço dá unidade é successivamente 1,
2, 3... m, correspondendo cada divisão da
linha E C' a um preço differento da uni-
dade.

Augmentondo a divisão de E C' obter-se-ha
um numero tão grandequanto se quiser de
valoses que ! vau crescendo -proporcional-
mente de O até at, maximo admittido para
o preço da unidade de peso.

A execução pratica do um tal apparelho
pôde fazer-se .do seguinte modo: o cursor C,
acima mencionado, está montado em unia
alavanca articulada em D e que corresponde
ás rsetas c; c', do schema-; ao longo de urna
.guia fixa, correspondente á recta 6, desloca-
se Um cursor 'que 'suPporta a alavanca onde.
está montado ',o ClIrán' C. Quando esta ala-
vanca fôr levada 'a cadaa um dos -pontos E,

'	 I	 I	 I	 ,

deslocará o cursor C do modcique o travessão
A C B. que cerrespànde ás rectas d,.d t-
schema, divide, pela sua extremidade 13,.a
linha B • B I em porções correspondentes' á
unidade • (pontos B2, 133,• etc.). Poder-se-ha
pois dotarsa guia fixa (linha b) . de uma es-
cala com divisões oqui istantes. e que dão'
os diversos preçosala- unidade de peso, (aguo:
era impossivel ebllocando esta escala' ao•
longo da linha a.

As figs: * 2 a 7 do desenho adjuncto repre-
sentam Uma fárma de execução do appa-
relho na qual, em vez das escalas que indi-
cam o peso. o preço da unidade e o preço.
total, empregam-se mostradores que servem
para o mesmo tini. O apparelho correspondo
pois exactamente ao schema da fig. 1 ; SCS'
ha a mais as tra.nsmissaes precisas.

.O travessão é constituido por uma corre.;•
diça 1 ligada em uma das extremidades a'
uma cremalheira guiada 2, por meio de um
botão 3, e na outra extremidade por um bo-
tão 4 a unia cremalheira guiada 5: Os
tões 3 e 4 púdem desloc ir-se dentro da cor-
rediça, '1, .afim de permittirem quo
cremalheiras 2 e .5 se desloquem vertical-
mente apesar das ascillações do travessão I.•

E n unia corrediça fixa 'horizontal O pôde'
deslocar-se um cursor 7, e na corrediça 8
do uma alavanca 9, que .oscula em torno
do eixo 10. um cursor 11. Finalmente, ao
longo da corrediça do travessão 1 prato des-
locar-se uni cursor 12. Os cursores 7, 11 e
12, estão ligados uns aos outros por um eixo
13 que permitto que as alavancas I e 9 1b;a•
mem quaesquer anatos entre si e com a;
corre liça fixa O.

Ao longo de unia haste fixa 14 que su'vo
de guia, pôde deslocar-se uma manga 15
que tem uma .cremalheira, 16. Esta manga
esta montada articulada em uma peça 17,
que pôde oscular ao longo da alavanca OS-

eillanto 9..
A cremalheira `,?: engrena com um carreto

dentado . 18, solidario de um tambor 19 eis
qual se enrola uni cabo 20 ligado, por.outrar
lado, ao cursor da balança coma qual está
combinado o presente apparelho. Por meio
da ligação constituiria pela cremalheiea
carreto 18, tambor 19 e cabo 20, os desloca-
mentos da extremidade correspondente (da,
direita, no desenho) do travessão 1 sno posa
tanto tornados proporcionaesao destoe balea-

to do cursor, e, Dor consequenc • a, ao peso
do objecto collocado no prato da balança. O
tambor 10 tem, por outro lado, uma-corda
dentada que serve para accionar, por inter-
medio das rodas dentadas . 21 e 22, um car-
reto 23 que desloca, do modo abaixo indica-
do, os mostradores 24 e 25 por trás de urna
abertura 26, afino de indicarem o, peso a
que corresponde o deslocameato do t. aves-
são 1.

Na outra extremidade este travessão
arrasta, por meió do botão 4, a crema-
liteira 5 que é guiada de modo a não poder
deslocar-se sena() no sentido vertical. Esta,
cremalhexa. engrena coam um carreto 27;
solirar:o de uma,rola dentada 23. Esta
acciona, por intermedio do carreto 29 e .da
roda 30, de que este é solidario, o car-
reto 31. Este carreto 31 desloca, corno abaixo
se indicará, os mostradores :32. 33 e 34. por
detrás de urna abertura 35. Estes mostra-
dores. que são deslocados proporcionalmente
aos deslocamentos da extrémidade (da 'es-
querda, no desenho) do travessão 1, - •indis
cairo em conformidade . com o principio no
qual se funda o apparelho, opreço total do
objecto pesado.	 • •

Finalmente, a cremalheira 16 é des10eada,
ao longo da guia 14 por meio de um car-
reto 35. Este acciona por outro lado, par
intermedio da roda 37, um carreto 38. Este
carreto servo para. arrastar os mostrado-
res•39 e 40 que se deslocam por detras' te
uma abertura-41. Embora estes mostrado-.
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'res estejam dotados-de divis5es equidis-
tantes, indicam, corno se disse relativa-

, altento ao salema, da fig. 1, devido á trans-
missão constituida pela alavanca 9 -e pela

simanga 15, oS deslocamentos do cursor 7 ao
.longo da corredça 6, e, portanto, os dite-
rentes preços da unidade do peso O modo

.il de accionamento dos mostradores 39 e 40,
bem como o dos mostradores 32, 33, 34 e 24.
e- 2,5, está representado na; fig. 3. • 	 *

O carreto 31 e:stá 'montado em um eixo
co.42 que tem ein urna das extremidades

mostrador 34 e na - outra uma - carreti-
lha 43 que abaixo scsdescreverá. O mostra-
dor 34 tem, por exemplo, -vinte divisões,
cada uma das qua,es corresponde a O centi-
mos. Urna volta completa deste mostrador
equivale poio a 1 franco. 	 .

A carretilha 43 tem um esbarro 44 que,
. actuando por meio das rodas 45,4G e 47, faz,
em cada volta; avançar uma se sunda car-
retilha 43 de um decimo de volta. Esta coroe-
tinia está encavada em um eixo Oco 49 em

-cuja extremidade está montado o mostrador
33 ; esta-tem dez sub-divis5es corresponden-

Otcs aos francos. Finalmente. o disco 48 está
dotado de um esbarro 50 que actua por meio
'das rodas 51, 52,.53 sobre uma terceira car-
retilha 54 encavada no eixo Oco 55 no qual
está montado na outra extremidade o mos-

, trador 32 que avança um decimo de volta
em cada volta completa do mostrador 33
'o mostrador 32 está dotado de dez sub-divi-
sues, cada uma das qua,es corresponde a um
multiplo de 10 francos.

Em um eixo 56 Mão montados o mostrador
39 e o carreto 38, solidar:os um do outro.

-Na Outra -extremidado, o eixo 50 tem mon-
urna'carretillia, 57 que, por intermedio

ode um - esbarro - 58 e de rodas 59, GO e 61, ac-
• ciona uma'Carretilha 62 que faz um decimo
de volta em cada volta completa da carre-
tilha 57. A carretilha 62 está montada livre
'no eixo 5(1 qUe l tem na outra extremidade o
raostraddr.- 4(i, tombem montado livre. O
mostrador 39 tem um esbarro 39a que, por
meio de rodas 63, faz avançar em cada volta
coinpleta o mostrador 40 de um decimo de
volta, O mostrador 3) tem vinte sub-divi-

4-:.56.S.` cada uma das quaes - coreesponde a 5
.çe-ri i.Ambk e o mostrador 40, dez sulialivisões

.'qire . indicarn os francos.
0.carroto' 23 é solidar:o do • mos'rador 24

,MOrita,de llivre no eixo 61; neste, está além
.0isto, -montaida uma roda dentada 05 que en-

. rena com uma roda dentada 60, solidaria
.do, uma boxretilha 67. Por intermedio de
-dum, ésborro. '68 e de rodas CO, 70, a carre-
,iih faz,- em cada volta completa, avan-
çar de um centesimo'do volta uma carre-
tilha '71. O mostrador 21 tem um esbarro 24'•
kírie, por intermedio de rolas 72, faz riVan-
içar o mostrador 25 -de doí contesimo
volta cru cada volta' completa -do moatra-_
gor 24.

estzt dividido. em-' cem portes,' cada
_Sarna das quaes corresponde a uma gramma;
0. MOStrador 25 eslá tanibem dividido 'em

, eenrparteso cada unia' das.quaes corespondo
tt.iim hectogramma:,. Istoono oas 3 da carga

-Maxima da balança ser de dea. kilis-; rio
-easode ser superior, -dispor-se-hãOmaiS dis-
ÇoS, etc. .•

As carretilhas 43, 5 54; 57, - G2, 67 e 70
'estão dotadas do algarismos' ear "elevo que
.4orrespindom respectivamente ás indica-

es dos mostrasidrea 34, 33, 32, 30, 30, 24
ê 25.- .Como, está representado na figura 4
liara Umas das carret ilhas, cada u Ora d eSt
tern duas-filas de algarismos corresponden-
tes,estando os a lgarismos de uma fila deslo-
éaclos de 18,)" em relaç:io ais mesmos alga-
rismts.da outra fila. Estas carretilhas ser-
Vni para .impressã.o dos b lhetea e de uma

fie verificação, faZendo-ae . 'esta; duas
ueras5e s i m ui tooeáinente -por nae:o da d..	 •	 .osi'i repreentadaa nil'otieura, 5.

Por baixo das carretilha: (das quae,s st') as
designadas por 57 e 07 é que se veem
desenho) estão dispOstos - dons cyli mima 73 e
74. Um t fita d.> papil ou de cartão 75 des-
enrola-so 4ô cylindro'73 para se enrolar no
cyliddro 74, depois de ter pas:ad cofre 'um
eylindro arrasiador 71 e i t o raio de gu'a.-
mento 77. Uma segunda tira do pap -1 too de
cartão 78 xlesenrola-se do cylindro 79 e'passa
entre o rolo 70 e um rolo de oniamento 80,
dasoois por cima das carretilrma. porallela-
mente á fita 75 que pasot por baix ) e em
sent i do inverso.

Estas fitas podem ser empina las contra
as carretil bis por melo de almo ?odits'ose E-

1 eit os 81e 82, mano'iradas por meio de uma
boato 83 dotada de um esbarro 84. Es t as ai-
Mofadas teern lima forma determinada de
modo a não imprimirem nas fitts sinão os
alnrismos de uma das fila ; como estes al-
garismos estão dedo iadoa de 180' em cada
sOrie, imprimem-se de modo correspondente
nas (lima fitas. A haste 83 tem alé o disto
um esbarro 81 que, poa meio de um linguete
80 e de unir roda de eharnacula, Si faz, em
cada movimento, girar o rolo 76 de um certo
angalo ; esto rolo arrasta então as duas fitas
do comprimento de um bilhete. Finalmente,
um e:barro 83 actoo,por meio de urna trans-
missão 89, sobre, urna tesoura 90 que cort t
a fita 78 em lillietes ; pelo contrario, a fita
75.que serve para a verificação, permanece
inteira e enrola-se no eylindro 71..	 .
; A figura c repres.en'a um bilhete tal como
é separado da fita 78 pela tesoura 90. Este
bilhete tem as indicações do peso da mercas
doida, do preço por unidade e do preç ) t ital;
pidem-se naturalmente jun fa.o ás carretilhas
demriptas outros orgão do impressão, taes
corri) numeradores, datadores, - carimbos
para impressão do nome da casa, etc. .

Pode-se combinar com o mecanismo res.
gistador des;ripto um ,systema qualquer de
totalizador. Como está representa(' ) na
figura 4, este totalizador 91 podo ser ligado
por um L ensaienagem 92 ao mecanismo
registador.

Como se Vê na figura 7, que é. urna vista
de uma parte da tira deo verificação cor-
respondente ao bilhete 6, os totaes podem
ser tombem inscripto.s na tira dó verifi-
cação. „-

• O funocionamento do apparelho é, o se-
guinte :

QUando se trata de pesar uma mercado-
ria e do ao mesmo tempo calcular o preço
total, aetda-:e primeiramente, por meio do
carreto 36, sobro a cremalheira 16 até
que os mostradores 39, 40',indiqu sm, na
abertura 41, o preço da ataidale, no exem-
plo escolhido, 3 fr, 40. Se então Se colloca
O objecto no prato da balança com que se
sdap; Se estar comb'nado o presente appa-
relho,- cursor desta balança desloca-se
automaticamente, no caso • da -abalança de
equilibrio outono tticoa mencionad a ; nas
balarmos ordinarias, desloca-se á mão. -

Em ambos os casos, transmittindo o
cabo 2) o movimento do ellroOL' á extremi
dade do traves,ãO 1, os mostradores 24,
25, indicam' na abertura 26, - opeso -do ob-
jecto; seja no exemplo escolhido 4 lcgs, 250.

Ao, mesmo tempo a outra extremidade-do
travessão 1, - cus'o - deslocamento é propor-
eioaal ao .producto do peso pelo preço da
urridale, moda nos mossradores 32, 33 e
34 que ia licam, na alou-tura. 35 o proço

.seja 'no pre.eate exemplo	 frs,45.
AS carretilhas de impressão deslociram-

se da nasala quantidade que os 'mostrado-
reis. doreaSpondentes Se, portanto, se actuar

: sobre á boate 83, que se puxa para fólio, as
almofada: 81, 82 produzirão primeiramente.•s, rumpitossao dos dados que rissem re.spiito
ao pese na tira do -verificação g na Lia do
bUhetes.í -' -	 •	 •

As a l mofadas regressam 'depois:á- posição
de repouso, o a hast > 83 continuando o ;seu
pasoeto faz avançar as fitas do comprimento
de um bilhete. -actuando sobra o lingnete ,80;
depois separa este bilhete accionando a te-
soura 99.

Pôde-se, então, retirar o objecto do prato
da balança ; si o presente apparalho estiver
combinaste com a (balança de, equilibrio au-
tomaticoa, é vantajoso utilizar a hastes 83
para reconduzir ao zero o cursor da- dita
balança. No caso de uma balança ordina,ria.
o cursar é roconduzido manualmente ao
zero. Logo que o cursor retoma a posição
de zero, o travessão 1 rogressa, á posição
horizontal, e todos os mostradores e corre-
titilas são levaslos ao zero. Dapois tio se ha-
ver empurrado a baste 83 para -dentro do
apparellio, este está prompto para uma nova-
pesagem, para o que b ista, regular os mos-
tradora: 39, 40 sentado o prsç ) da unidade
da nova mercadoria a pesar.

Pôde-se tombem, com o presente • appa-
relho, effectu ar a seguinte operação: conhe-
cendo o preço da unidade de uma, mercado-
ria bem como o preço que se deseja !gastar
em urna quantidade desconheoida desta
m sroadoria, Ortem-se, sem calculo, o peso
correspondente do seguinte modo: est Lodo
rogulados os mostradorss'39, 40 segunde o
preço da unidade, cuiraga-se o .  da
ba l ança até que os mostradores '.32,3 34
indiquem o preço total desejado," dando en-
tão os mostraoloros 24, 25 o peso correspon-
dente.

Reivindicaçies :	 •
l s, um apparelho calculador e indicador

do preço do mercadorias pe gadas, o qual se
pôde combinar com quiesquer systentás do
balanças de cursor, espec almente com' a
« balança de equilibrio autornatico » que -(")
objecto do pedido de patente hoje desoci.Si,-
todo, e que, em principio, é constituido Per
uru travessão com ponto de oscillaoio va-
riava, um dos braços do qual desloca-so
proporcionalmente aos de -Iscameatos da
cursor da balança, isto é, proporcionalmente
ao peso da mercaloria, sendo' -os-desloca-
mentos do outro braço proporcionaes
preço total desta mereadoisroe sendo o ponte
de oscillação deslocado segundo o prezo
unidade de psso , 	 .

2o, no apparelho objecto tia reivindicação
anterior, um systema -do' transmissItioia li-
gado ao suapo:te movei do ponto de oscil-
lação do travessão e que permitte deslocar
este supporta por meio de atum -crgão de
com mando cajos deslo.amentos são propor.
amues ás variações do preço da uuidado
de pose; • o . qual systerna de tra,nsimis-são
pôde ser coast tuido por uma alavanca os-
cillante que adita, por um lado, -sobre o
supporta do ponto de oacillação; e, por outro
lado, s)bra uru co nsor gaiailo por uma
regua fixa que une um dos pontos-extremos,
que o suoporte pôde attingie, a um ponte
da recta que Lga o eixo de, ;  oicillação da
alavanca ao outro ponto extremo do pas-
seio do stip oorte, ponto que divide esta
reet t na mesma relação que o ponto ex-
tremo do passeio do oixo,divide,a.travesap
de oseillaçãO; •	 • -	 • "-''

3, apparelho a que sé referem as reivio-
dicies-oas I e 2, no coral, • o triVessã, bena
corno o orgio de cornmando 'do supporta do
ponto de esoillação deste, podem. acbionai s •
mostradores móveis que indicara 'o peso dá
mercadoria, o preço por unidade sde pascso
o preço to;a1;	 .	 . . ,

4g , em combinação com o appa,relho 0,30.
,clo d ts reivindicações antevi°. es; um moca-
nismo regist idor que compre:tende carreai-
lhas que se deslocam Proporcioaalmerité aó-,s
deslocamentos dos mostradorea que c )r-
respondem, e que sorvem para imprimir.,,

'em fitas - de papél .:ou outras, s asasin lie A035.
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fornacidas pelo apparelho em cola pesa-
- Vem ;	 . .	 1 - -

5% em combinação com o m ecanismo re-
gistadá a que se refere a reivindictÇãO an-
Wior, uru mccmisma f.nalec ;dor de bilhe-
tes, fitzmulo-se o Iregiste simultaneamente

• nos bilhetes entre;ues e em uma tira de V01:1-
• ficação ou fiscIlizacão

•-` G'; em combinaeão com o apparelho obje-
-eto das anteriores reivindicniies. • um sys-
- tema apropriado de totalizador bem c .mo
com di 4pasiçõ3s rpm servem para numerar,

•,.datar, etc. cs bilhetes entregues
• 7*. a combinação do apparelho ob'ecto

xlas anteriores rei Vindicações, cm a ali .1 ui-
çalle equilibro automa,ticoa mencionada, de

! modo til que o O r gão de cominando que
•serve para produzir o registo e para entre-
gar o bilhete uma vez feita a pesagem, soja
Utilizado para reeq ulázir ao mesmo tampa
á pos ção de zero cursor da balança

Reclamamos os armados da Cinvenção
Internacional em virtude do .podido de pri-
vilegio, para .a mesma invenção, apresen-
tado na Repartiod
de outubro de 1909

Rio de Janeiro. 4
'Por prac-rraçãa, Le

..94,..ur—alEtrapr a,e,, to Avenida
ASSESIBLÉA ERAL ORDINARIA

blica,, do valor de 1 :00a$ cada trina, de
juros fie,.5 ?/. e sob os n s . 170.016:W.110.017,
emittidas no anno de 1869,. po.aenceat6s ao'

• commeddador Joaquim José de 'Souza -Bre-
vos (fillecido).

O inventarianto do espolio. —J. Stretra. (•

Co ,upáithin	 Segravos	 r -
1' e Si res União dos
1 ri( )s
São	 [adis os acionistas dessa com.

nanbi .t, para renairemse em sessão 	 dia
16 do corrente, ao mei.) dia, na s.ide social,
á rua da Candelaria n. afim de. tomlnlo
conhecimento de urina exposição da directo--
ria relativa a) cargo de director-the4ou-
pairo, d liborarem sibni o preenchimento'

'defin i tivo e;cleição do mesmo cargo.-
Rio de Janeiro, (3 de mai) de 1911.— A

diredori.a ,	 • 

Inalleneia, de NrelloG4o	 .40114
4:alves

Os syndicos de.rsa faltem:ia convidam Oá
respectivo cr.-tlorns a apresentarem atal•
dia 12 do corrente as su .s ducla,rações
titu'os cre lir Irio=„ á rua General Ca.mará.

.11. 67, onde estarão das 8 da manhã ás 5 4,
tarde a disp.sição	 m	 nesras.	 •	 .

Outros" avisam que a priineira,,assem-i
bléa, referida frilencia terá lugar nci'ditt,
215 do c)rrente. á 1 hora, dataria, na sala das
audieacias no o lificio do r..» .0,), e que todas
as publicaçiias.: sobre a dita fallencia serão
deitas neste 'jornal.

Rio. 8 de maio de 1911. — Luchlra.r.f..t
& Comp.

C(. n 	 a 13ra zile irar cl.0
Weleg-eaphia. sem int.

Os subscriptoresde acções desta compa,- ,
nhia são coavidados s.) l'allairern em se.;•
gunda assemb:éa, no dia 11 do corrente, ás
2 horas da tarde, no eseriotorio n. 16 do.
e libelo do Jornrei do Com	 tmercio, para' o fin.
de ficar installada detiattivamente compa,-
nula, . • • . • . . • • \i

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1911,—.111.
li oarque de 21.1-acedo. )•

ANNUNCIOS 	

Official da França, em 6
s)b n. 407.619.

C	 1
de outubro de 1910. —
leu & Co.	

'AXAMBU

rerremem"

I VElIAM

..Apolliees da, IVivicla
Perderam-se duas apolices	 dit	 pit-,

REMINGTON
ApParecem e desapparecem machinas de escrever

de diversas inarcas, mas, ha 35 alies que a machina

REMINGTON é tomada remo base de comparação para

'todas as . outrás. Maior número de inachinas REMINGTON

eslão em uso diario em iodos os paizes do mundo que

todas as outras marcas reunidas..

A RÉMINGTON já foi. - adoptada na maioria da;

1	 escrever usada no Departamento Executivo ..

,	 Repartiçries Públicas' do 'Brazil, assim como é a
CAXAMBU' machial, de

unica ••

de washington.

;13AM

•
Umpreza uto Avenida

EXTRAORDINAP,IA

• 03 Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em a,ssembléa geral extraordina-
via para reforma do estatutos e aninento
do capital, no dia 2511). corrente; ás 2 horas

“Ia tarde, na :sala as reuniões do Banco
Nacional Brazileiro rua da Al fandega n.28,
.sobr.sd o

o de Janairo, 9 e maio de 1911.—A di-
rec•Ioria. •	 •	 . t•

dall111111111•11111111101~112111111~11111~1~~'

BALLISTOL
de precisão, castu a e de escrever, 'br-
cycletas, maacaes e caixas de espheras
de autos, m otores, objectas nickelados,
raaveis, etc.

Os ultimos . molelos 10 e 11,

Seiri sa0ificár a notável 'solidez

de construcção que sempre foi ca-,
rac!eristico 'da RF,MINGTON, olfe-

rec,em escriptura visivel, tabulador

.aulomatico, • margittadores duplos,

mecanismo dó. sommar e subra-

bit', e Outras' vantagens não en-

contradas em nenhuma outra ma-

china. • • H
•

Examine a machina em

, ...... 2
Rir. 1= .	 fismtig

O"	 _06-21c-ii.i
.911

m	 .	 	

VOniir1for,h1ândarol T..yew igte4,:lír.

e

'7, 7

i'errujem. itibrificante para machinas 	 11 °33a ca 'a, OU
..01e0 'Para destru4b5) e preservação da 	 peça um livrinho

1 dA Senhoi .ita Retningten». .	 _

Casa' PRATT
Rua do Ouvidor, 125	 de Janein

-	 Direita 19 —São .Paulo
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Achan-se	 venda, na thes_uuraria desta Repartição, as seguintes obras:
-

(Regulamento 'para o consumo de) — De-
- ereto u. 5.141, de 27 de fevereiro do
• 1004 	 • $300

, (Coracessão-de pen nas de)-'-Decreto n.3.056.
•- 'do 24 de outubro de 1898 	 	 1.000

• Astronomie (Traité) por 'Liais....	 5$000
.	 ,

B

zri600---: Quinta-feira ii	 IARIO OPFICIAL	 'Maio — 191-1-

A
f, h; ri cultura — (Créa o ministerio da)

— Decreto n. 1.600. de 29 de dezembro
de 1906 	

'Alistamento de eleitores
Republica, — (Instrticç5eS para o) —
pecreto n..5.391, de , 12 de dezembro de

904  -	 -	 •	 • 	 $500
. i•	 •	 .

Armazens g.-eraes — Regulamento
dos) Dwreto u. 1.102, de, 21 de novembro
ide 1903 	 . •	 $500

Automoveis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

'Alfa,nclegas — Relatório apresentado
aoMinisterio da Fazeuda sobra aliscaliz,ação
das) por.Leopoldo L. de Alencar . 1$000

skcção Penal—(Amplia a)—Lei 11.02,8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1809 	  , $300

3:Io1e-tini de Concessões e
•vileg-los (M) 	 .. .3000

nens do defuntos, etc.— (Arre-
- eadaçã o de) — Decreto n. 3.271, de 2 de

inalo de 1890  ,	 1$000
flanco Central Agricola — De-

creto. n.- 1.782, de 20 de novembro de
•"1907 	 	 $500

C
Vonsultas cio Conselho cie .Es-

tacto :	 1	

•
Secção de Fazenda—volume 3°.... 2000
Sução . de :Fazenda—voluine 40 . ... 2.000
Secção de Fazenda—volume 5°.... 2$000
Secção de Fazenda—volume Go...« 4000

	Secção de Fazenda—volutne	 2$000
	SecçJ,o . de Fazenda—voluMe	 1$500

Sução de Fazenda—volume 1$500
SecçãO de Fazenda—volume 10.... 5$000
Seeção . de-Fazenda—voliime 11....:

	

Sécção do Fazenda—.vOluine
	 2$000

4$000

.Se%;ção; dos Negados EcelesiaSticos
."--Voiume 1°  ' •,	 •

SOção dos Negocies Ecelesimticos
volume 2,° 	 -

Secção dos Negados EcelesiastieJs
— volume 3' 	  2i'5000

Carta Geral da Depublica,
pelo pr. p'ockatt de Sá (.11) 	  10$000

Cartas .ifesuiticus do padre
Manoel di. Nobrea, (154j-1500)
Valle Cabral 	  2000

Cocligo das Delações Exte-
rioreS, 2 volumes (31) 	  8$000

COdi "'o Penal da, D.epublica
dos Estados Unidos do Dra,-
zi 1, por um magistrado	 Eó 3$000

Consolidação das Leis das
....kiraticlegas e Mesas der -ten-
das (/) 	  (4000

—(11tera varias disposições da.)—Decreto
11. 3 .678. de 16 de junho de 1030. 	 $100

Consoljdaçãt das-. Leis
It_ticpt, 'ederal 	  5000

Consollciacão das Leis sobre
O1',11i.1LÇíLO municipal cio
•Distrieto1.n'ederai 	 	 $7.00

Constituição da Republica
dos1P:staclos Unidos do Dra-
zil 	  l$000

eltorographia da. Provineio,
do cearã, por Josi Porupeu de A.
Cavalcan	 ,	 '	 1$000

Casa de C'orrecção—(Regulamento
da) -Djárete n. 3.647, de 23 do abril de
1900  "	 1$500

'Casa de Detenção — (Regulamento
da)—Decreto ri. 6.863, de 27 de fevereiro
de 1993 	 	 $500

Corretores — (Regulamento dos). —
Decreto ri. 2.475, do 13 de março de
1897 	  • $500

Companhias — (Regulamento sobre
dividendos de)—Decreto n. 2.757, de 23 lo
dezembro de 1897 	 	 $200•

Companhias de Seguros — (Re-
gulamento' das) — Decreto 'o. 5.072, de
12 do dezembro de 1003 	  • $400

Consumo — (Regulamento, para arreca-
dação e fisealizaçao dos impostos de) '—
Decreto á. 5.890, do 1900—	 1$000

Caixa de .A.mortização— (Regu-
lamento 'da) — Decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907 	  1$000

Carros — (Tabellas para) 	  $200
Con.14.-.abanclo o o seu procesk

so, pc4, A. P. de Araujo Corrúa. 4000

Cocli,go Civil:
Parecer do Senador Ruy Barbosa

(3-0 	  4000

Trab ilhas da. Commissão Especial do Se-
nado (volume 3 0) (31)  -	 -2.$000.

(Projecto) oito volumes (31) 	  20$000'

(Projecto) do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  3$009-,

Cofre do Orpltãos .— (Regulamento
do) — Decreto n. - 2.475, de 13 de março do
1807 	 , 	

Casamento 'Civil — (Lei do) Re-
- capitulação em ordem alphabetiça, por-

M. André da. Rocha 	  2$000

Collectoria,s Peciera,es—(Instrit-
c,ões para as) — Decreto n. 4.059, de. 25•„
de junho de 1001 	

5Capitanias dos portOS:(1"teç.,f;:°11a1P--
mento da...) — Decreto n. 0.617, de 2-) do-
agosto de 1037 	  3000,":

Colou ia, Correce ional de Dois . ;
Dios — ( Regulamento da ) — Decreto
n. 6.904, de 19 de julho de 1008. , 1003;

.Cocligo Criminal — (Ante projecto
da nova edição ornejai de 1833 e pareceres
ráativos) 	 	 3$0,00 •

(_,"ocligo do Processo Civil 425

Commercial do Distric tn.
Federal (M) 	  4,000

Cocligo cio Processo Criminal
do District to Federal (M):
Um vol. brochado. , 	  , 3.,;000
Uni vol. cartonado 	
	

4000-.	 .	 •
Consolidação das disposições ;

legnes o clecisões søbte o
serviço cie cobrança e fiStNto-
lização cio .; impostos de coo-
s uni° ode transpor to(IVD. 4000' I•

Dicciona,rio Geographico do.
ura,zi I —(Apontamentos para o) nele-
De Alà'edo Moreira, Pinto, 3 Vols. 20$000-,

Diecionario 13iblio :•:-rapitiC'er •
Drazilc_-,iro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols. 	  15.003-

Dieciona,rioGeograpiticO das.
Minas do Brazil, pelo Dr.,

G$00Gcisco Ignacio Ferreira, 	 • •
Dicelonario dos verbos i 1•1` e-

— tilares da lingaa portugueza,r. R  •	 •
Direitos A.Attoraes —Lei ti. 403 'do

1 de agosto de 1898 	 	 í50+0 •

Decisões cio Governo Provi-
sono
1 0 e 20 litseiculos 	
3; e ultimo fasciculos 	 	 2.000
Additarnentes 	 	 1$500.

2000	 Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da, redacção do projecto do do-•
digo Civil,- dá Camara, dos Deputados

•	4000	 p/)	 7$090
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Lieeisões do GOverito•:.	 .
do 1 '3‘) 	  - 3$060
de 1833. 	 	 3$000
de 1,S50	 	 3,003
de 1,91 . 	 	 4 5(k)
de 1892  -	 il.: .0 0
de 189'1	 	 2S00
de 1804	  	 4;;;000
de 1.8 •,k5 	 	 *00
de 1893 	 	 1$000
de 18J7 	 	 :;;•;000
de 1898. 	 	 200c)
de 189?	  	 3500
de 1909 	  33009
i e 1901 	 	 2..1) i)
do 10)2 	 	 3$100
de 1903 	 	 490
de 1004 	 4.r4»,0
d 3 1005 	  4500

. de 1006 	 	 4$51-'0,

-.1.3e1c4-4-a,oias Vi caes—(Crea o loí,,,ar
: de.eo ~ler 11 I S) — Decreto D. 1.178, de

16 de janeiro de 1 1 	 	 100.0
1,11e•-ga propria.ções por necés-

sidade OU -u.tiliclade publica,
da União e do District() Fe-
di'ral—(Lei e reulitmento sobre)—De-
eretos. lis. 1.021, de 26 de agosto do 1903. e
4.056, de 9 de setembro de 1D03 	 1,-1500

Di t •ei Gos de consumo e de ex-
k pediente—(Ro c!úlamento para a con-
cemão da isenção de)—Decreto n. 2.744, de

,17 de dezembro de 897 	 •	 '	 Ç;500
31)oca5, por los !nitri timos, etc.

— (Repertorio da egislação sobre) por
'Cootaao Junior (3I) • 	  124.000

beeretos do ~rito Provi-
sorio:
yolume de novembi?o e dezembro

:de 1889 	  3010
de ,aneiro de 1-8:10  , •	 Z;:000

•d-,„kevereiro do 1890.. .......
.de março do -1890 	  ,!	 2$000
•Q abril de 1890 	 	 2,000
tio maio de 1890 	 	 4$030

. de junho de 1893 	  2$000
de julho	 	  23000

zig,:sto de 1890 . 	 	 1000
de 'setembro de 180 	 	 .21,1000

•de outubro de 1800 	  3000
de novembro de 1800 	  4$000
de dezembro de I89P • 	  3$000
.do. janeiro' de 1891 	 	 2000
de fevereiro de 1891 	  2$000

•.

	

1	 •Eleições Fetleraes — (Instrucçiks
pala as)— Decreto p. 5.453, de 6 de fi,ve-
reiro de 1905 •	 •	 • .	 ;$500.	 ..	 	

•31 .:s1boço fliognrapltico de Abra-
hão "Aneolit, traducção do capi-
tã.o de fragata' Drozimbo Moniz 13or-
reto  ' •	 , 	 	 - $500,	 .	 ... I31ii:seript uraça p 31crean til, por
Nudista' Sobrinho  I	  	 '.3::000

JlEstatitt9s da
clinica, 	
s e o 1 a Corre eciona.1 1:;_de

Novembro — ( Regulamento tia) —
, Decreto n. 4.780, de 2 de março de

1000
1"mreellados — (Insira-

cções para ) — Decreto n. 4.227, de 23 de
'- 'novembro do 190F)..•	 1$000
as latis ti e a da TC,xpor-tação

para o exterior e. do commercio inter-
c4adua1 (Regula o serviço dal --Decre,to

, il.. 7.473, de 29 di julho de 1909	 (4;500

41nArüo ofPrcrAi.

1-n'acturas Cons laresi:
Regulou:eido approvado pelo decreto nu-

mero 10103, de 21 de novembro de
1903  -	 13002

• (Regulamento poro o serviço das) — De-
- ereto n.' 3.732, de 7 de agosto de

1900 	 "	 • $800

Pallenclas:
([Mi comparada )—Decreto o. 917, de 24 de

outubro de 1890, e lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902 	 	 1$500

(Lei si/ire)	 n. 859, de 16 de ro;J:sto
de 190" 	 	 f$0:,0

Lei n. 2.04, de 17 do dezembro de
1908 	 • 100

Vehro si. unairel/a,--(Instrucciies yira
'	 o serviço do prophy'axia espeeitlea

de) 	 	 1$00• • •"'ovni ularit. do "cesso Cri-
;	 $6110•

G
Gyinnasio Nacional:

(Condiçies de admissão no) 	  $200
(Regulamento do) — Decreto n. 3.014. de

26 de janeiro de 1901 	  $500
narda Noc turna—(Instrueçues re-

gulamentares para o serviço da).	 1$'109
Gemera et 84 .1)C. Cie nn Oreleideoricor

NOrarUirt ,pqs	 (lescripsit el eco•
,rU).d.s 	 Darl»sa, Rodrigues,
20 vo:urne,.. 	 	 1$000

I-Ierança—Regnla o deferimento no caso
de sucee,ssão	 in6e3talà—Deereto n.1.839.
do 21 de . dezembro de 1997 	 ,	 $200

Ilistoria dos ires ,grandes ca-
pitães da ara "gati trate (Ali
ilibai, Casar e Alexandre), 	 lO Dr. Cesar
	 • 3i;000%ama 	

Iiistoria Financeira, e Orçi-
nientaria, do Impe:rio d1.0,
13razi l , pelo Dr. Liberai° do ,C5aisoto%
Carreira 	

•,,,on ti_4—Poesias de Victor Hugo,
traduzidos por poetas bra.zileiras, prece-
didas da blographia do mestre, por Mucio

•Teixeira 	  23000
ITydrog. raphie du "Ima San-
' Fra.neiseu, por Emm. Liais 15$000

.Industrias e profis
lamento de)—Decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904 .	 	 13000-

Informações o fraganentos
liistorieos 	 	 1$000

Jfitstitutos Militares de Un-
sinx n—(Regulailleilto para o -) — Decreto

; n.5.098, de 2 de outubro de 190o 	 2000
Imlustria SitiCrurpica— (peia-
•torie apresentado • peio-- general Francisco
d-e Solza Aguiar sobre a) 	 	 63000

i

iã 11 ri 2201

,Turisprudencia do S tipról11. -0; '
TribultalFederál (Collecçõu dos
aecôrdãos) : 	 • I.	 .

*Volume de 1895 (g) 	 •.,.1. 503
• »	 - - 0 . 1893 (AI) 	 	 $000,

' 
:• » 1897 (31) 	 	 000	 -

- > 1898 (31) '	 -	 0911

»
» 1899 (3/) •	

00)
» 019

>,	 : 1900031 ( 3314 . 	 	 10$00)-i,
zruntaCommercial-- --(flegularimntõ -

da)—Decreto n. 5.122, de 26 de fevereira
- de-1901 	 	 1$003

kJus tiça  Sani taria, —(Regulamentd
processual (a)—Decreto is. 5 224, de 30 de
maio de 1904 	 	 $500

..Tits;tica Vedei-ai—Lei n. 221, de 23
de nove:111)1. J de 1891 	 	 $563•aoce1N-11-1 ,oenin, de A. Lunartine, tra-
diteçao. do João Cardoso de Menezes e
Sniza 	 	 33000

I..eis-: :
de 1803 a Puí) 	  2$109
de 1 8 10 a 1811  •	 	  - 2$500 .
de 1812 á 1815 	  200
de 181; á 181; 	 	 2$030
de 1818 a 1819. - 	 	 	 24009
de 1820 	 •	 2000
de 1821 	 	 23000
(1.:; 1822 	  - 2000
de 1823 	  23009
de 1824. 	 	 2$033
de 1825 	  2$000
de 1821 	 	 1$509
de 1827 ...., ......... ...	 ., 	 	 .2.00
de 1820 	  3$009
de 1830 	 	 2$20a	 •	

de 1811-2 volumes 	  3$209
de 183', 	 	 4$000
de 1833 	 	 4$100
de 1834 	  Neon
de 1835-2 v,lumes 	 . 4$000
de 1836 	 	 3$00.0•
de 1837 	 	 .3$000.
de l': 38 .	2$300
de 1839 	 	 1$40O;
de 18.10 	 •2$000
de 1841 	 	 •	 1$009
de 18.2 	 	 2$500,
de 1843 	 	 2„,500
de 1814 	  P$800
de 1845 	  2$300
de 1816 	 •2$609
do 1817 	 	 2-9300
de 1848 	 	 Is.00
de 1819 	  3$400
tio 1850 	 	 • 7$00)
de 1852 .-2 volumz.,,s 	 	 Nk209..
de 1853 . 2 volumes 	  assoo
de 1851- 	 	 5$109

•de 1855 	 	 63000
de 1850 	 	  5$309
de 1857-2 volumes 	  5$000 .
de.1818 " volumes 	 	 .6$600
de 1859-2 Volumes 	 , • 5$500
de 1860-2 volumes 	  1000,9
de .1861-2 volumes 	 5$500
de 1802;2 volumes 	  53500
de 1863, 2 yo!umes •	  *00
de,-1804,..2,volumes 	 	 P$500-
de 1804, additarnento 	 	 $500
de1865,2volumes 	  7$500 '
de 1800, 2 volumes 	 •7$600 --
de 1857,2 volumes 	 	 P$00.0 -
de 1868;2 volumes 	  OPOP
de 1870-	 :.	 . ,	 .

"Escola, "Po13-te-
$50a

1

maio
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ICAXAMBU' I

Companhia Vulcano

São convidados os Srs. accionistas a rett-
nirem-se em assembléa geral extraorilinaria
no dia 15 do corrente, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia t rua General
Menna Barreto n. 72, afim do autorizar a.
directoria- a,effectuar uma operação de cre-
dito.

Rio de Janeiro, 5 do tufflp
Tutoria. • •	 •	 ---

- 1:313A.1n1

o 24.--de junho
213_ la

EM TRES SORTEIOS

1.° sorteio 100:000$.
20 sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000

: Coini3anii ia lrerrc -Ciar ri 1
...IN:ti-dila. 713otaiiico

-	 . ....
ASSEMEL)íA GERAL EXTRAORDINARIA.

Éão convidados os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral extraordina-
aia no dia 10 do corrente mez, a uma hora
da tarde, no salão do Banco Nacional Brazi-
leiro, afim de tomarem conhecimento da
i'esignação do mandato de dons directores e
preencherem as respectivas vagas, na fôrma
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1011.—A
i7irectoria.	 (.

'Egreja, %-asi,spet len,
zileira

15' .:6 -ÕSS Quinia-feira

r,„;. ;0 Presbyferio da Egreja Evangelica Tira-
ifeira, tendo declarado em 23 de novembro

.:	 e 1908,-pe10 Jornal- do COMMeretiO o Corre' io
,da Aranha, que—todo o irmão que reconhe-

' Cesse e acceitasse corno pastor evangelico a
lfiriato Stochler, seria considerado desligado
#a Egreja • Eirangelica Brazileira; — julga
Opportunotornai' publico, em relações par-
eia, eà nomes dos que assim procedendo
ã)ertleram • as graças o regalias inherente3

.- '9..os imos professos desta amada Egreja e,
. :Sendo assim,vem o mesmo Presbylerio,unico
' ,13 iegal representante dai Egroja Evange-
'lica Brazileira,,.deolarar que ao pertencein

esta Egreja. as . seahoras' abalso méneiona
1.....9

ent e cirottasc_to 49 rf„kerkdp whor, publica,-
' aLs que Subscreveram nreriiià.deq•econhoci-

.	 •	 ,	 -	 •

^ -
do no Jornal do,Cánunercio do 21 de fevereiro
de 1909, ou fizeram decla,raçties posteriores ,a
esse tenno,con forme consta do Jornal do CO)il-,
lizetrcio de 13 e 18 de junho do referido anno:
Sara VillarcS Ferreira, Luiza Maria Vinare!
Ferreira, Felinnina de Jesua Oliveira Ge-
mes, Anastacia de Oliveira -Ferreiro, Maria
Taracido, Daimar Bu ç2no, Errm linda da Luz,
Leonor do Oliveira Ribeiro, Maria, de Oli-
veira Stockler, Jcanna 'Ribeiro do Naci-
mento, Lucindc, Maria Pacheco, -Marianua
Fernandes Varella, Justina dos Santos Mo-
reno, Emilla Candida de Andrade, Maria da
Silva Camarinlia,Ermelinda Rosa cks Sant's,
Ermelinda ilesa RodriguesParciro, Isabel Ro-
drigues Pereira, Mana de ', I esus Corrêa Pi-
mente!, Margarida Araujo de Almeida, Cro-
lina Mactado Nogueira da Gama. Judith da
Gama DuboiS, Leonidia da Silva Camarinha,
Carlota 'da, Luz, Maria Magdalena, Teixeira
Franco, Maria Cervantes del Cid, Maria Soa-
res da Silva, Francelina . Rosa -de Jesu s , Ma-
ria José Avaliar de Mello, Amelia Francisca
Furtado Filha, Alice Bueno Fernandes,Fran-
cisca Vieira Arouca, Maria Luiza Gomes da
Silva, &Ulla aleito Araujo, Amelia Fran-
cisca Furtado, Paula Pereira e Souza, E iza
Ottoni Bastos, Adriana Paclieco -Guarany,
Felicidade Maria de Sant'Anni, Ida Catalani
Camara, OliVia de Mofo Justiniano, Anasta-
eia Francisca de Jesus, Catharina eles Santos
Moreno, Zeferina Arnelia da Ces a, Custodia
Florentina . da Silva, Norberta da Costa Ra-
mos, Constança Pereira Ramos, Eugenia
Dias de Miranda, Amalia Guttierrez, Amalia
Torrem Giittierrez, Marcolina Maria Cezar,
Emilia Josefina Stockler da Silveira, Maria
José RodL igues, Maria Carrera Vaslutes
Souto, Judith Carrera Vasques, Adelina Al-
ves Vasques, Jesuina Furtado, Maria Augus-
ta Vieira, Maria Rosa de Jesus, Antonia Bor-
ges Furtado, Anastacia Froderica • Ramalho,
Sara Marcello do Espirito Santo,Graciana Joa-
quina de, Jesus, Laura Vieira Furtado, Sera-

, phina . Viz ira Dabois, Luiza Britto,Thecla Ma-
chado N. da Gama, Alcina Guimarães, Dulce
Ba,pt!sta Lauro Ferreira, Maria do Rosario
Correia da Gama Coelho, Isabel da Camara
Martins, Luiza Maria de Mesquita Oliveira,
Carlota da Silva Moraes, Corina de Oliveira
Meirelles, Guilhermina A. G. N. da Gama,
Luizá, Figueiredo Bittencourt, Anta Guedes
Bittencourt, Clara Bueno, Maria Luiza Au-
gusto, TerciliaRamalho, Christina de Souza
Lima, Antonia Pinto de Andrade, Eugenia
do Amaral Ribeiro, Albert i na Pinto -Moreira
do Carmo, Maria do Almeida Franco, Leo-
poldina Felizarda de Amorim e Honorina,
Mattoso dos Santos Cavalier.	 •
• Rio de Janeiro, O de maio de .1911.
HENRIQUE RODRIGUES NEVES.
MANOEL FRANCISCO DO NASCIMENTO,
LEOPOLDO VILLARES, Presbyteros regentes
ISRAEL VIEIRA FERREIRA, Evangelista.
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CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes,

„ do Brazil	 s

Extracções publicas, sob a
calização do Governo Federal, ás '1
2 1/2 •e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n, 45.

HOJE.
203 — 39,

IE:000$000
Por 1$500

AMANHÃ
210— ika

20:000$00G
Por 1$500

Sabbado, 20 do corrente
208— 31

100.000$000
• Por 6$000

Grade	 oxlmordierio lotoria:
pra S. JOÃO

Preço do bilhete com direito aos tres‘son.--
teios 7$00 em decimos.	 .

Os pedidos de bilhetes, do- interioi',. déz:
vem ser acompanhados do mais r3oc,
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos - agentes geraes NAZARETH O. ;!
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa:
Endereço telegraphico, Lusvel.

Rio de Ja2koire_7_Ina,pre0a Nacional —

Marechal Merinos
:

-offielaes e praças da -Força Policial
inanitani celebrar Ao' dia 12 do corrente, ás
9 horas da manhã Uma missa campal no
Inteo do Quartel Central, em acção de b0-ra-
ças, pelo anniversario natalicio do Exm.
:Sr. Marechal Presidente da Republica, e
para esse acto convidam os parentes e ami-
gos do mesmo Exni. Sr.


